Assignando os tratados de paz e é 
peruanos dirigem vehemente exhortação, em 


|O ACTO DA ASSIGNATURA DOS TRATADOS PERUANO -. COLOMBIANOS, REALIZADO 


, Discursos pronunciados pelos m 
Afranio de Mello Fra 
r (= E a mm ro e de paz 


rim 


« ção entro q Colombia 
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Uma solemnidade de alta expressão para a paz mundial 


Com. tódas as caracteristicas ds 


grande solenidade realizou-se hon- 


tem, ds 1? horas, na séde do Auto: 
movel Clib do Brasil, a sessão de 
encerramento da Conferencia Co- 
lombo-Perunna, reunido nesta copt: 
tal, sob & presidoncia do sr. Afranto 
de Mello Franco, para « assignatura 
do Protocolio de umisado e aoopera- 
eo Perú, com 


« qua-fol solucionado o conflicto de 


Os q se em 


Leticia, 
AS PESSOAS PRESENTES 


A esso acto de alta significação 
para a America o de grande exem- 
Plo para a paz no mundo, compare- 
ccram o sr. Getulio Vargas, chefe do 
Governo Provisorio, acompanhado 
dos ministros Ronald de Carva- 
lho, chefe de sua Casa Civil, o ge- 
gera] Pantaleão Pessõa, chefe da Casa 
Militar; ministros Gõôces Monteiro, 
Oswaldo Aranha e-Protogenes Gui- 
anarães, c os representantes dos ti- 
tulares da Justiça, do Trabalho, da 
Educação, da Agricultura; o embal- 
sador Cavalcanti de Lacerda, minis- 
tro Interino das Relnções Exteriores; 
o Nuncio Apostolico o os embalxa- 
dorts da Argentina, do Japão, dos 
Estados Unidos, da Inglaterra, da: 
Hespanha, da Belglca, e minialros 
do Peru, do Paraguay, da Rumania e 
os outros membros do Corpo Diplo- 
matico, altas autoridades civis c mi- 
litares, ministros do Supremo Tri- 
hunal Federal, Intellectunes, diplo- 
matas brasileiros, jornalistas e nu- 
merosas senhoras da alta sociedade. 


“A ABERTURA DA SESSÃO 


“Ns 17,90 horas, o sr. Getulio Var- 
gas, assumindo a presidencia da ses- 
são, ladeado pelos srs, Afranio de 
Mello Franto e ministros Gavalcan- 
ti do Encerda, Victor Muurtua e Ro- 
herto Urdaneta Arbelacz, dá a pala- 
vra ao sr. Bancnechoa, secretario dy 
Delegação do Peru", que procede a 
leitura do Protocollo de amizade e 
cooperação; a seguir, o sr. Elysco 
Arango, da Colombia, Iô o Acto Ad- 
dicional ao mesmo Protocollo, 


Após a leitura, o sr. Berrencehea, 
dirigindo-se no | ministro Urdaneta 
Arbelnez, communica que a Delega- 
tão Peruana adquiriu uma caneta de 
ouro para a assiguatura dos tratados, 
e que será presenteada, depois, ao 
regar Olaya Herrera, da Colom- 

a. 

O sr, Elysco Arango fez identica 
tommunicação ao ministro Victor Ma- 











inistros Urdaneta Arbelaez e Victor Maurtua, pelo sf. 
nco e pelo chefe do Governo Provisorio — O texto do tratado 
e amizade perpetua entre o Perú e a Colombia —-==——-, 





O acto da assignatira dos tratados colombo-peruanos vendo-so os ministros Roberto Urdaneta Arbe- 


as ultimas palavras do delegado pe- 
TUANO, 

A-ORAÇÃO DO SR, AFRÁNIO DE 
MELLO FRANCO 
Levanta-se, então, sob palmas, o 
exchanceller Afranio de Mello Fran- 
co, que pronuncia o seguintes dis- 

curso: 

“Exmo, sr «chefe do Governo Prn- 
visorlo, senhores delegados, embai- 
xadores e ministros senhoras e se» 
nhores, À 

A 25 de qutubro do anno proximo 
passado, tive a honra do abrir, como 
ministro das .Rleações Exteriores, u 
Conferencia Colombo-Peruana, presi- 
dindo-lhe a sessão inaugural e apro 


Trecho final do original do Protocolo de paz e amigade firmado 
entro a Colombia e o Perit, vendo-so as ausignaturas dos 
respcotivos delegados plenipotonciarios 


uriua, dizendo-lhe que a caneta ad- 
quirido pela Delegação Golomblana 
sera offeriada ao presidento Oscar 
Benevides, do Peru", 


A ASSIGNATURA DOS TRATADOS 


Procede-se, após, à assignatura do 
Protocollo, pelos delegados da Colom- 
bin, ministro Urdaneta Arbelnez e 
srs. Guillcemo Valencia o senador 


Luis Cano, o pelos do Peru”, minis- 


tros Victor Maurtua e Viclor André 
Belanudo e sr. Alberto Uchôa, 


08 DISCURSOS PRONUNCIADOS 


O chefo do Governo Provisorio dá 
então a palavra ao ministro Roberto 
Urdaneta Avbelacz, que, em nome da 
Delegação da Colombia co «o governo 
do seu poiz, exalta a significação da- 
quelle acto, elogia c agradeco a col- 
laboração do sr, Afranio de - Mello 
Franco e coneluc encarecendo n ne- 
cessidade do se estabelecer n paz na 
America, como o unico meio de en- 
grandecer os povos e forinlecer as 
nações, 

Fala, depois das prolongadas pal- 
mas que cercaram o discurso do re- 
presentante colombiano, o ministro 
Victor Mnurtua, que pronuncia um 
formoso discurso, fazendo um verda- 
deiro hymuo À paz entro as nações, 
exalta, com enthusiasmo, a personali- 
dade do ex-chanceller Mello Franco, 
agradece ao chefe do Governo Provi- 
sorio o ao Brasil e termina dando vi- 
vas no nosso palz e 4 Colombia, 

Foram calorosamente applaudidas 


E bl o 
Aolenicla lo Branco, 125 





sentando aos seus ilustres membros 
as saudações de boas vindas em nu 
me do ' Governo vc do Povo Brasilei- 
ros. | 

Mezes mais tarde, a 22 de fevereiro 
ultimo, tive novamente a honra de 
presidir, já então como presidente ct- 
fectivo da Conferencia e não como 
ministro das Ricações Exteriores, n 
sessão publica realizada nessa data € 
ano e convocada especialmente para 
a minha investidura naquellas altas 
tuncções, 

do agradecor-vos, senhores delegu- 
dos plenipotenciurios, e uos vossos il- 
lustres governos, a honra insigne con- 
(ferida. no Brasil em minha humilde 
pessoa, manifestel, então, o meu fuu- 
damental optimismo acerca dos ru- 
sultados da Conferenciu, accrescen- 
tando textualmente “que esse opti- 






laes o Victor Maurtua 


mentos nctuges e à força imanente de 


galhardia de recursos e ardor cívico 


um identico passado e harmonizaa-| os altos interesses, que lhes foram 


do-o-principlo de inviolabilidide dos 
tratados com o dos interesses Je- 
Ellimos dos povos e dos Estados”, 


A MEDIAÇÃO DO BRASIL 


Quando offereci aos vossos Kover- 
nos a mediação do Rrasil, Jogo de- 
pois dos incidontes que provocaram 
o «onflicto, procuret assentar a so- 
lução nessas, bases de Justiça, de 
equilibrio ce de harmonia, buscando 
ao mesmo passo a organização de 
um systema- jurídico de cooporação 
dos dois Estados nos territorios de 
suas: extremas, um estatuto adegua- 
do e peculiar à vasta zona de suas 
linhas fronteiriças, . porque, sempre 


epanteditei ie essa cooperaçãor crea- 
“Ma 6 amb ente propicia Iirdispenan- blemas a 


vel no entendimento dos dois gué 
PSOE AERERA do problema: princi- 
pal, 

“Entre a nossa proposta, feita logo 
depois de produzido o confliclo, e o 
necordo a que se chegou, mais tarde. 
em: Genebra, não ha' sénio a diffe- 
rença do que, naquella, o territorio 
de Leticia seria devolvido no prazo 
mais curto ao Estado a que perten- 
ce, segundo o Tratado existente, no 
passo que, na segunda, serla admi- 
uistrado por um anno, cm noms 
desse Estado, por uma commissão 
mixia nomeada pela Sociedade das 
Nações. 

Tanto, porém, pelo aceordo. ngs- 
gnado em Genebra, n'25 de maio de 
1939, pelos representantes da Colom- 
bin e do Pero! e pelo presidente do 
Conselho da Sociedade das Nações. 
tanto. pelos termos dn proposta de 
mediação do Brasil, foi prevista a 
reunião de uma conferencia do dele- 
gados dos dois Estados, para o exa- 
me de conjunto dos problemas pen 
dentes e da melhor maneira de dar- 
lhes uma solução justa, duradoura o 
satisfatorin. Por aquelle aceordo, 
essas negociações deveriam proces- 
Sar-se em Genebra, perante o Con» 
selho; pela proposta de medinção dd 
Brasil, deveriam effecluar-se em 
uma Conferencia no Rio de Jonciro.- 

Por entendimento muluo das par 
Les, approvado pelo comité do Con- 
selho, e, mais tarde, pelo proprio 
Gonselho, ficou resolvido que a Con- 
fereneia se reúniria nesta capital. 

A cssa Conferencia devem as dois 
Estados irmãos, n America 'e a Hu- 
manidade. a grande obra de paz, con- 
subslanciada nos instrumentos que 
acabam de ser subseriplos, 

Ambas as delegações são crodoras 
da gratidão qle suas palrias, porte- 
rem defendido, com clevação moral, 


VIAJA PARA O BRASIL O 
ALMIRANTE GAGO COUTINHO 


AO EMBARCAR, O ILLUSTRE POR- 

TUGUEZ MANIFESTA SUA SATISFA. 

ÇÃO EM PODER EM BREVE REVER 

OS BRASILEIROS E SEUS PATRI- 
Clos NO BRASIL ' 


LISBOA, 24 (Huvas) — O almirante 
Gago Coutinho embarcou, hoje, a hor 
do do paquete “General San Martin” 
com destino ao Rio de Janeiro. 

Numerosas pessoas foram so caes 
apresentar-lhe cumprimentos à votos 
de boa viagem. ' 

LISBOA, 24 (Havas) — No momen- 
to em que o almirante Gago Coutinho 
subia as escadas do “Geueral San 





mismo se apolava na certeza de , que | Martin”, em que viaja para o Brasil, 
os dois nobres povos em conflicto su | a orchestra de bordo tocou o hymnd 


achavam igualmente dominados pelo 
mesmo espirito de conciliação, que erk 
a condição essencial para a formula 
do paz, que todos procuravamos”, 

Unidos por laços de sangue e do 
uma gloria commum no passado, os 
dois grandes povos comprehendiam 
que uma guerra entro:si era essencial- 
mente fratricida, além de ser, como 
loda à guerra, um processo absolu- 
tamente ineficaz para a obtonção de 
soluções - duradouras aos conflictos 
executivos entre as Nações, 

Ambos queriam a paz e, para acei- 
tal-a, apenas reclamavam condições 
Justas e razoaveis, porque, em ver- 
dade, não ba paz duradoura sem que 
se assento em bases de justiça. 

à vossa obra commum, senhores de- 
legados, foi essa de procurar, em 
mozes de paciente trabalho, a formu- 
la susceptivel de derimir o confli- 
cto, mpagando resentimentos ,forta- 
lecendo o espirito de cooperação, rc- 
trotraindo os effeitos dos entendi- 


porluguez, 

Numerosas personalidades foram a 
bordo levar-lhe as suas despedidas, 
vendo-se entre: os presentes o repre- 
sentante do ministro da Marinha, o 
almirante Musanthy, clicfe do Estado 
Maior da Armada, o almirante Sanye- 
dra « grande numero de aviadorcs. 

A viagem do almirante Gago Couti- 
vho ao Brasil durará dois mezes, 

Ao embarcar o almirante declarou 
a Agencia Havas que era sempre com 
Immenso prazer que visitava os seus 
amigos brasileiros c os portuguezes 
do Rlo de Janeiro. 

VIAJA TAMBÉM NO “SAN MARTIN” 

LISBOA, 21 (Havas) — Pelo paque- 
te “General San Marlin” segue para 
o Rio de Janeiro o sr, Sá Fortes, ex- 
addido commercial à Jegação do Bra- 
sl! no Cairo. 

O sr. Sá Fories foi cumprimentado 
a bordo pelo ex-presidente da Repu- 
blica, de, Arthur Bernardes, 







confiados; ambas se-impõem-á-ad- 
miração de todos quantos têm fô tios 
postulados da justiça e do direito, 
os quaes sobrenadam sempre nos 
mares mais revoltos das crises da 
consciencia c hão de ser eternamente 
nas horas alormentadas da exls- 
tencia dos povos, as forças: vi- 
vas da reconstrucção, da tranquilll- 
dade o da ordem,” 

O ELOGIO DOS DELEGADOS E DOS 
PRESIDENTES DAS REPÚBLICAS 

DO PERU" E DA COLOMBIA 


“Bemdita-a hora em que a escolha 
dos vossos Governos vecalu sobre 04 
VOSSOS NAME porque só à vossa se 
rena compreticnoã a die QU na 

Jogo se deve o br -, 
te resultado que alcançamos, 

Em longos mezes do acurndo lahôr, 
fostes levantando o edificio Indes- 
truetivel, cuja Delleza architectonica 
causará admiração aos juristas, ho- 
mens 'de Estúdo, sociologos e pensa- 
dores de todos os povos, que, no ste 
lencio dos seus gabineles, meditam 


(Continãa na '.4º pag.) 





“| dos aviadores Pond e Sabelli 





25 DE MAIO DE 1934 











0 NOVO RECORD MUN- 
DIAL DE VELOCIDADE 


PARIS 4 (UU) — o 
aviador francez: Raymond 
Dalmotto butcu á tarde o re- 
cord do mundo de velosida- 
de de todas us categorias na 
distancia de 100 “kllometvos 
em 1B.minutos 54" o que 
corresponde à media horaria 
de 4171 Kkllometros 661 me- 
tros. 

O detentor do record an- 
“terlor cra o-piloto americano 
Woedde] com a modia de 448 
kilomotros, 138 metros, 


O “Leonardo da Vinci” precisa 
o Ae SÉrIOS TEDATOS 


| 

LONDRES, 24 (Havas) -- A partida 
para 
Cardiff é Interpretada aqui como um 
indício de que o avião “Lconurdo da 
Vinci” necessita sérios reparos que 
somente: poderão ser effecluados na- 
quella cidade, 


08 AVIADORES EM CARDIFF 


LONDRES, 24 (Havas) — Os avia- 
dores Poud'c Subelli chegaram a Gar- 
dift-às 13 horas a bordo do “Leonar- 
do da Vinci”, 

O apparelho foi immediatamente 
submeltido a exame, A* ultima hora 
parece bem pouca provavel que os 
avindores possam proseguir vinda ho- 
Je no vôo a Roma, 


À missão brasileira na Polonia 


AUDIENCIA PRESIDENCIAL AM 
GENERAL LEITE DK CASTNO 


VARSÓVIA, 24 (Havas) — O pre- 
sidente da Republica, sr. Ignacia 
Mouclck!, recebeu hoje, em audien- 
ela, o general Leite de Cnstro, che- 
fe da missão militar brasileira quo 
re encontra, prosentemoute, mu Dos 
lonla. . 























JInquietação e ansiedade, 


em explicar o phenomeno: nus ban- 


NAL 


Houve hontem, inesperadamente, 
um momento trepidante de acrvosis= 
mo nos circulos bancarlos ia cidade 

Na rua da Alfandega o adjacencias 
não era preciso dispor de antenas 
ultrasensiveis para surprehender q 
estado geral dos espiritos, quo era de 





Os conhecedores dos mysterios do 
tythmo dos negocios não hesitaram 


cos estrangeiros a libra e o dollar 
haviam allingido cotações muito ele- 
vadas, emequanto na Bolsa de Titulos 
as apolices da divida publica haviam 
soffrido um collapso sensivel, 

Deante do facto, que desencadeura 
certo grão de alarma na praça, pro: 
curamos ouvir os technicos do mer- 
cado de cambio, para obter esclarcel- 
mentos a respeito, 


NO BANCO DO BRASIL 


ad 


No Banca do Brasil onde reinava, 


relativa calma, as Informações que 
obtivemas foram tranquillizadoras. 

— Não houve alteração no merca- 
do de cambio, As cotações do hoje 
são identicas às de hontem. 

O cambio official permanece calino, 
tendo o dollar soffrido apenas umi 
disercta melhoria de 80 réis na sua 
cotação, fleando ss «demais mocdas 
sem alteração digna de registro, 

Isso, aliás, é fucil de provar com 
a labella comparativa dos fechamen- 
tos de hontem e de ante-hontem para 
as cobranças no exterlor, 


E esta a tabella comparativa: 


FECHAMENTO 
Papel Hont. Antchont. 
4d. Ed, 

Libra . cce GOSUOO GUS) 
ERNNSO Mo el ovo srs 8785 Fino 
Franco suisso .... JRSTa JEBTO 
MilFCO coa ssenera 48n95 44045 
Life oo a raorepes 1800 15010 
EMO o Scores e boa 850 &haU 
Pesa o cressses 1563 TS 
Franco belga ,.... ABTHO  RTIA 
Dollar... cce ISA) IST) 
Peso argentino ,..  SSM0 UM 
Peso uruguayo. .,. GI00 05400 
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Fachada do Banco do Brasil 


NOS BANCOS ESTRANGEIROS 


Deixando o Banco do Brasil, enca- 
minhâmo-nhs para us bancos estrat- 
geiros, onde q “temperatura” dos ne 
gocios estava Um pouco mais eleva- 
da. E como ahi a excitação fosse in- 
disfurçavel, procurâmos ouvir a op. 
mião de um alto Funccionario jnicindo 
nos segredos da mercado cambial, que 
bos deu ns seguintes informuções: 

— “Toda gento desejava e pleiteuvs 
e cambio livre, ma supposição de que 
vigorariam as mesmas taxas do Ban- 
co do Brasil, Allendendo a esse mo 





Ds bolivianos anmunciam una grande victoria no Chaco 


O QUE DIZEM AS NOTICIAS DE LA PAZ SOBRE O REVEZ SOF- 
- FRIDO PELOS PARAGUAYOS, EM CANADA STROUGEST 








Aprisionados 50 officines e mais de mil praças e appreendido co- 
pioso material veilico, segundo informa a chancellaria boliviana 


LA PAZ, 24 (A, P,);-— O comman- 

do superior do exercito disfribulu, ús 
o communicado siguinte:.-. 

+ SA neção mo sector -Canudá-Strong- 
est desenvolveu-se sempre com van- 
tagém para os bolivianos, Está sen- 
do recolhido o material bellico del- 
ado em: campo pelos paraguayos, 

No sector de Conchitas o inímigo 
fez-uma demonstração de força des- 
esperada, sem causar nenhum damno 
às nossas linhas, que repelliram encrs | 
gicamente os ataques,” 


A secção de informações. do Chaco | ram capturadas duas columnas do 21º 


distribulu a nota que pegue: 

mA derrota dos paraguayos em-Car 
nada-Strongest toma cada vez mais 
proporções de grandé desastre, En- 
tregaram-se ás nossas tropas os te- 
nentes Juam Santander, Julio Duor- 
te, Clodomiro Benitez, Virgiliano 
Murrero, Gustavo Adolfo, Fulgencio 
Ayala e Ellns Sosa, do Regimento 
“Dois de Maio", Mais 400 praças vi- 
eram até nossas posições, onde se ens 
tregaram com armas e munições, Fo- 





D valor da cadeira de tupy-guarany Creada em à. Paulo 


Manifestam o seu applauso ao recente 
“mando de Salles o b 


A 


a 


e 





O barão 


O interventor Armando de Salles 
Olucira baixo, ha dias, um decreto 
creaundo a cadeira de tupy-guarany 
na Universidade do 8. Paulo, No 
capital paulista o acto foi recebido 
com geraés applausos por parto dos 
intelicotuaes. Ao mesmo tempo, ro- 
percutiw favoravelmento nos moalo- 
res centros culturacs dos Estados 
até onde chegou a notícia. 

Philologos, literatos, professores 
tóm augurado grandes realizações 
em 8, Paulo, dentro do plano de mo- 
lhoramonto do ensino, quo está son- 
ão posto em pratica e do qual q 
creução da cadeira de tupy-guarany 
ndo é o primeiro e prometto não 
ser o ultimo emiprehondimento, 

O. interventor panlista está sub- 
mottondo q Universidade a uma pro- 
funda modificação, no sentido de 
ampliar e: melhorar o ensinamento 
das diversos especialidades do co- 
nhecimento, quo ali sc professam. 
Rocentemente foram contractados 
diversos motaveis professores curo- 
peus, tendo sido designada pelo go- 
verno pora essa missão o professor 
Theodoro Ramos. 

O JORNAL procurou ouvir figu- 
ras de dostaque do nosso meio cul- 
tural, pora auscultor, de perto, a 
repercussão que logrou no Rio de 
Janeiro a recente realização do in- 
terventor Armando de Salles. Nesso 
proposito, avistimo-nos com o barão 
de Romiz Galvão, da Acadenita 
Brasileira do Letras; com o profes- 
e José Oltícica, do Pedro II, o com 








do Rumity Galvão quando falava « 


o dr. Rodolpho Garcia, director da 
Bibllotheca Nacional. 


OUVINDO O BARÃO DE RAMIZ 
GALVÃO 


Encontramos o Barão de Tamiz 
Galvão na Academia de Letras, tra- 
balhando no salão do 1.º andar. Mal 
soube que eramos da imprensa, re- 
cebcu-nos com uma repreensão 
amnvel, desfeito num sorriso jovial: 

— Estou ás voltas com o dicciona- 
rio, Vocês são impossiveis, Que é 
que o traz aqui? « 


Informado do nosso intuito, res- 
pondeu-nos promplamente: 

— Tem todo o meu applauso. Con- 
sidero um nobre acto o do interven- 
tor paulista. Por deliberação da Aca- 
demia, já telegraphe; até para São 
Paulo, apresentando louvores pela 
realização do grande ideal de João 
Ribeiro. Ha muitos annos que elle 
pensava na crcação de uma cadeira 
de tupy aqui no Rio. Escreveu mes- 
mo um trabalho sobre o assumplo. 
Não me lembro quando, mas lá em 
baixo o secretario... Eslá nos an- 
vaes da Academia. 

4 mim, em particular, agradou im- 
mensamente a iniciativa do governo 
de S. Paulo. Eu já pensei, aliás, em 
erear uma Faculdade de Letras po 
Rio. Não uma Academia de Letras, 
que já possuimos, mas propriamea- 
te uma faculdade que viesse preen- 
cho a lacuna da nossa Universidade. 
E. entre ns disciplinas a serem lee- 
clonados eu incluia q estudo do 
tupy., 


acto do interventor Ar- 
arão de Ramiz e o professor José Oiticica 








O JORNAL 


Mas nunca dei o meu trabalho À 
publicidade, Vicou entre os meus pa- 
peis e lá se encontra. 

O estudo do tupy é de alta impor 
tancia para o conhecimento do nos» 
so idioma, Recebemos fortes contin- 
gentes das linguas africanas, em vir- 
tudo da escravidão, c da hespanhola, 
pela proximidade dos povos hispa- 
no-americanos. Mas o contingente 
fornecido pelo tupy é particularmen- 
to consideravel. E' enorme, Temos 
uma multidão inumeravel de termos 
em cuja composição clymologica cn- 
tra, em grande parte, o tupy. Não 
npenas nos nomes geographicos; 
tambem nus demais é grande a qros 
porção. 

— À creação dessa cadeira na Unl- 
versidade do Io de Janeiro viria, 
na sua opinião, satisfazer um auscio 
gencralizado? 

— Como não? Tanto aqui como em 
São Paulo, os estudiosos se senti 
riam allrahidos para.o curso. Prju- 
cipalmente os que se dedicam parti- 
cularmento às pesquisas philologi- 
cas. Se posta em pratica scria uma 
pb digua dos maiores enco- 
inios. 


— E. na hypothese de ser creado 
a cadeira, quem, dentre “os intelle- 
ctunes desta capilal, esturia em me- 
Jhores condições do a reger? 


— Ah! — exclamou com salisfação 
o velho philologo — Conheço dois 
homes notaveis, Qualquer delles se 


(Continia na 4º pog.) 


Regimento. Quando mails renhida cra 
a batalha, os paraguayos recuaram,” 


O TRIUMPHO BOLIVIANO 


LA PAZ, MU (A. 7) — Segundo 
communicação official, o exercito bo- 
liviano obteve brilhante triumpho na 
batalha travada no sector Canadi- 
Strongest, uma das acções de malor 
importancia na actual campanha do 
Chaco. Algumas fracções bolivianas 
iniciaram violenta pressão sobre o 
inimigo desde 19 do corrente, tra- 
vando-se em segulda o combate, du- 
rante o qual as nossas forças domi- 
naram Intelramente, n despeito dos 
desesperados esforços do Inimigo, Os 
contingentes paraguayos ficaram to- 
tnlmente destruldos, As baixas são 
consideravels, Além disso foram nu- 
merosos os prisioneiros e é conside- 
ravel mn quantidade de material bel- 
lico apprehendido. A communicação 
observa que a importancia do feito 
é ainda maior, dado o preparo das 
tropas paraguayos, que vinham sen“ 
do concentradas ha multo pelo gene- 
ral José Estigarribla, Os paraguayos 
fugiram desordenadamente, 

Desde hontem era conhecida a no- 
tícia do exito do exercito hollvinno, 
mas os meios officines mantinham a 
mais absoluta reserva, à espera de 
pormenores do commando das tropas 
em operações. no Chaco, 

O povo percorreu as ruas em ma- 
nifestações de regosijo, Os Jjornaes 
deram edições especiacs e ouviam-se 
sirenas de toda parte, 

Da Legação Boliviana no Rio rece- 
bemos o seguintes 

“Esta Legação recebeu da Chan- 
cellnria de La Paz os radiogrammss 
que se seguem, dando conta da for- 
midavel derrota soffrida pelos paras 
Ruayos no.seu vão intento jr róm- 
per as Jinhas bolivianas, O deggu- 
tre soffrido pelas forças de Estlgar- 
ribia em Canada-Strongest é um dos 
maiores até hoje registrados na cam- 
panha do Chaco: 

“A acção de Canada-Strongest 
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N, 4.479 


amizade entre os seus paizes, os delegados colombianos e 
pról da paz, aos governos da Bolivia e do Paraguay 
Lu 
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M MOMENTO DE NERVOSISMO NO MERCADO DE CAMBIO 


AS CONSEQUENCIAS DO ULTIMO DECR 
As cotações cambiaes no Banco d 


ETO DO GOVERNO . 
o Brazil e nos bancos estrangeiros 


vimento de opinião da praça, o gos 
vecho baixuu o decreto já conheckio. 
Logo que toi elle publicado os jn- 
leressudos procuraram q Banco da 
BrasiJ cm busca do comblics Nãa 
conseguindo ser attendidos, dirigiram 
s0 nos bancos estrangeiros, onde o 
cambio estã sendo negociado q luxas 
elevadas, Dali o alarma, da praça. 
Para demonstrar gs diferenças du 
combio entre o Buico do Brasi) e qs 
baucos estrangeiros, estampas 
abaixa a tabela que bontem vigaruy 
em alguos estabelecimentos desta ci« 
dade: 
Libra, des , 
Dollar, de 
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+. 
Franco, de sos TENTO a IS 
Lira, de, ses 18120 a 18H 
Escudo, do , ava Giio a SAM 
PESCA sao dToé 2800) 


AUSCULTANDO OPINIÕES 


Nossas “demarches"” estenderam-sa 
em seguida a algumas pessoas dire- 
clamente ligadas às Lransncções Dyun« 
curas. Todas, de um modo geral, es= 
tavam “satisfeitas com o decreto do 
Governo e confiantes no breve res= 
tnbelecimento dos preços dus moedas 
estrangeiras, 


Procurado por um redactor qO 
JORNAL, disse-nos o barão de Sanvem 
tra, director presidente. do Banca 
Bonvistas-quo'o decreto do Governs 
ha muito esperado, causou a melhos, 
impressão nos meios bancarios, naçia 
havendo a recear da súblda dos pire= 


ços das moedas estrangeiras, hontem 


registrada, E” um phenomeno. hreyo 
e transitorio, disse-nos o conhecido 
homem de negocios. Dentro de pot- 
vos dinx as cotações voltarão a cel: 
librar-se, 


ENTRE CORRETORES 


Procurando sondar a impressãd 
rovocada pelo phonomeno no cirei- 
o dns corretores de fundos, o 
JORNAL procurou ouvir pessoa dus 
mais autorizadas dessa altiva classes 


(Continin na 4º pag.) 











URAROj 


— 0 grande pianista —| 
HOJE — NA SUA. 


PRA9 


Radio Sociedade Mayrink! 
:: Veiga :: | 
executará o brilhante 
“Concerto” de Chopin, 


com a Orchestra de 
Concertos. 








No mesmo programma: | 


de Freitas 
||— e outros astros 


| 
| 
— Violeta Coelho Netto | 





A CARICATURA 


x 








— Miezinha, tu sorás mnis feia que a amasecea ? 


— Por que filhinho ? 


e- E' que estamos vasscando ha meia hora e nenhum soldado | 


te beijou. .., 
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Td o nã sad oia fi 


“ A indissolubilidade do casamento e o exame pré-nupcial = Ainda em 
debates a materia relativa ao ensino e o caso do Colfegio Pedro II 


! 


4 


Oa “londers” começaram Os seus 
trabalhos, na reunião do hontem, no 
Fulucio Tiradentes, discutindo q are 
tigo 13 do capitulo roferento à Ore 
dem lconomica e Social e quo usulra 
voa: Ê 

"Art, 12 — À enipresa jorgalistiva 
politico-notlulosa não poderá revestir 
n forma de sociedade anonynu de 
neções ao portador, nom ser proprio- 
dado de ustrangeiros jostes 0 au pese 
sous jurídicas não poderão ser asclo- 
nistus quando as neções forém mu= 
minaes. Sómento os brasileiros nur 
tos poderão oxercer u sua orlontação 
o direção, Intelectual ou adninin- 
trativa) À lJel orgunica de Imprengn 
estabulecerá rogras relativas ao tru- 
balho dos redactoros, operários e do- 
viuls ompregados, propordjonagilo a 
estnbilidade, férias o npogêntaduria, 

tEmendas ns. 1.027 0 394:)" 

O sr, Alcantara Machádo. lombra 
uuc o plenario da Constituints já ap- 

rovou a extensão às proflusbos Ji 
Dornas e technicas dus vantagens du 
legisinção social, dy 

D o dispositivo 
de povo uentido opinar o sr, Vrúdo 
Kelly, 


O art, 13 é substituido pelo n't,11 
du emenda n,. 1.061, mostes tormos; 

“Art, 11 — Incumbe à Untão, como 
nos lWetados o nos municiplom nus 
termos di Jel fedoral; 

a) velar pola sando publica, auso- 
gurando o amparo aos desvalidon, 
vrenndo serviços especlulizados e cx- 
timulando os serviços govinos enja 
vrientação procurará coordenar; 

by Incentivar u educação cugentca; 

e) umparar À mutornidade o a lu 
fancia; 

d) soceorver as familias do prolo 
numicrosas 
0) proteger a Juventudo contra 
toda exploração, beim como contra O 
enantana physico, moral e Iutelio- 
etual, A 

f) adoptar medidas legialativas e 
administrativas tendontos a restrin- 
gtr e mortallidudo o morbidada 1n- 
(entil; 

=) udoptar modidas de hylgleno 
social, visando Impedir à propugiução 
das duenças tranamisaivels; 

1) cuidar da byglono mental e In- 
ventivar 4 luta contra os venouos 
voclaçã,” 

Fala o sr, Lafer, julgundo o dls- 


TATA, psitivo Inutll, o o sr. Henrique Do- 





ce deworth, 


que plelten 4 upprovação do 
eum emenda nm. 1.409, - 

Ou srm. Jnuurez Tuvora e Ollon 
Braga defondem, porém, iu maniton- 
tão do dispositivo, o que 6 ucelto, 


LIVRE PRATICA Di COMMERCIO 
& INDUSTHIA 


Em seguida, procura o sr, Anto- 
nto Covelly fazer reviver u comenda 
que apresentara sobro mw livro pras 
tica. do conmercio wu da  Industrit. 
has a casa resolve quo o ussumplu 
já 4 muteria resolvida, 


A CONSTITUIÇÃO DA FAMILIA 


o capítulo uttinento -d familia qne- 
receu da cus | anulyso demorada 
quo wu relevanciu du materiy sunpu- 
mulias 

Dizem og seus dispositivos: 

“Art, 1º — A fumília está sob n 
protecção especial do Estado à re- 


“ pousa sobre o ensamento Indissolu- 





re Mia afinal, o ponto de vista do 


vel o monogamico, A lol civil esta- 
“ Velecord as condições da soslodudo 
vonfugal, regulando o putrio puder 
e ob direitos o deveros dos conjugtm. 
(menda mn. TE4-1",) 
Paragrapho unico — A protecção 
nos filhos tegitimus nho podarf nor 
diftiorento dy Institulda para da legi- 
timos, sendo fucultada pn Investiga- 
cão da pateridado ou da materni- 
dade, (Bmendas ns. 704, 1.887 « 
1.935.) 


Art, 2º — O nasimento será civil 
rotuita q sua celebração q respe- 
Silvo registo, (Emendas ng, 548, 544 

41. 

, a Ustanho unico — À tel clytl do- 
- torminará 09 casos do desquite o de 
anulação do casumento, bavendo 
sempro recurso “ex-oftlelo”, e com 
“ effeito suspensivo das sentencas an- 
nullatorias do enstmento. (Emendas 
us, 1.820 0 LIT.) 
o Art, gg — A lel regularã a apre- 
| nentação pelos nubentes de prova de 
sunidade physica o mental, tendo em 
'ettenção as condições socines do palz, 
(Emenda mn. 772). 

Art, 4º — Nenhum culto ou lgre- 
ja será protegido pelo poder pu- 
blico, (Emenda nm. 487). 

O sr, Medelros Netto Nuggoro q 
uubetitulão dosses dispositivos pelos 
avtigos 167 e 158 do projecto, sup- 
primindo-se o nm. 187, 

Dizem esses artigos: 

Art. 107 — A família, constituida 
pelo castimento Indissoluvel, esti sob 
a protecção especinl do Bstado, 

Art, 168 — O cosumento será cl- 
vil o gratuíta m sua colebração o res» 
pectivo registro, 

Paragrapho unico — O cnasamon- 
to poderá sor vallidamente celebrado 
pelo ministro do qualquer confissão 
religiosa, proviamento registrado no 
julzo competente, depois de reco- 
nheciida a sua Idoneidado pessonl e 
a conformidade do rito respectivo, 

* com à ordem publica e os bons cos- 
tumes. O proresso do habilitação 
obedecerá no úluposto na Jet eivil, 
Kim todos 04 cnmos, o casamenta so- 
monte valerá depolg de averbado no 
Registro Clyvll, A let estabelecerá 
penulidados para a transgressão dos 
procoltos legaes nttinentes é colebra- 
cão do casamento. 

Art, 169 — Aos contraentes 6 obrl- 
gatoria nu prova prévia de exame do 
sanidade -physicoa o mental, segundo 
os moldes dn eugenia, estabelecidos 
om loi federal. 

O er, JoÃo Gulmaries é partidas 
rio da dissolublildade do casamento 
em determinados cusos, o julgn, so= 
bretudo, que pode haver burla no 
casamento religioso, admittido da 
manetra por quo fol feito no dispo- 
sitivo em debate, poderão até surgir, 
para o effelto, novos crédos relíglo- 
sos, de Idoneldade discutlvel. 

O sr. Odilon Braga opina, por ou- 
tro Jado, quo os nubontes devem re- 
correr, 4 vontade, no ministro da 
sum religião, depolu do sutisfoltas 
ns exigenolas clvis, 

O proprio sr, Medelros Netto não 
pousa de modo contrario, julgando 
conventente o necesenrio o resguar- 
do da validado do neto clvil, 

O examo pre-nupcinl passa a sor 
discutido, pelo sr, Raul Jobim Blt- 
fencourt, que taxa de extremado o 
dispositivo proposto, 

Hesponde, em aparte, o sr. Medel- 
vos Netto, já haver pedido a sup- 
pressão do dito dispositivo, que é o 


O sr. Raul Blitencourt e Aleanta- 
ra Machado discordam em detalhes, 


sr, Medeiros NelLo, sendo approva- 
dos os arts, 187 o 168 do projecto 
da Commissão dos 20. 

Os debates são conduzidos, em so- 
guilda, polo ar. Alcantara Machado, 
para a questão do desquite e an- 
nullação do casamento, pedindo o 
sr, Medolros Netto q suppressião das 
pulavras “dam sentenças annullato- 
rias do ensamento”, 

O sr, Fernando Magalhães acho, 
entretanto, ser necessário consorvpr 
como estã o dispositivo, lembrando 
os excessos praticados em materia 
do annullação de cnsamento, 


O PRODELEMA .DA EDUCAÇÃO 


Passam os “leaders” a estudar o 
capitulo “Da educação e da cultu- 
va”, que, no seu artigo 1º, declara 
caber 4 União, nos Estados e nos 
Municipios, favorecer e Incentivar 
o desenvolvimento das selenctas, das 
SA PAD Da SS 
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€ mantido, depor, 


artes, das letras e da cultura cm 
geral, proteger os objectos do inte- 
resso historico o o patrimonio artis- 
tico da Nução, bem como prestar ak 
eistencia ua trabalhador Intello- 
ctual, 

O sr, Euvaldo Lodl historia, coma 
relator, os trapbulhos do Comité 
Constitucional nesta terreno. RR 
conclue dizendo ter sido aceita, 
como esboço geral, a emenda 1944, 
da bancada gaucha, por ser a qua 
melhor satlsfazia & média das aspl- 
ruções gernes. 


O COLLEGIO PEDRO HH 


Falando sobre esto capitulo, O 
sr, Medeiros Netto ulludo às diffi- 
culdades encontradas para a noor- 
denação dos estudos a elle relutt- 
vos, Diz não ser especialista na nt- 
terig, e. por isso, appellow pira ta- 
ehnicos, cujo estudo passa a Jor. 
Attirma, a principio, nÃo se nog!r 
ter da passagem do Collegio Pedra 
E para a Profeltura, o que nesse 
sentido não fôra apresentada nar 
«nhuma emenda. O que fóra se tem 
dito, à osto respeito, não passa do 
exaggeros. : 

'O sr, Alcantara Machado adverta 

. eua 


O trabalho lido €, virtualmente, a 
proposição de uma emenda ampla ao 
cupítulo, creundo e regulamentando 
à Conselho Nacional de Educação. 


Falando a segulr, o sr, Prado 
Kolly so mostra Intoressado na no- 
lução do probloma da educação, e 
conclue dizendo aceitar o que foi 
lido, a que chama emendas, reser= 
vando-se embora o direito do pros 
por-lho depols algumas altoraçõer, 

O sr, Alcantara Machndo julga, 
porém, inutil o artigo 1º do traba- 
lho de coordenação ldo, e delle dia 
discordar, Profere que soja deter- 
minada apenas a obrigatoriodade da 
edueçaão, e que esta seja estimulada 
pela familia e pela mocledade, 


Hn anpartes do sr, Henrique Dods- 
worth go deputado paulista, e o sr, 
Medeiros Netto lombra, afinal, que 
à clussificação de enelno ainda não 
está bem Telta, 

Terminou, asshn, com uma rot!- 
tora a sessão de hontem dos “lei 

ers. 





0 5% Ci Vargas conferenciou com O sr. Oswald 
“Nranha no gabinete do Minisro da Fazenda 





A concessão do direito de voto aos sargentos 


e o ponto de vista do 


general Gócs Monteiro 


-— O sr. Maciel Junior manifesta-se sobre 
o andamento dos trabalhos da Constituinte 


Após a anlemnidade da aunignatu- 


ra do accôrdo de Leticia, o chefe do. 


Governo Provisorlo salu, em com- 
panhia do sr. Oswaldo Aranha, dirl- 
gindo-se para o gabinete do ministro 
da Fazenda, onde palestrou até no 
anoitecer com o titular da pasta das 
Finanças. 


O QUE HOUVE NA REUNIAM SE- 
CRETA DE QUARTA-FEIRA 


O ponto de vista do ministro da 
Guerra 


Não se divulgou, até agora, com 
maloros detalhes, o que uccorren ui 
reunião secreta realizada quarta-foi- 
ca ultima, no Palacio Tiradentes. com 
a presença dos ministros militares, 
para tratar do caso da concessão du 
direito de voto nos sargentos. 

Essa reunião foi, entretanto, has- 
tante ihteressante, O assumpto teve 
mnpla discussão, nella tomando quir- 
te, destacadamente, além do outros 
os ses. (i0cs Munteiro, Prologenos 
Guimarães, Oswaldo Aranha, Mdilou 
Braga e Christovão Barcellos, 

O representante da bancada minei- 
ro, na sub-commissão constitucional 
defendeu, com calor, -n deliberação 
da Assemblén, dando nos sargentos 
q direito de voto, A Constituinte era 
adomuis, soberana e nu sua altitude 
dá estva firmada mo caso em apreço. 

Houve, todavia, quem desejasse 
que, por melo de um emenda, q Ás- 
sembléa reconsiderasse o seu neto. 

O general Góes Monteiro, porém, 
não concordou com q suggestão. No 
seu modo de entender, a Assembléa 
não poderia recuar, pois isso impor- 
taria no seu desprestígio. Estuva-st 
deante de um facto consumindo, O 
que se poderia fazer era estender o 
direito de voto aos soldados tambem. 
Não havia mesmo motivo para a sua 
exclusão. Se, concedendo-se pos sar- 
Kentos aquela direito, se teve em 
vista o uugmento do eleitorado, de- 
ver-se-in  Joglcamento  acerescel-c 
com o voto das praças de pret, 

Deante da situação, vivendo, como 
vivemos, um regimen liberal, era de 
opinião que se poderin conferir o dl- 
reito de voto até mesmo nos anal- 
phabetos. Não entende, como. num 
paiz de mais de quarenta milhões de 


05 SELLOS CONSULARES 


FROROGADO ATE! 31 DE DRZEM- 
BRO O PRAZO PARA SUA CIR- 
CULAÇÃO 


Ao director da Casa da Moeda, o 
director do Expediento o Pessoal do 
Ministerio da Fazenda communicou 
haver o ministro resolvido prorogar, 
nté 31 de dezembro proximo, o pra- 
zo para a circulação dos noctunes 
sellos consulnres, «devendo aquelle 
estabelecimento providenciar afim 
de que o fornecimento das novas es- 
tampllhas se faça com a precísa un- 
tecedencia à Delegacia do Thesouro 
Nacional em Londres, 

Communicou, ainda, que a roferl- 
da Delegacia Informou nho terem 
applicação os eellos dos valores de 
2008000 o 5005000, 


Para liscalização das rendas 
aduaneiras no porto de 
Santos 


Foi assignado decreto, na pastn 
da Fazenda, autorizando o governo 
a contractar com o Instituto de Pes- 
quisas Technologicas, annexo à Es- 
cola Polytechnica da Unlversidada 
de São Pnulo, as analyses de mer- 
eadorias importadas pelo porto do 
Santos, para o effeito de classifica- 
ção das merendorias o fiscnlização 
das rendas aduanelras, e da Intro- 
ducção do generos nocivos à saude 
publica, ficando os Inudos proferidos 
pelo Instituto com & mesma valida- 
do dos do Laboratorio Nacional de 
Analyses. 


0 SR. GRIULIO VARGAS EM 
VISITA AO MINISTERIO 
DA FAZENDA 


Em visita du novar Instnilações do 
Mininterio da Fazenda, enteve, bun- 
tem, o ar, Getulio Vargas, 

O chefe do governo, que ecra espe- 
rudo dese us 17 horas, pelo funcelo- 
aaliusmo do gqnbinetoe mininterint e 
pelos novos directores do 'Thesouro, 
que all compareceram por convoca. 
cão do nr. Oswaldo Aranha, somen- 
te chegou no antigo edificio da Cal- 
xa de Amortização ceren «dns 19 
horas. 

5. ex, que se fnzin neompanhar 
do ministro da Fazenda e de meus 
nfudantes de orlens, fol recebido, 
npenas, pelo ar. Rubem Rosa, necres 
tario chefe do mabinete, visto om de= 
mnis funcelonarios e idlirectores do 
Thesouro já se haverem retirado, em 
fnee de uma communtenção telephos 
utca avisando que u vinttna prenidon= 
efal não mais mo renlizaria hon- 
tem, . 

A visita do sr. Getulio Vargas fol 
curta, S, ex. Ingressou no gabinc. 
to do ar, Oswaldo Aranha pelo ele- 
vudor dou fundos: a entrada estra- 
texica do titular das finanças, 

Em companhia 'dos ars. Oswaldo 
Aranha e Rubem Rosa, o chefe do 
guverno percorreu as novas Instniin- 
ções do Ministerio da Fazenda, le 
vando das mesmas hos impressão. 

Voltando no gabinete do fitulnr da 
Fazenda, o nr. Getulio Vargas pi- 
lestrou nlguns momentos com nquel- 
tes neum dois quxilinces, retirando- 
ne cm segulda, 

O chefe do governo procedin do 
Automovel Club, ondo presidira En 
portanto molemntando, 











habitantes, não chegue a doismi 
lhões o numero de eleitores, 

O almirante Protogenes e q sr. Os- 
waldo “Aranha apoiaram, na discus- 
são, « ponto de vista do general Góes 
Munteiro, 


O SR, ANTUNES MACIEL FAZ DE- 


CLARAÇÕES SOBRE A MARCHA 
DOS TRABALHOS DA CONSTI- 
 TUINTE 


O ministro Autunes Maciel decla- 
vom hontem, nos representantes da 


Imprensa justo no seu gabluete, que | 


carece de fundamento q informação 
que Je fóra alteibulda q segundo a 
qual a redacção Final do estatuto po- 
Ntico cm elaboração requercria 2 mo 
zes para ser Feita cnpprovuda. Vem 
neomppunhando com o mnior Interes- 
te os lrabalhos da Assembléa Gon- 
sttuínto o portumto, não poderia ter 
feito (ão estranha declaração. Como 
toda à eiple ande; concluiu u sr. Ma- 
elel Junfor, o termino da abra cou- 
stitucional é wma questão de dias, 


NO RIO UM AUXILIAR DO GOVER- 
NO DE MINAS 


Chegou, hontom, de Bello Yori- 
“zouto apelo nocturno, » sr. Ovidio 
de Andrade, secretario das Finanças 
do governo do sr, Bencdicto Valla- 
dures. 

Velo o muxiliar da ndmidistração 
mincira tratar de assimptos refo- 
crentes: go Instituto e ao Banco do 
Cafe, 

O GENERAL . GÓES MONTEIRO 

ADIOU SUA VIAGEM A* MINAS 


Segundo estamos informados, q Ke- 
neral Góes Monteiro adiou sua via- 
gem à Minas Geracs, 

A deliberação do ministro da Guer- 
ra fol determinado pola necessidade 
que cllc tem de resolver, antes, va- 
rios assumplos concernentes à sua 
pasta. 


O DIA DE HONTEM NO GUANA- 
BARA 








No Palncio Guanabara foram hon- 
tem recebidos, pelo chefe do Gover- 
vo Provisorio, o deputado José Car- 
rag Macedo Sonres, e o sr, Salles 

0. 


O GENERAL  BERTHOLDO KLIN- 
GER VIRA! POR VIA FERREA A 
ESTA CAPITAL 


O general Bertholdo Klinger, que, 
segundo telegrammas do sul, deve 
ria chegar hontem, à turde, no Rio, 
a bordo do “Madrid”, desembarcou 
em Santos e deverá viajar por vlu 
ferrea até esta Capital. 


ESTA” NO RIO O AR, ATALIBA 
LEONEL 


Pelo “Cruzeiro do Sul”, chegou 
hontem a esta Capital, o sr, Ataliba 
Leonel, um dos membros da commis- 
são executiva do Partido Republica- 
no Paulista, 


Aplausos ao chele do governo 
pela creação do Instituto de 
Aposentadorias é Pensões 
dos Commerciarios 


O chefe do Governo Provisorio tem 
recebido, por motivo da anusignatu- 
ra do decreto creando o Inetituto do 
Aposentadorias o Pensões dos Com- 
mercinrios, numerosos telegrammas 
do npplausos o felicitações, 

Entre outros, recebeu o sr, Getu- 
Ho Vargas despachos, naquele sen- 
tido, do Syndicato dos Lojistas do 
Rio ds Janeiro, pelos seus presidon- 
to o secretario, França Filho e Ar- 
mando Teixeira; dos antigos diro- 
stores da Associação dos Empregn- 
dos do Commercio de Rocife, sry. 
Marlo José de Assumpção Lima, 
Eliel Morolra da Costa, Francisco 
Josê Gonçalves da Silva, Ivan 'Tra- 
vassos, Júventino Arantes, Gentil 
Caldas Gomes, Jost Alves de Souza 
9 Manoo] Eugenio Rodrigues de Al. 
meida; do dr, Raul Andrade, prest- 
dento dn Associação dos Emprega- 
dos do Commercio-do Jequie, na-Ba- 
bia! e do sr, Marques Brandão, pre- 
sidento do Svyndicato dos Auxiliares 
do Commercio de Recife. 


Conlerençias na Fazenda 


Em conferencia com o ministro 
Oswnldo Aranha, estiveram hontem 
no Ministerio da Fazenda os srs: 
deputado Fernando do Abreu, Ar- 
mando Vidal, presidente do Departa- 
mento Nacional do Café; Arthur de 
Souza Costa, presidente do Banco do 
Brasil; Godofredo Costn Menezes, 
deputado Lauro Farla Santos, geno- 
ral Jofto Francisco, Henry Lynch, 
dr. Poltezor, embaixador da Belgica 
no Brasil; Doe Prêter, director do 
Banco Italo-Befga, e Valentim Bou- 


cas. 

Tambem all esteve uma commis- 
são de membros da Camara Ameri- 
cana de Commercio, que fol buscar 
o nosso embaixador em Washington 
para o nlmogo que Jha offereceu, 
hontem, no Palace Hotel. 


Monvite ao chele do governo 
para assistir á festa da 
Santissima Trindade 


Esteve hontem no Palacio do Cat- 
tete o sr, Antonio Louçã de Moraes 
Curvalho, provedor du Irmandade 
de 8. 8, da Candelaria, mantenedo- 
ra do Hospital dos Lazaros, quo fol 
convidar o chefe do governo para 
assistir à fosta da Santíssima Trin- 
dade, a renlizar-se no domingo, 27 
do corrente, ds 11,90 horas, no res 
forido hospital. 














que a materia já estã regulada, mes 
o er, Modeiros Netto Insiste que q 
pes quo lê servo para a critica 
final, 


O JORNAL — Sexta-feira, 25 de Maio de 1934 





E' penoso apreciar um eplso- | 
dio como esse da Guarda Muni- 
cipal do Rio, Em 1930 a revolu- 
ção era a bom partido, ou me- 
lhor era o partido da moralida- 
de, da cconomia, de limpeza nos 
negocios publicos, contra a ve- 
lha ordem de coisas, a qual tra- 
duzia a corrupção do exercito 
de impuros, que fraudavam o 
regime. Se vencemos, era por- 
que em nossa causa estava o de- 
do da justiça. As multidões ge 
rebellaram contra os defensores 
da antiga Republica, e sustenta- 
ram, impavidas, os portadores 
do novo ideal, Ellas comprehon- 
diam que era Impossivel obter, 


de saneamento político e admi- 
nistrativo do paiz. Deram mão 
forte à causa revolucionaria, pa- 
ra constatar, hoje, neste ou na- 
quelle sector, a hypocrisia olym- 
pica com que se malbaratam os 
dinheiros publicos. E' o mais 
mediocre dos martyrios do ldcal, 
pelo qual se sacrificaram tantos 
bravos e sonhadores, 
... 


Explica-se e comprenende-se 
quando o homem da revolução 
commette um desacerto, congi- 
do pela razão do Estado, Esta 
justifica tudo, mesmo os actos e 
os gestos mais idiotas. O ponsa- 
mento das indoles positivos não 
logra revoltar-so contra o domi- 
nador que procura excusar um 
erro com a these da salvação 
publica. E' preciso nunca ter 1l- 
do o tratado do “Principe”, pa- 
ra não acompanhar com toleran- 
cla e liberdado de pensamento 
actos despoticos de um governo 
às vezes uté prevaricador, e que 
a razão do Estado inspira o ab- 
solve. Agora é indisponsuvel que 
na gua tyrannia haja magestado 
e de que no .seu odloso encon- 
tremos qualquer fagulha de go- 
nio, ou de uma dilaceranto pul- 
xão humana. 

O que torna, como dizia um 
francez, meu velho camarada, 






















ESTRANHO ARCHIVAMENTO 


pelas linhas legnes, um processo |. 





















“malpropré" qualquer tyrannia é 
quando ella se põe a praticar 
actos que não modificam a face 
da terra, e por outro lado, que 
não traduzem qualquer Impeto 
purificador de uma consciencia, 
e que acabam aviltando e des- 
honrando a força estupida e a 
força Inepta, que os consumou, 


Meditemos na ultima acção da 
dictadura municipal do Rio de 
Janeiro, Sancho Pança não acha- 
ria os responsaveis desses des- 
atinos nem habilitados para go- 
vernar a sua ilha, quanto mais 
uma cidade das. proporções do 
Rio de Janeiro. Tem-se a Im- 
pressão que os patriotas que nos 
brindaram com a Policia Espe- 
cial, que mantiveram a Policia 
Militar e a guarda civil, ainda 
acham pouco essa densa paisa- 
gem de fardas, de Kkepl, casso- 
tetos c sabres. y 


Não ha povo mais pacifico no 
mundo do que o carloca, Fazes 
mos Carnaval um mez inteiro e 
a morgue não recobe um cada- 
ver! E" um absurdo rovoluciona- 
rio o interventor da cidade nus 
considerar tão ferozes, que nos 
ameaça com mais policia, Vê-so 
bem que os cldadãos que empol- 
garam o poder publico municipal 
nada conhecem ce muita pouco 
sabem | dos sentimentos policias 
dos da carioca gente, 

Esta Guarda Municipal, já em 
decreto, é uma grando folia, 
Destina-se a um gentil e minu- 
clogo archivamento da malandri- 
co eleitoral do Districto, à custa 
dos cofres de uma municipalida- 
do em bancarrota, Não vamos 
querer mal gos revoluclonarios 
que nos condemnam a este nó- 
vo onus. Júlles quasi não sabem 
o que fazem na vasta liberdade, 
que se arrogaram de produzir 
uclus mediocres « idesnegesan- 
rios, 





























Assis CHATEAUBRIAND 


EPP ON TESE E SA ed Sa 
UM INIMIGO FIGADAL 


SIGNIFICA 


um inimigo tão perigoso com um figado carregado de hilis. 


ffenha o seu figado em perfeito funcelonamento e, assim, nito será elle, 


em seu proprio organismo, qua 


INIMIGO FIGADAL 


FAÇA USO DAS 


PILULAS DE BARRY; 





S. PAULO, 24 (Da succursal d'O 
JONNAL — Pelo telephone) — Di- 
zia o cardeal de Luçon que, ha dois 
melos de se obtor uma victoria po- 
liticas uma explorando a sensibili- 
dade individual, outra explorando a 
emotividade colectiva, 

S, Paulo, que foi profundamente 
machucado pelos erros da Nevolu- 
ção e que não esquece, de modo al- 
gum, a jornada gloriusa de 32, é, 
por isso mesmo, um excellente cam- 
po para as explorações políticas, O 
seu povo, pelo que fez, não pôde ca- 
nhecer senão a sinceridado e o des- 
prendimento. E como deu tudo o que 
podin dar, em defesa de um ideal 
e de um principio, é olhudo polo 
machinvelismo opportunista como 
uma presa facil, De vcz em vez, 
pensa elle em tocar em cordas scn- 
sivois da gente bandeirante, e, com 
isso, uma colheita, multo mais fa- 
sil, mais rapida e mais farta do 
que o da pesca do pirarucu'.,, 
Nós, que procuramos observar os 
fuctos, sem inlerosse faccioso, ve- 
mos, entretanto, confirmar-se o 
princípio de que elle vale mails do 
que os homens, que não ha força 
bumana que consiga deter o rumo 
historico de um povo. O homem 
põe e Deus dispõe, c as revoluções 
podem ser jogadas intencionalmen- 
te com um determinado fito, mas 
ellas seguem flelmento um rumo 
superlor, muito acima da paixão 
occaslonal dos homens, 

6 valem os homens que sabem 
dessa verdade; Só vencem os poli- 
ticos quo sabem comprehender essa 
situação, quo assim desprezam co- 
enjosamente o reparo astuto do 
cardeal de Luçon, 

Vimos, ainda agora, com a com- 
memoração de 23 de malo, onde só 
predominou o grande sentido da 
actuação paulista na vida nacional, 
em pról da le! pela lhberdado. To- 
das as correntes, todos os grupos, 





Homenageado o embaixador 
Oswaldo Aranha 


O ALMOÇO DE HONTEM NO PA- 
LACR-HOTEL — 08 DISCURROS 


O sr, Oswaldo Aranha, ministro 
da Fazenda, nomendo ultimamente 
para o cargo de nosso embnixador 
junto no governo de Washington, 
foi homenageado, hontem, pela Ca- 
mara Americana de Commnercio. 

A homenagem, que constou de um 
nimoço, tevo logar no Palace-Hotal, 
vom o comparecimento do sr. Hughs 
Glbson, embatxador dos Estadon 
Unidos: sr. Carl Klnenta, presiden- 
to da Camara Norte-Americana de 
aommercio; demnts membros e de 
grande numoro de figures de des- 
tnque na colonia estadunidense do- 
qiciliada nesta enpital., 

9 ngape transcorreu num am- 
blente de maxima cordinlidade. 

A! gobremesa, falou, snudando o 
tomenageado»o- sr. Carl Kincald: 
O presidento da Camara, Americana 
de Commercio exaltou as qualida- 
tfles do sr. Oswnido Aranha no trato 
dos negocios publicos o terminou 
fazendo votos para que a Importante 
missiio que vao dosempenhar junto 
no ROve CNO, do na paiz seja co- 
ronda de pleno exito, 

O einbnixador Oswaldo Aranha 
agradeceu em brilhante discurso. 
Depois de historiar am seculares 
o trudicionnes ralações de emizado 
sempro observadas entro os dois 
povos Irmãos, o novo embaixador 
disse que a opinião e a acção go- 
vernamenta! brasileiras orlentam- 
se no sentido de alargar, tanto no 
campo economico, como político, os 
taços da fraternidada e as rolações 
do Intercambio exintentes entro os 
dols pnizes. Tuio indica que, so 
conjugarmos os nossos esforços, 
dentro em breve, as nossas relações 
commerciaes crescerio em harmos 
nia, com a união política das duas 
grandes nações americanas, 

“Os Tistados Vesldon — disse — 
tém sido cada vez mails nossos qimi= 
gos e nós cala voz seremos mily 
wmnigos dou Estados Unhlos." 


São Paulo e o futuro governo 





4De um observador político de 5, Paulo) 


todos os espiritos, rumaram para 
um mesmo fim, como uma córre- 
deira dirigida pelo traçado do tet- 
tento, 

Em torno dm buscada pnulista, 
quanto Já se disse e quantas pros 
vocações já foram feitas, com O 
luntulto de incompatibilizal-a com 
a opluião publica? E quantas cou- 
decluras tendenclosas se ergueram 
em torno da interventoria Snlles 
ulivelra? 

Agora, à exploração tenta uma pes- 
cnciy abundante no caso da futura 
presidencia constitucional, anteci- 
pando nomes paulistas que vão oe- 
cuprr postos no futuro governo, 

Nu indecisão da hora presente, a 
politica paulista sabe que só será 
possivel qualquer collaboração poli- 
tica do S. Paulo dentro de um go- 
verão constitucional, que suibu ser 
ficl aos postulados extraídos do 
ideal paulista, Na hora da formação 
do tnbolciro de xadrez politico du 
futuro Estado constitucional é que 
se poderá falar em tal nssumplo o se 
fazer supposições. Por emquunto, 
tudo é demasiado sem proposito, 
S. Paulo, por certo, que não podea 
so alhelar do interesse que tem na 
Federação. Mas, o seu Interesse em 
hora precisa scrá culdado dentro do 
seu ainor à Hherdade c do-seu res- 
peito à paz nacional, 


REPUBLICA ARGENTINA 


PASSA HOJE A DATA COMMEMO- 
RATIVA DA SUA INDEPENDENCIA 
4 cpopén da independencia ar 
gontina, cuja data anniversaria hola 
passa, é um dou florões muis llus- 
tros da historia do continente, 

Commemoram-na todos os povos 
americnnos como uma data dos seus 
proprios fustos politicos, porque foi, 
Justamente, o grundo movimento de 
Insurreição do cabíldo de Buenos 
Alres o ponto de partida para a hH- 
bertação de todos os palzes latinos 
du America. 

O Brasil celebra n ephemeride de 
hoje com especial carinho, lembrau- 
do us grandes figuras dos Nberti- 
dorcg argentinos, entre os quaem 
Ban Martin oceupa o primeiro lo- 
gar, com a veneração de que cerca 
“4 memoria dos sous proprios ho- 
ros. 

Pelo seu progresso material, pela 
cultura do geu povo, pelo seu exem- 
plar devotamento nos principtos dos 
mocraticos, a Hepubllea Argentina 
& hoje um dos grandes palzes do 
mundo, cujo futuro representa uma 
ssperança da humáúnidade. 

A amizudo que nos liga à Repu- 
blica do Sul funda-so na commu- 
nho dos mesmos sentimentos paoi- 
tintas, na communidade de Idenes 
republicanos e democraticos o no 
desejo perenno de renlisar uma obra 
de civilização que honre as tradi- 
ções da lutintdade na America, 

Ainda no anno passado, por occas 
elão du honrosa visita que nos fes 
o presidente Justo, as duas nuções 
viveram horas de enthustasta fra- 
tornidade, tornundo mais firmes, 
se possivel, os propositos de colla- 
borarem sempre no mator entendi- 
mento para o trlumpho dos prínol- 
plos de justiça, pelos quues ambos 
eo bateram em mais de um seculo 
de .convivencia pacífica e progres- 
Einta, , 

Na date de hoje, o povo brasi- 
lafro formula os seus mais ardentes 
votos pela continua prosperidade da 
Republica Argentina, À qual se sen- 
te ligado pelos laços de uma Indes- 
tructivel amizade, 
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Resolvida a 








questão immigratoria 


A Constituinte decidiu, hontem, por 146 votos contra 41, que a cor- 
rente immigratoria de cada paiz não pode exceder, annualmente, 


Os trabalhos de hontom so deseit- 
vclveran aum ambiente de constan- 
te agitução. Os debates muis acalo- 
rados se verificaram por occastão 
da votação da emenda do sr, Mi- 
guel Couto, que restringe a entrada 
de immigrantes de qualquer proce- 
dencia no territorio nacional, e om 
tra do sr. Ferreira de Souza, sobro 
a instituição de um Fundo do Ga- 
rantia de Operarios e Empregados, 
com parto dos lucros liquidos dls- 
tributveis das empresas partiouta- 
res. 

4 primeira emenda apaixonou 
sobremodo os constituintes, motada- 
mente os que « haviam assignado, 
Envolvia unia das questões mais de- 
batidas da Assemblda, e. da maior 
repercussão, 

Decidiu-se, por maioria, estabele- 
cor o límito do dois por cento para 
cada corrento immigratoria, 


4 outra tambem susciton vivas o 
longas discussões, Não teve q sorto 
da primeira, Foi rejeitada. 


AINDA O VOTO AOS SARGENTOS 


O sr, Antonio Carlos presidiu wu 
sessão. Concluída w luítura da actn, 
não havendo quem quizesso fuser 
alguma reclamação, o presidento p 
considera approvada, e logo commu- 
nica à casa quo a Assembléa tinha 
sido convidado para assistir á cere- 
monta da assignatura do pacto do 
pas entre a Colombia o o Peru", Do- 
signava os srs, Cunha Mello, Viutor 
Russomano e Generoso Ponce Filho 
para ropresental-n naquolio neto, 

Pela ordem fala o sr, Christovião 
Burcollos, quo lê u seguinto decla- 
ração: 

“Anto a Insistencia com que vêm 
sendo desvirtuados os meus obje- 
etlvos no sentido do estender, com 
a emenda da bancada alugonna, a 
todos os militares da aetiva, do sol- 
dado no marechal, o direito do vos 
to, faço à seguinto declaração: 

Logo upós an verificação quo den 
ao sargento, por maioria do clincy 
votos, o direito de volar q ser vos 
tudo, procurei o Illustro “Joader" pa- 
ta dizer quo lu podir destaque da 
emenda da nutoria du deputado Giles 
Monteiro, 

O esforçado coordenador dou nos 
sos trabalhos, ante q importancia do 
enmo, adiou n solução para o din go- 
guínto, ufim do ouvir: ou “leaders” 
dam diversas correntes du Assom- 
hlén, Na reunião coordonadora uln- 
da uma vez fol ella adiada, tal q 
delicadeza dor assumptos no mo 
monto vonlilados, Dellborou-se, cn 
sopa iii ese em sossão 

Popretia, os ulares u as 
Giorra e da Marinha, çÃ 

Consultados estos, foram favoras 
vols, no caso em apreço, á medida 
que noga a todos os militares o 
exorclolo do voto, A maloria, porém, 
oppoz grando obstuculo: julgam uns 
ave n questão não devo ser renovi- 
te o outros que n Nação não poda 
prescindir do voto don offlcluos dun 
nossas classes nvmadas, 

Jamais fol o mer pensamento fa- 
ser a Astembléu voltar atrás do quo 
soberanamento resolver, 
o nm enicnda Góos Monteiro, Lll-o no 
presupposto de que havia uma par. 
to da Assembléu concedido o volo 
Hon sargentos, porquo aus officinog 
fóra tambem dado eso direito, A 
Assemblia, porinuto. podia sor do 
novo consultada sobre se, tirando 
nos offivnes a prerogaliva do vo- 


tn, seria pela mesma a - 
dida de ordem geral,” PR a 
Cmt 
NÃO HAVIA AUXILIO 
DESEMPREGADOS ii 
Entru-so ma ordem d 
o dia, Dis- 
cutem-so qu destaques regiteridos 


sobra u materta referento 40 é 
tulo du economia social. 0 A É 

vrimeiro 
dolles supprimo dy letra “E” q for- 
ing do seguro social, quo so proten- 
du dar à assistencia no trubalhia- 
dor enfermo o à gostunto, E! ap- 
provado, Da mesma letra quor so 
retirar , palavra “desemprego”. O 
sr, Vasco de Toledo, encaminhando 
a votação, combuto o destuquo, O 
sr, Amarul Peixoto distingus o das- 
empregando do “sem trabalho”, en- 
tendendo quo o desempregado devo 
merecor nuxilo da caixa para q 
qual contribuiu. O “sem trabalho”, 
que nho encontra emprego e nunca 
contribulu para caixa alguma, deve 
ser mnparado pelo Estado, O gr, 
Horacio Lafer, occupando-ge tam- 
bem do assumpto, declara quo o 
auxilio no desempregado servirá pa- 
ra crenr n cuistr privileginda «os 
om nunca mails desejariam traba 
ar, 

— Não npolado! — gritam varlos 
trabalhistas, é 

O umblente tornn-so tumultuoso, 
Os tympanos soam, e o sr. Lafor 
prosegue, dizendo que a Inglaterra 
se urrulhou, supportando o peso 
formidavel, nos seus orçamentos, da 
verba para os sem trabiúlho, Segie- 
ne com a palavra o sr, Medeiros 
Notto, justificando o destaque, gob 
o allegação de que não existe no 
nosno palz falta do trabalho, Um 
dispositivo taxativo sobro  nuxilio 
nou desompregados, poderá prestar- 
se ds mais diversas interpretações, 
Em todo caso, como observa que os 
protestos são muitos, nbro na que- 
etão, deixando que n ensa resolva 
como hem entender, Falam, ainda, 
os srs. Acir Medeiros, Antonto Jo- 
drigues ce Waldemar Relkdal, todos 
da banenda dos empregados, com- 
batondo a nuppressão, Mas esta, 
nfinal, & approvada por 123 votos 
contra 80, 

Approva-se, denota a climinacio 
do dispositivo, que Incumbla o Es- 
tado de dar educação rural aos tra- 
talhadores. Entra em Julgamento a 
emenda do sr, Marlo Ramos sobra 
aatario minimo, horas do trabnlho, 
e trabalho de menores, restringindo 
ns vantagens expressas no parecor 
do mub-comité, O deputndo empre 
gador mustenta a sun emenda, assi- 
egnalando que constitua uma virtme 
de saber so evitar a desorganização 
no que Já existe ou não provocar 
malor inquietude entre as classes 
que trabalham o aqueles n quem 
cabe dirigir e orientar o trabalho 

O sr. Fernando do Abreu, com 
os seus conhecilos arroubos oratas 
rios, fuln para encaminhar a votar 
cn densa emenda. Orcupa-se, no 
emtanto, da crise mundial e do pla- 
na Roosevelt, esquecando-se do wo 
referir no assumpto em debate.,, 

O nr, Aclr Medeiros impugna a 
emenda, que, submetida a votos, é 
rejoltnda, 

NIGORISMO NA APPLICAÇÃO DO 
HEGIMENTO 


Para evitar a delonga nos traba- 
lhos da casa, o presidento previne 
que vac passar q observar o regl- 
mento sem o espirito do toleran- 
cla, que vinho mantendo. Adinuta 
que nessas condições, Só poderão 
usar da palavra os primslitos sig- 
natarios de cmendas e us relatores 
da materia em discussão. O sr. 
Henrique Dodsworlh ucha quo o 
annunciado rigorismo virá so cho- 
cur com a attitude que'o “leader” 
da maioria tem assumido nos pe- 


“didos de destaque que requer, e nam 


ftundamentações que costuma fazer, 
sem que seja signatario de emen- 
das, 

O sr. Antonio Carlos responde: 

— O “londer” está sujeito Jgual- 
mente ao regimento... 

O sr, Fernando de Magulhães d!- 
rigo-so tambem ao presldante, lem- 
brando que se o regimento eativos- 
go sedo respoltado á risca, Já o 
sr, Antonio Carlos, cingindo-sa ao 
que o mesmo preceitua, teria pros 
mulgado o Constituição, pois estão 
Já findos os prazos... 

O er. Antonto Carlos o attonde 
com a mesma serenidade: 

— A questão está sendo coneide- 
gruda... 

Ha rigos, o proseguo n votação. 
O mr. Negreiros Falcão ncde pres 
ferencia pari q nun emenda que ese 
tabnloco a obrigatortodado para to- 
da compreza dJudustrinl ou pericola, 
tára dos centros escolares à onda 
trabalhacem mus de clucoenta pos- 


-Aroptan 


sôag an manter escolas  primarias 
com o ensino gratulto aos filhos 
de seus empregados, O Sr, Vasco 
de Toledo suggero ao deputado 
bahlano a retidada da emenda, por- 
que o artigo 19 do capitulo consa- 
gra a mesma medida. 


ANIMADOS DEBATES EM TORNO 
DA QUESTÃO IMMIGHATORIA 


O presidente põo em votação o des- 
tanque dus segunes prlavias do pá- 
rasrapho 4º; "dovendo n lel velur as 
voncentrações o podenao determinar 
percentagons às correntes Lmmilgru- 
torlas", O quesmo paragrapho uovo 
ner completado com estus outras piu- 
lavras, ca, emenda do sr, Miguel 
Couto — “hão podendo, porém, a vur= 
rento immigratoria do cada puix exe 
ceder nunualmente o limite do dois 
por cento sobro o numero total de 
reus respectivos uacionnes, uqul Ll- 
xudos duranto os ulslmos cincuenia 
nnoR, 

Purugrapho unico — B' voddada 
pk concentraçio de imimiguantem «iu 
qualquer ponto do territorio du 
União, cabendo 4 lel regular su uai tus 
ria no quo respeita à selocção, lovu- 
lizução « assimilação do alentgent, 

O sr. Miguel Couto sobe à kribuii 
prra dotender a sum emenda, qu diz 
quo o problema do imigração pura 
v Brasil devo sor considerado tão so 
sob o ponto de vista da cugenla, mas 
tambem da defosa nacional, Só na 
nações de Imumlgração cubo avualiai 
us suas necessidades em LrWgns, quite 
trolar-lhes a qualidade o dirigiu du 
sus localização no territorio Jmuuio » 
nel, Rocorda o exemplo dos Butudos 
Unidos, quo considera 4 Liscalizução 
da immigração como ussumplo da 
caracter interno, representando q 
exercício do um direito sobsrsiv. 

O ur. Deodato Mula upolu w emen- 
da, fazendo restricção na parte relu= 
ronto ao elemento africano. 

O sr, Arthur Noiva começa &o ro- 
forindo & experlenvia com os colo- 
nos barbadianos na construeção du 
estrada de ferro Mudelru-Mumori. 
Asslguala o fracisso desea exporicit- 
cla, Lembra os exemplos da colonl- 
zução hollandoza, Ingiczu o franveza 
uas Guynnas, o seu desastro vonhe- 
eldo, para realçar o valor das Jevas 
nordestinas, que cimentaram u gran 
deza munazontes. 'Tornuva-so neves 
surto, portanto, olhar pela nossu gun- 
te, pois wu vontado do nosso ovo 
rudo o Ignoranto tom sido mats sala 
do quo o proprio governo, Restrin- 
gindo-so à Imunilgração, protegeria- 
mos melhor o trabalhador nackonal. 

O ur, 'Theotonto Montelro de Iitt- 
ros eloglu wu emenda, dizendo nor 
esso vu pusso Inlclul para w formu- 
ção da uniduado do homem brnslleio, 
Já o sr, Moraes Andrado combate q 
emenda como uttentatoria às necsa= 
stdadas economicas do pular. Recordu 
quo o progresuo dos Estados do Sul 
multo deve, principalmente, de cor 
rentes Immigratorins, o quo montos 
uma terra à procura de braços. At- 
firma que ou aignatarios du emenda 
andaram do buncada om bancada, 
mendigundo volos, o que lova uv se, 
arhiguol Couto a retrucur quo não po- 
da volo mo alnguom. O vvador cons 
corda com a observação do doputado 
curioca, mas assegura que nãv fol 
ello 6 sim 03 outros. Ha uma grande 
Lalbnrdia nossa cosusião, Surgem 
protestos, desenendendo-so vurdit- 
detro tumulto no recinto, O prest- 
dento clima n attenção, fuzendo zuar 
uu tympunos, ; 

1 o deputido paulista, cm tom ves 
hemento, conclue declarando que é 
uma Incoherencia Jastimavol que do 
vao cousmgrar ou futura Constl- 
tuição, 

Falun ulnda os grs, Arruda Val 
cão, Abelardo Murinho, Abel Cher- 
mont o Pernundo do Abreu, cujos 
discursos, protunciados em melo do 
intensa agitação, foram entrocorta- 
dos do succensivos mpartes, Ao ter- 
minar o seu discurso o roeprosentan- 
to capichaba, observou-se no recinto 
um movimento de Inquicinção; do 
diferentes bancudas purtivum, en- 
tão, os primeiros sussurros do “Vos 
to!” “Voto!” “Voto!”, como uma ad- 
vertencia à Mesa para quo evitasso, 
com energia, x verblagem dos con- 
stituintes o submettesse, finalmonto, 
em votação, wu muteria quo tanto 
fôra debatida, 

— Tenham paciencia... — acon- 
selha com voz paternal o sr, Anto- 
nto Curlos — os deputados têm dis 
relto do falar sobro à materia em 
votação e m Mesa tem obrigação du 
lhes assegurar a palavra, 

Emquanto uusim ponderava o pre 
sidonte da Assemblta, o sr. Adolpho 
Konder, de baixo, do recinto, fazin 
signal para que lho fosso concedida 
a palavra. BZ o sr, Antonto Carlos, 
uttendendo à solicitação do repro- 
sontante de Santa Catharina, volta- 
se para olte, o dia! 

— O sr. Cesar Tinoco desistiu dn 
palavra, O er. Adolpho Konder in- 
siste em pedir n palavra... Tem & 
palavra o sr. Adolpho Konder. 


Subindo & tribuna o sr, Konder 
combato a emenda oncabeçada pelo 
ar. Miguel Couto, por considoral-a 
prejudicial & immigração allemã, Os 
sr, Xavler do Olivelra e Nereu 
Rumos entram a aparteal-o, referin- 
do-se É oração do sr. Miguel Couto, 
pronunciada na vespera, na reunifo 
mutinal dos “leaders”. E depois de 
outras considerações, o constituinta 
eutharinenso encerra o sou discurso 
dizendo desejur, apenas, o bem da 
patria. 

Falam, a seguir, os srs, Envaldo 
Lodi e Vasco “Toledo, o primolro des 
fendendo o parecor da commissão, O 
o segundo defendendo e emenda em 
debate, quo tambem asslgnára. E não 
havendo mails quem quizesso fazer 
uso du palavra, o ar. Antonio Car- 
los annuncia a votação das dois des- 


taques e o paragrapho correspon- 
dente, contido na comenda Miguel 
Couto, A Mesa declara, então, ap- 


provado o primeiro destaque, “do- 
vendo a lJef... ete.”, O sr, Moraes 
de Andrade não so conforma e pedo 
verificação, Procedida esta, apura- 
se o seguinto resultado: pelz sup- 
pressão das palavras, 171 deputados, 
e contra, 26, Passa-se, assim, À vo- 
tação das palavras destacadas da 
emenda Miguel Couto, A Mesa an- 
nuncia tambem a sua approvação, 
Não obstante, o sr, Xavier do  OM- 
velra pedo verificação da votação, 
Votaram a favor das palavras para 
serem incorporadas ao dispositivo, 
146 deputados, o contra, 4l. 


Nessas condiõos, ficou o paragra- 
pho 4º do art, 11, asgim redigido; 

“A entrada de immigrantes no ter- 
vitorto nacional soffrorá as restri- 
cções necessarias à garantia da in- 
tegração ethnica e capaciânde nphy- 
rica e civil do immigrante, não po- 
doendo, porém, a corrente Immigra- 
torla do cada palz, exceder, annu- 
alimente, no Mmito de 2%] sobro o 
numero total de seus respectivos 
nacionaes aqui fixados durante os 
ultimos GO annos, 

Parsgrapho... — E 
concentração do Immigrantes em 
qualquer ponto do territorio da 
União, cabendo à lei regular a ma- 
teria no que respeita 4 selecção, los 
calização e assimilação do + alienige- 
na.” 

OUTROS DESTAQUES . 


A Mesa passa à considerar o des- 
taque da emenda n. 442, do sr, Nes 
groiros Falcão, Esto constituinte, 
entretanto, desiste do destaque, de- 
clarando que a essencia da emenda 
havia eido aproveitada pela com- 
missão, Havia, todavia, sobre a Me- 
sn, outro destaque que requerera 
e que poderia ser objecto do exame, 
O sr. Antonio Carlos attende o an= 
nuncia a votação da emenda nm, 
441, tambem daquejle deputado, que 
manda substituir a letra “C” do ar. 
tigo 159 do projecto, epprovado em 
primeira discussão, pelo seguinte: 

jornada de trabalho diario não ex- 
cedente de olto horas, salvo nas in- 
dustrias insalubres, quo será de seis 
horas, podendo, em casos extraordi- 
narlos, ser prorogada até por qua- 
tro horas, vencendo o trabalhador, 
em cada hora, o duplo do salario 
normal”, E depois do falarem o nu= 
tor da emenda ec os srs, Euvaldo 
Lodi e Aceurclo Torres, esto, pe- 
dindo um esclarecimento à Asesm- 
hléa, com o seu voto, rejeita a emens 
da em questo, 

Entra logo an6r o dentaquo da Je: 
tra “TI” do wrtigo 11, que declara que 
n Jegisiação do trabalho obrervará 
a regulamentação dos adevoros pros 


vedada q 


do limite de dois por cento = As outras questões debatidas 


fissionaos, roquorido polo sr, Abes 
Jardo Marinho, para ser substituts 
da pola rodacção da letra “K” do ars 
tigo 159 do projecto approvado pela 
Assemblia em primeiro turno, ana 
diz que a legisiução sobre o trabus 
lho observará, entro cutras colsas, 
a “regulamentação de todas as pros 
fissões no seu exerclelo”, O autor 
do requerimento vas 4 tribuna 4 
justifica a substituição do toxto das 
quelle dispositivo, Submettida a vos 
tos, a Mesa annuncia m rejeição. Q 
sr. Abelardo Marinho, entretanto, 
não se ranforma con) o resultado q 
pedo verificação, Provedida esti Var 
rifica-se que a substituição fôra aps 
provada pela Assombléa Jor 84 vos 
tos contra 16. E assim ficou a Je- 
tra “1º do artigo 1º redigida coma 
desojara o nr. Abelardo Marinho. 

Em seguldn, a Assembléa rejeita 
o destngqua da emenda n. 615, res 
querido pelo sr. Nero Macedo, n qual 
diz quo “an Jel regulará a appleas 
cão das forens armadas nn exploras 
ção das minas e demais riquezas da 
sub-sólo", 


MAIS UMA MEIVINDICAÇÃO TRA 
BALHISTA REJEITADA 


O sr. Antoblo Carlos, nos ultimos 
minutor da sessão, sublmetto À cons 
alderação da Assembléa o destaque 
da emenda nm, 1.894, roquerido pela 
er. Ferretra do Sousa, que declara 
que “a Jel, providenciará por aque 
todas as ompresas partleulares, uma 
voz remunorados os seus cnpltnem 
formem com parto don Ineron Matis 
dor distribulvels, um Fundo de Gas 
rantia do Opeorarios o Rnruragados 
vapas de, no caso do fechamento o! 
fallencia, pagar a enda um, pelo met 
nos, o ealurio correspondente mn sols 
mezes do trabalho", Da tribuna, 4 
se. Ferreira do Eouza justifica cssq 
emonda e polo à sum npprovação: 
Palo, então, o sr. Buvaldo Lodi, ves 
Intor da mater que Justificon a 
razões quo o leviram a rejeltar 
emenda do sr. Forretra do Souza, 
Diz quo a emenda não & Justa, poiy 
visa aponas distrlbutr Tucrom Indo: 
vidos o sHenchr nn lyvpothera dd 
haver prelulzos. DB. nlém digso, as 
grava a situação, levando mn empros 
sn 4 fallencha, o promovendo a dis. 
solução «tos sentimentos do soldas 
rtedado quo devem existir entro pa- 
trões o ompregudos, Os nrs, João 
Vitaca, Vasco Toledo à ontros “lea- 
dors” trabalitstas entram a apare 
tenr o ur. Jinvaldo Lodi, estimula< 
dos pelo sr. Ferrolra de Souza, qua 
com ellen faz córo. im seguida, 
tula o er, Vasco Toldo e a emen- 
da, afinal, & eubmetiida a votos. A 
Mosa nuntincia, momentos depalm, a 
sita rojelção, mas com esta resultn- 
do não so conforma o nr. Vasco Tor 
lado, quo requer vorificação, Apurn- 
se, então, quo 57 deputados volaram 
n favor da emenda o 85 contra, Bf- 
foctivamente, ella havia sido rejeis 
tnda na primeira votação, 


UMA QUESTÃO DE ORDEM QUI 
GENA UM INCIDENTE 

O lerupo regimental die sessão, nos 
ta altura, já estava esgotado. Quan 
do o ur Antonto Curtos fa nmuneise 
o encerramento dos trabalhos, o ur, 
Lodi pedo w palavra pura Aevamtaç 
tina questio do vrdom., 

Piolteou u ropreseutanto do grupo. 
dos ciomprogadoros quo u Mesa pros 
videnciasso no sentido du evitar ou 
polidos do destaque à ultima hora, 
por duso que elles surprohenden q 
plonurio q difficultam q isurcha dos 
trabalhos, | 

O st. Accurclo Torres tambem fas 
lu sobro u questão de ordem Jevurns 
tada o colibuto o requerimento «lu, 
seu collegu, A provalocer tal crltus 
rio, Wecuntus o br, Acuurcio Torros, 
necessario bu tornará quo u Mesa mae 
nuncig do vespera u materia quo vas 
ver votada vo dia soguinto, all du 
permite quo deputados vstudem, 
volte, cm casa, vs destuques que des 
vem requorer, ] 

sudo ussim, os couslitulntos pos 
doriam ser surprehendidos com uns 
requerimento do preforencia nú hos 
ru da sessão, parz so votur um vas 
pitulo difforonto duquello anuunciada 
Uv vsopera, 

4! certa altura, verifica-so entre 
p orador e o ui Alcantara Machuda 
um ligeiro Incidente, Este protesta 
contra um tormo usado polo repro- 
ventunte fluminense, Achou-o poe 
“, demais, quyolvia uma critica us 
altitudes da bancada piulista, O sr. 
Antonio Carlos procura pôr, torno 
£o incidente, udvertindo o sr, Aceurs 
elo Torres do quo o tempo da sessãa 
vo csgotára, 


Para que continunsso 2 falar, seria 
necessario quo um deputado reque- 
resgo a prorogação, D acerescunta, 
porrindo, o presidento da. Assomblén; 

— OQ er, deputado Odilon Braga pus 
diu a prorogação da sesslv por clu= 
co minutos, para quo o er, Aceurciu 
Torres possa concluir ns uuas consi= 
derações, Os srs, quo approvim quels 
ram flour de pó. Pol approvado,,, 

Toda wu Assembléa acha graça no 
espírito repontista do er Antonio 
Curios, pols, o proprio yr, Odilon bras 
Ea se surprehendera com o “reque- 
cimento” que não fizera o que vó u 
preuidonto ouvira... 

E, assim, poudo o sr, Accurclo “or 
ces terminar qu cum oração, 

Q gr, Antonio Carlos, pura attonder 
à questão do ordem Jovantuda polo ar 
Euvaldo Lodi, communica À Assom- 
bléa quo vae mandar publicar na 
"Diario da Assembita", do hoje, tos 
los os requerimentos do destuguo Já 
entregues à Mesa, 15 Cucerta uy Lru- 
balhos, 


DECLARAÇÃO DE voto 


Os srs, Mauricio Cardoso, Minuúuno 
do Moura, Adrouldo Mesquita du Cos- 
tr, Sumpalo Corrta e Adolpho Kon- 
for apresentaram, hontem, à Mosa, & 
ueguiínto declaração de voto: 

“Votamos contra a emenda 161) 
por já estar o assumpto sutisfactoria= 
mente attendido no artigo 4º W. XN, 
letra “G", , 


EM SUPPLENTEO MINEIRO QUE sH 
DIZ AMEAÇADO DE PRISAo 


Fol lido, no expediente, hontem, um 
telegramma do supplento do deputu 
do Martins Mobley Scoftold, pedindo 
providencias contra a policia mineira 
que o ameaçou de prisão, pelo facta 
de, como representante do Syndicato 
da Lavoura, ter tomado providoncias 
quanto & abertura de Inquerito para 
apurar quaçs os mandantes de fur= 
tos escandulosos de cafés destinados 
à oliminação. 


Director designado para o Ser- 
viço de Protecção aos Indios 


O chefe do Governo Provisorio 
assignou decreto, na pasta do Tra- 
balho, designando o director do sec- 
cão do Departamento de Povoamen- 
to, Octavio Pacheco, para director da 
quarta secção (Servico de Protecção 
nos Indios), 


O chefe do governo convidado 
a visitar a Escola Secundaria 


No Palacio do Cattete esteve, hon= 
tem, uma grande comminsão de pro- 
fessores o alumnos da Encola Seruy. 
daria, do Instituto de Educação, 
mantido pela Prefeitura do Distri- 
eto Federal, acompanhada do respo- 
ttivo director, afim de convidar o 
chefe do governo a visitar aquello 
estabelecimento de ensino, 


PALPPLDIS SPI PIPAS 


Ca e é E 
Drs. Afranio de Mello 
Franco, João de Mello 
Franco, Rodrigo de Mello 
Franco, Affonso Arinos de 
Mello Franco, 
4 ADVOGADOS 
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porem Batalha de Tuy ut y Mist meio peso da Tecra 


EM DISCURSO PRONUNCIADO NO BANQUETE QUE LHE FOI O 
MILITAR, O SR. GETULIO VARGAS FEZ UMA-SYNTHESE DA 





FFEREÇIDO, NA VILLA 
OBRA DO GOVERNO 


meme PROVISORIO, EM PROVEITO DO EXERCITO —————=— = 


A ceremonia da continencia à estatua do general Osorio —- O Juramento à Bandeira 
no Grupo Escola - Assignado pelo chefe do Governo o decreto de reajustamento 


——- = [Os quadros 


Decorreu com brilhantismo a cere- 
monia militar que annunimento se 
realiza Junto á estatua do general 
Osorio, em commemoração a victoria 
que corõou as armas brasileiras nú 
batalha de Tuyuty, 

As tropas que constituam o des- 
tacamento das forças de terra e mat. 
designados para a formatura nn 
Praça 15 de Novembro, deixaram 
cedo os seus quartels e às 8 horas, 
Já se achavam nos locaes que lhes fi- 
nham eldo designados, aguardando o 
início da ceremonta, 

Junto à estatua de Osorio, viam-so 
as bandeiras das unidades o um gru- 
po de velhinhos, veteranos da guerri 
do Paraguay. | 


Uma grande multidão de populares 
essociou-se à commemoração que (ul 
aselstida por varias altos autoridades 
clyvis o militares, vendo-se entre as 
mesmas os ministros Góes Monteiro. 
Protogenes Gulmarães, José Americo, 
Antunes Maciel, almirantes Graça, 
Couto, Adalberto Nunes, “ Gullhem 
Amphiloguio Reis, Gltahy de Alen- 
car o os generaes Bandouim, chefe da 
M, Franceza; Waldomiro Limp, An- 
drade Neves, Paes do Andrade, Lu- 
clo Enteves, Xavier de Barros, Du- 
tra e oulros, commandantes de uni 
dades e offlciaes, 

Precisamente ás 8,30 horas, o ches 
fe do Governo Provisorio, cuja cur- 
ruagem era escoltnda por um grupo 
de batedares da Policia Especial, che- 
gava no local, sendo recebido pelo 
ministro da Guerra oc demais altas 
autoridades presentes, Oviu-so então 
o togue de apresentar armas e loga 
a seguir nos accordes do Hymno Nas 
cional e no troar da artilharia, a tros 
va prestava continencia à estatua do 
general Osorio, ' 

Finda a-Jinda ceremonia, o chefe 
do Governo Provisorio deixou o local 


O Regimento Naval desfilando c 


ta estatua e dirigiu-se para a calças 
da, arsistindo ao desfilo de todo o 
mfestnacamento que formou em home- 
nagem ao -vencedor de Tuyuty. 








O REAJUSTAMENTO DOS 
QUADROS DO EXERCITO 


O chefo do Governo Pro- 
visorlo, hontem, findo o al- 
moço que lhs fol offerecido, 
no quartel do Grupo Escola, 
na Villa Militar, asglgnou o 
decroto de nm, 24.287, publi- 
cando a lei do organização 
dos quadros e cffectivos do 
Exercito activo em tempo de 


paz e dando outras providene 
cias, 


ss..—— 


—— 811808 —m! 


JURAMENTO A! BANDEIRA NO 
GRUPO BSCOLA 


Deixando e Praça 15 do Noven- 
bro, o er. Getulio Vargas, o minis- 
tro da Guerra, o goncral Andrade 
Neves o outras altas patontes do 
Exercito, so dirigiram para a Villa 
Militar, afim de assistirem à cora- 
monia do juramento à Bandeira po- 
los soldados do Grupo Escola, 

Fol um ensejo feliz que o tenep- 
te-coronel Alcio Souto, commandan- 
te dessa unidade, encontrou para 
commemorar a data de hontem. 

Ao chegar ao quartel do Gruna, 
foi o chefe do geverno recobldo com 
às honras regulamentares, 


Perante a tropa, toda formada, o 
2º tenento Saraiva Martins fes uma 
conferencia sobro a data, exoltando 
n personalidado do general Osorlo, 
Segulu-ze na ceremonia do juramen- 
io à Bandolra e, após, a distribuição 
de premios conferidos aos dols mo- 
lhores artilholros dessa unidado e 
donominados premios “Mallet”, 

Fizeram jús a essa premio, que é 
traduzido por uma medalha, o sar- 

pais 


| 
Centro de Turismo 
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O Pão de Assucar 
de São Paulo 


Quereis jantar num 
restaurante de primei- 
ra ordem, em São 
Paulo? 

Ide ao Centro 'de 
Turismo, no 26º an- 
dar do edifício Marti- 
nelli. 

A 140 metros de al- 
tura, tereis as mais 
bellas vistas com a 
mais perfeita cozinha, 
da Paulicéa. 
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Guerra o altas figuras do Exercito no gabineto do Gencral Góes Monteiro 


úndo Alberto Porclra da Silva, 

O proprio chefe do governo fol 
quem collocou ar medalhas no pel- 
to dos dois artilheiros, 

Findn, essa ceremonia, tevo logar 
um almoço dedicado no chefe do 
governo, Jssa homenagem ao mais 
alto magistrado do pule, se renliza- 
va não só para commemorar a da- 
ta, como tambem a asslgnatura da 
lol de quadros o ecffoctivos, do To- 
ajustamento militar, 

Bontaram-so à mesa oy ministros 
da Guerra, Marinha o Vinção, e os 


gento Antonio Jorge Filho eo sol- 
[se Pauntnlcão Pessoa, Waldo- 





m frento ao Ministorio da Guerra 


miro Lima, Bandorin Dutra, Andra- 
de Neves, Fontoura o o capitão Fa- 
linto Muller, chefe de pollcla, 

Ao champagno o ministro da 
Guerra saudou o chefo da nasho, 
ennltecondo a obra do chefs da go- 
verno provisorio, em benefleto do 
Exercito, e agradecendo a Je! do ro- 
ajustamento militar, Salientou a 
significação dessa acto, consideran- 
do-o um dosimalores serviços pres- 
tados pela rovolução. 

Depols do genoral G6cs' Monteiro, 
falou o commandante do Grupo Es- 
cola, agradecendo mn ecrenção desgn 
unidade. 


O DISCURSO DO CHEFE DO GO-. 
VYERNO 
Finalmente, com a palavra, o che- 


VAR SER CREADO O CLUB 
DE ARTE MODERNA 


OS FINS DA NOVEL ASS0. 
CIAÇÃO 


Por artistas residentes no Rio, tr- 
chitectos, esculptores o pintores, vão 
solidarios com a arte offlelal, ensi= 
nada nos nossos estabelecimentos do 
ensino, vãs scr croado, nesta cúpl- 
tal, o Club de Arto Moderna, cujo 
conselho está constituldo polos srH, 
A. da Volga Golgnard, Annibal M. 
Machado, Candido Portinari, Carne 
Leão, Celso Antonto, Clcero Lian 
Di Cavalcanti, J. Queiros Lima, Lu- 
clo Costa, Manoel Bandeira q Pedro 
Correia de Araujo. 

Os objectivos do Club, que “o pros 
põe coordenar clementos dispersiy 
di, arto moderna no Brasil, são os 
seguintes, constuntes da communis 
cação que recebomos : 

“Proplom-sa os seus fundadores a 
ficar attentos a todas as maniles 
tações do urte plustica, ondo quet 
que so verifiquem, assim como n de- 
nunclar aquollas que, apresontundo- 
so, ombora, com grando publicidade 
sejam falsas ou destituldas do sl- 
gnificação. O quo se tem trazido no 
gosto publico entre nós, seja no 
campo propriamente plastico da“plu- 
tura o esculptura, seja no terrono da 
architectura, em quo as realizações 
mais logicas a de accordao com o mas 
torinl novo do constructão são reco- 
bidas com espanto e incomprehen= 
são pela qnaloria, seja na esphera do 
cinema, quando o publico so vê pro- 
judicado com a prolilbicão e censura 
de grandes filme, soja mesmo no que 
concerne ao turismo, às artes decu- 
vativas, Industriacs o publlsltarias, 
é investigação p defesa dos clomen- 
tos expressivos da nosea arte popu- 
lar — rovola claramente quo Ho 
nosso molo tem fultudo uma orientu- 
cão autorizada ou assistoncia artis- 
tica que concorrk com os maus es 
timulos: o esclarecimentos a tiral-o 
do estado de ulraso o confusão cm 
que so acha, 

Na phaso netunl do desenvalvi« 
monto de nossa cultura, nrorendo o 
Club do Arte Moderna, afóra os vens 
fins do renlização e Intolntiva uvtis- 
ticas, preencher cuen faltu, exercon- 
do uma acção flsenlizudora o critica, 
sempro que as elrcumstnnolus exigi- 
rem o seu pronunciamento público, 
o qual so dará depois da disenssão 
e deliberação reflectida do seu Cun- 
selho Director, Não so trata do uma 
acção puramento esthetico, senão de 
Influlr efticazmento em nosso moto 
de acordo com um lIdenl progress 
vo e nas condições sociaen e eou- 
nomicas em que vivemos, Tsea In- 
fluenclia so torna mais necessaria, 
quando se verfifica ninda que v es- 
puro artístico das chamadas élitos 

rasileiros está nqucin do quis pos- 

sibilidades, na ignorancia das novas 
directrizos que o mundo moderno 
vem tomando tambem; no campo da 
arto,” 





Dóe? 
"GELOL 


GELOL é um balsamo em bisnagas, contra a dôr, neviralgius, 
torções, traumatismos, cte. 


As fricções de GELOL fortalecem us musculos o dão mals 
flexão e agilidade às articulações 


DÓE? 


GELOL 


mM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS 


Representante: — 
RPA GENERAL 


A, TEIXEIRA 


CAMARA N. 227 





- A homenagem da Marinha 
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O almiranto Protopenes Guimarães o outros officites generaes. da Armada, 


fe do governo provisorio pronunciou | 
o seguinto discurso: 

“Agradecendo a saudação quo me 
foi dirigida, aproveito o ensejo fe- 
Uz de estar deante de ume unidade 
modelar do nosso Exercito, pela 
disciplina, pela dedicação no traba- 
No e pelo primor do préparo Los 
ebulco, mão grado a insnfflcioncia 
do seu aquartelamento, para esho- 
car em rapida synutheso a obra rea- 
lzado. pelo Govorno Provisorio, em 
provelto do glorioso Exerelto Na- 
sional. 

Ao encerrar-so esto periodo adml- 
nistrativo, nas vesporas do enqua- 
drar-so o palz no regimon constitu- 
elonal, poderá o Exercito considerar 
sem desencanto nem arrependimento 
a cooperação patrlotica e decisiva 
que prestou à Revolução redempto- 
va do Brasil, 

Embora, por cirenmstancias 
elhelas à gua vontudo, não pudesse 
o Governo Provisorio effectuar pro- 
gramma systomatico de aperfeiçon- 
mento do Exercito, a ninguem as- 
blstivia o direito de recusar quo elle 
demonstrou o maulor empenho vo 
aproveitamento e estimulo das ener- 
Elas novas e na rigorosa selpeção 
da competencia c da capucidudo 
profissional. 

No dominio moral, para a restau- 
ração da disciplina, para a mails 
rd cohesão do orgunismo ml- 

tar: ; 


Decretou a amnistia, Integrando 
nas suas funeções um pugillo dus 
homens idealistas, castigados pela 
Intropídoz da. sua fé intemerata nos 
qeutinos do Brasil. 

Suporimiu o “habeas-corpus” em 
questões disciplinares, 


Respeltou os direitos adquiridos, 
sem attendor a considerações de ca- 
racter politico. 

Fez promoções baseadas no merl- 
to real. ; 

Amparou as familias dos que mot- 
roram em defesa da ordem o da 
Revolução, . 

Entregou no Exercito o Julganien= 
to da. readmissão dos capitães, te- 
nontes o aspirantes envolvidos na 
rebeldia do 1032. 

No dominio da instrucção secun- 
daria o proflzsional: 


Decretou a lol do ensino militar. 
* Remodelou oa collegios militares, 
as escolas militares e da armas. 

Creou a Escola do Educação Phy- 
elca. 

Balxou regulamentos diversos so- 
bre a organização, Instrucção e ap- 
plicação das armas, execução dos 
sorvicos o educação physica. 

No domínio das organizações no- 
vas: 

Croou as unidados-escolas. 

Creou o Batalhão de Gunrdas, 

Creou as unidades acrcas, 

Creou 03º e od grupos ap 7 
bateria de artilharia do dorso. 

Construiu o Laboratorio Millar 
de Blologla, 


Construlu quarteis para duas unl- 
dades de nriação, 

Crcou o Estabelecimento Reglo- 
nal de Tutendencia da 7º Iegiião. 

Construlu o Arsenal de Guerra 
da margem do Taguary, 

Construlu o Gymnaslo Lolte de 
Castro. 

Construlu cagas para ofilclaes, 
especinlmento em Mutto Grosso, 

Reparou muitos quartels e reor- 
canizou varias unidades, dotando- 


— + 


NAS CARDIALGIAS ? 
Carduus cardo frgenra úns Parmacian 
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MOMEOPATIA — ALMEDA CARDOSO & E 


Como S. Paulo commemorou o 23 





Conforme noticlâmos, 8. Paulo commemorou 
verdadeiras multidões. O “ellche” 


Exercito = === me —= 


“olonal, 





Rg 





entro o ministro da 


as do elementos Inprescindivels ao 
eett funcelonamento. 

Torminou a fabricu para polvora 
de base-dupla, 

Terminou a fabrica de trolyl. 

Ampllou as installações para ns 
novas fabricas de projectis e ma- 
Lerines contra guzes, 


(Cont. no'6.º pagina) 


UMA GRANDE DATA DA 
MEDICINA BRASILEIRA 


Como vas sum COMMEMONA 
7 k ) AD 
NO DIA 21 DE JULHO, O JUBILHU 
PROFESSONAL DO PRorEssoR 
* AUSTREGESILO 


O proximo din 41 de jul - 
data du malor Pa ge ii 
medicina brasileira: o professor A 
Austregesito, calhedralico de clint 
cu nourolosic dy nosga Universida- 
de a prosidento do Syndicato Mes 
dico, complota 30 annos de magise 
temo superior, 

So quer dizor quo os nov 
molvs selontificos e universitários, 
vão celebrar daqui ha dois mezes, 
Um acontecimento quo não tem sima 
plesmente um Interesgo domestico, 
mas uma verdadoira expressão nas 
porque dis respelto à var- 
Petra do professor de uma das mais 
nobres o mais representativas Hgu- 
ras do nosso magiateyio superivr. 

Tendo inaugurado a sua carreira 
do professor multo mnço ainda, o 
eminento-pratessor-a chefe da Tg- 
cola Neurologica Brasilejra, gouhs 
realizar, entre nãs, pelo trabalito, 
pelo estudo, pely honestidado selen- 
Ufica, o vordadelro typo do mestre 
moderno, fórmando sob a sun as- 
sistencia tutelar do animador, mul- 
tas gorações do medicos, professo- 
ros e pesquisadores, 

Comprehendendo tudo fs50, as 
nossos cireulos medicos o cnlturgen, 
vão conmmemorar o 21 de julho com 
festas da matlor signlíleação, 

A Socicdndo de Mediolna e Clrur- 
Eli, por proposta do dr, Porogrinu 
Junior, vãs tomar a, inlelativa, des- 
sau homenagens, tendo nomenin 
uma commissão conisosta dos: dra, 
Raul Laite, Rolando Montelro a Pe- 
regrino Junior, parm organizar o 
programipa dessas celebrações, 

A “Imprensa. Medica”, do dr. Nes 
ves-Manta, « o “Movimento Medl- 
co", orgão offlelal da 20" enferma 
ria, vão dar edições osneciaes, enm- 
memorativas do jublicu do profes- 
sor Austregenilo, 


Eleito novo membro da Acade- 
mia Françeza 


PARIS, 24 (Havas) — O dunue 
Maurice do Broglis foi eleito mem- 
bro da Academia Francegnr pura a 
cadeira vaga com o faliccimonto do 
historindor Plorre de Lu Gorce, 


Foram diplomados, hontem, Os 
alumnos que terminaram 0 cur- 
sr da Escola Prolissional da 
Policia, Militar 


Perante numerosa. assistencia, te- 
va logar, hontem, ás 10 horas, na 
séde da Pscola Profissional da Po- 
licia Militar do Districto Federal, 
à Avenida Salvador de Sa n, “4. a 
ceremonia da entrega dos diplomas 
Ros niumnos que terminaram o ros- 
pectivo curso, tendo o acto se re- 
vestido de solemnidade, 





a passagem da data do 
u acima fixa alguns aspectos dessas 
ouvem as orações pronunciadas deante do túmulo do uma das 
embaixndor Pedro de Toledo deixando a basilica de 


vendo-se entre os presentes os srs, Pedro do Toledo, Paulo de 


8. Bento, Em 


commemorações — Ao alto, 
victimas do conflito que pr 


O grande acto de hontem no 


Castello de Hradcany e algu- 


mas rememorações opportunas sobre a nação amiga 





Foi. na Sala «Vladislas, uma das 
mais bellas e a mais vasta do castel- 
lo. de Hradeany — e não mais go 
Parlamento — que teve logar, a 24 
do maio, a eleição do presidente da 
Regublica teheçoslovica. Essa eleição 
adquiriu tanto mais importancia pelo 
facto que ninda desta vez, como .se 
deu em 1927, venhuma outra can- 
didatura "se oppoz à do presidente 
Masaryk, “esse grande ancião, de: 84 
annos de idade, que, emquanto ti- 
ver vida e saude, continuará a regor 
com firmeza e sabedoria os destinos 
do Estado a cojn creação elle deu o 
melhor de suas forças. ' 


UM:DOS MAIS ANTIGOS ESTADOS 


DA EUROPA 


Essa "jovem Republica, é-se talvez 
por demais levado a esquevel-o, é uh 
dos Estados mais antigos da Europu. 
Esses titulos do nobreza, a Teheco- 
slovaquia acreditou por muito tem- 
po que os podia deixar dormir no 
vencravel pó dos seculos, Ao tormi- 
nar a“ guçrra era nutural que'os po: 
vos reclamassem q direito de dispor 
livremente te 5 proprios — então 
em todo o brilho da sun novidade 
— intês de cuidare de suas lon- 
ginquas origens: Mas hoje, sob as 
formas mais diversas, a tradição ve- 
conquistou quast por toda n pirte a 
sun autoridade e o seu prestígio, Não 
é inutil fazer notar oo mundo que 
us direitos da Tehecoslovuquia não 


dalums do desfecho da guerra, e que | populares. 


Proa ns a 


da Europa Central 





esse Estudo democralico tem atrás de 
si, além dos tres seculos de oppres- 
são estrangeira, sete seculos do exis= 
tencia independente. E" por isso que 
cesa ultima cleição, presidencial teve 
por theatro essu Sala Vladislas, edi- 
ficada pela dynastia real de Pro- 
mys! no 13.º seculo, e que, sob Gar- 
los IV, já ecra o centro da vida da 
Córte na Rohemia. Durante longos 
seculos, ahi esteve collocado o tliro- 
no real. Lá é que o soberano rece- 
bia a homenagem “dos Estudos da 
Bohemin, c que estes menlizavam 
suas rcuniões, Ji Unham logar as 
grandes festividades do coroamento, 
cuja magnificencia as cslumpas da 
época recordam, 

4 Sala Vladislas, à qual uma pie- 
dosa restauração restituin o aspecto 
exacto que. cla apresentava no 15º 
seculo, offerecen um secnario digno 
ul essa minnifestação de concordia 
quo fot a reeleição do presidente 
Masarvk, E" o que symbolizou, a 24 
de maio, a esplendida e robusta ar- 
ehitoctura da Saly Vladislas que, 
npós ter ouvido outrora os: juramen- 
tos e as proclamações dos reis da 
Baáhemin, ouviw a voz do suceessur 
delles, o presidente Misaryk. 


O COMPROMISSO 


PRAGA, 28 1.) — O sr, “Thomas 
Masuryk, recleito presidente da Re- 
publica, prestou hoje mesmo compro- 
grandes 


imisso entre manifestações 


ndo 





O prosidente Masaryl: antes do um do “scny hnbituges 
poásseios n cevalio 


ESCOLA DRAMATICA 1 O “Madri” na Guanabara 


“MUNGIAL 


O PROF, JOAQUIM MIBEIRO TOMA 
POSSE HOJE DA CADEIA Ly 
PORTUGUEZ 

Mole, às 16 horas, na Escola Dra- 
matica Munlefpal, qro Tuncelona no 
Instituto de Bumreação, na eua Ma- 
ria o Barros, nesumindo n endoiza 
do portugues do conceltnado mutu- 
belocimento de educação artlaoa, q 
praf. Jouguim Ribeiro dará w rua 
aula inaugural, 

O jovem e brilhante philologo que 
succede sou |litstro pau — o profss- 
sor João Tibelro, — que ioniinou 
com a sua sabedoria a Esvula Dra- 
matica, pronunciará uma conferen- 
cla, em que abordará os seguintes 
pontos: 

1 — O elogio do prof. João Ri- 
beiro como philologo; breve anulyso 
critica de sua obra phlologlca; q 
“ourso de lingua  portugueza” 
(grammaticas, solecta classiçu, cte,); 
o “Dleclonario Grampmatlenl”  vomu 
plano basico de todos os problemus 
da  Jngua portugueza; “Estudos 
Philologicos" e o discernimento nas 
pesquisas linguísticas (ex: a orlgem 
do verbo “deixar"); “Phrases fei- 
tas” e a Iniciação do estudo da 
phrascologia portugueza; “A Lingua 
Nacional” e os novos methodos da 
sclencia da Hnguagem (A Geogra- 


PASSOU PELO MO O DR. JONAN- 
NES HARTMAN, DO ORSENVATO. 
NÃO DE LA PLATA 


Aportou hontem no armazom LA, 
do Cães Math, O puqueto “Madrid”, 
vindo do Buenos Alres e escalas, 

O puqueto alemão trouxo minitos 
passageiros para esta capital o con= 
duz outros para os portos da Euro- 


pa. 

Entre os passageiros quo dosoms 
barcaram no To. notâmon; a esposa 
do general Kilnger o filha, os std. 
Eugento Martin, fret Níceto Porter, 
Wilhelm Sureht, FRicardo Eulor, An- 
tonio Ribas, Esther Jordan o Plinio 
Alvim. 

Com destino À Europa viaja, no 
“Madri, o or, Tobanmer Hartman, 
do Observatorio de La Plata. 

O Ilustre professor vie em 
| gem de recrelo, 


vii 


phia. Jinguistiva); “Curlosidades 
PÉ span e os problemas da seman- 
ica, 

2 — A importancia do ensino da 
lingua portugueza na Escola Dra- 
imaticas O valor do conhecimento da 
Hazua na educação artistica; A es- 
thetler da lingua portuguoza (cil- 
phonta, cacophaton, otc.); A Inema 
portuguesa o sua expansão no tem- 
no o no espaço; O destino da lingua 
portugueza,, 


de Maio 


23 de malo com diversas solemnldades, para as quaes ucorreram 


da esquerda para a dirolta, popularos 
enunciout o movimento constitnelonelista, & q 
bnixo, m nesintencia ás cxequias colebradas na basica de São Bento 
Moraga Barros q outros grandes vultos do movimento paulista / 








E EM “AMDORNH” 


A marca brasileira que já se impoz 
aos mercados estrangeiros 





Zepnires, 
Brins 
Tricolines 
Cassinetas 
Voiler 

Pepelines 






















Já está afastada a hypothese da 


municipalização (0 





ensino secundario 


Os estudantes respondem aos termos de uma 
entrevista concedida pelo autor da emenda 
mn. 1.845 — Solidariedade ao movimento 
-——-— os preparatorianos = = mam em 


O dia de hontem foi de eslma pars 
os meios escolares, As aulas do Gol. 
legio Pedro 1 não se realiiram alir- 
da, amas os gbumnnos se mantém em 
attitude de esqecintiva, 

Eque já foi vencida a primeira 
etapas -— o afastamento da possihit- 
Hidado dy municipalização do Irult- 


clonal tollegio — que poderia resul | 


tar de tanta confusão reinante, 

E agora, os estudantes ajguardim. 
serena ec confimitemento, mn votação 
do capitulo referente ao quilo na 
Assemblén Constituinte, 


SOLIDARIEDADE DOS EST. 
DANTES 


"Fran sido com grande numero as 
provas de solidariedade que os estn- 
dantes elefiando a cumpaiha prós 
ensino federal, té recebido, 

Sulienta-se, denlre estas, o tele 
geamina enviado pelo academico de 
direito, Paulo da Silveira Namos: 

“Alumnogs Collegio Pedro Il — 
Manda-sos minha solidaricdade mais 
decidida. — Paulo du Silveira Namos, 
director da “A Epoca”, revista nf- 
ficinl dos estudantes dy Faculdudo 
de Direito Lniversidude Mo de da: 
aelro”. 

Progurado por uma comissão do 
Gollegio Pedro Il. o sr. Jrões du Fon. 
seca, presidente do Club id de Outu- 
bro, declarom ser qu referida associa 
ção francamente contra mn emendi 
1.86, apresentada do Assemnbléa Con- 
stituinte pelo deputado Prado Relly, 


OS ALUMNOS DO PEDRO | RES- 
PONDEM AO DEPUTADO PRADO 
KELLY 
Em resposta 'à entrevista conced'. 
da a um jornal, pelo deputado Pra- 
do Kelly, os estudantes, abaixo as 
signados, se encontram no dever de 

fazer as seguintes, declarações: 

“O movimento agora generalizado 
contra a descabida emenda apresen- 
tada pelo se. Prado Kelly não tem 
por escopo unico à permanencia do 
Collegio Pedro 1 na administração 
federal, 

4 existencia quas] secular, as fra- 
dições impereciveis. o prestígio dr 
quelle educandario são por si garan- 
Vas mais do que suftleientes pata 
que ninguem, nem mesma o que go 
julgue mais avançado, quse perpe- 
tear tal attentado contra o palrimo» 
nio cultura! e material da Nação. 

Não hbstante, insiste o deputada 
Prado Kelly nisso, persistindo em 
Julgar a mocidade impulsiva. desa- 
juizada c mal conduzida pelos seus 
mestres, cyses mesmos que o ensl- 
usram, Que o prepararam qpara a car. 
veira que abraçou e como se não 
bastasse isso, declara ello, que se 
sentou nestes mesmos  haneos eim 
que nos sentamos, que meste CGollegic 
ha professures, que por seus proces 
sos rolinciros, impedem q “areja 
mento das enthedras"! ) 

Ha dias, a mocidade se vir alvo 
do embuste da Associação Brasileira 
de Educação, que num caprioso com- 
muniendo. edesviriuon ce alterou q 
emenda que combatemos com a for- 
em da razão, Hoje. os possas meslros 
e o nosso lar esniritunl são abjcetos 
— já que à mocklade não se ilude — 
dn mais clamorosa injustiça. partida 
do quem a elles deveria dedicar ijm- 
mensa gratidão, 

E dizemos clamorosa injustiça por- 
que, dia a din, o Collegio Pedro U 
melhora suas instalações, aperfei- 
coa-as, creando gabinetes especiali- 
Zados, methodos modernos, e appli- 
cando tudo o mais que n possa tor 
nar estabelccimento-padrão, como de 
fecto já o é& dentro das possibilida- 
des do minguado orçamento. 

Não clamamos, ao som das trombe- 
tas da presumpção, as excellencias do 
nosso Collegio, mas clamamos, sim. 
para que se lhe faça justiça como o 
melhor e mais competente estabelo- 
cimento de ensino secundario em 
todo o Brasil, Eis a verdade que não 
admitte contestações, " 

Mais, porém. do que a defesa do 
nosso amado Collegio, impelle-nos a 


este manifesta a dos grandes Interese 
ses naclonaes, que estão na federalis 
zação perpetua do ensino secundario, 

E pari questões vitaes, como esta 
que agia a parte culta do Brasil, de 
Interesse nacional, a mocidade pár 
precisa ser incilada porque dá sua 
alma e seit curpo do patria ! 

Para lanto — é preciso que a sale 
bu o deputado Prado Kelly — pão 
necessitamos de incentivos dos mos= 
tres nem nos movem intuitos desor- 
deijros om aggressivos à Soberana Ase 
setobléa Nuctonal Constituinte, que 
hontem poude ver a quanto vas o 
enthustasmo palriotico dessa gente 
moça que não péde, mas exige a ga- 
cantia da unidade brasileira! 

Não nos movem melindres, nom 
outros Íntuitos, sento os de lulap, 
até a vicloria. contra a triste ame 
preitada, que se pretende fazer, roms 
pendo o elo que une intellectunlmens 
le os Estados do Brasil pelo ensino 
fecteral, 

Agimos, de princípio, e assim con» 
Ununrenos quer nossa vontade, por 
nosso amor paírio, cuja chamina nêg 
precisa ser soprada, nem pode ser 
apagada por ijnvetivas myslificado- 
nes. 

Deputados & Constiluinte, repre- 
sentantes da Nação Brasileira, não 
permittaes que essa emenda malsi- 
vuda dê no Brasil, o primeiro golpe 
que ha de transformar as fronteiras 
estoduaes cm sulcos profundos, que 
delinitarão mais e mais os Estados 
da nossa qalria, cavando assim en- 
tre si um separatismo anti-patrio- 
tivo, nocivo, crimiposo! : 

Nação Brasileira! 

Ha quasi um seculo fol crendo o 
Colegio Pedro MW, que no Imperio, 
na Republica, foi uma gloria dy nu- 
clonalidade, um laboratorio, não o 
que se quor fuzer de experiencias, 
mas aequelle de que sairam grandes 
figuras do Brasil. Ha quasi um soe 
culo o Collegio Pedro IL fol creade 
numa época de Julns intestinas em 
que uma triste Tatulidade pesava sos 
bre a patria, ameaçando despedaçal-a 
em iminusculas republiquetos! 

E agura — triste destino! — ques 
rem reduzir esto Collegto glorioso q 
posição mesquinha e com isso dar o 
primeiro passo para o aniquillamento 
dossa obra magoifica dos nosghs 
maiores que é a união brasileira, 

Povo brasileiro! Glamemos: 

EA Indissolubllidade da nossa pa- 
rins 

Pelo ensino secundario federalt 

Pela educação nacional!” 


UM TELEGRAMMA DOS ESTUDAN+ 
TES AO GENERAL FLORES DA 
CUNHA 
Os alumnos do Gollegio Pedro 1 
enviaram hontem ao general Flores 
da Gunha, interventor no Rio Grands 
do Sul, o seguinte telegremma, a 
proposito do caso do ensino secun- 
dario que tanto tem agitado ultima- 

mento os estudantes! 

“General Flores da Cunha — Pala- 
cio Porta Alegro — A vós, gladio 
sempre promnto defender unidade 
Nacional, coração sempre aberto, an- 
selos mocidade brasileira, alumnos 
Collegio Pedro: TI, Interpretando 
classe estudantina Brasil, appellam 
sentido ensino  secundario, fique 
sob organização, fiscalização, “gover= 
no federal, visto unidade Educacio- 
nal ser haso unidade Patria. Sauda- 
ções allenciosas, pela commissão, 4l- 
varo Paes do Barros Filho”, 
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| concurso efficiente c positivo que o 
- enpital estrangeiro nos pódo pres- 


"taro o seu impulso constructivo, 


“mista, em que se procura afugentar 
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devo trazer endereço nominal 


ESTREITEZA DE VISÃO 


Pela sua propria condição de paiz 
novo, que tem ainda do formar as 
bases du sua vida cconomica, o Bra- 
sil não póde prescindir, sem jncor- 
rer num erro grave c talvez lrrepa- 
ravel, do concurso do cupital estrun- 
geiro para cultivar u pôr em acção 
as suas possibilidades de riqueza, 

O mais ligeiro exame dos aspectos 
positivos da “realidade nuclonal dei- 
«a bem clara. que seria impossível 
buscar na precariedade e na estreito» 
ta dos recursos internos os elemen- 
tos de expansão muterial que preci- 
sumos mobtlizar, se núu quizermos 
nfforecer permanentemente no mun- 
do o trislo espectaculo de uma pa- 
tria pobre porque não aproveita os 
factores do desenvolvimento que se 
lho apresentam, 

Só mesmo o mais lacunho e feruz 
clauvinismo ousaria desconhecer a 
força galvanizadora do capital es- 
trangeiro, instrumento poderoso e 
efficionte que lranstorina, com a Sum 
vitalidade rvealizadoro, em empro- 
hendimentos productivos as rique- 
vas quo jazem incrmes pela falta de 
npparelhos de exploração. 

Renunciar a essa  collnboração, 
quando paizes cm silunções identi- 
cas lutam para conquistal-a, repro- 
sentaria a amais deploravel ausencia 
de visão pratica e de conhecimento 
das esigencias do meio brusilelro, 

Ainda ha poucos dias o ministro 
da Fazenda teve ensejo de salientar 
n necessidade de obter-se o apoio dos 
circulos- financeiros - norte-america- 
vos para o levantamento da nossu 
economia, mostrando quão util se- 
ra uma nova inversão de capitaçs 
externos para iniciativas a ser elfos 
cluadas em nosso palz. 

Entretanto, para que se consoguis: 
se o confianto amparo dos banquei- 
ros estrangeiros, tornar-se-ia indis- 
pensavel apresentar-lhes garantias 
seguras de que sabemos receber é 
apreciar esse valioso auxílio, em voz 
de combatel-o sem proposito, para 
simples gaudio da ceguoira jacobl- 
vista, 

Ora, o que so Lem observado ulti- 
mamente é uma perseguição por as- 
sim dizer systematizada a todas as 
empresas que já se constituíram eu- 
tre nós, com o sustentaculo do capi- 
talismo internacional Cream-se dif- 
ficuldades do toda especie, que assu- 
mem algumas vezes a feição irtitan- 
to do hostilidade declarada, 

O que está acontecendo agora com 
a Port of Pará, quo se vêintimada 
a cumprir, exigencias inadimissiveis, 
é um signal expressivo dessa incom- 
prehensão. Conhece-se uv que essa 
companhia realizou para q desenvel- 
vimento da Amuzonia, dando-lhe n 
possibilidade de escoar com fncilida- 
de a sua producção. Foi uma das 
jniclativas mais arrojadas e mais of- 
ficazes que Já se emprehendoram 
entre nôn, Numa singular demonstra: 
ção de confiança no nosso paiz, in 
verteram-so ali quantias elevadissk 
mas, cooperando para isso os acclo 
hístas estrangeiros allrahidos pelus 
perspectivas que offereciemos, 

No emtanto, todo este esforço Tol 
arrastado na “dobncle” amazonica. 
Sacrificada pela derrocada da horras 
cha, os prejuizos da Port of Pará fo- 
xam incaleulaveis, 

Apesar disso, ainda se procura 
crear embaraços cnueis, por melo de 
interpretações bysantinas, a una 
empresa que tanto ajudou a expan- 
são do Extremo-Norte e pogou tão 








Gitamos, o exemplo pelo que olle 
tem de representativo, de caractoris- 
tico, nesta phaso de myopia chauvi- 


do Brasil, ao invés de attruhir, todo 


tar, desde quo conto com um trata- 
mento justo c intelligente, 


-——— cedo 


FUNCÇÕES CIVIS 
- E MILITARES 


Já so flymou como um ponto de 
vista consagrado, que conta não só 
tom o npoio geral da opinião publi- 
em, mas lunbem com a approvação 
do proprio Exercito, através da pala- 
vra dos seus chefes mais prestiglo- 
sos, o criterio de que os militares 
devem permanecer completamente 
afastados da actividade política. 

A csse respeito não poderiam ser 
mais expressivas as manifestações da 
sã cunsclencia civilista que anima q 
palz e que co rellcete, de modo in- 
discutível, ma alta comprehensão da 
oflictalidado Drasileira quanto qu 
verdadeiro papel quo lho cabe na or- 
ganização nacional, 


Ora, se se lrala de um criterio es- 
tabolecido e lranquillo, ser'a do es 
perar que elle se traduzisse em dis- 
positivos legnes capazes de Jho dar 
uma significação positiva. 

Entretanto, o que so tem observa» 
do agora no curso das votações da 
assembléia Constituinte, é exactamen- 


to o contrario do quo seria Moita, 


aguardar, tendo-se em vista o cons 
senso geral em torno do qual devo 
ver « siluação dos militares com re- 
lução à vida politica, 

Cum effelto. ao Invés de restringir 
as possibilidades de Intorferencia das 
classes armadas na actividade parti 
daria, de nitida natureza civil, pros 


quo 


















curou a Assemblêa extendel-as, como 
acaba de fuzer, concedendo o direito 
de voto aos sargentos. 

Ha npparentemento uma jncobe- 
cencia entro o conceito firmado pela 
opintão publica o a emenda appro- 
vada pola Assemblia, Entretanto, 
ainda é possivel anvullar essa con- 
tradicção, incluindo-se no texto con- 
stitucional uma disposição que alten- 
dano desejo da nação cao pensa- 
mento victorloso: no selo do: Esercl- 
to. Por essa disposição so determina- 
via que o militar-que quizer exercer 
o diveito de voto ou aceitar cargo 
publico pára o-qual fôr eleito ou no» 
meado, deixaria o exércicio activo das 
fileiras, e seria jucluído num quadro 
especlal. : 

Dessa forma, serla sunada a inco- 
herencia que apontamos, respeltan- 
do-se o ponto de vista que melhsy 
corcespondo às Inspirações da vonta- 
de Drasilejra c ás necessidades do 
Exercito, ? 

meto mm 
TRATADO DE a 
COM A FRA 


Acha-se definitivamente removida, 
em virtude do tratado de commercio 
colebrado- entre o governo do nosso 
paiz o o da França, a desugradavel 
e incommoda situação cercada, em 
fins do anno passado, no intercam- 
bio mercantil dos dois palzes, cujas 
relações políticas e commercines 
sempre foram as mais estreitas | 
nmistosas, representando-so o movl» 
mento de compra e venda entre os 


| mercados francezes é brasiloiros por 


sommas cousideravelmonte  vulta- 
sas. Só o volume e o valor do enfé, 
que exportamos, annualmente, para 
n França, onde este producto constl- 
tuc um dos mais animndos ramos do 
negocio, revelam n importancia da 
quelles mercados, 

Apesar dos embaraços levantados 
no intereumbio dos dois palzes pela 
desintelligencia agora dissipada, “as 
nossas exportações para a França, a 
despeito do regimen de quotas de 
importação que ali predomina, lo- 
graram allingir o valor de «eee 
956.634:0005 ou 3.265.909 esterlinos, 
cm confronto com 224.878:0008 pa- 
pele 3.268.270 ouro de 192, porque 
nugmentaram as vendas do café — 
100.772 toncladas contra 97.177 do 
nuno antecedente, de encão — 1,447 
contra 1,172, de madeiras — 1.215, 
contra 1.002 e de minoraos diversos 
— 14.289 contra 6.894, Du mesma 
maneira, Lommaram mnior vulto, no pe- 
viodo cm apreço, as nossas acquisi- 
cões nos merendos francezes, repre» 
sentando-se por 107.677:000% ou ... 
1.435.186 Ubras conter 77.354:0003 
ou 1,103.620 esterlinos de 1992, 

E digna de reparo, entretanto, a 
depressão que vas experimentando, 


“em França, a importação de carnes. 


de procedencia brasileira; em 1920 
a França importou do Brasil, segun- 
do as cifras consignadas no boletim 
do Departamento Nacional de Esta- 
tística, 5.954 toneladas, 4.199 em 
1930 o ainda 9.916 em 1991, declinan- 
do estas cifras para 1.483 em 1992:c 
para 625 em o anno passado. E* dz 
esperar que, em face do augmento 
da quota que o tratado nos garan- 
Liu, possamos reconquistir para o 
producto nacional a posição que já 
tinhamos adquirido, e quo gradati- 
vamente vamos perdendo. 

A França, em 1909, conseguiu au- 
gmentar bastante o volume e o va- 
lor das vendas aos mercados brasl- 
leiros, depols do um periodo de 
franca e seguido restrição a con- 
tar de 1930, quando as suas expor- 
tações para o Brasil ninda se ex- 
pressaram por 118.208;0003 contra 
187.963 do anno anterior; dahi cm 
deanto as clfras representativas do 
nossas acquisiçãos do procedencio 
franceza foram caindo até se reduzi- 
vem a 77.951:0003 apurados na esta- 
tistlea do 1932. Avultam, pelo valor, 
entro os artigos importados da Fran- 
ca, vinhos, filos e tecidos de Já e 
sêda, productos chimicos, perfuma- 
rias, machinas, vidros, porcelanas, 
crystnes e papel, 

O tratado, consignando no conjun- 
lo de suas disposições, a reciproci- 
dado da tarifa minina à producção 
de ambos os paizes, e alargando, por 
parte da França, o volume das quos 
tas para os artigos brasileiros, café, 
carnes, etc, sujeitos ali a essa limi 
tação, além do outras vantagens con- 
stantes de suas clausulas, deverá 
concorrer efflcazmente para o au- 
gmento immediato do intercambio 
commerciul de ambos as povos, cujos 
principacs productos de commercio 
no campo da concurrencia, em geral, 
não rivalizam. 

A posição que a França occupa, 
nas estatisticas de nosso commerciu 
exterior, entre os demais paizcs da 
Europa, quanto ao intercambio, uo 
lado da Allemanha, Inglaterra e Hol- 
Janda, póde ser profundamente mo» 
dificado, facilitando-so ns permutas 
por concessão reciprocas como de- 
vem sor as convenclonadas no tras 
tado agora firmado. 


À questão da imigração 
sudaica na Palestina 


GREVE DE PROTESTO PF UM 
CONFLICTO EM TELAVIS 


LONDRES, 24 (Havas) — Tola- 
grapham de Jerusalom à Agencia 
Router: 


“A gravo goral de seto horas de- 
clavada. pelos elementos leraclitas, 
como protesto contra a rentricaião 
da Iminigração Judaica pora a Pa- 
legtina, tranacorreu sem incidontes 
de gravidade, 


O choque mais sorla deu-sa em 
Telavis, onde cerca de 40 pessons 
ficaram feridas num encontro com 
A força publica. 


Quatro “leaders” israclltam fo- 
ram condomnndos a dols mezen de 
trahalipos forçados por terem abrl- 
gado om patrões judeus à empregar 
eig de obra exclusivamento |srag= 

O trabalho voltou À normalidado: 
hontem, às 19 horas, momonto em 
que findou a grevo em todu a Pa- 
tostina,” ' 








Desastre de aviação em 
Portugal 


O PILOTO S0' EOFFREU CON- 
TUSOES 


LISBOA, 24 (Havar) — O appa- 
relho do tenento aviador Lino 'Pel- 
xelra fol de encontro R uma arvore 
no momento em que desclo, mas, 
graças no seu sangua frio, o pllotu 
evitou uma catastrophe. 

O aviador recebeu somento lgol- 
tas contusões, 



















FROMOÇÕES, NOMEAÇÕES, EXONE- 
RAÇÕES, APOSENTADONIAS E OU- 
TROS ACTOS NAS PASTAS DA FA- 
ZENDA, VIAÇÃO E TRABALHO 
O cliefo do Governo Provisorio as- 
elgnou os soguintes decrotos: 


Na ponta da Vnxenda 


Approvando ns modificações fel- 
tag"nos estatutos da Associação Ul- 
vis dos Empregados Foderges no 
Ceará o concedêndo-lhe autorização 
para trannlgir com seus associados 
tom a garântia sa consignação eim 
folha. 

Nomenndo: o 1º escripturario da 
Alfandega de Santós José da Silvel- 
ra Primo, em commissão, njudante 
do Inspector du referida Altnndega; 
Helero Schimmelpfeng para despa- 
chanto da mesa de rondas da Fóz 
do Iguassu, no Paraná; Joaquim 
Mendes da Rocha, para collêctor fe- 
deral em Vianna, no Maranhão; Arlm- 
teu de Olivelva, para collector far 
oral om Tiras, Minas Geracn! Pe- 
dro da Silva Rodrigues, escrivão da 
pecar fodorál em Tiros, Minas 

oracs, ) . 


Exonerando, a pedido, Antonto 
Portinarl, collector federal em Hl- 
belra, São Pauto, 

Declarando sem effelto a nomea- 
cho do guarda da policia aduaneira 
do São Salvador Maximo Alves Gp- 
rios para identico logar na Alfan- 
degn dao Santos; e os dogretos do 
exoneração do Holkar da Silva Po- 
retira, do conferento da mesa de ran- 
das da Foz do Ighassw!, para o tim 
do mesmo ser readmittido na pri- 
molra vaga; c do João Evangellata 
Holy e Bliva, de escrivão da reto- 
vida mesa de rendas. 


Concedendo nposentadork n. Tórgu 
Augusto Xavier da Silva, qmuxilar 
fo arehívo da Casa da Moada; Ten- 
poldo Dias da Costa o Alvaro Livit 
de Sá, respectivamente, flols do pu- 
gudor do Thesouro Nacional; o nu 
nújunto de procurador. da Republica, 
Olegarlo Pinto Fervelra Morando, 

Nomeando para adjunto do pro- 
enrador da Republica o dr. Nery 
Kurtg, 

Na pasta da Viação 


Exonerando Maria Petronilha Alte- 
xandro o Carlos Pompou do Camar- 
go de auxiliares de 4º classe da Di- 
roctorla dos Correlos e Tolegraphos 
de Corumbá; e nomeando pari os 
referidos cargos o trabalhador Mn- 
rlo Macedo e o mensageiro Mnaoyr 
Slgnorell; o ninda, para Identlcoa 
cargos, na referida Directoria Ro- 
glonal, Maria Luly Pinheiro Zeto- 
vino e Rosa Martins, 


Na pasta do 'Trabnlho 


Promovendo, no Departamento do 
Povoamento, a director de secção, o 
1º offinlal Ruben Gonçalves Baratn, 
nm 1º offlclal, o 2º Victor Magalhien 
Baston; e nm 2º official, o 3º Carlos 
do Andrade; s nomeando dº ofitolal, 
a auxiliar da Dirovtoriã Geral da 
Contabilidado da Socrotarin de Eota- 
do, Maria Hilda Moreira Sogres. 

Nomeando a contractada do Yn- 
etituto de Previdencia, Jonecy Viel- 
ra Ribeiro, para o cargo de auxiliar 
da Directorla Geral do Contahlllda- 
de da Secretaria do Estado; e o nu- 
xMnre-flucal contractado do Dkpar- 
tamento do Trabalho, Marcial Tag 
Paquenn, para fiscal do mesmo Do- 
portamento. 

Transferindo do Deparinmenta da 
Povoamento para o de Industria e 
Commercio o Nº official Maria Hi]- 
da Moreira Soarea, 


Minas 


A representação de Minas 
Amostras — O 


o fratricidio 


BELLQO HORIZONTE, 4 (Agencia 
Meridional) — O gr, Israel Pinhel- 
ro reuniu, na tarde do hoje, em gem 
gabinete, os represontantes da So- 
ctedada Mincira do Agricultura, srs. 
Socrates Alvim e dr, Candido de 
Freitas, da Federação do Industria; 
dr. Aldomar Carneiro de Rezondo, 
da Associação Commercial; sr. Jolly 
Machado Coelho, da Saciodado Belgo- 
Mineira, sr, Joan Thorry, o da Secre- 
taria da Agricultura, de. Hildebran= 
do Clavek, para com elles combinar 
o melhor moda do Minas representar, 
na oxposição Internacional, wu insial- 
lar-se no Rio, no proximo mex do 
agosto. Além disso, traLom ainda da 
orgauização da Felra Pormanento, 
do Bello Horizanto, 

Esta “meocting"” fol assistido tam- 
hem pelos representantes da Impren- 
amu local, 


A EXPOSIÇÃO DO SECRETARIO 


Noelarando os molivos da reunião, 
o sooretario da Agricultura, disso quo 
desojnva vrecober suggestõos dou pro- 
sontos obra esses nesumptos, qua 
interessam vivamento no governo 
minalro. Mostroil que a nosen ro 
presentação na capital da. Rapubll. 
ca dovin ser condigna, afim do quo, 
assim, Minas pudesso dar uma de- 
monstração renl de euns possihilida- 
des. Aceoréscentoy que o qunetrua- 
rio apresentado pelo mósso Vetado 
namuello certamen morin depois tras 
sido para a Felra Permanente. nés- 
to capital, e que fazia parto do seu 
pregramma do administração, 

Para estudar um plano de acção, 
no qual fossem previstos os varlos 
aspsrtos do problomn da representa= 
qão de Minas na exposição Internas 
clonal, q no mesmo tempo, da orga- 
nização da Teira Permanente, lem- 
brava » conventancia da conslltuir= 
so uma commlesão, comnoata dos ro- 
presentantes da Industria, lavoura e 
commerolo, all presentos. ; 


Aceltn esta preliminar. flceon aln= 
da rosolvido que o Esindo adquir!- 
ria uma área do mil metros guadra- 
dos de terreno, para construir o sem 
paviluio na exposição, Jloenlizando 
nelle todo o mostroario minoiro. 


A FEIRA PERMANENTE 


Tomada essa doliboração, passou 
9 sr, Israel Pinheiro a falnr da fol- 

a pormanento em Bello Horizonte, 
iniciativa que visa o fomento da 
producção do Tstndo, A planta do 
prédio em quo será fnatallada R 
está, approvada, e a aum localisação 
sorA onde funcclonou o Mercado 
Velho, O terreno tol ndquirido por 
troca com a Prefeitura, estando a 
construcção orçada em 200 contos 
do réis, O lançamento da pedra 
fundamental, como Já fol annun- 
ciado, terá logar no primeiro do- 
minge do proximo mez de Junho, 

Além da fora permanente, pro- 
Itondo n Socretária da Agricultura 
promover felras do amostras, perio- 
dicamente, renlizando, assim, um 
vasto plano que visa direotamento 
Incontivar a producção da economia 
do Minar, 


Acreditnava o secretario que, com 
nigum esforço e bon vontade, pare- 
cla possivel a Inauguração da feira 
permanento dentro do mails ou mo- 
nos 4 mezes, 


ALGUMAS  SUGGESTÕES OPPon- 
TUNAS 


Entram agora os presentes na 
discussão de varlos assumptos 9p- 
portunos, 

Ha quem fale pa producção do 
nssucar de Minas e no seu proprio 
consumo, dentro das frontelras do 
Minas, Lembra-se, então, o papel 
minimo que Minas representa nas 
estatisticas ofticiaos do exportação, 
onde, parn bem viver, ella nio cóm= 
parece, Manusenndo esses «ncu= 
mentos, a impressão que so tinha 
era qua o nógro Estado não expór- 
tnva, fonÃo am quantidade irriso- 
ria, Entretanto, essa não é a Ver= 
dade, O motiva 6 simplos: — As 
estatisticas apenas consignam a ex- 
portação feita nós portos maritinós, 
A producção exportável dé Miras 
Qissolvo-ss na dos outras Esthdos, 


UM EXEMPLO 


Fol, por um dos presentes, lem- 
brado um exemplo, 4entre os muitos 
que poderiam ser citados, O chfé do 
sul minéiro, quo € do qualiândo 
tnagnifica, vad para o porto dá Ban- 
tor, onde produz, misturado com o 
entá paulista, um (ypo que tem 
larga aceitação nom mercados em- 
trangelros. figurando nah! como ca- 
fé do 8. Paulo, 

Para que a posicão de Minas fl- 
ensso nitidamento definida no qua- 
ro dn riqueza nacional, o sr, In- 
tuo! Pinheiro annunclou quo a Sos 








- que se resolveu no gabinete do secre- 
tario da Agricultura — Detalhes sobre 


O JORNAL — Sexta-feira, 25 de Maio de 1934. 
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acerca dos meios de solução pacifica 
dos conílictos inLernacionaes. Nit 
vestes a preoteupação da pressa, 
mas siim a de réalizar bem à abra 
que vos fôra confiada, E assim o con- 
seguístes, com diguidado c elevação 
de animo, organizando um systema 
de paz perpetua, de amizade profun- 
da e de cooperação crendora, que não 
4 nbra de um nu de alguns, mas cól- 
lectiva e commum, 

) superior espirito de conciliação, 
que animou em todos os momentos 
aos benemenitos presidentes das duas 
Republicas irmãs, foi o factor por 
excellencia da h6a marcha das nes 
góciações e do transcedental resul- 
tado a que chegamos. 

A elles, pois, a gratidão do shas 
mobres Patrlas e do mundo, pelos 
beneficios da paz nos dois povos ir- 
mãos c pelo admiravel exemplo, que 
legarão à posteridade, 

Evitando a guerra, o primeiro fru- 
to por elles obtido foi o de impedir 
que as noxas gerações, que sobrevies- 
sem ao fingello, preençhessem os cla- 


-0s nhertos na geração precedente | hj 


Unproguadas espiritunlmento dos 
mlios É rancores, que a guerra des- 
porta e Lransmilte ao futuro, Todas 
as oulras consequencias são igual- 
mente nocivas c funestas, porque as 
guerras deprimem o nivel moral, en- 
fraquecem a actividade espiritual, e 
arcuinam as forças vivas dos povos! 
4 guerra-nada erêa, salvo os Jnstln- 
ctos inferiores que se propagam por 
dezenas de annos € às Vezes por se- 
eulos, envenenundo o ambiente em 
que se abriam suas negras azup mot- 
Viferas, 

A neção clarividente dos dois go- 
vernos afastou du America essa ca- 
tastrophe”. 


BENÇÃO AOS HOMENS DE DOA 
VONTADE 


Goncluindo a sua formosa nração, 
isse o emincats ex-chanecller: 

“Honremos, polis, os nomes dos 
primeiros magistrados dos dois po- 
vos Irmãos e os dos illustros delcga- 
dos, que foram seus matilatarios ma 
Conferencia do Rio de Janeiro, 


Hanremos igualmente a Socledado 
das Nações as eminentes personalida- 
des que exercem as funcções dus 
seus orgãos de neção, e cujo apoio 
inestimavol contribuiu  espiritual- 
mente pára à paz hoje firmada, 


É, acima de tudo, ergamos os nos» 
sos corações para vender graças q 
Deus, sob cujo signo proteclor puze- 
mos a nossa dlfficil tarefa, e vogue- 
mos que Ello conceda a sua benção 
aos homens de bôs vontade, que fo- 
ram os artífices desta cruzada histo- 
rica; extenda os beneficios da pus 
nos povos da Bolivia e Paraguay, di- 
latondo-os em sua infinita bondade, 
por todos os ambitos da Lerta”, 

às ultimas palavras do sr, Afranio 
do Mello Franco foram cobertas por 
uma calorosa salva de palmas, que 


Geraes 


na Feira Internacional de 


de Tremedal 


cretarlia da Agricultura fa provl- 
denciar nr confecção de enthtisticay 
do Jntado, que dessem uma lda 
real do ceu valor economico, 


ESTRADAS DE RODAGIM 


Tratou o secrolurio, em eegulda, 
dus hossas estrudas do rodagum o du 
Importanto papel quo ellus Gesempa 
nham, Desa quo w nossa réds rodos 
vlaria já tem grande Ilomestaugem, 
o quo seria deinonstrado ntraves do 
um gráphico quo vao war preparado 
ua secrotaria, 


O OURO EM NATHIA 


O ur, Istuol Plulicivo apresentou 
nos que o vorcavim unia Mida animo 
tra de ouro, extraldo do districto: de 
Uhapuda, municipio de Minás Novis. 
Eram popltas de quro rolalo, sendo 
que umu dellas pesava 250 granimia. 

Expor, então, ao grundo Inreremento 
quo vao tomando 4 oxtrucgão do pre- 
closo metal no Interior do Betudo. 
Apesar dos processos ulnda rudlnen 
tures da batala, om mineiros, aan 
ulurde, como é do sua feição, estavam 
extraludo a mediu de 7 Kilos de muro 
por dia. 

Demônsira isso que Minas explora 
uma fontg de riquear promissora, tur 
vivondo u sua era do explendor colo» 
nial, quando u sua vida glrava axelu- 
elvamento em torno das minas. 


O FRATRICÍDIO DO TREMEDAL 


BELLO HORIZONTE, 34 (Agencia 
Meridional) — Podemás tranemittir 
hoje alguns porménores sobre a lu- 
montavel soena de sanguo socorrida 
no dim 2! om Trêmedal, na qual o 
ar. Levy do Souza a Silva, prefeito 
daquelio municipio, matou, a tiros, q 
teu irmão, Ary de Bouza » Silva, 

Q facto passou-se da seguinto mas 
nelra; 

No din 31 do corrento estuva o er. 
Levy de Souza em cara, trabalhanda 
em seu oscriptorvio, tondo junto da 
ela sua euposa, 

Em dado momento, entrou naquiclle 
gabinete seu frmão Ary, completi- 
mente embriagado. 

Levy, ponulisudo, deu u seu lemãa 
nlguns conselhos, que foram respon 
didos com pesudos-insultos, Imme- 
dlatamento Ary, quo era um moço de 
24 annos, bem mais robusto que Gen 
lémão, avançou para elle, desfochar- 
do-lhá mutros violontissimor. 

Assim agiredido, Levy baqueou, « 
Intelramente tonto com os soctos«que 
tecobeu, lançando milo do seu revol- 
vor o atirou contia o seu uggressor. 


AS PROVIDENCIAS DA POLICIA 


Tomando conhecimento das gravou 
oceurrencias do Tremédal, a Chefin 
de Policia fez seguir para aquela 
eldade o major Jost Durães de Al- 
finim, encarregado de dirigir us In- 
vestigações policiaes, 


ATROPELAMENTO DE UM JORNA- 
LEIRO 


BULLO HORIZONTE, 24 (Agoncia 
Meridional) — Verlficou-se na tarde 
do hoje, no viaducto da Floresta, um 
atropelamento, no qual foi victima 
um pegueno jornalelro, o qual tavs 
morto Instantanea. Esso desastre 
varificou-so precisamento és Nidll, 

A victima, que conta 10 annos de 
lidade, o se chama Milton Rosa, fol 
morta pelo auto-omnlbus nm, 17-A, 
quando malleva do um bondo em 
movimento, 


COMMEMORAÇÕES DO DIA 24 

BELLO HORIZONTE, 24 (Agencia 
Meridional) — Realizaram-se hoje 
ulgnificativas homenagens À data de 
24 do malo, em que se commemora o 
anniversario da batalha de Tuyuty. 

Assim, n nossa capital assistiu, 
pela manhã, o desfilo do 2º batalhão 
do 10º R. 1. sob o commando do 
major Oldernes de Freitas Ramos. 

Após o desfilo pelas ruas centrais 
dn cldade, formada a tropa em froti- 
té no quartol, foram lldau as ordans 
do dia dó commandante do regimen- 
to 6 du brigada, allueivas à data, em 
quo fol exaltado o grande fólta do 
fônóral Osorio contra o exercito pa- 
raguayo. 

A seguir, o commandante Assum- 
pqão reuniu em torno da el os oftl- 
olães que teriam direito ao recebl+ 
ménto de fhedalha s procedeu & en- 
trega das mesmas, que fóram assim 
distribuldas: tenento contador Ar- 
naldo Eliva, medalha de prata; sar- 
Géntos José Octavio da Farla Lemos 
o Josué Mello, medalhas des bronze. 


FESTAS NO GRUPO “LUCIO DOS 
EANTOS” 


BELLO HORIZONTE, 2M (Agencia 
Meridional) — O grupo escolar “Lis 
elo dos Santos”, desta capltnl, com- 
momorow hole, com grandes fonto- 
as vu 7º anniversario de sua funda- 







































Bm 
prolongou-se por cinco minutlhs, dus 
raútos os quaces 5, exela, de pé & cur 
vudo, agradecia, commovido, asfuollh 
verdadeira apotheose, 


PALAVRAS DO SR. GETULIO | , 
VARGAS | 

Depuis do seu disturso, O sr, 
lo Franco procede à leitura da extor- 
tação das Delegações do Perú dc dn 
Golombia, dirigidas aos presidentes 
das Republicas da Bolivia c do Para- 
guay, no sentido de pôr termo à 
guerra do Chaco, 

Encerrando q solemnidade, o sr 

Getulio Vargas pronuncia algtnas pas 
lavras, envltecendo a grandeza du- 
muelle acontecimento, que era uma 
grando lição de humunidade e de cl 
vilizaçãoi diz que, com a solução da 
pendencia colombo-peruana, fica evi- 
denciado que, na America, não ha 
questões insoluvois; elogia os delega- 
dos dos dois palzes e encarece a neção 
do sr, Afranio de Mello Franco, de 
quem diz que, “com sua experiencia 
cheia de sabedoria, soube conduzir, na 
presidencia da Conferencia, a bom ter- 
mo as negociações de paz e de concur- 
dia para os povos peruano e colom- 
ado, 
Assoclou-se, em nome do governo à 
do povo brasileiro, ao jubilo por es 
se acontecimento e fez votos pela fe 
ticidade dos povos americanos, 

Em seguida, concluida a ceremonia, 
o chefe do Governo Provisoplo reli- 
rou-se, sendo acompanhado pelas fl- 
lustres personalidades presentes no 
Automovel Club, 


O JUBILO PELA CONFRATERNI- 
DADE COLOMBO-PERNVANA 

O me, Afranio de Mello Franco, 
presidente da Conferencia Colombo- 
Perunon, recebeu as segulutes mens 
ensens, por motivo «mn solução do 
contlicto de Letlcln, dox presidentes 
dam Hepublicas «da Columbia o do 
Perá: o 

“Tenho a hosra de aceumar o res 
cehimento da attenta comunicação 
de vw, exela. desta mena data, ma 
qual me participa que, em sessão 
renlizada naquele menmo dig, na 
renidencin de vw. execlo, fui nppros 
vado unanimemente pelas delegn- 
cões da Colombiu q do Perú, n res 
dueção funk do protoculto de ami- 
zode perpetua ec de cooperação en- 
tre nm duas Republicas en do Acto 
addielonnh, que compreendo todas 
os conventos relntivom no enintuto 
Juridico da frontolrna. Com viva mm= 
tisíncão. Intelro-me Iguamente, pelo 
qelesrratima de v. exeln,, que no 
proximo dia 24 às 17 horam, renh- 
ene=se-à, com pn presença do exmm. 
sr, dr. Getulio Vargas chefe do 
Governo Provisorio do Dean a men 
sho de nseiguntora do referido pros 
toenlio e da Actn aidicional, encer= 
cundo-se um mesma ocensião a Cow 
terencin Colombo-Perunnn. Axrndes 
co tambem n vw. excla; n emumunt- 
ençho cno me fus de ter flendo em 
tnhelecido entre nm duas delegnções 
me nesse memo dia 24 de minto, fin 
18 horas do Rio de Jonciro, ne tro- 
enrinm telegenmmas entre om prente 
dentex dum dums Republicas, cons 
aratulanilosse polo reninhelecimento 
promissor ns relações mutqus e 
pela hontosa nolnção dom auestõos 
nm foram obfecto dn Conferencia 
Interunelonnt. reunida no Rio de In= 
ueiro, Ne feliz resultado q que ehe- 
eum essa Conferencia fol farin de- 
efnivo nm neção Hiuntro e conellindo- 
em. tão alta e nolremento Inapiri= 
dm de e. execln,, que se mantfeston 
na todo momento, com tino Insupern- 
vel, merteitn  Ampnreinlidade e um 
desvelo corondo pelo mals brilhinnto 
e completa trlumpha. nflm de mnl= 
vogunrdnr, Juninmente com nm nitns 
exlgenclas do direito mn vida Inter- 
unclonnt da Amerien, os mentimen= 
tos de poz fenterntdnde e conperi- 
efio, que devem ser o vinculo anpre- 
mo entre ox onizes do continento, 


A Republica du Colombia o q Res 
publica do Pery, na cxacução do qu- 
vordo que adopisram em Genebra, q 
vinto o cinco de mala do mil nove- 
centos o trinta e tros: 


Considerando 


Quo ambas as Repulleas, cm far- 
moula com a conselencia moral da 
hmnanidado, affirmam como dever 
fundamental dom Tslados proscrevor 
“ guerra, solucionar polltiem om Ju- 
ridicamenta suns divergencias e pro- 
venir n possibilidade do confietos; 

Que esso dover é mais grato nos 
Tistados quo formam a communida- 
de amerlenma, entro ox quaes exis- 
trem vinculos Jstoricos, socines € 
nffnctivos, que não so nodom enfra- 
quecor por antazonismos au nconte- 
eimentos suscopllvels de serem sam- 
pro considerados com espirito de ro- 
Edo eomnprehonsão e bom von- 
lada: 

Que tn] davor do nas é cordint- 
dado se cumpnro melhor anplicando 
ns Instltnlchos creadas pelo direito 
internacional ennremporanon para a 
enordenncão juridica das differencas 
entro os Estados n pra garantir e 
denonvolver or direitos humanos; 

Que a aftltude ora ndoptada dava 
rorvir de fraternal estimulo para a 
solucão do outros conflictos Inter- 
urcionnes americanos: 

Nomearam senn respactivor delas 
gados nlenivotenciarios. m saber: 

Sua, excellencia o senhor pregsiden- 
ta da Republica da Colombia non 
axceltontissimos senhores Rnberto 
Vridanata Arhelnez, Gulllermo Valen- 
ela y Luls Cano, e sua excollencia o 
renhor presidonto do Perf nom ex- 
enilentissimosr sonhores Victor M, 
Mourtun Victor Asmiros Beolunndo y 
Alberto Ullo, om anaes, reunidos na 
eldade do Rio do Janolro, capitet da 
Republica do Trasll, sob À presiden- 
ela do exenllentissimo senhor Afri- 
nlo do Mello Franco, e, denis da 
trocar “seus plenos poderes, aus ro 
encontravam em boa e devida formn, 
concordaram em subncrover. em nos 
mo dos saus respectivos Govornas, 
um Protocolo do amizada e eoope- 
ração e uma Acta Addicional cons 
forme seguem: 


ARTIGO 1º 


O Perú deplora, sinceramente, ros 
mo Já o fez em declarações anterlo- 
ros, on acontecimentos occarridos a 
partir do primalro da setembro de 
mil novecentos a trinta q dois, que 

erturburam eus velacões com a 
'olomila. Tendo resolvido ns Guue 
Repúblicas restabelecer suan roln- 
cões, o Perú manifesta o dacejo ds 
que estas no restaurem com « Intima 
amizado do passado o na profunda 
cordinidade dos povos Irmios, A Co- 
lombia participa desses sontimentos 
e declara quo possuo identicas pro- 
positos, 

Rim consequencia, o 
Colombia concordam em aoreditar 
simultaneamento, ay logações res- 
peciivas em Bogotá o em Lima, 


ARTIGO 2º 


O tratado do Jimites do 24 do 
março de 1922, ractificado em 23 de 
janeiro de 1938, constitue um dos 
vinculos jurídicos que unem a Cos 
tombia no Poró, o não poderá ser 
modificado ou affectado sonho par 
mútuo consentimento das partes mu 
vor decisão da Justiça Intergnolo- 
no), nos termos mails adeante esta- 
belecidos pelo art, 7º, 


ARTIGO 1 


As negociações entre os dois pal- 
zezs continuarão, por via diplomati- 
va normal, para dar a todos os pro- 
blemas pendentes uma solugão fua- 
ta, durádoura e entinfectoria, a me- 
rão observados, no desonvolvimento 
fa taen negociações os principlos 
astnbeleciãos no presente protos 


collo. 
ARTIGO 4.º 


Attendondo dr necessidades com- 
muna aos dois Estados nas nascon- 
tes do Amazonas e do Putumayo, o 
Perô a n Colombla adoptam accor- 
Gos especines sobre aduánas, com- 
mereto, livre navegação dos rioy, 
protecção nos trabalhadoros, tran- 
alto o policia de fronteiras; e ndo- 
ptorão ou demais agcordox quo fo- 
rem necessarios para afantar quass- 
nuer difflculdudes quo go apreson- 
tem ou venham apresentar ma vo- 


Perú an 


Met | 







































Protocollo de amizade e cooperação 
as Republicas da Colombia e do Perú 


e do Perô contralram uma divida de 
gratidão Inesquecivel 


dote du Iepublfea da Colombia! 


Pe exela, escreveu uma pagiua 
trnnscendental um Jintoria desses 
factos o us Mepublicas da Colombia 


e conseguia 
dttimir um confllcto que teria pesu- 
do duramente sobre o destino de ge- 
rações Intelras, Acelte v. exclua, us 
guri tios ala ul quais alta con 
sideração «e mal cordial estlmum — 
(a) Enrique Olnya Merrera, preste 


“Pivom honra de receber u ultuntu 


comunicação telegraphica da V.YXy 


que mo informa da reunião realizada 
Wonteny, cm sum residonci purti- 
cular, das deleguções do Veró o Co» 
lombia, para a redacção do proto- 
collo do amizado permúnento é cos 
operação entre as duas ltepublicas o 
du neta addiclonal que compreendo 
todos os conventos relativos do esti» 
tuto juridico da frontelra o de que, 
no dia do umunhã, às 17 horas, se 
realizará, com a presença de 5, ex 
o sr. Getullo Vargas, chofe do Uo- 
verno Provisorio do Brusil, à sessão 
solemns da assignatura dos referidos 
protosollo e actu núdiclonal, aucer- 
tando-se, nesso dia, du Conferencia 
Peruano-Colomblana. 

Ajunta v. ex. que foi estabclocido 
entro as duas delegações que, novcsr 
data, às 18 horus do dio de Junciro; 
FO trocariam telcgrummas entro cu 
presidentes das duas epublicas, vou 
gratulando-se pelo felly ucontonh 
qnto do rcetubolecimento do relai- 
qões eutro ellas o pola honrosa suiu 
mg das questões que cram abjccto 

Contaconta Internacional abl sq- 
unida, 


Recebo, com o malor prazer, tão 
grutas noticias e, por miuba purto, 
terei sutistução cm der cumprimento 
av que fleou estubolecido sobro a 
envio do telogramma ao sr, pres 
dento du Colombia. Embora preten- 
desso esperar o dla de umunhl, no 
momento da assignutura dus pulos 
vespectivos, pura exprossar a V. cx] 
es meus sentimôntos, considero quu 
ti chegou à opportunidado do mani- 
festul-o3 desde quo o ulto apreço em 
que tenho euas expressivas folicitu- 
qões, o conceito du exilo dy longa e 
Wboriosa negociação, hontem ensers 
tudo o cujos resultudos so consube 
stanciarão umanhã, so deve, na un 
malor purto, d singular inteligencia 
o eminontos dotes do Internac]una- 
Hstu «quo, unidos no espirito do nú- 
mirnvel dedivação à causa da pia, 
distinguem v. ex. o determinaram o 
pedido que lia fol tulto pura presi- 
dir os trubalhos da Cunferena, 

Por tudo Ísso quero tustemunhar- 
lhe, vivamente emocionado, em nemo 
do Povo o Governo do Perá e to meu 
proprio, w nossa profunda gratidão 
pola obra trunscondental do v. ex 
serviço dos gloriosos Idenes que sum 
pro proseguin, de hutimonta o cot- 
fraternidade na America. — (2) Os- 
cat BR, Benavides, presidonto do 
Perú.” 


CONGRATULAÇÕES DO CHILI 


SANTIAGO DO CHILE, 24 (IL) — 
U presidente Arturo Alessundrl o 03 
preshiontes da Camara o do Senado 
veceboram doy presidentes da, Culoin- 
tin o do Perá lelegramites do upra- 
desimentos pelas congratulações por 
motivo do accordo concluido no Rin 
de Janotro pura solução do Htágio de 
Lottela. 


COMMEN'PARIOS FAVORAVELS 
No EQUADOR 


GUATAQUIL, 2H (4, Press) — Mg 
jornaes commentom favoravelmento 
o acçordo coneluldo no Elo de Jn- 
Cho em tormgo da quostlo do Le- 
Uela, 

“BI Telegrato” trata da pendencia 
peruviosequatorkano o assignila que 
o Equador emprehendem entendi- 
mentos directos com o Perá porquo 
não noudo participar da conferencia 
da capital brasileira. 

O Jornal acoresconta que caso q 
Perá a a Colombia resiigem inter- 
cuambios dn territorios cnpazes 09 lo- 
sar os Interosses do Equador, a chan- 
celuria do Quito será obrigada dq 
apresentar ps reservas que u sititt- 
qão comportar, 


entre 





glão dy frontelra optre os dols psl- 


tes, 
ANTIGO 5º 


Os dois Kelados ostudarão um 
aceordo de  destnllurização da 
frontelva, segundo as necessidades 
uvrmaca de sua segurança, Os dols 
governos nomentão qua essa Lnpt= 
E um comissão tochnica, forimnn= 
da de dols membros por cada uma 
die Alas Partes  Contenetintos, 
presldida alternativamento do uz 
& mez polo offlcinl do mauls clevada 
grudunção do uma o do cttra, q 
primelro presidenta nora escolhida 
pelo sortelo, A sádo dn comissão 
sera fixada, do commum accordo, 
pelos governos, 


ANTIGO (º 


Para zelar polox necordos de que 
tratu o net. 4.º a ostimular gua exe. 
cução, flea constitulda uma. com 
missão de 3 membros nomendos pe- 
los governos do Perú, da Colombia 
o do Brosll, cujo presidenta sort o 
nomendo pour este ullimo. 4 sédo 
du” commissão estara no territorio 
de ums ou outra das Altas Partes 
Contractantes, dentro dos Jmites 
da reglão a que se upplicam os vl- 
tados accordos, A commissão terá 
a feguldade de transportar-te de 
um pónto n outro, dantro duquelles 
Umitem, afim do colaborar ais cl- 
flcazmenta com as autoridades lo- 
caes de ambos os Estados para a 
manutenção do um regimon do pnz 
PREmIRdantA e de bom vizinhança ma 
rontelra commum, O perlodo da 
duração dessa conumissão será do 4 
annos, prorogavel a julzo dos dols 
governos, 


PANAGRAPHO 1º 


A veterida commizuão mista não 
tem poder de polleia, Capeção qul- 
miniatrativa, nom competencka Ju- 
dieta! nos territorlos sujeltos À Jn- 
rindicção das Altas Partes Contra- 
etantes, cuja autoridado so cxer- 
corá all em toda sua plenitude, 


Paragrapho 30 — Todavia, sa na 
execução dos accordos antes menciu- 
nados, quo formam parte Integrante 
do presento Protocollo, surgirem con 
flictos por effeito do autos ou decl- 
ses que Importem uma violação do 
nigum dos alludidas necordos, ou sº 
retiram à Interpretação destes ou à 
natureza o extensão da reparação de- 
vida polo rompimento de um delles 
— o taes conflictos forem levados, 
pelos Interessados, ao conhecimento 
da commissão — esti 08 | transmitti- 
rá, com as suas Informações, nos dois 
governos afim de quo ou mesmos to- 
mem, de mutuo aceordo, uu pru- 
videnclas ndequadas. 

Paragrapho 4º — A* falta dessa 
entendimento, transcorrido o prazo 
de noventa dias, contados da data da 
comunicação uos dols governos, O 
conflicto será resolvido pela com- 
missão, Qualquer dos governos po- 
derá nopellar, no prego do trinia 
dias, desta decisão, peranto à Corta 
Pormanento de Justiça Internacional 
do Hay. 

Paragrapho 4º — Os dois governos 
solleitarão do governo do Brasil qua 
coopero para a composição duquel!a 
comnilssão. 

ANTIGO 7º 

Colombla e Veru! compromettem-se 
solemnemente 4 não se hostilizar nem 
empregar, divecta ou Indirectaments, 
a força cuino isto de solução de seus 
problems nutuúes OU de quaesquer 
outros quo possam surgir no futuro. 


“ El em qualquer evontualidado não 
chegarem a résolvel-os por negocia- 
des diplomatlcas directas, qualquer 
as Altas Partes Contractantós podi- 
tá recorrer 19 processo estabelecida 
pelo artigo trinta e nois do Estatuto 
da Corte Permanente da Justiça Iu- 
tárnacional, sem que «e jurisdicção 
desta possa ser exclulda ou Umitida 
pólas reservas quo qualquer dellas 
tiver felto no acto de subscrever à 
disposição facultativa, 


Parigrapho unico — Neste caso, 
proferida u sentença, as Altus Par- 
tos Contractantos so compromettem 
n escolher entro sl om melos de sua 
realização, Ea nho chegarem a um 
gecordo, flvam nttribuldan à mesma 
Córte, além do sua competencin or- 

(Contluma na 14º pus) 


























Um dos aspectos fundamentaes e V 
mais Interessuntes da transformação 
politica que se operou ma Austria, 
como resultado dá tentativa de des- 


truíção da sua soberania levada a 


effeito pelo Nacional-Socialismo ger- 
wauico, é a absoluta reintegração do 


paiz nos principios políticos e sos 


cines da Igreja Catholica, 


A nova constituição, recentemente 
promulgada, tem como objectivo 
central o fortalecimento da autori- 
dado do governo contra as tendencias 
anarehicas dos partidos, que tanto 
impediram, no regimen anterior, a 
expansão economica da antiga 100- 
narchia dual. 

Animado pelo nobre pensamento de 
defender a independencia e a sobe- 
ranin do paiz, dum assalto orguniza- 
do em nome de relvindicaçãos pan- 
germanistas, destinadas a convertel-o 
em astro secundário na constelação 
dasprovinchs alemães, 0 sr. Dolffuss 
não «duvidou despir-se das suus comn- 
viuções pessones de cnmpeão soclul- 
democrata e fundar uma nova ordem 
de colsas mais compativel com o du- 
teresse presente du collectividude 
austrinca., 

Durante treze unnos a nação re 
geu-se por um codigo de leis cla- 
borado apressadamente eim 1920, que, 
entro as suas Inconvenlencias, tinha 
a de inaugurar um equilibrio poli- 
tico tão fragil que de facto impedia 
u qualquer governo, mestão se dis 
pusesse de vantajosa. mualoria parki- 
menta, exercer q plenitude das suas 
funeções ainiinistrativas, 

Os actos mais necessarios o urgen- 
tes da vida publica eram ordinaria- 
mente submeliidos a tuntas intrigas 
e combinações de maltureza facciosa, 
que o interesse do Estado tinha sem- 
pre que ceder às imperutivas ex 
gencias dos partidos, 

Se a Austria uão Jouvera saido do 
um guerra desastrosa, cm que pui= 
deu amis da metade do seu Lerrito- 
rio, se fossem outras as suas con- 
dições financeiras c ceonomicas, tul- 
vez pudesse perdurar o syolema cons 
stitucional promulgado cm 1920. 

Mas as precárias clreumstancios 
em que se debatia a mação e em fica 
das quaes a humilhante “unschluss” 
chegou q parecer a quilos espiritos 
um recurso do salvação nacional, as 
leis constitucionaes vigentes toria- 
van quast impossivel q existencia de 
uma autoridade centralizadora para 
conjurar ds tempestades que sa 
uccumylavam gos horizontes da Re- 
publica. 

Como aconteceu quando Bismnrck 
realizava q unificação germunicas q 
Austria foi buscar o seu apoio no 


alicano, cuja acção morul tem sido 
sempre de primeira grandeza, no 
correr dos seculos, para o desenvol- 
vimento dos negocios austriacos. 

E' verdade que o Papa Pio Xl yro- 
cedeu mais discretumente do que o 
seu grande antecessor Leão NH, quo: 
indignado contra o Chanceler de 
Ferro. não temeu declarari “Deus 
levantou-se o enviou um flagelo; Ca=.., 
rendo appavecer um Alta para des 
pertar os povos. Esse novo Attila, 
que pretendia destrube, edificou. Esse 
novo Atila que queria por“Lodos! os 
meios aniquilar cm todu bh terra à 
religião de Jesus Christo dem um nos 
va vigor à nossa fé”, ! 

Ao contrario. RR 

A Santa Sé, dando um testemunho 
do seu jutevesse pelos cutholicos ut 
lemãos c no intuito de protegel-os,, 
assignou uma concordata com O 30x 
Hitler, embora reconhecendo as pras 
fundas divergencias que separâm 
Racismo dos principios essoncites 
que governam a Christandade,(” x 

Mas o procedimento ulterior do 
governo faselsta allemão, porssguin- 
do um Igreja e us seus direitos im= 
preseriptivels,  Jibertou o Vaticano 
dos seus Compromisses, deixando-o 
us mãos livres pata intervir em fas 
vor das aspirações austrincas. , 

O novo regimen inaugurado pelo 
sr, Dollfuss responde aos conceitos 
da Encyelica “Quadragesimo Anno 
no que se refere à organização do Es- 
tudo. cuja autoridade deve ser for 
talecida, afim de garantir a diseipll=., 
na necessaria go comprimento dos 
seus deveres intrínsecos, 

Porém. essa nuloridade encontra a 
sua natural Mimitução mas leis cheio 
tas. 

O novo estatuto da Austria, no 
qual estão traduzidas de maneira 
ompla us aspirações do Vaticano em 
materia social. estabelece do modo 
preciso o equilibrio buscado entro O 
princípio da autoridade e q iminutas 
vel doutrina do Gheistianismo. 

A ndependoncla da Austria uealya 
de ser garantida por uma lei, cujas 
rulzes não se unbebem tas volt» 
pções materialistas dominantes no 
plano da vida politica de todas as 
nações, mas no umas maravihoso 
de um principio espiritual cuja for 
ca geradora todos nereditavam já so 
haver esgotado no universo. 

Sem  revestir-se das formas qua 
chronicas de uma Licoeracho a dus 
trio veloma no mundo a sta missão 
de conservar ainda jntuclos, nos tem- 
pos perturbados que alravessamos, 
os principios buslcos da Nelisião Ca- 
tholica, como forças preclpuas du vt- 
ganização juridica do Estado. 





OS BOLIVIANOS ANNUNCIAM UMA GRANDE 
VICTORIA NO CHACO 





(Conclusão da E pago) 
continua desenvulvendo-sse de mado 
vantajosa pars mossas armas Vas 
se recolhendo o abundante materiul 
abandonudo pelas tropas paraguayas 
em-fuga: No sector de Conchitas,-O 
inimigo fez uma demonstração de 
força desesperado, que não enusou 
nenhum dammno em nossas linhas, 
tendo, sido. rechassados encrgica- 
mente todos os ataques — Com 
mando, Superior” 

“A Brando offensiva paragunça, 
preparada desdo o principlo do anno, 
foi desbaratada com a batalha de 
Canado-Strongest, que se vem desen- 
rolando desde o dia 19, Nossas tros 
pas atacaram vigorosumento as di- 
visões do Primeiro Corpo do exer- 
celta Inimigo, duas dus quaes, a ses 
gunda e n setima, foram dispersa- 
dus, vendo-se obrigadas a fugir para 
og montes. São numerosas as hal- 
sas (ufringidas, Capturaram-so prl- 
sionciros cujo numero, até este mo- 
mento, passa de cem soldados e vis 
rias officiacs — Commando Súpes 
rior.” 

“A Central Press Informa, da Pren- 
le de operações: “Está assumindo 
cada vez malores proporções o des 
sastro. Entregaram-so prislonciras 
as primelros tenentes Juan Bantan- 
dor, Julto Dunrte y Clodomiro Bo- 
nitez o os segundos tenentes Kirgl- 
liano Murrero, Gustavo Adolfo No- 
nel, Fulgenclo Agalo, Ellus Sosun 
Fleita, da Regimento 2 de Mato, En- 
tregaram-eo, Igualmente, 412 prisio- 
nelros com todo seu mnterin! com- 
posto de metealhadoros, fuzis e mus 
nição Foram capturadas duos colu- 
mnas de 21 caminhões, carregados 
com conslderavels quantidades do 
munição, metralhadoras e outros ele- 
mentos, com os respectivos chauf« 
feurs, ajudantes e demals pessoal 
elvil — David Alvostegui, ministro 


dns Relações Extertores.” — Rio do 


Janciro, 24 de maio de 1984,” 
“PRISIONEIROS 


A Legação da Belivia no Brasil 
recebeu, hontem, dm ultimas horus 
do tarde, o seguinte telegramma ur: 
gente, assignado por D. David Al- 
vestegul, ministro das Relações Ex- 
teriores: 

- "ln Paz — Até este momento, 
1 horas, nossas tropas captoraram 
50 afficiacs o mais do mil comba: 
tentes Inimigos, entre aub-officines 
e praças. Continua a perseguição nos 


UM MOMENTO DE -NERVO- 
SISMO NO MERCADO DE 
CAMBIO 


(Conclusão da 1º pag.) 


— serei o maior prazer em dar-lho 
a minha opinião, — disse-nos o nos- 
so entrevistado — desde que me pro- 
metta não cilar o meu nome, 

E uttendido por nós, alnda que a 
contragosto, assim proseguiu o cor 
retor: 

— (O phenomeno é muito natural. 
Com a depressão motivada pela at- 
tenção do cambio pelo Banco do Bra- 
sil, grandes quantias cm mil réis, 
pre aan aos de juros, dividendos e 
ucros de companhias e empresas 
ficoram bloqueados e retidas no paiz, 
A liberação do comblo para attender 
a esses compromissos deu nzo a uma 
activa procura de transferencias, E 
os possuidores de dinheiro no exle- 
rlor relrairam-se e retrucm-se, no 
razonvel proposito de procurar as 
mais elevadas vantagens. E' o que 
ainda mais accentua a falta de co- 
berturas., 

Na momento, nem temos cotações. 
Os negocios são fellos no ar, Cal- 
culo que a libra cheguo até 100$000, 
Mas, à proporção que fôr sendo felto 
o reajustamento das contas congela- 
dus as cotações so firmarão num ni- 
vel razoavel. 

Nosso amavel informante, solicita- 
do a dizer-nos algo a respeito das 
negociações do “cambio negro”, dis- 
se-nos alnda: 

— Su o decreto agora feito pelo 
Governo tivesse sido adoptado um 
anno atrás, o “cambio negro" não te- 
via causado os prejulzos que a pra- 
ça tanto tem a lamentar, O exagge- 
ro official, compreendido só muito 
tarde pelos que o conmetteram, ser= 
viu apenas para favorecer meia du- 
zia de negocistas nudazos, Copfesso 
que Jastimo não me Ler contado entro 
esses. Não ha quem a rigor possa 
chamal-os de criminosos. Foram ape- 
nas homens de tino c coragem que 
arriscaram um negocio que se iuven- 
tara para elles, 


fugitivos, com a detonção de pri- 
elonelros e apprehensão de material 
bellico, Ainda não se completou U 
recolhimento de numerosos feridos, 
que o tulmigo, em sum fuga, vno 
abandonando no-campo da luta, Que 
tras posições inimigas permanecem 
cercadas. Nossus perdus são reduei- 
das. — (n,)) Alvestegul.” 


O VALOR DA CADEIRA Dk 
TUPY-GUARANY GREADA 
EM 8. PAULO 


(Continuúção da 1º pug.) 


desobrigaria a contento da incumben- 
via, queque são us mis competentes 
que cu conheco, O primeiro do de. 
Rodolpho de Garcis,) hoje director 
da Blbliotheca -Nuclonnl. O quito é 
o professor Theodoro: Sunpaio, Gott 
orou Ju tempos a uma cadeira da 
O adoniiá con um imbgulfico trulbis 
lho versando q jupel da lingua tupy, 
na geographla hrasilelra. 

Cm e qulvo possueny uma solida 
cultura especializado da materias 

Quando nos despedimos, o Burão 
de Rania Gulvão já Folhicavia umas 
flehas soltas de papel, correspon- 
dentes a coda pulavra do dicelonurio 
da Academia, 


FALA O PROF. JOSE" OITICICA 


O professar José Olticica: rocebena , 
uos qu sala dos professores: do Gols 
legio Pedro IL. Gomo já fora intel 
vudo pelo telephone dos (ins da nos- 
sm visita, começol por expor euas 
ideas sobro o fundação de um Instl- 
tuto de Philologh na America, pura 
concluir, de mancira mais methodi 
ca, sobre o alcance do reçento decres 
to do governo de S. Paulo, Rofe- 
cindo-se a um artigo que publicou ua 
semana passada, declurou-noss 

— No 21º Congresso de America 
nistas, de Hamburgo, com 1030, upies 
sentei uma theso defendendo u nes 
cesstdade da creução de um Justle 
tuto de Philologia na America, pára 
salvar do desupparecimento as Ju- 
guas Indígenas do nasso continente, 
Foi approvada. Nesso sentido o Gone ' 
gresso endereçou mm uppello no go- 
verno brasileiro, que não se diguou 
responder nem providenciar, 

Essa Instituição teria por fim col- 
liglr o vocabulario e grnvar a pros 
muneta, qui discos, dus quilos Jju- 
pis do continente. 15 provedoria, de= 
vols no um estudo comppurativo dus 
aestmas. 

Chegamos agora au que interessa 
ao sem jornal. 

Não sei ainda quics os moveis da 
ercação da cadeira com So Paulo, 
Não visar certumento q Interesse 
social, porque o guarans não & uma 
lingua Jittergria di” Folmda no Para 
guar c em parto do Aunizolias, Mas, 
de um modo geral, vão é um idioma 
literarto, 


A ercução da cadeira tem um valor 
plilologico, dá é um grande passo. 
Mas não é tudo, O seu maior meris 
to consiste cm que, dentro de brevo 
tempo, o professor cothedratico se 
convencerã de que não é possivel 
maiores progressos ny philologa, 
americanisto, —cstudando-se apenas 
um idioma. Entre linguas o dinlectos, 
só o Brasil possuo mais de J0U. 
Umas são antagonicas entre si, Para 
conhecel-as só por meio de um es 
tudo comparativo, Mas para isso so 
ria preciso que os elementos do cada 
lingua, Lonto os vocabulos como os 
sons, fossem colligidos por phílolo- 
gos. Quasi Ludo o que temos nesse 
particular é creação phantastlen, ce- 
rebrina. São depoimentos de visjan- 
tes, padres, Jiteratos, sem nenhum 
valor selentifico, 

E us obras mais perfeitas, no as- 
sumpto, como o esplondido trabalho 
de Capistrano sobre os Caroxinauás. 
ressentem-so de falhas, porque não 
conservam gs sons cm discos, como 
hoje se faz, nem usam os caracteres 
foncticos interuacionaes. Os elemen-, 
tos de que dispomos, portanto, vu' 
são falsos ou incompletos. 

A ereação da cideira de Guarany 
em 8. Paulo trará o Denelicio “ds 
concorrer para a organização de um 
Instituto Phllologico. O Braskl prez- 
la-se às maravilhas para esto tras 
balho, pelas facilidades quo os phi- 
lologos encontrarão com os postos 
de protecção aos Índios. Recentes 
mente, um discipulo de Franz Bros, 
a malr summidade em philologia 
americanas estudando os nossos jn- 
dios, fez muito mais de quanto 58 
tem felto pté hojo no Brasil” m Lero 
minou q prof, Jusé Olticiea, 


«OFORENO 
Regulador hormonico do cyclo menstrual -- Formula do 


Professor FERNANDO MAGALHÃES 





Associação eficacissima dos quatro lormonios que controlam 
as funcções genltnos da mulher : 


ovario, thyrolde, lóbo anterlor 


da: hypophyse e cerebro, condjuvados por princípios activos vege- 


tnes. de Incontestada cfficiencin, 


Pela sun exseta composição hor- 
monica, é pois OFORENO um 


medicamento destinado a res 


tabelecer a funccão endócrina, isto é, nu guvantir a resistencia € 
a defesa dos orgãos genitaes femininos. Tanto na cura symptomatica 
das alterações communs in menstrnaçio, seus accidentes e signues, 
topicos e distancia, como na acção auxiliar da therapeutica espe- 
cial, encontra OFORENO excellento  opportuntdndo e indicação rigo- 


rosa, de efficioncia segura e rapida, 


| FREIRE, BAPTISTA & CIA. 


Representantes 


tUA DA QUIPANDA, 157-1º 





À praga dos ladrões 








TEL, 30177 


» À ilha do Governador va 
ser ligada ao continente 


Assignado pelo interventor Pedro Ernesto 
=—— um decreto para aquelle fim === 





Fo! assignado, hontem, pelo In- 
terventor federal, solennemente, o 
decreto que cron. à taxa de valoriaa- 
ção, para financiar a construcção da 
ponte Jigando 2 ilha do Governador 
ao continente, 

Assistiram dquelle acto varios dl- 
rectores políticos, moradores daquel- 
la Nha, o capitão-tenento Faro, re- 
presentante do ministro da Marinha; 
commandante Nelson  Mejo, ex-in- 
tendento municipal. Plo Dutra, ou 
deputados Milton de Carvalho o João 
Guimarães, 

Leu o decreto para os presentes 
osr, Amaral Peixoto, secretario do 
interventor, 

Torminada a leitura do mesmo, 
usou da palavra, em nome da popu- 
lação e do directorio politico do Par- 
tido Autonomista naquela Wu, o 
gr, Lulz Paixão, que foz o historico 
das “domarches” para a constri- 
veto daquela ponte, que datum do 
1914, saltentando o valor do acto quo 
o interventor acabou do assignar, do 
quem faz a blographia, 

Aos presentes fol communteado 
nelo interventor quo a podra (fun- 
damental do tão grande emprehen- 
dimento será collocada no proximo 
dia 11 de junho, quando se commoa- 
mora mais um anniversirio da ba- 
talha de Rinchueclo, 

O decreto em questão estã assim 
roMigido: 

Considerando que o desenvolvi- 
mento actnal da ilha do Governa- 
dor está exigindo a ligação da moes- 
ma no continente; 

Considerando que a construccão 
do uma pontes visando tal objectivo 
viria trazer não só larga sério de 
rocursos como efficiente valoriza- 
ção ás terras da referida (ha; 

Considerando quo a situação da 
Fazenda Municipal não comportaria 
os onyus Immediatos decorrentes da 
exerução desse melhoramento; o 

Usando dos poderes espechnes que 
Tho são conferidos pelo decreto n.º 
19.458, de 6 da dezembro de 1h, 
ij Governo Provisorio da Republi- 
ca, 

Decrota: 

Art, 1º — Tira cercada, a partir 
da data do injelo das obras de con- 
ntrucção da ponto que Henrá a ilha 
do Governador ao continente, uma 
taxa annual denominada taxa de va- 
lorização, a Incldlr sohre as Araoys 
taxavois da reforida ilha, a saber; 
do 15 réis por m,2 (quinze réis por 
metro quadrado) de firen, durante o 
prazo de execução das obras; e do 


As novas tarifas da E, F, 
Corcovado 


O ministro José Americo approvou 
o acto da Inspectoria Federal das 
Jestradsu mandando notificar à Jis- 
trada de Ferro Corcovado para que 
annuncio as novas tarifas, afim de 
quo possam entrar em vigor a par- 
tir do dia 30 do mez corrento, 








ot 


» Erassando nos suburhios 





Dezenas “de audaciosos assaltos e roubos, executados esta semana 


4 


| NARCOTIZARAM UMA F 


nm tos PraS pia ni ai pm 


Ultimamente a população dos su- 
burbios, passa por uma phase de in- 
tensa preoceupação, com os jnnu- 
meros rouhos e assaltos, praticados 
lesenfreadamente e habilidosamente 
planejados e executados, dadas sis 
modalidades varias com que se sor- 
vem os assallantes para despojurem 
suas victimas, 





-—— a 


As coalhadas 


Multa gonte ba qua fez uso 
diario do uma saborosa coa 
“lada, apenas lovada pely pras 

zor, sem saber, ontretunto, quo 

esti fazendo uso, não só da um 
- bom- alimento, como pinda de 

um medicamento de primeira, 
| ordem. 

Com offeito, a coalhada con= 
tem uma certa, quantidado de 
microbios uteis ao organismu, 
os quaes, introduzidos nos In- 
testinos, vão combater os mi- 

» oroblos prejudiciaes que cus 
sam as perturbações, as dias 
«rrhéas, eto. 

Sabe-se qua uma grande cale 
&a de doenças edo justamente 
as perturbações da Intestíncs, 
occaslonadas pela farmenta- 
ção daquelles microblos noci- 

“VOS, com formação de. germes 
que passam para o sangue, 

- dando origem a espinhas, eczo- 
mas, erupções da peile, etc, 

O uso da coalhada vem evl- 
tar tudo isso, detendo a saúde 
6 prolonga a vida. 

O melo mais pratico de zo 
obter uma b0a conlhada é com- 
prar na pharmacia um tuho 
ds comprimidos LACTASI O 

“deitar dois delles am um il- 
«tro de leite, deixando esto em 
dio logar mais ou meavs quens 

q. 

No:dia seguinte, estará -for= 
mada bollissima coalhada, com 
a grande vantagem de conter 
os microblos uteis, da mallor 
qualidade o em grande quan- 

- tidade,-e que não se consegul= 
ria 'si so esperasso o laite coa- 
lhar por si só em 2 ou 3 dias. 

Esto processo é hole usado 
por um grande numero do pes- 
s0RS que têm para com a sua 
saúde os devidos cuidados, 

















Hontem' a reportagem policia] re- 
gistrava a prisão de um original gn- 
tuno, “Carrapato”, que ngin em Os- 
wuldo Cruz, vestido de mulher, o 
“Moleque Tancredo”, que de uma só 
feita, Jimpor os gallinheiros do 
Meyer, roubando cerca de 00 gul- 
linhas. 


O mais interessante é que, ha ums 
sub-sceção da D, G, T. divigida pelo 
investigador Palha, no Meyer, sendo 
que este Jocal é o ponto de consen- 
tração “e preferencia para as melian- 
tes campearem impunemente. 


UMA LEITERIA ASSALTADA 


Na madrugada de hontem, um au- 
decioso ladrão penetrou no predio 
onde funeciona a “Leiteria Yoiran- 
ga”, de propriedade da flrma Olivel- 
ra & Fara, à ria Lino Teixeira mn. 5, 
« quando entrava em acção, foi pre- 
sentida por um dos socios, o st. Oli- 
veira, que atmando-se de um revol- 
vor, poz o assaltante cm fuga, à ti- 
vos. 

O Indrão evadiu-se, seio consegui 
conduzir o producto do furto que 
já se achava dentro de um sacco. Q 
negociante communicou o qeeorrido 
às autoridades do 18.º districto 
aproveitou q oceasião para pedir pro- 
videncias no sentido de ser reforça- 
do o policiamento daquela via qubli- 
ca, para tranquillidade das familias 
ali residentes. 


LADRÕES NARCOTIZADORES 


Facto de gravidade ainda maior, 
oecorreu na noite de ante-hontem, 

Reside com sua senhora d. Eula- 
Du Amorim da Gunha e mais tres 
filhos, o st Waldemiro da Cunha, 
na casa n. 48 da rum Jaguary, no da- 
caré, 

Arombando uma das portas. da- 
quela residencia, os Intrões: pene- 
fraram no interior e applicaram dro- 
gas entorpecentes em toda a família, 
narcotizando-a para agirem à von- 
tade, Senhores do ambiente os me- 
liantes. remexeram moveis, abriram 
guvetas, e fizeram a colheita do que 
lhes interessava, 

O sr, Waldemiro, pela manhã, ao 
despertar, notou grande-reboliço no 








mn Café Globo 


O MELHOR E O MAIS SABOROSO 


BOM ATÉ A ULTIMA GOTTA: 
& VENDA EM TODA A PARTE 






O JORNAL — Sexta-feira, 25 de Maio de 1934 


20 réis por m.2? (vinte réis por mes 
tro quadrado) de área, nos dez an- 
nos subsequentos é data da entrega 
go trafego daquella melhoramento. 

Art, 2º — A construcção da pon- 
ta será levada a effoito de collabos 
ração entre o Ministerio da  Merl- 
nha e a Profeitura do Districto Fe- 
deral, segundo os moldes quo serão 
especificalos nos termos do accor- 
do a ser firmado entre as partes. 

art, 5º — Revogam-se us dispo- 
sições em contrario. 

Districto Federal, 24 de malo de 
1094, 46º da Republica, 


CAPTURADO O ASSAS- 
SINO DE “PAE DE 
SANTO” 


Na época fol muito noticiado o 
erime ocorrido no morro da Favel- 
ja, na sua parte mais turbulenta, o 
logar denominado “Buraco Quente”, 
apesar de ser totalmente habitado 
por desordeiros e malandros, Já tam- 
bem vivia honestamente o estivador 








“João da Severina”, o assassino 
do “Pac de Santo” 


João Basilio da Gosta, vulgo “lodo 
da Severina”, que conseguia residir 
no Jocal porque lumbem era forte e 
não se deixava intimidar. 

Certa vez porém, approximou-se 
delle e Jho exigiu dinheiro q inedivi- 
duo José Honorato, vulgo “Pag de 
Santo”, que se gabava de ser o “iypo 
acabado” do mulandro “bamba”. 
João Basilio se negou a dar qual- 





AMILIA INTEIRA, PARA ROUBAR, NO JACARE' 





O predio mw. 48 da rua Jaguary, onde os ladrões penotraram, aurcotizando os morndores o roubundo, 


ce q Leiteria Ypiranga, cambem visitada pelos gatunos nu madrugada de hontem 


interior de seu quarto de dormir, 
compreendendo logo que tinha sule 
roubado, . S 


Os gutunos levaram varios objo- 
etos e joias, no valor de 4:0005000. 


Comparccendo à delegacia do 18º 
districlo, o sr Waldemiro narrou à 
facto, e sú 2d horas depois chegaram 
ao local dois investigadores que pro- 
metteram iniciar as diligencias. Es- 
tos sto aguardados com ansicdade. 
E tempo de entrar em acção q Sul» 
Secção de Vigilaneiu, my Meyer, 


-— "0. 


Organizado em Araras uh 
syudicato 


Tendo sido organizado em Arte 
ras, mo Estado de São Paulo, um 
syndicato entro operarios cm Ja- 
ctícinios, encaminharam estos ay 
Ministerio do Trubnlho o pedido de 
reconhecimento. 


Tomando conhcelmento do «pros 
cesso, o sr, Salendo Filho dospa- 
chou hoje, mandando qua us regue- 
ESNirA go organizassem por profis- 
são, 


4 ————e meme e 


quer quantia que fósse, porque não 
“sustentava burbado", conforme ells 
proprio agora declarou à policia, 

tânie a negativa, “Pao de Santo” 
Investiu para o estivador que, ha- 
mem acostumado, já esperava o as- 
sulto do desordeiro, Na luta “João, 
da Severina” cravou uma faca no 
abdomen do seu assaltante, que calu 
gravemente ferido. Cerendo por cit- 
cumstantes, João, no cimtanto, con- 
seguiu fugir. “Pre de Santo” veiu 
a fallecer, 

A policia, por intermedio dos In- 
vestigadores Leonardo c Cesar, moz-se 
bo encalço do assatsino, E durante 
quasi 2 mezes andou jnalilmento à 
Sua procura, pois o crimo sq dera 
em abri. Ma dias, porém, esses po- 
licines conseguiram ter uma melhor 
notícia do paradeiro de “João da 
Severina". Devia estar elle na fa- 
senda “Buby". à margem da E, de 
Ferro Ro d'Ouro, no Estado do Niv, 
Nesse logar, porém, qs Investigado- 
res ehegariin quando o foragido já 
havin partido. Informundo souberam 
do seu destino, nu fazenda de Jojo 
da Prata, em Jacutinga, 

De facto amquella propriedade 
agricola fui preso “João da Severi- 
ua? e transportado pari o Mo. Na 
delegacia do 8.º dislriclo, pira one 
o levaram, “João da Severina", que 
e casado, brasileiro, prelo e tony 95 
annos, confessou ser o autor da mot- 
te de “Pao de Santo”, 

Por esse crime o juiz da dn, Pre 
torta Criminal o comemos a Is 
mezes é 15 dias de yrisão, 


oa o a) O A 


Os operarios iam caindo ng 
conto do vigario” 


: Do ha huitlo a policia tinha susz 
vistas voltados pura gs vigaristas 
Alberien JosS de Ollvelra vulgu 
“Bahinninho! » José dl 
cenininho”, e Adhonmr José dn 
Silva, vulgo “Culpira”, que vinham 
agíndo com desassombro, mesti sã- 
vital. Desejavam os investigadores 
bSurprehendoel-oy em ugrante, para 
brocessal-os quis Uma vez, 

Hontem, os dois amigos do alhola, 
acompanharam as onerarios Janol 
Petro 0 Joss Rlbes Pinheiro, anthos 
provedentes do Camphias q aqui 
hospedados va Pensão America, 

Não perceberam, no embunto, os 
viguristos, que estavam unem 
Sendo segildos pelos Investigadoras 
nº, 298, Gy e 516, dn Secção de Vi. 
gDancia e Cantyras, da Directora 
Geral de Investigações, 

Ao vassalos dois operarlos noly 
tua dos Andradas, “Eahianinho” u 
“Calpira” deles se ncerenrim e inl- 
elaran 0 “conto”, Possulam 119un$ 
para entregar 4 Santa Casu da al. 
Fericordia, mas não conheciam nin 
guem aqui, nesta linda cidade, A 
velha e batida historia de sempre, 

Justuamento na momento em qua 
om aperarlos lam receber o "prro”, 
dando em troca o dinheiro que une. 
sulam, os pollolnos entraram em 
ncção e prenderam os vigaristas, 

Os quatro foram levados par a 
D. G. 1, o pnrescrtados no com 
missario Martins Vidal, que lhes 
deu q destino conventente, 





Um ladrão a bordo 


PENETROU NUM CAMAROTE DE NAVIO, 
FURTOU E AGGREDIU O MACHINISTA 


A mnloria dos ginlgos do alheia é 
intelligente e dispõe de recursos va- 
tios quando se trata de applical-os 
nas suas actividades. Quando se vém 
subitamente perseguidos pela poli 
cia, num determinado sector onde 
agem, não trepidam em bater a ve 
tirada e com mais assombro c cora- 
gem se desenvolvem em outras ju- 
visdicções. 

Francisco José Narciso, é um des- 
nos ladrões. 

Vendo-se perseguido pelas autori- 
dades policines, não hesitou em afas- 


tar-se da terra para desferir golnos, 


outros no met. 

Entrando no mavio dinamarquez, 
“Ulle”, atracado junto ao armuzem 
n. 13, do cães do porto, dirigiu-se ao 
camarote de Ermy llsen, 1.º machi- 
nista de bordo, que se achava, no 
momento, em outro logar. 

Uma vez dentro do camarote, fez 
Narciso uma trouxa das ronpas da- 
quelie machinista, vestiu dois capos 
tes e procurou salr, quando Ermy Tl- 
sen, apparecendo, pretendeu preu- 
del-o, 


O larapio passou a mão numa bar- 
va de ferro, com a qual dou forte 
pancada na cabeça do occupante da- 
quella dependencia do “Ule”, 

Ermy lsen, que é um homem for 
te, resistiu À pancada e, com o au- 
xiio de outros tripulantes, conse- 
guiu subjugar o Jarapio. 


O amigo do alheio foi entregue ao 
commissario Thomé, do 11º dis- 
tricto policial, 

Mais tarde, Navcizo foi conduzido 
à da. Delegacia Auxiliar, onde o dr. 
Democrito de Almeida o fez autuar, 


Filmagem dos costumes dos 
indios brasileiros 


O ministro do Trabalho transmit- 
tin, em aviso, no da Agricultura um 
telegramma em qua a commissão da 
Metro Goldwyn Meyer Corporation 
sollelta a designação de um fune- 
elonarto para acompanhal-a na ff- 
mugem dos costumes Gus ináios bra- 
4iloiros no Estado do Amuzonas, 
q 








Geo ce re e 


e CONGRESSO NACIONAL DE 


IDENTIFICAÇÃO 


SUA INAUGURAÇÃO NO PROXIMO 
DIA 16 DE JUNHO 


Por iniciativa do Instituto do 
Identificação e sob os auspícios dus 
chefea de Policia do Districto Fe- 
deral e de S, Paulo, rvoslizar-se-á, 
no Io de Janelro, uma reunião duz 
funcelonarios especializados no em 
tudo dos problemas do Folicia Te- 
ebnica, 

O thema principal a ser discutido 
pelo Congresso 6 a padronização de 
todos os serviços de identificação 
elvil, eleltoral, criminal, ulltar, 
não só federnes, como estaduaus, 
atim de facilitar o trabalho das au- 
toridados policiaes e judiciarias de 
todo o puiz, permittindo, assim, que 
ou documentos do Identidade fornos 
cidos por departamentos offlciass 
sojam validos em todo o Brasil, 

Além desse problema adminiatri- 
tivo da mualor Importarcia, serão 
ventilndas ulgumas questões selen- 
tificus » technicas, de maior Inta- 
resso para os estudiosos da especla-/ 
fidade, Entre os trabalhos origl-. 
naes, quo serão apresentados polo 
Instituto de Identificação, constam 
vs seguintes: “A Identificação obr!- 
gatorin dos recemnascidoa”, “A lu- 
pra o as Impressões digitues”", "Eis, 
tudo blotypologico da criminosos”, 
“Pilmagem do locaes de crime” q 
“Novo methodo de classificação O 
erchivamento das impressões pal- 
mares o urchivo novo-dactylar”. 

O Congresgo será inaugurado no 
dia 16 do junho, és 16 horas, sob a 
prestdencia do honra do professor 
ergentino Luiz Teyna Almandos, 
nubstituto do Vucetich na cathedra 
da Unlversidude do La Plata, com & 
presença do professor Mendes Cor- 
eta, anthropologista portuguoz da 
reputação universal, 

Fará o discurso Insugural o pros 
fossor Afranlo Peixoto, realizando o 
professor Almandos uma conferen- 
cla nobre o “Probloma social da 
identificação”. 

Una parto do programma se ren- 
lizará em S. Paulo, para onde ou 
detegados seguirão no dia 20, encer- 
rando-se all o Congresso no dia 23. 

Já foram designados officialmen- 
te como delegados dos Estados ou 
ceguintes representantes: 


Pará — Dr, Dagoborto do Souza: 
Plauhy — Deputado Pirea Gayoso; 
Alagons — Dr. Ranl Freitas Mello; 
Sergipe — Dr. Carlvaldo Bomtim 
Lima; Bahta — Dr. Pedro Mello; 
Estado do Rio — Dr. Farla Juntor; 
Districto Federal — Major “Pedro 
Delfino Ferrolra Junior, do Corpo 
de Bombelyos, cantão Belmiro Bre- 
tus, do Ministerio da Guerra; São 
Paulo — Drs, Sampalo Vianna Mer 
sés Marx, Carvalho Franco, Ricardo 
Daunt e Affonso Celso; Santa Cn- 
tharina — Dr, Oetavlo Silvelra Tt- 
ho: Rio Grando do Sul — Dr. No- 
guolra Flores: Minas Geraes — Dr. 
Tin! Pereira Passos e dr, Domingos 
7, O, Louzada, do Instituto da Or- 
dem dos Advogados do Rlo de Jar 
nolro, 

Outros Estados, como Rlo Gran- 
de do Norte, Espirito Santo o Per- 
numbuco, eeeltnram o convite, não 
tendo, porém, «dretgnado, ainda, os 
sore pepregentantos, 

O dr. Aurelio Dniningnes do To 
elite, compuarecerá tumbem ús ses 
sães, 

Dirante o Congresso, será Inn 
gurada, no Inatituto do Tdontiflca- 
cão, a plnea de bronze, que acaba 
de ser recobldi da Haliico que cons= 
tituco à “Premio Lombroso”, con 
quistado recentemente por nquelte 
departamento da Pollotaç no Fon 
curso Internacional nf, realizado 
em HZ, e no qual compurecernm 
varios outros especialistas da Ame- 
rien o de Europi. 


TENTOU CONTRA A 
VIDA eo ias 


Por duas vezes aquela senhora 
tebtom saiebdurese no Pará. Parees 
que isso é a sum quantia, devida tal- 
vez nu uma neuróse ou, Da linguagem 
comum, q excessivo romantismo. 








Clhuma-se Renita da Cunha Castro, 
de 2 amos, c é esposa do sargento 
do Exercito, Oscar Portugal de Cas- 
tro, 





Elson Santos, o companheiro 
co pussoio da suicida 


Honten mais uma voz essa se- 
ahora tentou sulcidarse, ingerndo 
Iysol, 

Blu o fez quando estava a passeio 
na Quinta da Bda Vista, acompanha- 
da de um rapaz de 17 anos, Edson 
Suutos, empregado no Dar Auloma- 
tico mn. 2 da Avenida, e que reside 
tusibem na mesma casa cm que dona 
Henita, à praça Marechal Deodoro 
e ot), 

D. Renita, depois de ali estar bas- 
tante tempo conversando com o jo- 
vem deixara-o por qualquer pretes- 
to e fóra caminhando por uma ala- 
méda de bambu's, que havia prosi 
mo de ondo estavam, Momentos de- 
mois Edson ouviu gemidos e correu 
ao local de onde partiam, encontran- 
dn em convulsões a sua companheira 
de passeio, que havia fogerido gran- 
de dúse de veneno. 

Chamada uma ambulancia da As- 
sistencia, foi «d. Remita soccorrida, nG 
Posto Ceutral e cm seguida interna- 
da no Hospital do Promplo Soccor- 
ro. Seu estado é grave, 

O joven Edson Santos jnterroga- 
do pelas suloridades do 10.º districto, 
disse ser apenas um conhecido de 
d. Renita, por serem vizinhos e que 
não tem relações de intimidade com 
a mesma, O commissario Magalhães 
Couto deteve-o no emianto, até que 
seja esclarecido o facto. 


O decreto da Prefeitura de Rio 
Casca provoca reclamações 


Os empregados no commercio de 
Rio Casca, Minas Geraes, enviaram 
no ministro do Trabalho um proçen- 
so reclamando contra o decreto da 
Prefeitura daquella cidade, que ro- 
gulamentou o trabalho do commer- 
elo loral, 

O sr. Enlgado Filho encaminhou 
no constltor do Ministerio, que de- 
verá dar seu parecer cobro a recla- 
mação. 





O RUMOROSO E 











SCÂNDALO DO “CAMBIO NEGRO" 


Ainda o exame no archivo de Hermes Cossio — Informações “da 
polícia paulista sobre as transacções do corretor Isaac Elbas 
— = Resgatados pelo Thesouro de São Paulo 423 titulos —. 


Proscgue no cartorio du 3º delega 
cia auxiliar os trabalhos em torno 
nos casos da banha, do “cumblo ne 
gro” o dos títulos da divida publica 
da Sião Paulo q do Ro Grande do Sul, 
Hermes Cosslo em presença do dr. 
Demoerito de Almoida, authentiva 
varios docimentos encontrados cum 
seu urchivo, 

A esposa do Cossly estuve gu je des 
Jegacia unxilimmr procurando so tvio- 
tar com qu pregou. Allesida pel qu 
toridude que presido o tnquerito, u 
era. Juma Cubuto, com elo palestra 
até à descida de sed esposo do uu 
gundo umdar du Volicia Central, 


Já nuticiámos que corro pole jus- 
teu ala caqulal um processo de des- 
quito do cissal Cussio, proyucudo pelo 
prucediinchto du sra, Jetta com Ma 
vio Pambormdeguy, entao secretario 
do Hermes Cussio, O cusal cunversou 
duranto algum tempo no gabinete do 
d* delegado uuxilur, 

lôxpos a referida senhora dao sou 
muro uv puo se passava cutry ella € 
o Pumnborimdcguy. Jósto Lol seeisado 
do viulentus uggteestes. Vendo q de. 
bLemvciito de almeida perguitado se 
d. Limima desejava upresentas queixa 
contra suinborimdegts «sor sumnol- 
tha a csxumo de corpo do deltetu, 
respondia qu csgosa de Hermes Cus- 
slu que não queria semelhunto provi- 
dente, 


ANDA O EXAME DO ANCHEVO DS 
UBMLS CUSSLO 

O dv" delegado quxtiur continua 
no exumo do archivo du Hermes Cua- 
slo, separando em pastas udoquadus, 
vs diversos documentos, 

O dr. Lemocrito de Almelda serol- 
vou submelter vo cxame da coma 
são de peritos du Wiscalização Einea- 
ria curtos documentos dogrutidas de 
grundo importancia e reveladoros du 
ultas Leundavções. 


INFORMAÇÕES DA POLICIA PAU- 
LISTA SOS AS TRANSACçÕES 
DO CUMINLETOM ISAAC LLB AS 


O cupitãv Pelintu Muller, chefe do 
policia, recebe o encaminhou vo ad 
delegudo auxiliar, quem os duvidos 
tlus, 0 seiguinto vllicio: « 


“Exmo se, cupitão Pelinto Mullsr, 
dedo chote do policia do Listricty We- 
ucrul — Aitomlendo sulivituçho con 
single do tadiograntina duto de 4 
do Llucite c, cmi addita mento du tica 
do 14 deste quoz, Lonho du honça du 
Lemreginiltdo a vo gx cópia dus jnfur- 
muções quo qe Curia prestudas polu 
exmo sisenretudo da Fazenda e du 
Thesouro do fstudo, vofercutus as 
tratisacções eflectmulas pelo de. Esguar 
Elbus, durante o governo do general 
Waldomiro de Castilho Lima, 


Cumpre-me, outrosim, dechimus uu 
v. 0X, que, com relucito du corptotor 
ou preposto Armindo Barcelios, fatia 
existo Iuequelha secretaria Jicitero u 
Ve EX, 08 meus protestos de pito upre- 
vo e distincia consideração, — (un) 
ig do Azevedo, chelo do poll- 
cia, 


RESGATADOS PELO 'THESOURO DO 
ESTADO DE &, PALLO, 42P TITULOS 
O secrotario aa de São 






Pozenda 
Paulo prestou, em offteio, as seguin- 
tes Informações que forum encami- 
nhadas ao chefe de policia desta ca- 
pital; 


“secretaria du Fazenda e do Tho- 


souro do Ustado — São Paulo, em 
Ei do malo de 194 — Gabinete do 
secreturio — Nº 48) — Maximo, Er. 


dr. Vicente do Azevedo, m, d. che- 
te de Policia do Estudo — Nesta — 
Em referencia no offleio n, 5.08, 
de 9 do corrente, desea Chefatura mn 
esto segrotariado, tenho a commtu- 
nicur a vossa excelência que, st- 
gundo us Informações prestadas pe- 
lu Thesouro, durante v governo do 
geucral Waldomiro de Castilho Li- 
ma, ou muis precisamente entro tres 
e vinte e tres de julho de 1945, fo- 
ram adquiridos, para resgate, us se- 
guíntes titulos da divida externa do 
Estudo: Emprestimo de 1925 — 3% 
por cento — Dois titulos do U. 5. 





4 SEGUNDA CONFERENCIA DO 
PROFESSOR dd iria ALE- 
'EDO 


Resliza-se, hoje, às 21 horas, na 
séde do Centro D, Vital, 4 Praça 
tã de Novembro n. 101, 2º andar, a 
segunda conferencia sobre assump- 
tos philosophicos, da série que o 
professor Guilhermo de Azevedo var 
pronunciar, por iniclativa do rasfo- 
rido Centrn, 

Essa conterencia versará nobre 
“A plllosophia sllemã contempnra- 
nea popularisada em torno do pa- 
velicl'smo paycho-physlco — Wun- 
dt, Tichner, Sterimpot, 


REsc Patl- 
cem, Froe, Goystr", y 


CENTRO DOM VITAL 





$500 cada um — mumerição: 105 e 
643; 59 titulos do UV, S., 1S000 und 
um — numeração; 145%, 1809, ISTO, 
187), 288, J2ND, GULA, MUT 4540, 
4041, 47, ANIS, DL6T, GIUS, GI6M, 
BLU, FASO, ASI, n420, Bida, GALA, 
6544, 5545, 0546, 5547, G61D, 540, 
8036, 8797, BTST, 880, LIGO, NIGS, 
VIGO, BITT, TOUS, TOMIO, TUASS, TOAUA, 
10500, JORDI, J0BUI, ANTAS, INST, 
11028, 11414, 1208, 1206, IoUs0, 
LUS02, IdU4J o 14035, 

Continuando uns Infurimindes df 


Policia, detalha ma o socreturio 
da Fnzenda do São Paulo que Jon- 
ve mula mun resguio do SL titulos do 
1,000 dollares cada um, correspon- 
dentes ao emprestimo do 1926 o mais 
outros resgates sobro o emprestimo 
do 1973, sendo um de 52 titulos de 
500 dollires cauda um o outro de 47 
titulos do 1,040 dollares, constando 
da informação vs numeros de ordem 
do todos clles, 


E, proseguindo, Inforimu, por fim: 

“A compra desses Utulos foi feita 
directamento do portudor dos mes 
mos, dr. Tsuno Blbis, por gutorizução 
do Intervontor general Waldomiro 
do Castilho Lima, que fol quom pes 
sentimento recomimendou ess pessoa 
no director da Secretaria, gr. Por- 
gentino de Freltus. O preço pugo fol 
de 5$000 por dollar para os tituloy 
de seis por cento e seta por cento, 6 
de 53500 para os do olto por cento 
Inclusive, nuns c noutros, dols “cou- 
pons" vencidos, Com o corretor ow 
proposto Armundo Barcellos, a quem 
v. excin, também allude, nenhuma 
operação so reulizou, pole os unicos 
negocios dessm especio cifoctuudos 
pelo Thesouro, foram os ucima In- 
dicudos cm quo figura como vendo 


dor o clindo dr, Tune Elbas, AUen- 
ctosas euudações. — (Assignado) 
Francisco Alves dos Santos Yilho, 


secretario du Tuzenda o do The- 
soro.” 


O OFFICIO DO MINISTERIO DA 

FAZENDA CONCEDENDO LIVRE 

EXPORTAÇÃO DAS CAMUIAES Ii 
EATIVAS A* BANHA 


Da Piseulização Bancaria reccheu 
o dr. Democrito de Almeida ima 
muis um officio, no qual é remottt- 
da copla do ofílelo do ministro da 
Pazonta, mutorizando livre exporta 
ção das cumbiaes relativas 4 banha, 
que fol embarcada pelo Soctedado 
Sul Riogrundonse, 1' o secguinto o 
ufíicio da Fazenda Federal: 


“Sr, presidente do Banco do Bra- 
sH — Este Ministerio, nttendendo ao 
que solleltou 4 InLorventoria federal 
no Bstado do Rio Grando do Sul, em 
totegramma nm. 205 de b do corcante, 
resolveu autorizar o embarquo qura 












Director tecnico do Hospital 
Evangelico 
No Hospital, dus 4 às 12 he. No Con- 
eultorio: Av, Rio Branco 183, (Ed. 
Fio G. do Sul) — Das 17 ds 18 ba 
Tel. 8-2261, Res: 8-2430. 


DR. LUIZ SODRE” 


Doenças dos intestinos, recto e 
anus — Rua Rodrigo Silva, 14 — 
Tel. 2-0608. 


Drs. DRAULT ERNANNY 
ALEXANDRE MOSCOSO 


Molestlas da nutrição (Obesidada, 
magreza, diabetes) e do appa- 
relho digestivo. Determinação Go 
metabolismo basal, Diutermia, Ul- 
tra violeta, Muscsagens electricas, 
Praça Floriano, 55-4,º andar, Ap- 
partamento 6 — Telephone 2-6045, 


GABINETE DE RAIOS X 


dos dra. Victor Côrtes e Paulo 
Córtes — Radlodiagnostico, Exa 
mes radiologicos a domicilio — Eua 
da assembléa, 73-1º andar — To- 
lenhone: 2-5380. 


— BALANÇAS - 


Para phacmacsias, medicos e prsa- 

bebés — ADOLPHO INGBER & 

Cia. — Theopáilo Ottoni, 149 — 
Enviamos catalogo tllustrado 








ORTUNIDADES 


Dr. FELINTO COIMBRA, Dr. JORGE DE LIMA 


“O JORNAL-E O MATUTINO MAIS DIFAU 
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o estraugelro, peto porto de Porto 
Alegre, de 00,000  Cdugentas quily 
culxas de banha despaciudas pera 
Sociedado de Danha Sul Nogranden- 
so Timitada, por conta do govurno 
daquelo Estado, que destina o pro- 
ducto de tal operação d noquisicão 
do dutos dos emprestimos pelo 
mesmo contraidos nos Estados Vit 
dos da Amertoy do Norte, Plea esse 
Brinco autorizado m conceder livro 
exportachão das camblues rotativas & 
tune que fôr embarcada pela refe- 
rida sortedado, como Intormoediaria 
do Estado ao flo Grando do Sul, 
dentro do aludido Tmits do 200.t0n 
calxas, Ieltoro-vos om mena protess 
tos de estima e consideração, — (a.) 
Oswaldo Aranha," 


ACENCA DE UMA PUNLICAÇÃO 
FEIA PELO DEPUTADO PEDRO 
VERGARA 


Recebemos du d4 Delegacia Au- 
xHinr a seguinte nota: 


“O deputado Pedro Vergara publ- 
ca hoje, palo “Palz”, brilhante dofe- 
sa no governo gaúcho sob o Mute 
“Renova-so q enlumnla” — em 
torno do ruidoso causo Nermes Cos- 
elo, Nos seus commentarios sallenta 
o preclaro veprosontunto sul-rio- 
grandenso tivesse A Patria do hon- 
tem, pabltendo um Lelosgramta “aque 
só pola existir nais mhos da policin 
o nó das mãos da policia podia rir.” 

A boni da verdado, upressa-so rata 
deleguela qm Informe quo o despacho 
telegraphlco puliicado pelo Jornal 
mencionado não fol apprehendido po- 
Ja. Poltela. Como esse, varios ou- 
tros devorho existtr em mãos nlhetus 
pois, como Já sallenton esta dolega- 
cla hm dias passados, o nrchivo do 
Hormes Cossto, quando de sum fuga 
para mw Argentina, floara & mercê 
dos curiosos o Intoressudos,” | 


JABOO 


Tonico do cabello e do 
couro cabeludo — Ex- 


tinctor por excellencia 
das caspas 
PEDIDOS A 
Freire. Baptista & Cia. 


RUA DA QUITANDA, 157-1,* 
Tel, 3-0477 


Alcindo Gunnahacn, 15 - Hº and, 
Teleph. 2 = 0277 
Eyphtlis Clinica medica —- 
Radio digwnestico — Electrothes 
rapia. — Das 3 horas da tarde em 
deante 


DR. R. PARDELLAS 


Serviço de cardiologia — Doenças 
do coração e da sorta — Hypér- 
tensão arterial (banhos electro- 
oxygenados) — Electrocardiogra- 
phia — Raios X — Itepublica do 
Perú, 74-1º — Nas 14 às 10 


DR. P. BARATA 
RIBEIRO 


Chefe da elinlen grnocologisa do 
Hospital de Prompto Soccorro e 
cirurglão do Ambulatorio Rivo- 
davia Corrêa 
Consultorio: R. 13 de Malo, 25 
6º andar — Segundas, quartas e 
sextas, das 16 às 19 horas — Ta- 
lephone: 2-2963. rerld.; São N- 
Guel, 106, tel; 8-7533, 


DR. MURILLO FONTES 


Moles VENEREAS — Doenças 

de Urêtra, Bexiga, Rins, Prostata, 

Utero Overios — Cirurgia em ge- 

ral — Plastica, Cons,; 7 Betem- 

bro 82-3º and, das 3 és 7 horas. 
Resld,: tel. 7-1342 








NDIDO NO BRASII 
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Faculdade de Medicina mue representem todas as faculda-| Com o ultimo numero do *O Tn- 


“ ds da medicina do Brasil, o dustriul”, cditado pelas Jundustrina 





qua 


O DIREITO E O FÔRO| 























ecieutiticou roferentes à medicina, 





turinhas “Alimento”, de sua fabri- 





do Kio de Janeiro purtiri em 30 dé novembro do cor- | leunidus São Luiz, da firma 4 Re PA ES SS : 
Moreira & Clin. Ltdu,, recebêmos - E Ts po 

4 S q E ' DR mestaizrool Fig pd Ea a OE a do seu vepresentanto geral, sr, L, o ray Eh A ot sa prnssaa Et do ra de an pa + Olivolra— 

ec amaçao reivin I= neo Norte, com o objectivo de estudos | Bl. da Maltim Ros RES — Nho vencida a proliminar do nul- aus” e pi mo em lo Bea 


catoria improcedente 





(6. Camara — Agg. n. 9.259 — Rel. Des. Ovídio Romeiro) 


Na Impossibilidade de obter hoje cortidão do Acc, da 5.º Camara 
relátivo go julgâmento do Aggravo n. 9.200, em que so confirmou a 
sentença de 1.º instancia julgando improcedente a reivindicação da 
dinheiro adeantado para fabricação do tecidos, transcrevo, a segnir, 
o inteiro theor do Ace. da 6.º Camara, de 26 - 2 - 932, julgando caso 
idêntico no do Aggravo n. 9.259, e que encontra à pag, 111, vol. 2.0, 


da “Revista de Direito Com, ”: 


AGGRÁVO DE PETIÇÃO N, 7.111 
Fallencia — Relvindicação — O deposito de coisas fungivels é cqnir 
parado ao mutuo c, pois, uma quantia entregue, como adeans 
tamento, a um constrector quo vac à fallencin não póde ser 


relvindicada. 
Relator: des. Renato Tavares, 


Vistos, relatados e discutidos estes autos de aggravo de pelicio 
n, 7.111, entre partes, como aggravante Heitor Lomounier e como 
agegravados Cbsar Marques e o dr. 1.º curador das Massas Fallidas; 

Accôrdão os julzes da 6.º Camara da Córte de Anppellação em ne 
gar provimento fo aggravo interposto por termo a fls, 37, com fun- 
damento no artigo 139, 4 40 da Lei n. 5.746, de 9 de dezembro de 
1929, para confirmar como conflivymam, « sentença recorrida, cujoa 
fundamentos são jurídicos e se apoiam na prova dos autos, 

So é exaoto quo nos termos do art, 188, n. 1, da Lei do Fallen- 
clas, só no deposito regular, feto é, quando o depositario é obrigado 
a restituir à mesma colsa, é que so justifica a reivindicação; se tam- 
bem 6 corto quo o deposito do coisas fungivels é equiparado ao mutuo, 
de accordo com o que prescreve o art. 1.280, do Cod, Clvil, se, confor- 
mo so apura de depolmento do proprio aggravante, a quantia recla- 
mada fol enlreguo como adeantamento ao constructor das obras pros 
jectadas, a outra conclusão não se póde chegar senão que se trata, na 
expecle, de um emprestimo de dinheiro, Nessas condições, improco- 
donto 6, sem duvida, a roivindicação, - 


Custas polo aggravante. 


Rio de Janeiro, 26 do fevereiro do 1902. — Carvalho a Mello, 
presidento; Monato Tavares, rolator; Ovídio Itometro, Armando de 


Alencar”, 


No mesmo sentido se orlentou a 6º Cunnra ao julgar o Aggravo 
v. 9.269, enjo Ace. Ltranscreverel opporlunamente, 
Rio de Janeiro, 24 de maio de 1944, 


JOAQUIM INOJUSA, 
Advogado. 





Esgotos da Capital Federal 


A Companhin Theo Hio de Janeiro 
Clty Improvements previne no pus 
bileo que, pelos meus contentos com 
o Governo Federal e regulnmontos 
em vigor, nó «ln polcrá executar 
quresquer obras do esgotos, mesmo 
na nddicionnes ou extenordisarina, 
solve nm suna ennalisnções o tums 
bem alterar ow roconstrufe om já 
cxintontos, Previne mnls que os ln 
frnetores entho aunteltom, pelom mes= 
mos contratos e fustruçções, À de 
molição fmmedinta dum bras cre- 
vutados e multas, 





—Aiquidação da divida — 


uctuante 


ELITAL DE CHAMADA DE 
CREDORDS 


“Polo prestito odital toam cons 
vigados | cvomparovor pormuta esta 
Gomnasão, no dia 29 da mato copy. 
ronto às 10 horas, pura cftuitos do 
necordo a que so vefora o decroto 
no. 24,998, de 47 do outubrs do TDI, 
os credores da Fazonda Naclonal, 
Stephunia Porelya Nibusg, O 
Ferrando Bruguo de Abreu, Antonio 
“Telxelra da Costa, Luciano Armunldo 
"Paolxciruy Lolto, Alborto Armeny Ilo- 
elo Mura da Conceição Amado de 
Viguelrodo, cujo diroito gruditgrio 
tove Inlelo, respectivamento, em 41 
de degombro do 1807, 16 ala abril de 
1409, 4 da sotombro do 1004, 1 de 
dasembro ds 1408, 3 do agoxto do 
June e um 4 do julho de 1407, 

Esses credores estão sendo chama- 
dos pela segunda vor, nos termos du 
Regimento Entorno da Cammisudo. 

Fieum convidados, inda, os vro- 
dores Curl Hoepeko & Ulas, Haupt 
& Cn, Manool Baoyonotn, José At- 
ruda do Oljvelra, Caros Alfrodo Ner- 
nandes, Hornoio Antunes, Hole Ar- 
co dos Santos, Tertuliano Worentina 
dos Santos, Miunoe] Loito de Silva 
M. Piho, Julio Mariano da Silea, 
Alberto Quimarídes, Juimnal da Comba 
Burros, Manos! da Jesus Mncodo, 
Bernurdino José du Bilva Mula, 
Yraneincvo Roza dos Santos, João de 
Almoldu Torres, Jolo du Silva Vas- 
congellos, Celso Marinho, Marlo 
Sonres do Abreu, Bras Poixelva, An- 
are Muustino Carlos, Antonio Vias 
do Almeida, cujo divolto ereditorio 
teve Infelo, respoctivamonto, em 1, 
de mbril de 1007, 49 de setembro do 
3914, 14 de outubro de 1019, 10 do 
ganas de 1011 e em fevoroiro do 


Delxam do figurar no presente onl- 
tal os credores Brazilanische Elo- 
etrioitats Gesellsehaft, Dario Mello, 
Angelino Pereira Machado, cujo dl- 
veito ereditorio teve Inlelo respactl- 
vamento om 15 de outubro «de 1919, 
1,º do janolro de 1913 a 1,º de janel- 
vo do 1914, 08 dois primeiros por se 
encontrarem os processos em dll- 
gencia e o ultimo por ter sido Jul- 
gada preseripta. 

Os credoros que não atlonderem no 
presento edital serão convocados no- 
vamente dentro de quinze dias (15) 
a contar do dia 28 do corrente, nos 
termos do Regimento Interno desta 
Commissião,” 


ovos logradouros publicos 
municipaes 


O Iuterventor assignou decreto ra: 
conhecendo como logradouro publlon 
municipal com a denominação off'- 
ciul approvada as seguintes ruas! Ja- 
euhy, na Pavuna; Ararajyra em Rea- 
tengo; Policinno de Carvalho, na Pa 
uha. 


Departamento de Publicidade 
d' O JORNAL 


RUA RODRIGO SILVA, 9-4 | 
Tel, 2-8790 


Agencias autorizadas: 


J. Walter, Thompson Co. 

Foreign Advertising And Ser» 
vice Burcau 

A Eclecticn 

Standard Ltda, 

Agencia WI 

Latin American Publicity 
Servico Ltd. 

A. Herrera 

N. W. Ayer & Son 

Glossop & Co. 

Schilling Hiller & O, Ltd. 

Publicidado technica “Levy”. 


Corretores autorizados : 


Avisamos nos nossos at 
nunciantes que todos os 
agentes que fazem parte do 
CENTRO DOS CORRETO- 
RES DE POUBLIOIDADE DO 
DISTRICTO FEDERAL (res 
conhecido pelo Ministerio do 
Crabalho), estão autorizados 
a trabalhos para este Depar- 
tamento, 


Cobradores autorizados: 











A, Cardoso Perelra 
3, Moraes Junior. 








hi 





Estado do Ri 


7— 
NOTICIAS «DE NIOTHEROY 


Sr, —— 

MINDA O DESAPPARBCIMENTO DI; 

LIVROS DA BSCMIPLURAÇÃO DO 
DIARIO OLNJCIAL" 


Teudo o Inquerito administrativo 
mandado progudar pela Intorvontoria 


rdo-Dstado-do-Rio-na-Bsçola-do-T pa 


balho, de Nlothoroy, para apurar dr 
cegularidades denunciadas vo Covaor- 
to Fluminenso evidenciadas u nonhu- 
tra responsabilidade do dr, Amorina 
Wanlck, untião director daquela us= 
tubclouimento, no dusapyaregimento 
dos livros pertoncentes À escriptura- 
gião da mesma esqola, o qual se dá- 
ta precisamento quando uv roferido 
engenhniro jk estava afastado do 
exorvleo do cargo, o commandanto 
Ary Parrelras, mandou arehivar o cl- 
tudo Inquerita o doterminau n recom- 
posição da alludida gsoripturação, 


RNSPEPVA-SE EM VENMOS 


No vequerimento de Decio Gomes 
da Silva, p Interventor foderal no Es- 
tado do Rio, comandante Ary Par- 
volram, proferiu q seguinte despacho 
Festltun-so, om termos, 


PARA ACQUISEIÇÃO DE MOBILTA- 
Mo PARA A ACADEMIA JLUMI- 
NENSE DO LIOTRAS 


O Intorventor Ary Purrelvas, assi 
guou, um decreto abrindo q eredito 
extraordinario da importancia do réis 
L$:5008, dostinado 4 nuquisição do 
mobiliário necogmurto q instalação da 
Academia Pluminense do Letras, du 
qual fençã Incorpornido ag putrimo- 
alo do Estado, 


FAOTOS POLICIAES 


—— 


ACCONMETTIDO DE UM ATAQUE, 
FALLECEU 40 SEM MEDICADO 


O Berviço do Promplo Soccorro fo: 
chamado hontom, & tarde, para nie- 
dicur o uporavio dus emtulolrus do 
Prado Pelxoto, do nomeou Hundino Li- 
borla Velxuiva, do 55 annos, soltulro 
morador na causa ne. 6 da cum Miguel 
do Lomos nm Mi, o qual haviam sidu 
uucommettido do um etuque. Compaus 
rocendo no local uma ambúlancia, fol 
o operario removido para q posto, 
undo velo n fullever meiu hora depois 
de ter dado entrada, 

Communicado o facto & policia, « 
comunissario Raul, de serviço ny De- 
tognela da oapltul, Sex remover o cu- 
duver para o nevroterio do Instituto 
Atedico Lagol. 


MEDICADOS XO PROMPPO 5OC- 
Corno 


Vletimas do ligeiras noccldontes, fo- 
ram mediondos à trdo no Borviço de 
Erompto Soccorro de Niciharuy us se- 
guintes passons: Alvaro da Silva Ser- 
ru, do 42 unnos, corpintelro e moru- 
dor nesta capital, a rua Prej Canos 
cu m 267, com ferida contusa nus 
mãos o Nilo de Olivelra, de 27 annos, 
cusado com contusão no pescoço 6 
thorax. 


Varios actos do interventor 
Pedro Ernesto 


O Inlevventor federal 
honteim 04 seguintes uctos: 

Nomeando vs vidadios João Baptia 
ta Brito, Hilda Werreiva Góes de Al- 
uieida e Justininno Vicente Eerroira, 
pura o cargo do trubnlhadopes qu Dis 
coctoria (6, de Assistencia Municipal 
“q trabalhador da mesma Podro Pe- 
vetra da Silva para o cargo do aju 
donte do cosinha dessa repartição. 

Elvalidação do tUtulos — Foram 
tevalidados para o corrento exervi- 
vto ou de utilidado publica do Orfeão 
Portugues e Clrouly dos Operarvion 
Municipaes, 

Aposontadorias — Foram anposens 
tadus: o uuxiliar do policiamento da 
ve clusgo da Diroctoria do Abnstecs- 
mento João Fernandes de Almeida q 
o trabalhador de Za classo Jonuguim 
Soares, 

Demissão — Fol demittldo por 
ubandono do emprego, o apontudor dy 
o cusse da Direct riu do Engenha- 
viu Oetuvio Lassunce, 

Transferencia — Fo! transforida 
para o entgo do quxiliar de poltelu- 
tnento do 3º classe da Directora do 
Abastocimento o tralbulhador espa- 
clalizado do 14, Cretano Thomaz Gu 
mes Pllho, 

Miftocuvidades — Foram effectlva- 
dos: no cargo de dentista do Degur- 
tamento de Educação o contratude 
Newton Custodlo Nunes. 


Iilitares e politicos no gabinete 
do preleito 


Procururam, hontein, o Intervortos 
em seu gablneto de trabalho ma Pros 
Leltura as seguintos pessõus: corona! 
Salles Filho, capitães Duléidio Car- 
doso do Wspirito Santo, Ruy do Al- 
melda, Fredorico Trata, Jesulna do 
Albuquerque, Marques Porto, Costa 
Lelte, Franco Velloso, Josino do Me- 
deiros e Serpa; tonenta Waldemar 
Pessôn do Albuquerque,  Siquelra 
Campos e os deputados Olegario Ma- 
rlano, Antonio dMuximo Nogueira Pa- 
nido, Mitos de Corevadho, João Qui 
mardes e Augusto Corrolu, 





assignou, 





4" anno medico — Clinica Der 
matologica o Sypillogruphlea — 
à's 10 horãs, no pavilhão São MiI- 
fucl — Clovin da Costa Daucellar, 
alvaro Albuquorque, Daclo Quima- 
rãos, Anthoro Novés do Arnntey, 
Mém Sardinha Xuvler da Silva o Ar- 
naldo do Almeida Pontes, 

5º anno medico — Therapeutica 
e Pharmacologia — A's 9 horus, nu 
Praia Vermelha — Prova cseripta, 
pratica o oral — Ultima chamada 
— Jounulm Silvolra Thomas, Nelf 
Antonio Além, Plavour Wilson de 
Miranda, Agricola Arnlzaut da Sh- 
va, Oswaldo Riffol França, Tito Lo- 
pos da Silva, Francisco do Lima 
Notto, Vicente Rondínelli, Hoginal- 
do Macieira « Silva, Dello Beuei, 
Jusô Evangelista Souza, Irodorico 
Erolre, Jorge Zuzur, Dolivio Sandim, 
lmílio Hidal, Vulplano Cavalcanti 
do Aruujo, Armindo Borgumini, Iaul 
d'Escragnollo lnunay, João Gou- 
vêa da Costa Marques, Annlbal de 
Albuquerque Sarmento, Abrahão 
Costa, José Mauriolo Mula, Collo Jo- 
unas Coelho, Ludovico Sartinl, Mi 
Eguol Gabriel Sand, Joaquim Pache- 
co Plmigibe, José SimeÃo Leal o Clo- 
vis Machado de Campos. 

2º unno pharmaceutico — Phur- 
macia galonioa — Prova pratica « 
oral — A's 14 horas, na Prala Vor- 
melha — Mario da Sliva Frelro, 

1º qnno pharmaceuLtico — Botuni- 
cen — Prova parcial — A'g 14 horus, 
ma Pruja Vormolha — Thoophilo 
«Rodrigues «dm Cunha, Anchises Ri- 
belro Soares, Paulo Moura Hrastl, 
Osconr Amigo, Milton do Mello 
Selunidt, Ignez Murla do Carvalho, 
Armando Dins do Mendonça, Irene 
do Carvalho, Heloisa Maria Huesol- 
nunm, Tasso Henriquo da .Sllvelra, 
Odylo do Brito Ramos, Alyro de 
Lima Rodriguos, Yolanda de Castro 
Sumpaio, Maria Gullhermina Mat 
ques, Orhita Elba Zunasi Perntn- 
des, Antonio Luiz Peixoto Guima- 
rios, Affonso Campos Murta, Emilla 
Jucyntho Salles e Augusto Ciu de 


&º anny medico — Microbiologia 
-- Prova esoripta, pratica e oral 
-— Ag 4 horas, ua Prala Vermelha 
-—- Jaymo da Silva Araujo. 


3º unno medico — TParasitologla 
-— Prova parelal = A's 9 horas, na 
Praia Vermelha — Os alumnoa de 
ns, 1 n 00, A's 10 1/2 horas — Os 
de ne Gl À 100, A's 14 horas — Os 
de ne. 101 a 150, A's 13 1/2 horas 
-— Os do ns. 16L q 190. 


Jº pnvo pharmacentica — Phar- 
macia china — A's 13 horas, ma 
Pralt Vermelha — Armando de OM- 
“gira, Jito Octavio du Slivelra, Mar- 
cello Fernando de Araujo Penna, 
Dina Fuchs, Marlo do Curmo Can- 
Ligo, Ameurinda S, do Proltas, 
Aluydo Forreira dos Suntos, Marlo 
da Siva Pretre, Maria Dolores Pra- 
tr, Dimant Hargrenves, Nu Coe- 
“ho Saralva, Ivetle Corrên do Squan, 
c Moysés Samucl Benoliol, 


UXAME DE MADILINAÇÃO 


Anatomin o plysiologia patholo- 
gleus -— Prova pratica o orul — 
=ds-horasp-no-Instituto-Anatomico 
-— Drs, Franolsço José de Jarla 


Junior Gluseypo Bnldonj a Abra- 
hão Adermuntt. 


CANAVANA MISDICA UMAZ-AMI- 
n 


JOANA 


Sob os auspícios da Faculdado de 
Medicina do Paraná, estã sendo or- 
ganisada uma caravana quo deverá 
ter composta, oxelusiyumento, do 
medicos o acadomivos de medicina, 





Autorizada a praticar, gratuita- 
mente, no Laboratoio de 
Analyses 


O ministro da Waseuda vosolven 
poremittir que d. Verm do Andrade 
Mugulhies Gomes pratiquo gratultia- 
mento no Laboratorio Nacional de 
Annlysço, 

Nosso sentido fol fera communt- 
pano no director duqueito Iboru- 
oria, 


ACADEMIA DE SCIENGIAS 
DE EDUCAÇÃO 


US TRABALHOS DA ULTIMA Sup 
SAO — CUMMUNICAÇÃO DA PRO- 
PNSORA ALUA CANHEARIS NAS- 
CIMENTO — OS PHIMBIROS CUR- 
NOM LE SUHBNCIAS DE LDUCA- 
VÃO — NOMEAÇÃO DIS UMA COM- 
MISSÃO PANA NSVUDAR A RMGU- 
LAMENTAÇÃO DO USO DE RALHO- 
ABCOUPPOLIA — À PRHOXIMA PU 
ULICAÇÃO DA REVISTA K DON AN- 
NAES — OUTROS ASSUMPIOS 
DEBATIDOS 


Realizou-uo, unto-hontom, no sa- 
tão da Hlblochuca Nacional, u hubi= 
LUME pesuio ordimuria dossa Agudemíu 
Prestulu a reunluo q processor Luu- 
nd Musvit, Lendo socrerurimio ou tras 
Liulhos uu. prolentora Albu Cunignros 
Nascimento, 

Nu primelra parto, « que assistiram 
numergsus protersorus qe esuulas pu=- 
Ulicus no Listrivto Wedergl, un aum 
demica Alba Cuninuros tus juLoressiin- 
te communicagão sobra “Uma uppll- 
vagão dos togty À, B. C,! 

iulou, à uegulr, o protossor Lou- 
renço Filho, quo agradeceu us apre- 
cliques daquela caucadory é for op- 
portunas o suggestivus considerações 
um torno do processou quo claburoy 
para verificação da muluridudo ne- 
gessuria à uprendizugon cu Juoltura du 
nBeripia, 

Passundo-so à ordom do dia, fol 
lda e approvada acta da sossão um 
turior, O expodisrto constou do um 
telegramma do protessor Allo Vi» 
vacqua, membro correspondento Ht- 
vlonal no apito Sunto, que justi- 
ficou o seu niu comparecimento & 
reuniÃo, é de uma curta do protesãos 
Lstovão Finto, membro corresponda - 
to mnclonal em Pornumbuço, consul 
indo u Acudemin Sobre u lórma q 
data du sUM posse, 

ratuu-se, dupols, da organização 
dos primoivou cursos do selgncias du 
EUCAÇÃO, 

O prestdonte conmunicou a proxi- 
ma reulizução do Wim curso do sovio- 
togln oducacional, pelo protessur von 
tum do allrunda e de um cursa do phi- 
losophiu edqencional, pelo prortusur 
Leonl Kasorf. 

Em vista da proposta feita, em 
communicação upresentuda ma Bossa 
anturtor, pelu protossora Murla Tels 
Campos, sobre "Hudio q lducução”, 
o presidento designou ums comils- 
são composta pelos professoras M. À 
Yelxelra do JYreitus, Muria Bois Cam 
pos v Jorge Pigueira Machado, quis 
ra coordenar suguusties wu suruim vi- 
ferocidus no cxanie do Governo, para 
n vegulumentução do uso dos uppurar 
lhos de radio recepção, 

Yo! resolvido organizareso um Te 
posttorio blo-bibilogiraphico dos pus 
wonos da Academia, pura constiuição 
do qual cada qendemico vemettoria 
ns Informes velitivos so tlulur du 
respoctiva cadeira. 

Hul, ulnda, objecto de estudo q pros 
sima publicação do orgão ofiicial da 
Agudenta, tendo sido o assumplo am- 
plamento debatido pelos protessoroy 
Lourenço Filho, Teixeira do Freitas, 
Lecont Kusett, Rodolpho Gare, Al 
bu Cunizures Naccimonto, dorgo, Frt- 
guelra Machudo o Murta Meis Cam- 
vos. 

Ficou resolvido quo se publlcusso, 
até finy de Julho, o primeiro núume- 
ro du Kevinta da Academia, coutendo 
trabalhos orlginaos do valor, é até 





o fim do anno os Annags, encerrando | q 


communicações apresentadas em ses 
vio, resumos blo-blbllowraphicos so- 
bro os putronou q outros assumpton 
O professor Lourenço Filho, dive- 
etor du Revista, ful convidado a ela: 
vorar o respectivo regimento, ' 
A seguir, ful levantada u sessão, 


Mello Porlusé. vundo-so a matricula q S13, sendo 
Amanhã 396 Dbranlloiros; 249 portuguezos; 3 
hespanhoes; 1 Iollano; 2 polonoseus 


vm varias cidades daquelio palz, 

4 Pereuldade de Medicina do Pa- 
raná terá grando satisfação em 
possuir na referida excursão ve- 
presentantes do corpo docente e dis- 
vonte da Faculdade do Medicina do 
Rio de Janelro. 

O preço para o Ingresso na ca- 
ravana será de 6:000$000, que 4u- 
clue transporto, lda o voltã, para 
os listados Unidos, todo o transpor- 
to necessario à reulização do per- 
curso, cujo itincrario Jf estl orgu- 
nizado, estada completa o passelos, 
nendo quo os extraordinarios cor- 
rerio por conta dos caravanistas, 
despesas pesmonsa, ale. 

Qualquer pessoa Intoressada po- 
derá communicar-so com a st, Are 
thur S, Doeter, Caixa T, Curltyha, 
Patuná, que fornecerd amplas us 
formações, sendo que, junto à carta 
envinda, doveri ser inclulda uma 
photographia para uso do connula- 
do, condição esta Indispensavel para 
que o interessudo obtenha q respos- 
ta desejada, 

Só poderão ser candidatos à enta- 
xana medicos c acudemicos do me- 
dicina. 

No percurso, n caravana terá op- 
portunidade do visitar: a exposição 
mundial do Chiergo, principnes cs- 
colas do amodicina o hospitres, a cll- 
nica dos irmos Mayo, «q malor 
do mundo; a quéda do Niagara, fa- 
hricas, hospltaos, inusous, empresas, 
universidades, ato, ete, 

CENTMO BRASILEIRO DOS 
DENTISTAS “o 


O Cc B. dos Donlistas convida 
Eous nssoclados a comparecerem á 
socrotariu com a maxima urgencia, 
para tratar dos exames, 


LYCEU LITERANIO PONTUGUEZL 


O Lycou Lilerario Portugucr, « 
antiga casa do onsino nocturno gar- 
tulto, continda vondo os sous cursos 
cada ver mails procurados, 

Duranto o mes do abril matri- 
cularam-so 44 novos alunos, ele- 


o 1 americano, 

Segundo es Iado, 84 são do 18 
annos, 119 do 14, 82 de 15, 05 de Ju, 
60 do 17, 7º do 18 v 194 do mais do 
18 annos, 

Segundo o estudo elvll, 585 são 
solteiros, 26 casidos o 1 viuvo, 

Segundo as profissões, JME são em- 
pregudos no commeérolo, 101 opora- 
rios, 79 entudantos e 1 militares. 

Os 412 alummnos estão divididos 
pelos soguintos cursos: olomentar, 
358; médio, DU; complentantar, DE; 
profissional, 108. Total: 614, 

O Iycou esti dependendo do des- 
pucho da licença da Prefeltura Mu- 
úleipal para construir o sem novo 
editisto à rua Senador Dantas, con- 
tinuando provisoriamente Instullado 
à rua Consolholro Saraiva, 4h. 





À COMMEMORAÇÃO DA 


(Conclusão da 3º pag.) 
No douinio dus vantagens 








cagio, postum, ugora d venda, nexta 
Capital, 

Fabriçudas do milho Catnerelia e 
branen) o de atros (branca o puto 
da-vitaminada)), pelas nnulysos du 
Laboratorio Bromutologivo do Ela 
do Janeiro quo acompanham cada 
caixa, as Carinhas “Alimento” um 
recommendam como productos dé 
Incontestavel valor nutritivo, 

Aconselhades como auxiliar na 
alimontagão artifiolul dos lactan- 
tos, com afiua, leito o iMásucar, mis 
proporção Indicada nas bulus « pus 
ra 09 adultos, vulhos v convalsscten- 
tem, em quelgnor preparação, do 
gecórdo com o paladar ou a necessi- 
dado do cada organismo, são pros 
duetos excelentes, 


À Prefeitura e 0 Syndicato Me- 
fico Brasileiro permutam 
terrenos 


Ienlizou-so hontem, na Profeltuta 
pussignatura do uma oseriptura do 
permuta do torrenos entre d Muniu= 
palidado vu Syudiçato Modicu Dra 
wletiro: 

Segundo estaboloce u reforida ex- 
vriptura passará para o domínio da 
ProfolLura um torreno que o Syndl- 
ento possulu om Campo Grando at 
pasmo que, entrurá 0 mesmo Syndica- 
to mu posso de um torreno altuado tt 
tonta do Culabouçgo, ondo será vons- 
truldy wu nódo do Instituto Medico, 

A oscriptura foi uunignada  pelr 
dr. Antonlo Austregenilo, presidenta 
do Syndicato Modico, dr Gustro 
Goyaho o senhora como dondores do 
tnrveno de Campo Grande o dr Po- 
dro Nenesto polu Municipalidade, 


Para melhorar 0 antigo Largo 
da Sé 


UM MEMORIAL DIRIGIDO AO IX- 
TERVENTOR DO DISTRICTO Fl- 
DEHAL 
Va comissão vomposta de nego- 
eluntes o moradores do Largo José 
Clemente (untigo Lurgo da NG) vas 
apresentar, uo sr. Pedro Briúento, 
intorventor federal, um memorial 
em que leva para mala da troxen- 
tum aualgnaturas, no qual pedo soja 
asphaltada acqualla praga, uma cas 
mais antigas da cldudo, o utô ngova 
complotamente esquocida polus ua- 

ministrações passadas. 

O Largo do Nossrlo, como é mula 
conhecido pelo publico, fica tbm 
no coração du eldude, meravendo, 
portanto, um melhoramento doe ar- 
vórido com o prugrosso da nossa 
Cupitul. 


BATALHA DE TUYUIY 


no Ministorio da Guerra u verento- 
min ca visita do ministro du Marl- 
pla. O gensral Góca Monteiro, um 






Boletim do Fôro 


Expediente de hoje 


SUMMARIOS 


Serão summariados, hoje, 
nas diversas varas criminaes, 
os seguintes réos: 

Na Segunda Pathos 
Duque Estrado, Joaquim Bu- 
elydes Sunt'Anna, Manoel 
Forrelva Marques, Alcides 
elles Dorges, Henrique Se- 
bastião, Eduardo Osorio Pln- 
to, Maria Lulan Pacheco Pin- 
to, Jorge Jurnica e José Go- 
mes Rico. 

Nu Terceira — Joaquim 
da Motta Laranja, Justino 
Maroe! da Coeta Lima, Al- 
bano da Costa Lima, Leonar- 
to da Costa, Nelson "Tavares 
e“ José Gordo de Olivelra 
Dorges, 

Ni Quarta Miguel de 
Mello e José Muchado. 

Nu Quinut — Jorge Nael, 
Odilon Hodrigues Morelra, 
Domingos da Silva, José Bu- 
ptiste Sobrinho e Januario 
Just dos Santos. 

Na Setima — Manuel Gal- 
vino da Costa, Luiz Carreiro 
dao Silva, Manoel do Oliveira, 
João Ierreiru alles, Fran- 
elsco je Lacerda e José Go- 
mes, 

Nu Oltnva — Octavio Be- 
zerra, 





























CORTE DE APPELLAÇÃO 
PIMEIHA CAMARA 
Nonlizou-se, hontem, mn sessão da 
1º Cumaru compurecendo on desam- 
bargadores José Antonio Noguetra, 
Cesario Alvim, Galdino Siquetra e 


Moento Piragibe, procurador geral 
Interino do Districto Federal, 
Julgumontos: 
Mabensecorpus 
No 8N0 — Relator q denom- 


bargador Galdino Siquelva; puctente, 
Djalma Tavares do Mello; Impetran- 
te, dr. Arthur Bulcão, — Converte- 
ram novamento o Julgamento em dil- 
Mgoncia, parm que o chefe do policia 
informa directamente se o motivo da 
prisão do paolento está inclulds num 
eusos do art, 5º do docreto n.19.505, 
de 11 de novembro do 1930, 

N. BW — Relutor, desembargas 
dor Galdino Siqueira, paciente, An- 
tonto Ternando de Moraes. —- Con- 
coderam wu ordem Impetrada. Expus 
diu-so em favor do paclente o come 
petente alvará de soltura, 

N. 8.172 — Relator, dosenharga- 


dor Galdino Siqueira; paolento, Mas 








indl- 
vidunos-justitHoadas: 

Contivinou, para q Ioserva, todos 
os dv toncutes comissionados, de- 
Einindo-lhos ou diveltos é molhorm= 
doclhes as condições do pormucia= 
che nas Llclvus, 

Creol q posto da sub-tenonte, 
pariu distinguir velhos e prostiímo- 
sos sorvidores do Quadro do 
gontou, 

Augmentou uma ctapa para os 
surgeitos nrrogimentados, 

Croou u Previdencia dos Sub-Te- 
nentos o Surgentos, 
curso do sum 
thropica, 

ori EobriA menta muterlal: 

rlea do projor aro 

Ulharias : projoctis de ur 

criou q fabrica de 1h X 
casos: materinea contra 

crlou w fabrica do y y 
Curviibas viaturas, 

decretou a criação do fabricas de 

cepulolus o estojur de artilhuria e q 
do cunnous e sabres; 

ampliou a fubricu do cartuchos du 
intuntaria e o Argenul de Guorra do 
Filo Grando da Sul; 

muquiriu aviões do instrucção o da 
Eguorru, o muturial pur u Sorviçu 
Ea a do Militar v de Lransinia- 

+ 

mundou technlcos qu Europa, afim 
do estudurem os mperteiçonmentas 
tecsnaarios a mousa indiatria qilitar 
undcunto, 

No dominio organtvo: 
devrotou a Lol qu Borvigo Millar; 

à Lol du Orguninação do Ministerio 
da Guorra; 

a Lei do Promoções; 

“ Lol da Movimento do Quadros; 

nu Lel do Organisação Ueral Ju 

Uxorolto; 

4 Lol gobro qo Estado de Sitio, em 
toimpo do guerra; 

à Organisação do Conselho dg Do- 
foza Nacional; 

» A Organização da Directoria do 

Avingius 

ou Lel do Quadros » Wifectivos, 
ugoru, nssignada, que Imprins uu 
txercito, poyslonomis nposernigsinça 
o dá-lho estructuva mqdelar, Jiguo 
Lel, por sl mesma, depara uma con- 
quista Cundamental para a musa tor- 
ça militur o é o molhor testemunho 
ds que não so perderam, nessa parti- 
cular, Os esforços do nosso bLrilnunto 
Pistudo Mator, 

Vulo regordar, senhores, que css 
obra se concluiu, após uma sovolugio 
quo abalou tudo q pula 6 cujo opisor 
dio milltar açurrétou o gusto q ex 
truvio de grande parto do nosso mu- 
torlul bellico; upós uma revolução 
quo detrontou um Jstado sem credi- 
to, com os recursos flinancelros exgo- 
tudos, vultogo duscoborto no uxte- 
rlor, depressão economica profunda, 
grava desorganização administrativa, 
sérias desigualdades socincs eo re- 
gimen político aviltado pola pratisa 
cdespudorosa da fraude eleitoral do- 
sabrida e Irreprimiível, 

Lalu indices, antretunto, bastarkant 
para justltlear o movimento pro 
vido pelu campanha da Allunça Lis 
boral; 

O govorno revoluelonario artloulot, 
intornumente, todus ns energias nu 
clonnvs. 

U governo rovolucionario, sem Jan- 
car anão de emprestimos, récrgueu q 
patrimonio moral dá Nação, em (ago 
dos «qus credores, pagundo uo sa 
trangelro coren de trinta milhões da 
Hbras esterlinas, 

Lentro du porcos diam, ou delegados 
do povo, escolhidos no pleito muta H- 
vre quo so verificou cm nossa Patria, 
tar-lhe-ão uma nova lei Conetitucio- 
uu). Cumpro-nos ter fundadas espu- 
ranças do quo ella nos trará mator 
tranquillidado e contlunça, A Hevos 
lução continuará a sua obra renova- 
doru, porque us revoluções Indopen- 
dem da vontade dog homens, truns- 
condeu os Interesses individunes o 
decorrem, con as Lois, da núturcza 
das volsos, 

A Revolução 6 fruto dus capudas 
profundas da sogledude, é um linpara- 
tivo Insotfrenvel da consciencia col- 
lectiva, & em suma, a crystalização 
lenta, luborioso, Invencível, do pen- 
sumento, abseuro du nactunalidudo, 

Revolução não E desordem, não & 
motim de quartel nem dempgogin da 
cus, não O simples (nstrumento quita 
anciar puixões pessouos. A essas mic 
ge Incorporurd o Exercito, que tol, 
no curso da nossa historia, o renliza- 
dor dos grandes movimentos mucio- 
nacs. 

O Exercito garantirá a ordem, sus- 
tentará a Lel, assegurará q trunquil- 
lidado para fortalecpr O progresso 
moral é miuterial do Brasi, O txer- 
elto é um dos mulores factores da 
unidade nacional, E os destinos ca 
macionulidado podem cumprir-ko, con 
segurança, dobalxo da Lel e ampara- 
dos no disciplina dus forças arma- 
as. 

Findo o almoço fo! pelo chefe da 
governo mssignnda a les do reajuata- 
mento dou quadros de effectivos. do 
tóxerulto, 

05 CONMPRIVENTOS DA MARINHA 

, AO EXERCITO 

 tuíde, às 15 horas, tava logar 


Bur- 


já em pleno 
uctividado philwi- 


em 


-tesdossathorydivigtusao para o sa- 
lko nobre do Ministerio, acompanha- 
do pelo coronel IPranclaço Pinto, 
chefe do seu gabinoto o demais uu- 
xtiaves, nto do aguardar o utmi- 
runte Protogenes Guimurdos, Logo 
depois nhl cheguram tsubom os po- 
noruos Paes do Amibrade, Weldomiro 
Limit, Andrudo Neves, Burico Dutra, 
Xavier de Barros, Parga Rodrigues, 
Almerio do Moura, Alvaro Tourinho, 
Guodos da Fontoura, Maurigio Car- 
doso a todos os demais que aqui se 
encontro, bom como oM comman- 
duntes de todas qu unidades da 
guarnição, de Escolas o demais cs- 
tubeleyimentos militares. 

Au 1545 o ministro da Marinha 
que so tuna acompanhar de todus 
os membros do Almirantudo, dava 
entrada no selão, dudo no sem en- 
contro o generul tides Montolro e 
demais genernes, 


US DISCURSOS DOS DOIS CHEFES 
MILVIA RES 


Trocudos os cumprimentos, o al- 
mirunto Protugenes pronumelou um 
ligelvo discurso, frisando que, pala 
primelra vez, 0 Almirantado visita- 
va, mun Honanngem excopelonal, 2 
Ministorlo da Guerva Ja all não só 
demonstrar à cnanmurudagem q o ca- 
vinho que unia ns chips Irmãs 
da alefgsm do pulg como tnmbem 
porque, na phase uotunh da vida da 
nação, os homens da Marinha son- 
tum o nutelam o desejo do coope- 
ruir com o Jxereito do nosso palz 
no papul que reputuva de rolavo ex- 
temordimnrio, do vovalidação, A's 
clugues grudar do pale usststin q 
dever de gular, q sentimento de con- 
duzir o povo brasileiro no caminho 
da ordem, no cuminho du obodica- 
cla, no cominho da dimcipllma, pura 
o bem e q grandes do Branil,” 

Uma salva do palmas vohoou pelo 
sulão, ouvimito-se logo upós a pa- 
lavro do aubnisivo du Querra,s que 
disso do regostjo que experimentava 
com à homenagem quo q Macinha 
prestava no Jxerelto, homenagem 
que representava bom à união exis- 
tento entro au clngses armadas pa- 
ra o bom encaminhamento da or- 
dem o du pas de que tunto curnco o 
Brasil, para o seu degenvolvimento 
o progresso, 

enols de oxaltnro papel dus clas- 
ses armadas, o gonoral Góes con- 
olulu com uni viva do Marinha, per 
todos correspondido. 


O DESFILE DO DESTACAMENTO 
NAVAL 


Quando o general Góes Monteiro 
proyunciou as ultimas palavras do 
seu discurso, sons de clarins chegu- 
vam ao salão, 

Era o destacamento naval que se 
approximava do edificio do Ministe- 
rio pura o destio om continencla no 
ministro da Guerra. Todos 04 pre- 
monto” se dirigiram para as jnnell- 
Jum. O dostacamento, constituido 
pelo -Corpo do Wusllelvor o um ba- 
talhão de marinheiros, commandados 
pelo commandante Melohindes Alves, 
desfilou garhosamente em frents no 
Ministerio, Impresslonandas 4 tudos 
agrndavelmente pola cadencia du 
marcha e precisão com que evolui. 

Momentuanenmente, a grnude pras 
ca fronteira zo Ministerio napresan- 
tou um aspecto empolganto, tomadas 
um sons ulamedas pela tropa «que, 
npós destlar, esconva para o tudo 
da Prefeitura, 

AS COMMEMONAÇÕES BM 
Ss. PAULO 


5. PAULO, 2 (Agencia Murdlo- 
mal) — lewlizou-so us ly horas ue 
hoje o compromisso à lLundulra, 
prestado pelus recrutas da Lº las 
ulto Militar, tendo us vunvias umnl= 
quilos resllzado as corimonias dou- 
tro dos seus quarteis, órva do 
1.500 preçuo rovrutus distribuldias 
entro o 3% Latalhão do 0º dM, d.; 
PCEASPCO BS LPRAM LDO, 
prestam o juramento dom grama 
da suleinniuddo, 

O ve patelhão do 6º W, T., duo 
o grundo numero de recrutas, reull= 
ou q juramento à bandeira no alto 
do Ypiranga, cm frento wo monus 
mento da Indepondoncia, 

O goncrul Glsmplo da Silvolra, 
comunkndanto da 24 Toglão Militar, 
innoriu no bolotim de hojy uma bri- 
lhanto ordem do tin vim que Lula 
do compromisso que cs pecrmnas da 
sua legião Jum prestur loju. 

O COMPROMISNO DOS NIGUNUTAS 

DO ds BATALHÃO DO 5º K, 5, 


Com q presença do general Olym- 
pio du Sllvelra, dy gunsral-com- 
mundanto de brigada du artilincia 
de Cacupava, do «hbefo do Estado 
Mator e do ajudanto da ordena, 
seulizou-de em frento ao monumens 
to à Independencia, no ulto du 
“Ypiranga, a corimonia do jurumeun- 
to à bandeira polos recrutas do 5º 
batulhão do 6º R. 1, 

o DESFILE 

Comyromissados os recrutas q 
batalhão destitou cm continencia: 
ao gencral comandante da de los 
glão, que, logo enôm, acompanttado 
do seu Estudo Mulor, visltuu as uu- 
was unidades, 





noel Tavares de Mello: Impetrante, 
de. Oswaldo Nobrega de Vasconçol- 
tos. — Negaram a ordem impetrada, 

Hupodido o desembargador Nos 
gueira, não compareceu o desenbar- 
gndor Arthur Sonrer convocado, 

N, 479 — Nelator, desembargas 
dor Galdino Siqueira; paclente, Jiu- 
vlyvdes Conta; Impotrante, dr. Stelio 
Galvão Rucno. — Negaram a orem 
impetrada, 


Nerursdo de babeas-vorpns 


Ne 1.748 — Rolutor, desembargas 
dor Galdino Siqueira; recorrente, 
Iuime Vieira da Rocha ;recorrido, o 
Julzo da 2º Vary Criminal, — Noga» 
rum provimento ao recurso. 


Necurso criminal 


N, 1,500 — TNolntor, desembarga- 
dor Guldino Siqueira; reenrronto, 
Nilo Rego Perin! ;racorrido, o Julao 
du 6º Vara Criminal, — Adiado para 
noXaTaRnta floar om mesa para ro» 
visão, 


Appelinções criminnos 


N. 5.280 — Nelntor, desembargas 
dor Cesario Alvim: apollante, nm Juk= 
tica; appeliado, Tertulinno Josá de 
Carvalho, — Negurim provimento & 
nppoliação do Ministerio Publico, ne= 
gundo é do rão 

N, 5,975 — Relator, denombargas 
dor Cesario Alvim; uppellante, Len- 
riquo Andró Sonus, — Nogaram pros 
vimento, 

5.300 (aursis) — Relator, dese 
embargador Antonlo Nogueira; ny= 
nellanto, Heltor Sovoriano, — Com= 
cederam a sunpensio da execução da 
por por dols annos, pugas pola ros 
quoronto ns custas em soln qmoson, 
lxpodiu-so qm favor do appallanto 
o compotento alvará do soltura a o 
mandado para O mesmo vir ouvir a 
Jeltura do necórdio. 


TORCOIRA CAMARA 


Presidida no dosembargador Al- 
fredo Russell, presentes es desen 
pargadores Leopoldo de Limn, Fla- 
minto de Necunde o Pructuoso da 
Aragão, veuniu-se, hontem, a v* Ca- 


Fa. 
Julgumentor: 
Appelnções clvela 


NS. 344 — Relator, doseinharga- 
dor Frúctnoso de Aragão; apnellans 
te, Manoel Covar Arglbuy anpeln= 
do, Danco Hespanho! do Brasil, eub- 


Pxterminando O cangaço NO 
Nordeste 


ARVONEDO, LOGAR-TENENTE DE 
LA MPEÃO”, MONTO A TIROS 
* PELA POLICIA RAHIANA 


S. SALVADOR, 4 (Do correspon- 
dente) — A campanha que 4 policia 
bahlana mantem contra o banditismo 
no nordeste continuta saneadora 
victoriona, 

Dosdo o começo do anno corrente 
que o bandido "Lampeo”, dispotesit- 
do do seu grupo e energloamento 
perseguido pola pollela, tranpos as 
frontelram, passando para o uorto, 
Alguns dos seus comparsas, refugin- 
dos aqui e ull, continuaria sendo 
aconsudos pola forgn policial nob o 
commando do tenantescoronal Libe- 
ento, Agora, na zona do Barrinha, 
alto nordésto bahtano, foi desgober- 
to o bundido Arvoredo, que, tentan- 
do reagir à prisão, fol morto pelo 
cominandanto do destueamento poli- 
olal Joueul, 

Arvoredo ora, depols do “Lam- 
pelo", o mais temivel bandolelro é 
ussagsino do nordéste. Os seus crl- 
mes gão monstruodos! crianças, vG- 
lhos o donsellas foram friamento 
sangrados polo facinora agora mor- 
to pela polícia, 

No combate travado o anno  pas- 
sudo, vo Joeul chamado Lagóm do 
Lino, entro a pollela o o grupo de 
"Lutipodo", quando foram mortos 
om bandidos Azulão, Zubelte, Cangl- 
ca o q mulher do Arvoredo, cujas 
cabeças vioram embalsamadas para o 
Tustituto Medico Legal do Estado, 
“Lampodo”, Arvoredo o mala dols 
comparsas consegulram fugir. Com 
a morte de Arvoredo fol dado um 
grande qussea para a fibertação do 
nordéste bahlano do terrivel bandl- 
tisma que ha annos all fez o sett 
quartel-genoral, 





=——— .—o 


Sexta-leira no Sarrasani 


Esse dia é aproveltado por aquel- 
les que querem evitar as agelonio- 
rações, tlo communs nos outros Mina 
e prisclpalmento nos sabbudos o dn- 
mingos. No din de hoje nerd penll- 
mada súmento nu funcção da natte, 
eutretunto, amanhã e depolu de umi- 
nhã terão Jogar dois espectagulas 
diários, o primeira às 15 o 92 outro 
fts 21 horas, nos quaea será apro- 
sentado o programma da ertréu tho 
úrico de attruccõem. A visa ds tg 
rue serh permitida no salibato o 
domingo das 10 ds 12 hora, ma 
vendo daranto vsse temps cxeceltoen- 
te concerto, pelas dus bamilita Sut- 
sasanho 


lidado do processo ,negou-su provi- 
mento, unanimemento. 

N. 2,188 — Relator, dosenbargas 
dor Frucltoso do Aragão: nanpollan- 
te, Miguel Gomes da Silva; uppellas 
dos, Oswuldo Casaus Ribeiro q Jullo- 
ta Faria Ribeiro ,o primeiro na quit- 
Ndado do pao o ropresontanto legal 
dos menores Renato, Ormiada à 
Loda o q segunda assistida polo pri. 
molro. — Negou-sa provimento, 

N. 3.460 — Relator, desembirgas 
dor Fructuoso do Aragão ;appellan- 
tea: 1º, Taclano da Rocha Baptista; 
2a, Braudelina Batalha Baptista; ap 
nelindo, Jos& Augusto Ferreira Duars 
te, — Nogóu-se provimento. 

N. 4.48) — Relator, o desembar- 

ador Fruotuoso do Arugão; ngpel- 
ante, o jutz da 6º Yara Civil apuel- 
my pd Holtor Severino, — Con- 
adus, Eugonto Gonçulves Conto 
Conchota Homem Couto — Segura 
provimento. 

N. 9.3 — Relator, desenbarga- 
dor Fliamínio do Rexendo; auppean- 
te, Cusemiro André o sum mulher: 
nppellada, Companhia de Expansão 
Territorial, — Adiado, mediante ve- 
querimento do desembargador Leo- 
poldo de Lima, depols do conselho, 


N. 4.043 — Relator, desembarga- 
dor, Frictuoso de Aragão; appolian- 
te, 4. Anna Alves Carneiro, assistida 
te seu marido João Martins Curmei- 
ro; appollado, Antonio Maria Rabel« 
to, — Não vencida n preliminar du 
Megibilidade da apnelante, negou- 
so provimento. 

N. 4.968 — Reintor, desembiarga- 
dor, Locpoldo do Lima quppellante, 
d. Olyimpla Bittig Dorges; appeliada, 
Sociedade Anonyma Boa Esperanca. 
— Adiado, mediante roquerimento do 
desomburgador Fructuoso de Aragio, 
depois do conselho. 

Pela appelianto falou o dr. Sebna- 
tio Moroira de Azevedo é pelo up- 
poliada o dr, Muro Prelre Fon- 

inha, 
beça 4.317 — Relator, desembaran- 
dor Tlamiínio de Rezende; appellante, 
o Juizo da 4º Vara Clvel; anpala- 
dos, Roberto Melonl e nem. Nair da 
Concelgão Ferreira Melont ou Inctr 
Ferreira Mclonl, — Negou-Se provl- 


mento, 
Adiudos os Jcmatis julgamentos, 
Distribuição 
Ns. 1.982, 4.322. € 4,397 — Ao 


desembargador Nabuco de Abreu, 
Ns. 3,976, DMD o 4.480 — AO 
desemburgudor Leopoldo de Limit. 
Nm. 3.098 € 4,409 — Ao dosem- 
Largudor Fluminio de Nezendo, 
Com dn poem Julgamento 
Appeliações elvele ms, 1.156, 
4.213 e 4.170, e revistas ng, 547 é 
a. 
5º CAMARA 


Sob a presidencia do desombar- 
gador Armuido de Alencar, renli- 
vou-se, bouten, a sessão da Gt Ca- 
mira, compurecendo os demenbar- 
gadores José Linhares, André Fer 
telra e Poutes de Miranda, 

Julgamentos effectundon: 


AgEravos de petição 


N, 9.207 — Rolutor: dosemburga- 
dor Andró Pereira; uggruvanto; Ge- 
uesto Pinta de Vasconcellos; aggrar 
vado: Banco de Credito Real do Mit- 
ums Gorues — Nugou-so provimento 








LO FOCUPMO, - 


N. 9.907 — Relator: desemburga- 
dor José Linhares: aggravunto: 
Lund Investimant Trust 5, A; 46 
gravada, Gabriela da Gnima Larno 
-— Tejoituda a preliminar de não 
se conhecer do recurso, nogou-se 
provimento. Falou pela aggravada 
o de, Btonno Brasil, 

N. 9.953 — Relutor: desemburga» 
dor Pontes de Miranda; aggravan- 
tas dd, Eligaboth Martha NMontons 
ugeravados: Gord John Jurgens o o 
a" curador de orphios — Conheceu- 
“so do rocurgo o deu-gso-lho provi- 
mento para, reformando om parto 
n decisão rocorrida, deferir o pe- 
dido de fls, Falou pola apggravanto 
e dr. Marto Bulhão o pelo nggrar 
vudo o dr, Julto dos Suntos EWilho, 

N. 9.209 — Rolator: desemburga- 
dor Pontes de Miranda; ageravin- 
to: Adrinno Cardoso; agravados: 
1º, Sequelra & C,; 2º, masa fal- 
lida de Pedro do Alcantara; flucal: 
0:1º curador das massas fullidas — 
Nemou-so provimento, 

N. 9,901 — Relator; desembarga- 
dor Pontes do Miranda; agaravanto: 
Bruno Marcou; ampravudo: Pufy 
Gand — Não so tomou conhecimento 
por tor nido o recurso Interposto 
fôra do prego Jogal. 

N. 9.408 — Nelator: desomburga- 
dor Joué Tinharos; nggravanto! Ar- 
mando Bandeira, syndico du fulons 
cla do Antonlo da Costa Sant'Anna; 
aggravados: Socledado  Anonymi 
“Gama Pratt" co 1º curador das 
massas — Nogou-se provimento. 

N. 8.954 — Nelutor: dosemburga- 
dor André Perolra; ugeravanto: O 
qurador do residuos; nemravados: 
lurandyr Martins do Castro, Inven- 
tnvtanto o tentumentolvo da flnada 
4, Francisca Eltea Mesquita do Cab- 
tro, & o curútor de nusontos, como 
nubstituto do 1º curador do orphilos 
— Nogou-so provimento, contra O 
voto do desembargador Pontes de 
Miranda, 


Distribuição 


AgEraVvOS! 

Nu. 0.981, 0.385, 1.076 e 9,0ãL — 
Ao desembargudor José Linhuras. 

No. D.971, 1.405, 1,409 e 91.008 — 
Ao dosombargador André Perolra. 

Na. 0.974, MT o Dias — Ao 
desembnrgador Pontem de Miranda. 

Com dis porn Jnlguimento 

Aggravos nm. D.009, M,W2k, N.269, 
n.920, D.iBl, 0.304, MB26, DNS 
9,503, 9,000, 9.089, 9.119 6 D.155. 


CONSELHO DE JUSTIÇA 


Teallgou-so, hontom, n sessão do 
Conselho ade Justiça. Presidiu o 
dasombargador Elviro Carrilho, se- 
eretarindo poto dr. Celso Vieira, 
Campirocerant os devomburgadores 
Alfredo Busmoil, Mornes  Surmento, 
Armando de Algncar e Vicente Pl- 
raglho, procurador geral, 

Julgamentos: 


Cuntioto de Jurindleção 


N. 245 — Nolator: desembargador 
Alfredo Russell; miseltanta: de. Car- 
los Pinhelvo dor Santos Bastos; 
Huseltndos: Juixos du 8 o | Preto- 
vias Clvela — Julgaram procodente 
para determinar a competench do 
dulso da dt, 


Agaravo 
N, 75 — Telator: desembargador 


Alfredo Russell; aggravantos Mas 
1oe) Rezerra Monozes Juntor; am- 
gravudo: Juizo don egimtros Dus 


blicos — Negurain provimento, 
Reclamações 


x. 546 — Relator: desembargador 


Armando «de Alencar; reclamante: 
Loureiro, Buntos & CU. reclamado: 
dulgo du 1º Vara Civel — Julgaram 
improcedento, 


N. Mo — NRelalor: dosembarga- 
dor Alfredo Uussell; reclamante, 
Avthur Donato & 0% reclamado, 
Juizo da 2º Pretorin Clyel — Jul- 
garam procedonte para cassar O 
despacho reclamado, 


SENSÕES DE HOJE 


Realizam-se hojo as soseões da De 
Mo 4 Cuimaras ou sessão conjunta 
doa Cumirms de Aggravos. 


VARAS OIVEIS 
FALLENCIAS E CONCONDATAS 
SEGUNDA  * 
Fallencia do Gomes de Azevodo 


& €. — Nomeado syndico M, War» 
nandes., 


Falloncia do Luiz do Moraes — 
Diana o syndico sobro o pedido ig 
sua substituição o em segulda, 
ubra-so vista ag dr. 4º curador das 
Massas, 

Faullencia da Fornanda do Mello 
— An dr, 4º curador das Massas 
que designe. 

Tullencia de Tonlnl Trampant & 
€, Ltd. — Quvido o de, 3º curador 
das Massas à conclusão, 


Faulloncia do Capelo Elvas & E 
— Na forma du promoção do dr, 
curador das Mussas. Adopto, 


TVERÇEMA 


Falloncia de Ablllo & Irnlo — 
Incluídos os creditos impugnados 
de: Alberto Moreira, A, J, 'Telxena 
de 0, Oswaldo 7, Cardoso, Jonquim 
8. Pinto, Munocl Reis, A, Tolxclva 
& Jrmão, A. Jouquim Tolxoira e 
Sylvio de Ollvelra, Exoluldos us 
creditos do dr. Octavio do Ollvolyu 
Fontem, Firmino Alves, Suntos Scg= 
bra, Jorgo Gouvêa MourÃo, Banco 
Germantco du A. do Sul o José Sit- 
va, Convortido em falgamento va 
de Z, Pires do Custto, Maria Ade 
lnldo Mesquita o E, dos Anjos Ba- 
ptistn, 

Nalencia de Guldo Porront — 
Deferida wu pelição de (1, 146, 

Fultench de Homero Pereira & 
€. — Designado o dr, 4º curador 
dos Masshs Fallidas, 


FPallenci da Cla, Paulínia Mates 
rial Bleotrico — Sobre n petição ne 
fl, 1.150, venham os reclumantes 
pela vin. processual competente a 
designado o dr, “” curador. 

Pallencia do S. Pinto & Melrels 
les — Ao dr, 3º curador das Mas= 
sum Pallidas, 

Fallonciu de Felippo & Gabrio! = 
ne dr. 4" curador das Massas Tais 

ne, 

Fallencia de Alulio & OC. — An 
de, 1º curador das Massas Fallldas, 
o officio-ne na forma requerida um 
pelição retro, 

Pedido do fallencia da Companhia 
Armazens Gernos Bolgas — Indefo- 
rião o pedido feito na Inicial, | 


QUARTA ) 


Fallencia do J, G. Sllva & O, -s 
Nomendo sundico Barbosa, Albus 
querque & O. 

Fallencia do 7, €, Barroso & €C, 
— Jim prova a relvindicação do 
Hermann Btoltz & C. 

Fullencia do G. Brito — Diga o 
Hquidutario em 48 horas, 

Falencia de Manoel M. Meondem 
— Diga o lquldutario em 48 horas.! 

Falioncia do Domicio Corta — Di- 
gu o Mquiduturio ci 48 horas, 

Fallencia do M, Pedro Manso da 
Jesus — Abu contador, 

Fnllencia do J. Vieira do Fones 
cu — Arbitinda em 2 a commis= 
são do syndico, o 

QUINTA y 

Puleuci de Eduardo Pereira 
Pinto — Tome-so por termo o pas 
dido de fl, 18, ! 

Eullencia de A, Rodrigues T.º 
Ao de, 4º curador das Massas, 

Paltencia do Banco Commerchal 
do NR, de Janetro — Ao dr, 1º cura-, 
dor das Maseas, 

Fallenciu do A, Tarnandes da 
-Cunha-="Designado o dr, 4" curg="" 
dor das Mussas, 

Valloncin de 
— Como pode 
Museus, 

Yullencia de A, P, 
Deslgnado o dis q 
Massas, | 

Palencia de Martins & Marcelh- 
no — Denlgnudo o dr, 1º curador 
dus Masasus, 

Faltencia do 7. Frellaa & C, — 
Obsorvada a 1º parto do parecer ro- 
tro, offiole-sa pura que o syndivo 
faga Tochar o estabajocimento sob 
us ponas di Sel. 

Fallonciy da J, Froitas — Defe- 
rido o pedido de fT), 42, designado 
o dr. 2º curador das Massas, 

Fallencia do Banco Populer do 
Brasil — Ratiftlgua-se, 

Palloncia do Margarida Pereira 
A, Lemos — Designado o dr, 41 
curador das Martna, 

Pallencia da 1 +, Armazena Ge= 
raes Minolros — “-slgnado u dr. 4? 
curador dus Must, 


SEXTA 
Falloncia de David J. Carlo” =s 


Denlgnado o dr. 2º curador dus 
Mussas, | 


Fallonci da Fubrica do Bulay 
Marialva & €C, Ltd, — Deferido m 
pedido do fl, 45, respondendo a pos 
rito aos quenltor do fl, 6h, Dests= 
nado o dr, 4º curador dus Massis,, 

Faltoncia de M, Rosontal — Tie- 
signado o dr. 1º curudor das Mus 
EBS, 


VARAS ORIMINAES 


SEUUNDA 


Ao Juls du 3º Vara Criminal, dr, 
Nelson Hungria foi apresentada, 
denuncia contra Carmen Forreira, 
Trinus o de. Moltor Verrolra do 
Godoy, porqua no dia 35 de ses 
tombro de 1991, tendo Augusta Di- 
mia que prestar dopolmento na 1% 
doteguola, Carman pura evitar qua, 
aquela compareçesso à repartição 
policlal, faluificon a num apslgna- 
tum, pedindo ao dr. Motor To da, 
Godoy para visar o attestudo fal= 
so do doonça. 


Costa Braga & €O. 
o dy, curador dus 


aOllvolra — 
curador das 


To! denunciado João Baplista da 
Jesus, por ter violentudo uma mo- 
nor no dig 12 do julho de 1493. 


QUARTA 


O Juiz da 4º Vara Crimibul cons 
demnou o vós Puylor Zimmer 
Duarte, vulgo “Barba Azul”, a 1 
anno e 1 mus de prisão, porque qa 
din 25 de agonto de 1075, quendo 
conduz um auto omnlbas pola qui 
dos  Onrdosor, atropelou e mato 
o menor de 8 unnos Orlando Telles 
Yiho. 

SETIMA 


Ao Julx da 7% Vara Criminal fol 
aftorecida denuncia contra Jonquim, 
Moreira, vulgo  “Malandrinho”, « 
Antonto da Siva, vulgo “Drago, 
Noito”, porquo na noite do JL do 
Junelro deste anno, arrombicam a 
porta do armazem & rum Hola 
no 47 0 furbirum mercadorias no 
valor do 412000, 


TRIBUNAL DO JURY 
(O JULGAMENTO DE HOJE 


Será submottido a jugumento 
bojo no Tribunal du Jury, o véa 


Floreneto du Costa Loité, nccusado 
de crimo do homicidto, 

sorã seu advogado o dr, Gastão 
Nery. | 


JUVENTUDE 


ND O Inlolei= 





Quer ganhar sempre na loteria? 


A astrologia effersen-iho bojo a RIQUEZA. Aprovelia-a nem demora 
ec rá FORTUNA q FELICIDADE, Orientando-ms pela data de 


nascimento de 
experiençia Logos podem 
Mande seu endereco e 600 | ) 
“O SEGREDO DA PORTUNA”. Milhares de attestados proram as 

minhas palacio. — Prof, PAKCHANO TONO. — Meu endereca: 


Gral Mitre DMI. 


cada passa, descobrira q modo segaro que com minha 


ria sem perder una só ves 
Te ara" quriar-lhe GRATIS 


— Rosario (Bia, Fe) — (República Argentinas 











antas, LONMEICIO à | 


Foln ção 


TITULOS E ACÇÕES 
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UM APOLOGO 


Não ha nado mais Jamentavel- 
mento triste, na Ínce di terra, du 
que um! homem alegre, minha 
umigau! 

Você não conhece acaso a histos 
Ha de Deburenu? Deburenu toi q 
grande piúlhaço irresistivel que fez 
tebentar de riso uma geração fn- 
toira, Polis bem; Debureau era o 
proprio symbolo da desesperagno e 
da melancolia. 1 uma vez, apertado 
nas tenazes implacavels da sum mot- 
tal neurasthenta, elle procurou um 
medico. Querk que o medico O 
curasse du incoercivel melancolia 
que lhe morava na alma, e que erq 
o seu grande mal — prorundo e ge- 
croto, ulém de inncreditavel. 

E o medico lhe disse tranquilas 
mente: 

— Pois, meu caro, se solfre de 
tristoza echrontca, procure o Debu- 
Pinar Conhece? 41! v unico remos 

Oca. 

O palhaço famigerado, num des- 
consolo definitivo, sorriu com um 
ironia amarga e sem remedio: 

— Mas, doutor, se Deburcau sou 
cul... 

Como vê, minha mmiga, essa pos 
quena. ancêdota dolorost é um aus 
thentico apologo. Debureuu tol um 
puro symbolo — o symbolo tristo 
da alegria humana. Tenha pena dos 
homens que riem! Porque, afinal, à 
fior da boca de todo homem que 
vi, vive sempre, escondida, silencio- 
sumento, a alma desgraçada q me- 
lancolica do Deburenu.,. — PERH- 
GRINO, 


NOTAS ESTRANGEIRAS 


O mubntma Gandhi tem um sósia 
tu Austria: é q professor Theodor, 
O professor Thoodor Ji tol pitas 
atupliudo um trajes identicos us do 
ionhatina — q ns duas photograpiius 
— & dello o q de Gundhl, se confutl- 
Girum, tdo semelhantes nho (O pras 
fesnor Theodor, de Vienna, G ulsto- 
riudor o critico do arto. 


Letras e Artes 


A nota do dia é n conferencia do 
escriptor Carlos du Velgu Lima, va 
Arsociução Brusilelra de Educação, 
sobre “O problema du um prodio ea- 
volmr", A conlerencia será às 4 
horas. 

“+ 


“Rum da Amurgura” 6 o titulo do 
novo livro que o st. Porra de Sentia 
tununcia pura entes dias, Livro ale- 
gre, do humorismo o graça. 


Anniversarios 


Passa hoje o anmlversarto da Dulsa 
do Almelda, u conhecida e estimida 
actriz necional. 

— “Trauscorro hoje o unulverentio 
natlicio da sonhoritu lrony Cardoso 
Uonsa, flha do ur Luiz Curves 
Hesw, alto funçelonario do Cáçs du 
Porto, o sra, Custoriga Cardosy 
Hong. 

— Trunscorre, hoje, x daty do un- 
nivormarto do JovenyHolivay—da- 
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Ora, em 4 de outubro de 1093, esta 
corporação endereçou n sua excolien- 
cin o senhor ministro da Fazenda, 
uma representação, mu qual justifl- 
cou uma suggostão no sentido de, 
com o novo Regulamento, cujo pro- 
jecto fôra então divulgado, se tor- 
narom expressamente isentos de sel- 
lo us avisos ou notas de credito pros 
veninotes de devolução de merendo- 
rias ou de vasilhame om retorno, 
ra represontação acimn, da qual 
nos permittimos annexar copia, não 
foi ainda solucionada e provavelmen- 
te só o perk depois de o rá o 
novo Regulamento do Selo. 


Dennto, porém, da repercussão que 
está tendo a citada decisão da Reco- 
hedorina do Districto Federal, o mn 
expectativa de que o Thosouro se 
pronuncio definiticamente sobre qu 
materia, ha tão Jongo tempo deba- 
tida, esta Associação vem lembrar p 
vossa excolloncia a conveniencia de 
se expedivem instrucções nos ngen 
tes fiscnes, nfim de que não sejam 
applleadas penalidades aos contri 
buintes que até à presente data te- 
nham emitido as veferidas molas 
sem o pagamento do selo, 

Desde já muito gratos pela alton- 
ção que vossa excellencia se digunr 
dispensar ao assumpto, temos a hon- 
ra do vellevar a vossa excollencia gs 
protestos «da nossa distincta conside- 
ração, — Ao senhor doutor José Bel- 
Jeus do Almeida, director geral do 
Thesoura Nacional -— (a, Antonio 
Ciutra Gordinho, presidente”, 


MERCADOS ESTRANGEI- 


ROS E ESTADUAES 
A 


CAFE 


MENÇADU DO NOVA YONIE 
Contracto do Rio (termp" 
ABERTURA 


NOVA YORK, 24 de mulo, 
Mercado upathico, «um alta do 








1 ponto, om relação ao fechamento 
unterlor, cotundo-so por ora bens: 

Mujer Amt, 
Para maio ., o... SG lh 
Para Junho ,. 0» 890 3.8 
Para cetembro, .,. R40 83) 
Pura desembro ,.,, 84) 8/48 


FECHAMENTO 


NOVA YORK, 2 do malo, 
Mercado vnlmo, com alta delas 


pontos, em relação so fechamen- 
to anterior, cotando-se por bra- 
Deco: 

Mole Amt 
Para maio . os e. 8.15 8,6 
Para Julho , qa 8,1 8.4 
Para setembro e. 80 B,a9 


Pura desembro « ,, Bd) B.4S 

Nodia anterior . , ,, 5,000 succas 

Vendas do dia . — 
Contracto de Bantos (termo) 


ADENTURA 


NOVA YORK, 94 do imalo, 
Mercado enlmo, com bulxa de 3 à 


5 pontos, em DONARÃO vo fecham 
to anterior. cotundo-se por libras 
poso: ; 
Hoje Amt 
Tara malo + Nivot, 10,70 
Pura Julho , oo 10.80 10,89 
Pura cetuinbro « «+ 11,15 14,31 
Puyu desembro ., , 11,46 114,4] 
PECHAMENTO 
NOVA TORK, 2 de mato, 
Mercado estavel, cont balsa de ia 


FECHAMENTO 


HAVYRE, 24 de mnlo, 

Bigrendo aponns estavel, com hal- 
«1 do 1 franco om relação ag fochn- 
monto anterior, cotando-so por 50 
kilos, em francos: 


Pnra Julho co. JOB HE 16% 1 
Para setembro , . 16 112º 167 15 
Parn dezombro . . 108 1]2 16% 2]! 
Para março . + « MO IM 167 1H 
Vondas do dia , . . 4.000 sacens 
No dia antorlor ,., 3.000 saccas 
MERCADO DE HAMBUNGO 


ABERTURA 


(Contracto novo) 
TAMBURGO, 34 de mala, 
Mercado estavel, com alta e baixa 

parsia) de 1H pfg. am relação no 
ochamento anterior, cotando-so por 
tiS Jello, em pfg: 

Hole Ant, 
MIM mm 
o aus nais 
o Psi (a dI8 
sa] 93 9H 


Para Julho , . o 
Para uetambro . 
Pora degombro . 
Para março . , 
VON Go vas o» 
POOHAMENTO 

HAMBURGO, 21 do main, 

Merondo estuvel, com alta e bal- 
va parcial do JM pfg, em rolaçio 
no fechamento anterior, cotando-se 
por 113 kilo, em pfg.: 


Hole Ant. 
Para julho , + a LIM 
Para notombro , ., 321)2 q9 4! 
Para dexembro . .. 3914 93 114 
Prim março . , o MH ara 
Vendanl, o; suliáio vio — — 


MENÇADO DE LONDRES 
LONDNES, 2 do malo, 
Cotações do café disponivel, às 11 
horas de hoje, por 112 Jbras-pono: 
Hojo Ant, 
Typo 4, superior, Santos 
prompto pjombarqua . 46.6 46.6 
Typo 7, Mo, prompto pa- 
ra ombarque «... 45.0 45,0 
MERCADO DE SANTOS 
SANTOS, 24 do mato, 
ABENTURA 
O mercado do caté typo 4, mole, 
abriu estavel, vom As seguinten cu- 


tuções q as correspondentes au Se- 
chumento anterior. 


Hole Ant, 
Para malo ce ao oo 198750 195750 
Pura Junho +. ce co AIFUTO TUGOTG 
Para julho cas ev ÍUgATA 195575 
Para agosto ,. + IOSUTA 19GNTS 
Para setembro. «. JOF6LA IUGUSS 
Para outubro e «o 109404 104354 
Para novembro. .. ADg45O ANguOo 
Para dezembro, .. 198500 143500 
Para janeiro .. .. I9$o00 J9ZáN0 
Vendas ... co ce vo cana — 
FECHAMENTO 
SANTOS, 44 do quulo. 


O mercado de cats typo 4, mobis, 
fevhou paralysado com us meguintes 
cotações «q as correspondentes no 


Fala anterior: 


Hoje Am, 
Para malo., e vs JUSI50 ANSIÃO 
Para Junho .. vo ,, 1OSOTO INGUTO 
Pura Julho ce co co JDSATS JNGOTO 
Pura amosto «o vs 19864 J0GUTO 
Pora sotembro, «o 108025 202640 
Para outubro .. «q 199400 10GU6U 
Pura novembro. .. 195350 108950 
Para dgsembro. «. J0g5UN I9SATO 
Pura Janeiro .. «. 195500 10$475 
Total dam Vendas -— — 
No dia untexior ., — — 
tincens 


SANTOS, S4 de nulo, 

O mercado do café disnonivel fua- 
evinguu antavel, vigorando as ser 
guinto cutugões, por dez Nilo; 
Nude Ant, A puns, 
JTÉI0O ITS10U 214$040 


MERCADO DE VICVONIA 
VICTONTA, 24 do malo. 
APERTURA 
O merca do café a termo, con- 


tracto A, tupo 7]8, abriu calmo, 
com us soguintos cotações: . 
Pura malo ., co «+ Nirot, Nicot, 
Para junho .. «e ,. Nivol, Nitot. 
Para julho .. «+ o. 148500 148800 
Parn agosto .. +. 149400 145700 
VORARI no; sacra -— — 
VICTONTA, 24 de mato. 
FECHAMENTO 


O mercado do caté q termo, con- 
tracto A, typo TI, fochou estavel, 
com as seguintes contuções; 


Compr. Veni, 
Para maio «. «e «+ Nleot. Nlent. 
Para Junho., «+ «o MBGOO 155000 
Pera Julho ce ça ve 148500 145850 
Para agosto .. «« 14950D 145500 
Suecin 
Vendas do dia .. «. — — 
No dia anterior .. — — 
VICTORIA, 24 de malo. 
O mercado do café disponivel, funs- 
aelonou enimo, com o typo TIS cor 


tado ao preço do 146400 por dez ki- 
los. 


MOVIMENTO  ESTATISTICO NE 


ANTE-HONTEM 
, Sncena 
Entradas ce co vo se wu 1,027 
Baldas .. cu ce re ve so a. too 
Existência ,, «css ce vu 274,58 


ALGODÃO 


MERCADO DE LIVERPOOL 


LIVERPOOL 24 de maio, 

O mercado de algodão disponivel e 
u termo apresentou-so às 12.50 hos 
ras estavel, com us seguintes nltora- 
des em relação ao fechamento ans 
evlor: 

No disponivel brasileiro, baixa de 
2 pontos. 

No disponivel americano, baixu do 
2 pontos, 

No disponivel americano, alta do 
1a 3 pontos. 


COTAÇÕES 
Penco por libra: 
Huje Ant. 

Peruambuco “Fair”, Bm R.44 
Maceió “Palt” ..s.s 5.90 5.93 
American Pully Mid- 

QUE us aut. dO 4.30 6,33 

Amorican Futures: 
Para Julho , , uv. 5.95 G. 04 
Para outubro , «++ 5. DO 5a 
Para janeiro as RT 5. BR 
Para março , vv. 5.87 Rd 

FECHANENTO 
LIVERPOOL, 24 de maio, 
O mercado u lormo tove poucas 


variações, devido us noticias de No- 
va York a us liquidações do contra- 
atos. 

Desdo o fechamento anterior, bal- 
an do 2 à q pontos, 


Hole Ant, 
Para julho , «cu. 90 5.05 
Para outubro + as 5.86 5,88 
Para Janeiro . « *.84 5.56 
Para MAIÇO as 5,54 5.86 
MERCADO DE YOVA TONK 
FECHANENTO 

NOVA YORK, 23 de maio. 

O mercudo de ulgodio a tetma 


afrouxou depois da abertura, mas 
melhorou novamento devido aos pe- 
didos dos commerciantes, 

Desde o tecluimento anterior, 
alta o bulxa parcial de 1 ponto, ror- 
pectlvamente, por Hbra-peso: 

Hoje 


11.50 


Ant. 
A nterican Midaling 


Ulinds a «a um ao 11.40 


Fou, ncidemico de direito a Clha 
do doputado Fernando de Abreu. 

— Wonteju hoje a sup data nota 
cla o er, Antonio Parelru, nosso coa 
frudo de “A Putria”. 

— Piseram annos hontom: 

A sra, Adulgisa Noguolra de Mo- 
raes, cuposa do dr, Joho Persia de 
Mormnes; nu gra Nínita Eublim PUpona 
do ar, Archimodes da Costa Musim, 
n dr. Prado Lopos, o de. João José 
de Mornas, advogado; o sr, Burico 
Castunhalro Gabriol, fungelonario do 
Centro do Commercio de Café sa nju- 
nina Aurpra, tha do a, Antonio doa 
Suntos, funcelonurio da Azsintencia 
Municipal; 4 menina Leony, filha ao 
sr Mattos Filho, funcolonario da Cos 
lonin de Paychopathas; u sra, Alda 
da Silva Soures de Almelda, caposa 
do sr, Ernesto Soares do Almei, 
tunculonario do Instituto dg Iden'!- 
Congão;a sm. Carolina Lelte da Hu- 
cha, qsposa do sr, Carlos Peretra (ly 
Rocha, funcelonario da B, F.C. B. 





A senhorita Helena Daumaslo e o tenente Ananias Felleleno de Limi, 
que hontem contrate meatrimeno, em puse enpocial 
para O JORNAL 





mundo do Bego, O acto religioso 
terão togur na igreja de São Joãu Na- 
pllata co Liggõm, às 10 horas, 


— No proximo dia 40 renllzaeno q 
emntace mateimeninl do se. Domingos 
Ruainho da Silva Carneiro, filho do 
ar. commendador Jost  Raluha da 
Sifva Carneiro q sra Bugena Mai- 
nho da Silva Chrnçi£o cont q agito 
rt Bunioe Perelra Rodrigues, 1H 


do major Ernesto Vereira Rodrigues 


sr. -Amolu-Harboda-Hodrig tiger 

A curemonia clvil será venllaada as 
15 horas, no residencia dos paes da 
noiva, en religiosa na tpraam de São 


Francisco NXuvler, Am 17 horus, 
Vascimentos 
Gsr. Feliito Waltor Percy, do 


nosso uito commercio, e m tra. Mas 
gde Perry têm o seu lar repleto du 
nlegrias com o nuscimento da um 
nonino que na pia do baptismo rowe- 
porá o pome de Sorglo. A linda 
crinnea & nota matorna do professar 
Gartetd de Almolda e da sra Abelra 
Dias dy Almeida. 


Baptisados 


Nonlizou-se, no matrig de Nossa 
Senhora das Morcór, do Ramos, q ba- 
ptisado do menluo Rogerio, (ho do 
er. Joaquim Francisco Angulo 6 du 
uva. Alexandrina da Costa Angelo 
Foram pudrinhos o ar, Otto de Azo- 
vedo e sei. Punta doe Aggredo, 





(CCom 





= 


Rua Vhsophilo 


ARO 
mu Ze) 
TEREIS 


BELLOS 
DENTES, 












Contracto de nupcias 


O sr, Clemenceau Luls do Azovedo 
Murques, academico de dirolto o pros 
fessor dy Collegio Pedro IT, tHho do 
er. à. de Azevedo Marques n da se- 
nhora Noemin de Azevedo Muúrquos, 
contratou casamento com a sonhori 
to Jullota Pinna, tha do sr. Jana 
André Pinna e du sra. Rogina Pinma, 
Com na senhorita Lygla da Sil+ 
velra, filha do sr. Antonto Jagintha 
da Silvolra 6 sra, Cacilda du Silveira, 
contratou camumonto o Hr. Sobastião 
Nunes da Cruz commercianto um 
Bello Horizonte, 


VNupoias 


— Realiza-so amanhã o enlace mas 
trimontal da senhorita Cell de Sou 
za Pinto, filha do sr; Rodolpho da 
Souza Pinto e vra. Mariotto da Cunla 
Mattos Souza Pinto com o gr. Merci 
Curdoso de Mengres, filho do sr. Fru- 
terico Antonio Onrdoso de Menaxos, 
funcclonarig da Recabedorin do Reu» 
das o da sra. Amelia Joventina Quo 
doso de Menenes, Serão padrinhos uu 
noiva no clvll o sr. Lulz Portocar- 
rero Velloso o gra, Dalla Velloso 
Porrelra ,a no religioso o ar, Agui- 
bnido Pinheiro de Barros o ara. Mus 
ni Cunha Mattos do Rego: e do 
noivo, no civil o sr, Lula Arca] 
Ferreira o ara, Gertrudes Portocur- 
rero Velloso o no religioso, W eta, 
Hilda Pinheiro do Barros o sr, Per- 


Pre aa ad 
Amorican Futuros 

Para Julho eso JL dÃo ALdG 

Para outubro , e 164 Tic 

Para Jumelro ,. ev.  JiI2 AUT 

Para março oc. 11.82 0 M.& 


ABERTURA 


NOVA YORK, 24 de maio, 

O mercado de algodão a termo 
apresentou-so com caracter normal, 
devido às lMaquldações. Os balxistas 
estão deprimindo fortemento o mer- 
ondo, ( 

Desde o fechnmento anterior. bals 
za de Ta? para a Americas Futus 
res, que está colado em conte, gor 
lbra-pesos 
(Continua ma 13º pag.) 


Festas 


Completando o programma de fes- 
tas desta meg q divetoria do Club 
Gymnastlco Portuguez, no proximo 
subbado, fará representar pelos ama- 
dores da sun Tscola Dramatica q co- 
media cm y actos "Minha mulier,.. 
motva do outro” (Me, Josutte,., 
mas femme), de Paul Gavault e No- 
Ad Churvay, traducção de Ostavio 
Preiro, 


O uspoctaculo iniciar-se-h An 2 
horas, seguindo-sy dansus uié ds 4 
horas. 


— Est dospertando vivo Interesue 
à potizada au festa Infantil ovguirs- 
vadu pelo Departamento Social do 
america Football Club que será rau- 
lizada domingo, às 4 horas, to Gy 
minuto do Club, transformado em 
circo. Esta fostua constará de viaria- 
Vos numeros que, sem duvida, muito 
farão rir à petizada, quo esturá a 
postos pura appluudir os diversos ar- 
“istua de renome, entro os quass qis 
contrani-ge diversos do Circo Sarra- 
suni, especinimento contratados para 
cóta testa, Duranto p mesma q De- 
prriamento Sockal qará distribuir 
grande quantidade de “bonbons” nos 
tHhos dos associados presentes, 


Abrilhantarã a festa uma banda de 
tousiei, 


— E' umanhã que se realiza, nos 
Balões do Botafogo, o “Balls dor 
Novatos”, da Escola de Medicina e 
Cirurgia. 


B' uma festa que, por certo, te re- 
vestirá de brilhantismo, e que u sos 
ctedado egrloca aguarda ansjosa- 
mento, tendo em visty os hbulles qn 
toriores dados pelo directorio ie 
quello estabelecimento de ensino sus 
vorior, 


Tres orchestras oxccutarão us muy- 
picas mais em voga, sendo o traje a 
rigor, com permissão do branco. 


TJomenagens 


Avhu-se, do passagem, nostu cldg- 
de, ucomuanhado de sta senhora, q 
tr, Paul vom Seller, nascido no Jo 
de Janeiro, e filho do bario von Euil- 
ler, que fui ministto da Austriá jua- 





to no Governo Tinpasial e auni so ca- 
ev Com ima setor brastiulva, 
Nessa opportunidade q attendondo 
v que o sr, Puul fol afumno do afas 
mudo Colegio Stella Mututina, que 
ou Jenultas pumtêm em Feldkioly, qa 
Auntria, varios brasilelros, quo cire 


MA AAA ADA LPP LA 





TORHA SAO O UTERO DOENTE 


AMLIVIA AS COLICAS 
REGULAKISA AS MENSTRUAÇÕES 
ELININA OS CORRIMENTOS 


PAPAL DADA LAPADA AAA AAA 
saram o mesmo estabelecimento da 
ensino, resolveram prestar-lhs vinda 
homenagem, afforecando-leiy um Jui- 
tur, que so realizada no dia JD do 
corrente, ás 20 horas, no Club Ger- 
manda, 

Para essa homenagem estão sendo 
convidados todos ou sx-nlumnos do 
vororido coltógio, aqui residentus, 08 
muses, para tal fim, poderão esten- 
for-so rom o dr, Cesar Pereira dy 
Souza, à rua Murques do Olinda 75, 
teloph. 7-2870, ou com o dr. Fran- 
visco dg 4. Figuealra do Mello, à rum 
Ypiranga 47, toleph, 5-0126. 

-— Renlizu-se, em junho proximo, 
vm grundo almoço cm homenagem 
no sr. Paulo Martins, recontumento 
nomondo pera o elevado cargo de di- 
rogtor dus Rendas Internas, do The- 
touro Nacional. Essa homenagem 
será offorocidu por collegas qumigos 
e udmiradovas estando am latas na 
Livraria Preitas Dastos, “Jornal do 
Vommoralo” e ma Recebedoria do 
Thesouro, com q 4r. Elpídio Dou 
Morte. 

— Henliza-se no din 27, no Auto- 
moval-Club, uma homenagem do dr. 
Jorge Murtinho, offarevidy pela con- 
evrogução do Instituto Hulunemania- 
no, colegas, amigos o admiradoros, 
pola sua recente reolcição pura 
cargo do director da Ducola de Aledi- 
cinm q Cirurgia. 

As Ustas do adhesio calão na Casa 
Moreno e na portaria da escola, com 
o sr. Paulo, Pesa homenagem con- 
ntará do um almoço. 

— On dentistas escolares da U* Re- 
glão offerecom no dr, Adauto de Ag- 
sis, um alinoço no din 27 do esrron- 
te, no qual tomarão parto umigos € 
admiradores, estando as listas da 
udhesão nus Casas Cirilo e Lohner 


Jonferencias 


Noje, em sossão do Nucleo do Cul- 
tura Jurídica da Faculdade do DI- 
relto, à rum do Cattete,'o prof. Pa- 
bregat, ex-ministro da Educação «do 
Uruguay, realizará uma conferoncia 
nobre “A robeliito du Juventude smo- 
derna”. 

O orador será saudado pelo acado- 
mico Murillo Braga, 


Hospedes e viajantes 


Vindo de Sião Paulo, encontra-so 
posta capital o dr. Augusto Borto- 
tami, wynecologista do  Hoapltal 
Humberto 1, daquela capital, 

— Com destino à França, embar- 
cou o dr, Godofredo da Silva Pinto, 
advogado em Campos, Motivo ensa 
vingom a necessidado do levar sou 
tilho Manoel Joaquim da Silva Pla- 
to q algumas das summidades med|- 
que do Paris, 


Missas 


Renliza-se amanhã, às 8 4/2 horas, 
na basilica de Santa Thorezinha do 
Menino Jesus, à rum Murlz o Barros, 
u missa do setimo dia que os filhos 
e domalz parentos da sra, Laura du 
Siva Mula, falecida n 19 do correa- 
te, mandam celebrar em suffvagio de 
uu ama, 

— No dia 28, às 8 hpras, será vo 
cada missa do-setimo din por aotma 
da senhorita Maria Martins Vianna 
trmã do pintor do bellas-artes Ar- 
mando Vianna o do sr, Rodolpho 
Vianna, commercinnte nesta praça. 
A ceremonta torá logar no igreja do 
Bspirito Santo, no Estaclo de Sá. 


FORMOSINHO 


LUVAS, LEQUES, CARTEIRAS 


GRAVATAS, ETO. 


1460 — Mun do Ouvidor — 196 
174 - Avenida Ro Branco « 171 





Uma nova Jilial do Banco 
Italo-Belga 


AUTORIZADA A SUA ABENTUNA 
NA CIDADE DE PRESIDENTE 
PRUDENTE 


O ministro da Fazenda deferiu, de 
accordo com o parecer emittido, o 
requerimento em que o Banco Ttalo- 
Bolgu, com sédo em São Paulo, 
Pete autorização para abrir uma fi- 
lal na cldado de Presldonte Pruden- 
te, no Dotado de Bão Paulo. 


Conferencias theosophicas 


No etdo da “Loje Renascença” da 
Sociadade 'Phaosonhior no Sragil, cio 
tu à rua Borges Montelra 13, 1 de 
Dentro, realizar-se-á hola, às 20 ho- 
vos, uma conferencia gubre o the 
nu. “O espoctro do humbral", polo 
sr. Oswaldo Silva, sendo a cutrada 
franca, 











RIO DE JANEIRO 


Fe A PRESIDENCIA, em 


execução do determinado 


pelo CONSELHO ADMINISTRATIVO, providenciou 
para regularizar a fixação em 100 (cem) mil contos 
de réis o saldo minimo dos depositos du CAIXA ECO» 
NOMICA no THESOURO NACIONAL, 

Em consequencia de taes providencias, todos os 
emprestimos entabolados sob u base da remessa de 
fundos por parte do THESOURO NACIONAL, para a 
Caixa Economica, por conta do saldo desta nos Cofres 
do Estado, irão sendo atteudidos pelo saldo que ul: 


trapassar a quota minima 


acima referida, do depo- 


sito mantido pela CAIXA ECONOMICA, no THE- 


SOURO NACIONAL. 


Secretaria, 19 de Maio de 1934, — JERONYMO 
DE CASTILHO. Director da Secretaria. é 











O detido enforcou-se 





Um suicidio na Delegacia do 4. districto 


Voltu agora ao cartaz o crime da 
avenida Thomé de Souza, em que 
dois ladrões forum os principaes 
protagonistas. À scena de sangue se 
passou em frente ao n. DL daquela 
via publica, loja de adelo de Isano 
Blojija. A autoridade, qara crelares 
elmentos do crime, ouviu diversas 
vezes aquele proprietario, polis que 
o mesmo poder suber dos anteco- 
dentes do assassínio, uma vez que 
mantinha “transações commercines” 
com “Hespauholinho”, o matidor do 
“Babiano”, Além disso, das contra- 
dições nos depoimentos de Isaac o 
vm seu empregado, q qutotidado 
percebeu que, Intercogundo-og qu 
vigiando-os com jnsistencia, poderia 
obter maiores informes dos motivos 
que levaram “Hespanholinho” à ps 
sassinar o seu “collega” Balino. 

Ante-hontem o delegado Alvaro 
Gonçalves Ferreira saira para fuzer 
uia mova diliconcia, id noite, mu ave 
nida “Vhomê de Souza, Estava acom 
panhado do commíssario Augusto 
Barreira e do investigador Asterio, q 


o ehauffeur, Costa depois disse que 
a mesma fóva devolvida a seu par 
trão. porque o preço pedido não 
agradava. ) 

Como não ficasse satisfeito o des 
Jegado mandava Jevar para o distris 
eto ox dois empregados, para que o 
commissuro Cacluno os quvisso. 

Até nlta  mudrugada foi ouvido. 
mais uma vez Isanc Blnjiju, o dono 
da Joju. Depois o “promptidião” fôra 
procurar Alberto para ser ouvido. 

Não o eucontrando na sala dos des 
tidos, o poltelal foi ao W, GC, até 
onde tém aveesso livre os mesmos: 
Nesse compartimento o soldado viu 
que um homem estava pondido do 
ento de descarga, amarrado pela 
pescoço, Eru Alberto Zudl, já em 
estado pré-ngonico, 


Immedintamento q commissaria 


determinoa que fosse solicitada uma 
ambulancia ca Assistencia, Chegada 
essa, de muda valeram os esforços do 
medico pura que q suicida não mors 
FOSSE, | 

Zudi não declaron nada q respele 


O cuidnver do suicida Alberto Zuvi na delegacia 





já se achava na referida avenida, 
euundo viu passar um auto em fren- 
te d cosa de Eane, Do interior do 
mesmo, que é da muvca Packard e de 
placa m. 5.222, propriedade do ne- 
gocinnte Manuel da Silva, saltou um 
dos empregados de Isonc, que em 
segulda entrou no “belehior”, 


Os policies resolveram então aps 
proximarem-se e indagar do chauf- 
feur a vespeito de uma bateria de 
automovel marca Orlon m. 595, que 
estava dentro do carro, João «da Sil 
va, o chuuffeur, declaron desconhes 
cer a procedencia daquella peça, 


Os policines, desconfiados do Lra- 
tar-so da venda de um vouho, entra- 
ram na casa, ali encontrando q em- 
pregado que saltara do automovel, do 
nome Luiz Costa, e um outro, Alber- 
to Zudi, syrlo e morador naquela 
rua n. 49. Como as autoridades qg 
Inquivissem a respeito du bateria, 
elles repetiram o mesmo que dissera 


MARINHA MERCANTE 


VAE PARA O “POCONE” 


Ao que nos informaram, a direc- 
«ão do Lloyd vno transforir do bordo 
do “Affonso Penna! para o “Poco- 
né” o commissario Francisco Ra- 
mos, 


INSTITUTO DOS MANITIMOS 


A Lhespuraria do Instituto do Apo- 
montadoria o Ponnõos dos Muaritimos, 
no movimento hontem aprosentado 
ao seu presidenta, capitão Alencas- 
tro Guimarhos, accusou um saldo em 
caixa do 6.677:649$097. 


O COMMANDO DO “DORAT” 


Por Ler adoceldo em viagem q ca- 
ão do longo eurzo Toixolra do 
ousa, commandantoe do rebocador 
“Dorat”, que foi hospitalisndo am 
São Salvador, na Bahia, dovorá par- 
tir para enso Jotado, de avião, para 





substitull-o, o commandante Pedro 
Tolles, actual Inspector do convês 
do Lloyd, 


O “Dorat” reboca o pontão "Ma- 
rauguape”, que vao rocebor clhluto em 
Marahu' e a proposta do designação 
do commandante Telles fol feita polo 
seu colloga Ricardino Prado. 

O niloto Orlando Ramos, que & o 
commandanto offectivo, não pôde Ir 
assumir o posto quo lhe compete, 
por motivos que somento o director 
da companhia poderá informur. 


O 2º COMMISSARIO DO “nUYP 


Fol designado para exercer as 
funogões de 2º commissario do “Ruy 
Barbosa" o official de camara Da- 
nublo Gentil Cavalcanto. 


Por PARA O “ARATIMDOO! 


Para servir como commissario do 
paquete “Aratiinb6”, da frot ado 
atoyd Nacional, fol designado o sr, 
Lourival Justo da Silva. 


UM INQUERITO NA CAPITANIA 


Por ter-mo verificado, duranto a 
ultima viagem do “Poconá” À Amo- 
rica do Norte, Irrogularidades quo 
infringem os regulamentos em vl- 
gor, o canlião do mar e guerra Al- 
varo Nogueira da Gama, capitão dos 
portos do Districto Federal o Esta- 
do do Rio, mandou instaurar um ri- 
Eoroso Inquerito, O navio chegou 
hontem, á moite, de Santos, o hoje 
varios do meus tripulantes serão ln 
queridos na Capitania, 








to de seu gesto, Para Jevalio a lore 
mo elle se utilizou de sua propria 
camisa. ' 

O cadaver foi, a seguir, vomoavida 
para o necroterio, Esteviram no los 
em, os peritos do Gabinete de Pose 
quisas Seientificas e o delegado aus 
xiliar, de. Brandão Filho, 





Colhido e morto por um 
auto-transporte 


Na tnrdo de hontem, na avenida 
Suburbana, quando transitava tias 
quella via publica, ontro as ruas Mas 
rochal Foch à Gonorul Galiant, fol 
colhido por um auto-transports, que 
o ntirou à grando distancia, o mes 
nino Ivo, do 7 annos de ldado, tlho 
do José Antonlo do Souza, residente 
à rum Gloómencenu neo 4d. 

Conduzido para o Posto dm Asultp 
tencia da Penha, ao echogar all, p Ins 
foliz viotima velu a fallocor, 7 

O cadaver do Ivo fol, em seguidas 
romovido pnra o nocrotorio do In= 
stituto Medico Legal, afim do sor 
uutopsiado, 

Na delegacia do 29º districto pos 
Netal o commiseacio Hugo registrou 
o facto é Instuurot Inquorito a rose 
palto. ! 





Caiu do trem 


Hontom à tarde, quando procurava 
saltar do um trom cu movimento, 
um ostação de Oswaldo Cruz, por= 
deu o cqulllbrio o caly violentas 
mento am nólo, o monino Geraldo, dn 
12 annos do dinde, filho do Dante! 
da Silva, residento à rua 13 n[n,, em 
Dangu', 


O menor ficou gravomento fovido, 
soffrendo contusies o eecoriaçies 
generalizadas, fractura do maxilar 
inferlor e suspoltas do fractura da 
baso do ecranoo, 

Medicado no Posto de Assistencia 


do Meyer, fol, em estudo gravo, tr 
tornado mo Iospltul do Prompto 
Soccorro, 





+ 


Ingeriu formicida 


Em sua residencia, à rua Cundida 
Rastos mn. 28, tentem contra a vida, 
hontem, à tnrdeo, ingerindo forte dGs 
ve de formicida, a viuva Beslhor Bas 
ptista, de 41 antas do idade. 


Soccorrida pelo Posto do Arsintens 
cla do Mover, w referida monhora 
fol posta fóra do perigo o relivrous 
ns logo após pura w aum reonidens 
cia, ! 

Quanto sou mollvos que a levas 
ram ao tresloucado gesto, a victima 
nada declarou. 

A polícia Jocal 
cto, 


Dn 


PUBLICAÇÕES 


“CINE-MUNDIAL” — Do aou ros 
presontanto nesta capital, gr. A, 
Herrera, recobomos o numero de jus 
nho do "Clne-Mundial”, m apreciada 
revista dn metropole do collulnide, 

Irene Dunne, Werner Baxtor, Mad- 
Ly Evans, Mary Astor, Patriota Bllir,' 
ames Dunn, Joel MoCrea, Frances 
Dee, Maxino Doylo, Joan Crawford, 
Joan Blondol), Françes Drake, Elt- 
nor Lovegrin, Joan Wheclor estão 
om retratos grandos no “Clno-Mun- 
dial”, quo tras ainda farto noticias 
rlo sobre acontecimentos cinematos 
graphicos, | 


| 


registrou o fa- 


PARA INTERESSE SEU E DE SEUS 


AMIGOS, USE E 


ACONSELHO AS ELEGANTES 


ROUPAS DA 


Naiataria GLOBO 


ni ao POPULAR DO BRASIL 

atriz: 
Tolephona; 4-2900 — flo ds Jansiro 

Filiaes: Rua Marechal Floriano 384 — Nova 


v. Mazcchal Filoriaúo, 68 


Iguassã — Estado do Rio, Avenida 
Amaro Cavalcanti 623 — Telephonat 
9-1202 — Engenho do Dentro, 
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O JORNAL — Sexta-feira, 25 de Maio de 1934 








O JORNAL» NOS SPORTS 





a limitar da Taça do Mundo, sobrepujando 0 Mexico por 4 X 2, a representação dos E. Unidos clasiicon-se para 0 quara-fial conta à ali 











UM BALANÇO NAS POSSIBILIDADES DOS BRASILEIROS 


A jornada de abertura do turno fi- | nha e quatro no Brasil. O primeiro 


Luizinho, o pontoiro que com 
pleta, com Waldomar, a nossa 
ala direita 


Notas da Federação 
de Tennis do Rio 
de Janeiro 


4 Federução de Tennis do Rio de 
danolro, em sua ultima rounhio ade 
ministrativa, tomou as seguintes 
deliborações; 


a); — aprovar a acta da sessão 

anterior; b) — aprovar o jogo da 
l* Divisão, Country x Fluminense, 
realizado a 19 do corronte, marcun- 
Go-se 1 ponto uo Country Club por 
tor vencido pelo score do 3x2; c) — 
approvar o jogo da Divisão Inter= 
mediaria, Paysandu! x Wiuminense, 
reslizado a 20 do corrente, marcuns 
do-se 1 ponto no Paysandu" Alhletle 
Club por ter vencido pelo score de 
éx1; à). — approvar os jogos: VII 
Ja x Tijuca, Brasil x Fluminenso e 
Germunia x O KR, Botafogo, do 
Câmpsonato da %* Divisão, realiza- 
dos a 20 do corronte, marcando-so 
1 ponto a cada um dos clubs; Tl- 
juca," Fluminensa o C, W, Boltufos 
Ko, por torem vencido vespeciivas 
mente pelos scores da 5x0, 5x0 e 
dx2; c) — anprovar os jogos: Coun- 
try x America e Fluminense x Tl 
juca, do Campeonato de Senhoras, 
1* Divisão, realizados a 17 de maio 
corrente, marcando-se 1 ponto a 
cada tim dos clubs: Country e Flu- 
-Polnenço por terem vonclão respo. 
otivamonte, pelos scores do 2xl 6 
xd; D) — anprovar o jogo: Coun- 
try x America do Campeonato do 
Senhoras, 2º Divisão, realizado q 
1? do corrente, marcando-se 1 pon- 
to no Country Club por ter vencido 
pelo score de 2x1; g) approvar o 
jogo Gralahu' x America, da Dl- 
vislo Intermediaria, realisaão a 6 
do corrente, marcando-s 1 ponto ao 
Amósrica Football Club por ter ven- 
ecldo por $x0, advertindo-so o Gras 
jahu" Tennis Club por ter deixado 
o reserva participar na ultima par 
tida sem assínar a sumula; h) con- 
ceder Inscrição aos seguintes amas 
dores: — Sarah Borgorth Teixeira 
o Stella Joppert, pelo Fluminensa 
Football Club; Lyicla Joviano, pelo 
Tijuca Tennis Club o Heloisa 
Weinschenck polo Country Club; 
1) — communicar nos clubs filindos 
que as Inscripções parn os cam- 
peonatos Infantis e Juvenis, Indl. 
viduaes, sorio encerradas no din 
20 do corrante, em virtude do cair 
em domingo n data do 27. 


“TAÇA “FLORENCE 
TEIXEIRA” 


à PROXIMA DISPUTA DESSE TRO- 
PHEU NO FLUMINENSE 
Vas ser diputado proximamente, 
no Fluminense Football Club, o tor- 
neto de senhoras, com “handicap”, em 
disputa da taça Florence Teixeira. 
Para esse tornelo intimo, em quo à 
posto em luta valioso tropliéa com c 





noma da maior tennista tricolor, as|. 


inscripções já estão abertas, devendo 
encerrar-se no dia dols do mes pros 
ximo vindouro, 

No Departamento Tecnico, com 6 
encarregado do tennis, us interessa- 
eua poderão fazer as suas Inscripções, 
Err o paramento da toxa de «. 


E' de crer-se que esta anno, como 
sempre, aliás; .o tornelo sa revista 
de todos os; característicos proprios 
dos certamens tricolores, 

Espera-se » participação de todas 
as “raquots” do grandes club. 


Pelo aproveitamento 
sportivo da Lagõa. 
Rodrigo de Freitas. 


Escrevêm-nos: ' 


“Todos sabem que a Prefeitura 
tem tido todo o culdado no prepa- 
ro de, Ge! aço! a nossa metropols, O 
ponto' actusimento visado pela - Pra- 
feitura é a 'Lakoa'Rodrigo de Frel- 
'tas; no entretanto, os clubs nauti- 
cos Lage, Plraquê e Jardinense, fl- 
lados & Federação Nautica, lutam 
com a boa vontade dos dirlgentes 
para obter uma séde condigna, pa- 
ra recepção e programma de turis- 
mo, quo proporcione nos turistas lo- 
caes o ensejo de apreclarem w bel- 
leza com que a natureta dotou a 
Lagoa, tão proclamada pelo dr. Ed- 
gard Roquette Pinto, o que não bas- 
ta, Urge um auxilio do capitão Del- 
sm Mendes e seus amelliares, dra, 
Oswaldo Lynch e Hermano Durão," 





nal do Campeonato do Mundo está 
se approximando. Mais dois dias e 
os nossos patricios se ompenharão 
na batalha Inicial, que todos nós an 
sismos lhes seja favoravel, | 

Os hespunhoes, nossos .adversarios 
até agora pouco contacto têm tida 
cum os brasileiros, no football; Não 
existe propriamente um ponto de re» 
ferencia para um confronto entre o 
valor do “associution” dos dois pai- 
zes, 

O Brasil ainda não concorreu ao 
Indo da Hespanha num. torreio in- 
ternaclonal, Nem: tão pouco os joga- 
dores dn terra de Cervantes têm nos 
interessado muito, Sabemos, todavia, 
que são considerados entre os mes 
lhores valores europeus, apesar. do 
não serem mais o que eram ha sete 
ou oito annos. 

Em São Paulo apenas tivemos uma 
exhibição de quadro daquelle paiz, 
No Rio, nunca se exhiblram os hes- 


panhoes, Na Hespanha, apenas uma 
«vez o Vasco jogou quatro partidas. 


Depois o “soccer”, hespanhol interes- 
£ou um pouco mais so Brasil, devido 
a terem Fausto e Jagunré ingressudo 
no. “Barcelona” Ultimamente, cha- 
mou-nos a attenção o facto da Hes- 
ponha ter infringido um serio revés 
nos. portuguezes., Longe. estavam, 
comtudo, os esportistas brasileiros de 
pensar que “los rojos de Espana” 
seriam os adversarios dos nossos 
“azes” na primeira rodada do turno 
final, Marcado que foi o jogo Bra- 
sil x Hespanha, o football do paiz 
das touradas passou para o cartaz, 
no nosso ambiente. 

Até agora, num prazo de doze an- 
nos, foram. disputados apenas alto 
jogos entre brasileiros e hespanhoes, 
sendo quatro realizados na Hespa- 





à natação mundial vem de ser surprehendida pelo appareci- 
mento de mais um phenomeno: Peter Fiel, 

Esse joven nadante, que surgiu como o mais veloz crack do 
nado universal, surprehendeu porque velu pôr por terra a crença, 
que já se estava arraigando no conceito de todo mundo, de que 
Welssmuller tinha alcançado 'o limite extremo do velocidade a 
que « força e agilidade humanas poderiam conseguir na pratica 


da natação, 


Peter Fiok, nova maravilha yankee, toma, assim, o posto do 
“campeonissimo”, A tanto o levou à sun estupenda performance, 
já noticiada por O JORNAL, com a qual baixou os 57" 4/10 de 
Welssmuller, nos 100 metros, estylo livre, para 56” 8/10, 

Essa performance, que repercutiu sensacionalmente em toda 
& natação mundial, verificou-se na piscina da Universidado de 
Yale, em Newhnven, por occaslão de uma recente competição en- 
tre o club de Peter Fleck, o New York Athletic, e aqueila famosa 


Unlversidado estadunidense, 


E! Interessante ler o que a proposito escreveu um Lechnico 


para a imprensa: 


“A piscina da Universidade mede 35 metros, o que é Interes- 
sante notar, já que a extensão em metros e não em jardas Influe 


no valor da performance. 


Petor Fick trenára bem para enfrentar 
fama, de nomo David Livingston, a esperança da Universidade. 

Ambos são, athletas estupendos, sendo que o joven Peler é 
superior a David em altura e em costas, 

Medo o extraordinario moço 1,91 centimetros, e elle ainda 
devo crescer mais, pois não completou alnda 40 anos! 

Ao chegar às.50 jardas, indicadas à borda da piscinu, verl- 
flcou-se uma luta sensacional, o tão emocionante que os chrono- 
metristas não registraram nada mais, além dos 50 metros. 

Claro. que isso é prejudicial pura as estatisticas, porém, tra- 
duz.a significativa emoção dos que tinham por obrigação de zelar 
pelo pareo, na sua regularidade, 

Mas, estes. ultimos se dominam, e registram na passagem das 
100 jardas, 61" 2/10, O record mundial dessa distancia que per- 
tençe a Weissmulter fo! coberta em 61” justos. 

Livingston, depois de extraordinario esforço, 
prova pouco nlém das 60 jurdas, e Petor Fleck, sózinho continta 
na prova, como se fôra perseguido, até a meta, terminando assim 
uma jornada brilhantissima e emocionante, que attingiuy ao dell- 
rio entre os espectadores quanto foi annunciado a quebra do re. 
cord mundial, que ha alguns amos estava em poder do famoso 


Welssmuller", 





“AQUARIO - 


jogo realizou-se em São Paulo, no 
Tennis por 2 a 1, Anos após, como 
é eubldo, o Vasro disputou quatro 
partidas na Hespanha quando os 
din 10 de setembro de 1922, na Flos 
resta, foi visitante o quadro Guiz- 
poscuamo, que effectuou uma tempos 
rada no Prata, modestamente, 

- Enfrentou-o a selecção paulista 
desfalcada dos melhores elementos 
que se nchavam no Rio, O “onze” 
local venceu. por 2 a 1, jogando as- 
sim organizado: Primo; Blanco ce 
Alexis “Rodrigues, Faragassl e Ar: 
thurzinho; Laerte, Molitsas, Heitor, 
Calell e Osses, Depols os hespanhoes 
jogaram em Santos com a turma da 
Asen e venceram por 5 a 0, Em 1928, 
o Celta, de Vigo, de regresso de sua 
excursão ao Prata, jogou em Santos ' 
com o Hespanha F. €C. e este perdeu, 
por 3 a 2 A seguir, o Celta jogou 
na Bahia e venceu o Bahinno' de 
Iberlcos conheceram o football brasl- 
leiro pela primeira vez. A conducta 
do quadro vascaino fol honrosa. Es- 
treou perdendo para o Barcelona por 
3a 2; na “revanche” venceu por 
2 a 1, Com o Celta, os nossos jos 


gadores, num dia infeliz, foram ba 


tidos por 2 a 1, mas n desforra, a 
seguir, foi tremenda, pois abateram 
og celtenses por 7 a 1. Entre os jo- 
gadores de ambos os lados que no 
defrontam nesses partidas, apenas 
Tinoco e Carvalho Leite, brasileiro o 
Zamora e Zabals, hespanhoes, fazem 
porte das duas turmas que partici- 
pam do actual campeonato mundial, 

O balanço não nos é favoravel: cin- 
co jogos foram vencidos pelos hes- 
panhoes e sómente tres pelos nossos 
footballers, A Hespanha marcou 18 
goals a favor de 17 contra, O saldo 
é de um goal, 





João Aquatico 


um ganhador de 


abandona a 





À reforma dos Estatutos da Fede- 


ração B. de 


Concluindo, hojo, a publicação 
do projecto de reforma dos esta- 
tutos da dirigente do nossos sports 
aquaticos. 


CAPITULO XII 


Arl. 48 — Os cunhos das meda- 
lhas das sociedades filiadas serão 
registrados na Federação e só po- 
derão ser alterados com anteceden- 
cla do (90) noventa dias da data 
do certamen u que irão sorvir, 

Peragrapho unico — Os cunhos 
da Vedernção só serão postos em 
uso, após approvação do Conselho 
da Represontantos, 

Art, 49 — As medalhas conteri- 
das pela Federação e sociedudes 
filiados devem ser entreguas den- 
tro de (90) noventa dias, após o jul- 
gamento dos respectivos festlyaus, 

Art. 50 — Os premios e diplomas 
de Campeonato ou do provas de 
grande valor serão entregues em 
gossão da diretoria, 'e os demais 
pela Thesouraria destu entidade, 
medianto reelbo, 


CAPITULO XIV 
Das penalidades 


Art, 61 — As socledades o ama- 
doros que infringirem os Estatutos, 
Codigos, Regulamentos € resoluções 
dos Poderes da Federação, lutidi- 
rão nas seguinte penalidaues: 

a) — Advertencla por escripto, 
nos casos do falta leve e quando 
commettida pela primeira vez; 

b) — Desclassificação em dispu- 


ta desportiva, com perda dos re- 


spectivos prémios 


o) — Suspensão de (30) trinta 
dias a (2) dols ahnos; 

d) — Cancelamento de registro, 

$ 1º —Além das penalidades nel- 
ma, 05 amadores, quando em vispu- 
ta de qualquer prova, estão sulel- 
tos às estabelecidas pelo Codigo a 
Regulamento respectivo. 


É 2º — À determinação dus pe- 
nalidades, que ficará subordinada é 


| gravidade da Intracção, cabvrá-á au- 


toridad que a tiver de anplícar, 
Art. 52 — A applicação de taer 


Penalidades caberá excluslvamentos 


a) — A" Diretoria toda e qual» 
quer,. desde que, sejam verificadas 
infracções das resoluções dos Con- 


selhos ou das Leis da Federação; 


b) — Aos presidentes, ad-rafo- 
rendum dos Poderes, quando no 


'exerciclo de suas funcções ou den- 


tro das suan attribuiçõos das Leis 
da Federação, 

Art. 53 — Além da penalidado 
que lhe fôr imposta pela Sosloda- 
de será susponso pelo dobro da pa- 
na o amador quo infringir as dis- 
posições do art. 383, destes Esta- 
tutos. 

Art, 54 — As Socledades q amas 
dores reincidentes serão punidos 
com o dnhro de penna já eppnlianda, 

Art. 55 — Os Codigos e Regula- 


Desportos Aquaticos 


(Conclusão) 


mentos deverão determinar as pe 
nulidades de cada infracção. 


CAPITULO XV 
Disposições gernes - 


Artigo 66 — A Federação mante- 
rá, como orgão official, um Boletim 
Impresso, trimestralmente, no qual 
es publicará às leis, actos, resolu- 
ções o decisões de Lodos os seus po- 
deres, bum como toda u colinboração 
que fôr julgada do Interesse e real 
valor, no sentido de propagunda e 
o dd dos dosportos aqua- 

Cos, 

g 1º — As lol, uctos, resuluções 
e decisões dos poderes da IFuderas 
ção, porém, quando communicados 
por officio às filiadas, obrigarão ao 
recoblmento por protocollo, 

43 Federação munterá em 
dia um livro de Registro do recebi. 
mento do todos os offícios enviados 
polas sociadudes filiadas, 

Artigo 57 -— A Federação preons 
cherá tolas as disposições legaes do 
Codigo Civil Braslleiro co clego para 
seu fôro o da Capital da Republica 

Artigo 58 — A Federação, no ca- 
so de dissolução, quo £0 poderá ser 
resolvida pelo voto unanimo dou 
clubs. federados, cutrogará toldo o 
seu patrimonio ao Museu Historico, 

Artigo 59 — O Regimento Inter- 
no, codigos, regras o regulamentos 
desportivos farão parte das leis da 
Federação. 

Artigo 60. — Todos os codigos é 
regulantentos technicos terão a du- 
ragão de um anho, competindo aos 
conselhos technicos procederem à 
sua revisão com antecedencia de 
(60) sessenta dias da data da pri- 
meira competição da temporada res- 
pectiva. 

j 1º — As competições esportivas 
serão sempre dirigidas por um ar- 
bitro, designado por um Conselho 
Technico respectivo, com a funcção 
regulada pelo respectivo Codigo, 

Artigo 61 — Os presentes estatu- 
tos, approvados pelo Conselho de Re- 
presentantes, em... de... 1934, re- 
Elstrado no... Officlo de Registro 
Especial de Titulos s Documentos, 
antrará immediatamente em vigor, 
podendo ser reformado depois de de- 
corridos o praso de (5) cinco unnos, 
ealvo vonthde expressá de (2/3) dols 
terços dos clubs filiados, que podo- 
rão decldtr a reforma antes deste 


praso, 





Convocado o Conselho 
Deliberativo do Gra- 
jahú Tennis Club 


O presidente do Grajahu” Tennis 
Club, convoca os senhores membros 
do Conselho Deliberativo para gs re- 
unirem em sessão ordinaria na séde 
«do club, hoje, às 20 V3 horas, 
afim de lhes ger prestadás contas 
e para prosiicherem cargos vagos na 
directoria, f 


| 






Zamora,o veterano Keeper hos- 

panhol, que defenderãá o ultimo 

veduoto da selecção de sew pais 
da “artilharia” brasileira 


SPORT SUBURBANO 


Pelas entidades e clubs 


avulsos 

O Campeonato da 2º Divisão, quo 
vem sendo realizado com o maximo 
de enthusiasmo pelos seus concur- 
rentes, teri prosegulmento, domingo, 
com a reulização das quatro impor- 
tantes partidas seguintes: 

Cordovil x Brasil Suburbano — 
Argentino x Ideal — Municipal x 
“É bato e America Suburbano X Po- 
nha, ) : 


A GRANDE FESTA DE PAQUETA” 
EM HOMENAGEM AO “O CRU- 
zEIRO” 


WASHINGTON VILLA X CASA 
DA MOEDA 


Realiza-so domingo, 27 do corren- 
te, a grunde festa sportiva, promo- 
vida pelo juls Dudú, no estadinho 
do Tupy 1º, C, na ilha de Paquetá, 

Eis o programma official; 

1 prova — Honra à Casa das Tae 
Gus o dedicada à "A Nolte”,, . 

A's 10 horas — Infantis Prata da 
Guarda x Municipal — Uma tuçu ao 
vencedor, 

2* prova — Honra Casa Esphinge 
6 dedicada ao “Diario du Noito”, 

A's 13 horas — S. C. Trlcolgr x 
Rubro Negro — Ao vencedor caberd 
uma taça, 

Jd prova — Honra C R. Boqual- 
sao do Passeio e dedicada no “Avun- 
o”, 

Grando jogo do 8, €. Norma e Co- 
rinthians FP. C, de Oswaldo Uruz, 
— Ao vencedor caberá um bronse, 

Juiz — BIl6, 

4 prova — Honra — Directoria 
E ei FP. C. e dedicada a O JOR- 


Ronhido encontro do Grupo doa 
15 de Ipanema o Independencia A, 
C. da Tilucu. 

Au vencedor, caberá linda taça. 

Julz — Cecs, 

b* prova — Honra no “O Camisel- 
ro” e ao “Jornal dos Sports”, 

Sensacional Jogo ontro a Casa da 
Mocda x Washington Vila, 

July — Milton de Madurelra, 

Taça Rendeira Universal, 

O player que conquistar o gos 
da victoria roceborá um brinde, 


NA LIGA CARIOCA DE PING- 
PONG 


As duplos densciannificados 


O Denirtamento Technico da Li. 
za Cartoca de Ping-Pong desclass!- 
ficou us seguintes duplas quo não 
tiveram ag suns inscripções regne 
lnmentadas, duplas que foram 4n- 
soriptas pola A, C. Barcelona: 

2 pategorla: 

Amilcar-Adelino e 
cerda, 

A primeira da sério Dr. Walda. 
mar Cochlarale e a segunda da sé. 
rir Consul Lorenzo Nicolal, 

2* catogorla: 


Ferreira-Lo- 


Altredo-Anthero, Joaquim Ro- 
nault e Hello-Arlindo, 

Fol desclassificada a dupla Abl- 
Ho-Almelda, Inseripta pelo” Dove 


A, O, nortenrento À tercelra ento- 
Ar sério Consul Lorenzo Nico. 
Ind. 


NOS CLUBS AVULSOS 


OTHELO NOVAMENTE NO ONZE 
PERNAMBUCANO 


O conhecido plaver Othelo Conta 
que se achava afastado ha varios 
mezes do Onza Pornambucano, em 
viriudo de uma desintelligencia que 
tivera com um dos directores, aca- 
ba do voltar ao selo de seu antigo 
club, graças à Intervenção de ami- 
gos e antigos consoclos, 


O CONCURSO INTER-SOCIOS DO 
8. € NEIDE 


A directoria do S, C. Nelde vae 
promover no proximo mez de junhy 
um concurso Inter-socios: e torce. 
dores, com premios aos vencedores, 

As Inscrlpções acham-se abertas, 
diariamente, na secretaria, com os 
srs. Aldoyvrando Corrta e Primtivo 
de Souza Lobo, 


A FUNDAÇÃO DE NOVO CLUN 


Por um grupo de funccionarios 
da Companhia Adriatica de Segu- 
ros, fol fundado no dia 12 de 2or- 
rente, um novo club, que recebeu a 
denominação de Adriatico A. O, 

A eua estrén em nossos campos 
seri. breve, pois os seus quadros 
já estão em preparo, y 


NA TOSSE REBELDE? 
Consolarina fat tua 
HOMEOPATIA MEDA CARDOSO 5 E 


O torneio de pelota 
de mão, na A. C. M. 


Encerra-se a 30 do corrente, im- 
preterivelmente, a Inscripção de 
candidatos zo tornelo de pelota de 
mão, quo aquella associação fará 














Campeonato official 
de football 


ANDARAHY X OLARIA — 
PORTUGUEZA X BRASIL 
E COCOTA' X E. DENTRO 


Os Jogos que estão marca- 
dos para domingo, no Cam. 
peonato dz Amea, vem sendo 
objecio de commentarios 
desencontrados, 

Essa situação é orlunia 
dos ultimos “jogos e de seus 
resultados. 

Na ilha do Governador, o 
Cocotá receberá a visita do 
Engenho de Dentro, que vem 
do derrotar o Botafogo por 
va D, Os locaes derrotaram 
o Mavilis, que empatou com 
o Andarahy, vangnardeiro da 
tabela, 

No campo da Praia Ver. 
melha a Portugucta pelejurá 
com o Sport C. Brasil. 

Esso jogo deve ser bom, 
pois ambos so revalizam, 

Finalmente, no campo do 
Olaria, veremos o prelo 
mais importante do dia. 

Andarahy x Olaria são ns 
clubs que vão à frente do 
campeonato, com a differen- 
qa de um ponto. 

Jogo que vao decidir col- 
locações, espera-se, por isso, 
um desenrolar emotivo. 

O jogo River x Confiança 
6€ bem possivel não se venha 
a realizar, 





No “soccer” paulista 


“DEMARCHES”" PARA A FUSÃO 
DO 8, BENTO E 5. PAULO 


5. PAULO, 24 (Especial para QU 
JORNAL) — “A Gazeta” publica 
hoje a seguinte nota acerca da pro- 
palada | tusão do -S. Hanto-São 
Paulo: 

Anto-hontem dissemos em nota 
de ultima hora que se projectava a 
tusão 8, Punlo-S, Bento, Hojje podo- 
mos der novos é mais detaihudos in- 
formes, pois o que é facto é que os 
trabalhos já vao bem adeantados, 
constando mesmo quo elles contam 
com a bôa vontade do proprio pre- 
feito municipal, sr, Antonio Carlos 
de Assumpçuu, 

A denonmação a prevalecer sorã 
& do São Paulo, como uia homenas 
gem à cldude,. assim coniu us cores 
preta, vermelha e branca, tumbem 
como homenagem no Estado. Us 
vuds campos serio aproveltados 
peru um so majestoso stadium, quo 
deverá estur prompto dentro de 
dous annos, huvendu mello um pus 
vilhão com o nome do São Donto e, 
dos 27 consclhulrus, 9 sorão indica- 
cos pelo campeão do ld o 23. 

O Ticté cederi uma purte do seu 
terreno, mus em compensação reçe- 
berá uma outra, sendo ainda obje- 
cto de cogitação uma parte du local 
actutlmente occupado. pela Jicpar- 
tição do Aguas, 

As combinações vão bem adean- 
tadas e, como já dissemos, constau= 
do que entro outros o sr, Lutro 
Gomes já contscgulu a adhesão do 
sr. HRuul Zucchi e Odilon Ferreira, 
o quo Já representa um Indicio 
mais ou menos garantido da victo- 
ria dessa ldén, sendo corto, com- 
tudo, quo ella encontrará opposição 
por parte do varlos elementos vu 
teranos do São Bento, 

Pelos estatutos sambentistas, em- 
quanto o club contar com apolo de 
onzo socios, elle não poderá des- 
apparecer e ahl é que ostão us dif- 


ficuldades do momento, 
Livros coilegines 


tiraria Alves  ivros estisgins 


- RUA DO OUVIDOR N. 166. 





O football 





profissional 





Decisivo para o certamen o placard do match 


Vasco « America = A 


partida S. Christovão 


—— e 4 BOMSUCCESSO = =mmmms |, ,; 


O início do returno do campeona- 
to de profissionaes será assignalado 
domingo, com a realização de dois 
matches de positivo Interesse, Um 
será travado no “stadium” da rua 
Abílio e outro no campo da rua Fi- 
gueira do Mello. O embates quo re- 
unirá vascalnos e americanos é In- 
discutivelmento o mais importante 
da tarde. O club de Domingos mar- 
cha á frente do campeonato, com 
tres pontos do vantagem sobro o 
America, seu proximo ndversarlo, e 
sobro o S. Christovão, e procurará 
manter-se nessa situação privilegia- 


O campeão dao Centenario, que pos- 
suo uma bma esquadra, precisa ven- 
cer o Vasco, afim de candidatar-se 
no titulo de campeão. Ambos estão 
em boa forma e se têm gubmettido 
2 rigorosos ensaloa, 


Nos dols quadros vomos elementos 
cujos meritos já são por demnis co- 
nhecidos do publico, Arrest, half do 
ela; Do Sana, um saqueiro do quem 
multo so espera; Rivarola, Fausora o 
Dedovitis, um trio atacanto de res- 
pelto; Domi;ngos, o maior full-back 
do | continente; Fausto, Gradim, 
D'Alessandro e outros, 


José Fontana, o arqueiro cruzmal- 
tino, quo oceeupou varias columnas 
dos jornaes com suas nttitudes Im- 
pensadas, vas voltar dopois da au- 
sencla em duas pelejas, contra o 
Flamengo e o Fluminense. Desta 
forma, o Vazço volverá a apresentar 
o triangulo: Rey, Domingos e Italia, 

Salvo modificações de ultima hora, 
os quadros deverão ser os seguintes: 

VASCO: Rey — Domingos e Italta 
— Calocero, Fausto é Gringo — No- 
vamusl, Almir, Gradim, Kuko e D'A- 
lessandro. 

AMERICA: Walter — Vital e Do 
Saa — Ferreira, Fernando ou Ma- 
riant e Arres! — Carola, Riva, Fase 
sora, Dedovitias e Carreiro, 





Jmnfamntis e juvenis na athleiica 





Amanhã e domingo a L. C. A. realiza interessante competição 


Na pista do Fluminense F, €., a ms. — Final — Juvenis de 9º cats. 


L. O. A, faz realizar, no proximo 
sabbado, á tarde, e domingo, ela 
manhã, uma interessante competição 
aberta nos Infantis o juvenis, Flu- 
minense e Vasco, os dols plonciros 
da athiletica carioca, levarão suas 
turmas já em boa forma, E', pros 
vavelmente, entre os resultados das 
provas, alguns superarão os records 
anteriores de classe, 

E' a seguinte n discriminação dos 
athlotas Inscriptos nas Interessantes 
provas de amanhã e domingo: 

Amanhã, 26: 

15 horas — 25 metros climinato- 
rias — Infantis de 1º categoria 
12 preliminar: 20 — 04 — 126 — 80 
— 95 — 61, 2º preliminar: 108 — 
17 — 11 — 48 — 76 — 43 — 67, 

Arromesso da pelota — Infantis de 
1º categoria — Fiuminento; 45 — 75 
— 2) — 48 — 67, Vasco; 81 — 96 
— 117 — 108 — 113 — 141, 

Arromosso da pelota — Infantis 
do 2º cutegoria: Flamengo — 4 
13, Fluminente — 60 — 41 — 44 
— 55 — 63 — 38 — 46 — 30, Vasco 
-— 118 — 129, 

15,15 horas — 50 metros, elimina» 
torias — Infantis de 2º categoria, — 
1º preliminar — 13 — 38 — 30 — 41 
— 153 — 128, 2º preliminar — 19 
— 46 — 63 — 55 — 101 — 118, 4 
preliminar — 24 — 70 — 50 — 154 


15,45 horas — 25 metros — Final 
— Infantis do 1º categoria. 

15,55 horas — 50 metros — Tina] 
— Infantis de 3º categoria, 

16 horas —. Arremesso da qelota 
com Impulso — Juvenis de 1º catos 
gorila — Flamengo: 7 — 18, Flumi- 
menso — 56 — 17 — 12. — 74 — 57 
— 323, Vasco: — 105 — 110 — 17 — 
12 — 122) — 155 — 1h — 794 

16,15 horas — 50 metros elimina- 
torlas — Juvents de 1º categoria — 
1º preliminar: — 7 — q — 87 
190 — 97 — 102, 2 proliminar — 
18 — TG— 35 — 130 — 103, mM pre. 
Uminar — 22 — 47 — 145 —' 78, 

18,30 horas — 75 metros elimínas 
torlas — Juvenis do 24 entegoria — 
1º prelimínar — 9 — 15 — 44 — 68 
— 158. 2º preliminar — 3 — 243 — 
161 — E5 — 90, 3º preliminar — 5 
— 87 — 106 — 150, 

16,40 horas — Salto.em distancia 
— Infantis de 1º categoria — Flyinl- 
nonso — 20 — 43 — 48. 61 — 64 


— a To, Vasco — 126 — 95 — 
16,40 horas — Salto cem distancia 


— Infantis do 9 entegoria — Fla- 
mengo — 4 — 13, Fluminenso — 320 
= 41 — 46 — 38 — 03 — 55 — 94 
- 60, Vasco — 153 — 101 — 143 — 
128 — E8 — 445, 

1,45 horas — Arremesso do disro 
— Juvenis do 1* entegoria, Flumi- 
nenaa — TA pe BT — 56 — 61 — 6 
— — 22, Vasco — 1 — 15 
— or >"190º 104 151 

1650 horas — 83 metros com bar- 
reira — Eliminatoria — luvents de 
3" entegoria — 1º preliminar: 65 — 
2 — 4 — 86 — 87; 24 preliminar: 
8 — 11 — 1213. — 33 — 37 

Domingo, 27; 

9,09 horas — 83 metros com bar- 
reiras — Final — Juvenis do  ca- 
tegorla — Arremesto do pero — 3 
kilos — Juvents'do 1º entegoria — 
Flamengo; 18; Fluminense: 57 — 
3 — 35 — 64 — 27 — 32: Vasco; 
108. — 104 — 1992 — 78 — 152, 

Arremosso do peso — 5 kilos — 
Juvenis de 3º categoria — Flunl- 
nense; 1 — 2 — t — 37 — 3 
— 162; Vasco: 109 — 08 — s50 — 
140 — 134 — 124 — 00 — 15) 


86 — 160, 

Salto em altura — Juvenis de 24 
categoria — Flamengo: 1 — 4 — 
MH — 1; Fluminense: 494 — 25 — 
ju — 42; Vasco: 8) — 148 — 147 — 
o — 125, 


9.10 horas — 100 metros rasox 
Eliminatorias — Juvenis fortos 
Prova extra, 

9.20 horas — 50 metros — Final 
— Juvenis de 1º categoria. 

8.30 horas Revesamento de 
4x25 metros — Final — Infantis de 
1º categoria — Vusco e Fluminenso. 

10,00 horas — Arremesso da dar- 
do —- Juvents de 2º categoria — 
Flamengo; | — 2 — 8; Fluminense: 
1 — 85 — 7 — 31 — 12 — 49; 
Vasco: 139 — 124 — 147 — 149 — 
» — 150, 

Salto em altura — Juvenis de 1º 
categoria — Flamengo: 11 — 12; 
Fluminense: 7) — 58 — 32 — 57 — 
71; Vasco: 103 — 132 — 105, 

Salto com vara — Juvenis da 2º 
categoria — Fluminense: 49 — 42 
— "7; Vasco; 183 — 148 — 111, 

10.10 horas — 75 metros — Final 
— Juvents de 2º categoria. 

10.20 horas — Revesamento do 
4x50 ms, — Final — Infantis de 2º 
cateroria — Fluminense o Vasco. 

10.80 horas — Arremesso do dla- 
co — 1 Kilo — Juvenis do v& cate- 

ria — Flamengo: 2; Fluminense: 
E BR temo AS om 8) om BT mm 38; 

seco: ?, 
aetia em distancia — Juven!ts de 
1e categoria — Fluminense: 73 — 
E — 4— 6 — 58— 66 — 15 — 
7 — AT; Vasco; 97 — 121 — 120, 

10.20 horas — Salto em distancia 
— Juvénia de 2º categoria — Fla- 
mengo; ? — 8 — 15'— 14 — 1 
Flumivense: 40 — 31 — 25 — 49; 
Vasco: 158 — 137 — 147 — 89 — 85, 

10,40 horas — 100 metros rasos 


renlizar em data ainda não determis | — Final — Juvenis fortes — Pro- 


nada, 

Os encarregados do cortamen so- 
Meitam-nos avisarmos nos interesea- 
dos que aquella determinação é Ir- 
revogavel e gue não so ndmittom 


va extra, 

10.50 horas — Revesamento de 
4x50 me. — Final — Juvenis de 1» 
categoria, 


Concurrentezs: Flamengo, Vasco € 


Inscripções após o encerramento do | Fluminense, 


prazo, 


11.00 horas — Rovesamento de 1=75 


se es 


gorla, 
Convurrentcs; 
nense e Vasto, 
E' q seguinte a relação numeral 
e nominal dos concurrontes à com- 
petição do infantis e juvenis: 
Club ds Negutas do Flamengo: 
1 — Antonio dos Santos; 2 — Ar- 
naldo Celestino Pinheiro; é — Al- 
borto Bettunio; 4 — Armando Ray- 
mundo; 5 — Darcy Gonçalvos; 6 — 
Felippe Culmon;-7-— Gabriel Hore- 
hiver; 8 — Hello Ferreira Rocha; 
0 — Isaac Ribetlro Teixeira; 10 — 
Jefferson Ferreira; IL — José Jor- 
ge Marques; 12 — José Maria Mar- 
ques; 13 — José Lima Picorelli; 14 
— Newtón Gulmariles; 15 — Nrison 
Raymundo; 14 — Paulo Souza Rels; 
NM — Voltaire França; 18 — Wil- 


Um “crack” que deixa 
a Portugueza 


Os PROJECTOS DE BATATAES 
S. PAULO, 44 (Especial para O 


Flamengo, Flumni- 








JORNAL; — Batutuos abandonará 
dos sports locães. 
Deszostoso com ag criticas Injus- 





Balatacs, que voe deixar q 
Portugueza 


tas quo sofíreu de seus admirao- 
rês, soclos da Portuguoza, logo upós 
o jogo com o Corinthlans, Batataes 
resolveu abandonar o seu club, q 
pare isso já solicitou o seu passe, 

Hontem é tarda conversânos com 
o arqueiro luso sobre o que havia 
do verdade sobre o assumpto acl- 
ma, que se tornou conhecido e bas- 
tante commentado nos clrculos 
sportiívos da Paulicéa, 

Disse-nos Batataes, que havia so- 
licitado o passe gos dirigentes da 
Portugueza. Estava multo aborre- 
cido com as criticas de que fol alya 
depois do-jogo com o Corinthians, 

— De facto — vonclulu Batataos 
-— eu falhef naquelia bola que re- 
dundou no unico tento da tarde, 
tento esse que resultou na victoria 
do Corinthians, mas, você compre- 
hende, a gente não pode ser infalli- 
vel, O que aconteceu a mim poderia 
ter acontecido a outro arquelro, 
Shootel porque não havia tempo pa- 
ra apanhar a bola com as mãos; o 
couro, porém, picou em falso no 
torreno e a bola batey em minha 
perna e foi ter nos pés de Tedesco, 
O resto é conhecido,., Fol obra da 
fatalidade. E depois, eu não tenho 
sorte quando actuo contra o club 
dos crlções pretos. Basta dizer «quo 
não falhe! somente naquella bola... 

Perguntamos a Batataes se já 
havia récebido convite de alzum 
club, e em resposta declarou-nos o 
seguinte: 

— Já rocebl propostas de varios 
clubs desta capital e do Rlo, o3 
quaes estão dispostos a contratar. 
me desde já para actuar ma tenipo- 
rada de 1935. Tudo porém, depende 
de obter o pamne, Eu creio que os 
dirigentes do meu club não me ne- 
garão à passe, porquanto, quando 
asslanel contracto com a Portuguo- 
za, não recebi luvas, 4 


ton Fernandes Falcão; 19 — Wardy 
ândrade Cunha, 

Fluminense F, 0,: 20 — Abel Al- 
ves; 21 — Aloysio Tamponl; 24 — 
Alvaro Lins e Silva; 2) — Antonto 
Moreira Lelte; 24 — Armando Val- 
lo; 25 — Ayres Tovur Bloudo; 26 
— Celso Fontenelle; 27 — Cesur M, 
Costa; 28 — Clldonor Lobo do Sou- 
em; 29 — Danilo Plo Borguu da 
Cunha; 10 — Domosthenes da Sil- 
velva Lobo; dl — Diogenes Tourl- 
nho; 32'— Dorusil Alves Pereira; 33 
— Edmundo de Souza; 44 — Jimílio 
A. Rodrigues; 35 — Francisco 
Duarto Ferreira; 36 — Gil Guedes; 
87 — Hello G, Martins; 38 — Les 
lio Ney Pinto; 39 — Helleno M, de 
Castro; 40 — Jorney Teixeira; 41 
— Jolo G, Gentile; 42 — Jorge 
E. Ottonl; 43 — José Hoerclo; 44 — 
José Jonquim Schmidt; 45 — Juvia- 
no de Mello; 46 — Leonidas Alvim; 
47 — Licinto Machado Pinto; 48 — 
Eutz Coimbra Cotrim; 49 — Maerclo 
Wuchneldt; 50 — Manocl Rezende 
da Silva; 51 — Marcos Ribeiro Le 
mos; 532 — Marcilio da Silva Pinto; 
63 — Murilo B, Sarll; 54 — Marlo 
Caldeira Salles; 65 — Mario Duque 
Estrada; 56 — Mario P. de Limas 
67 — Mario Maués: 58 — Mauricio 
Honalsu, 54 — Nivola Mandarino; 
0 — Norberto Peixoto Cintra; 61 
— Octavio Iumchl; 63 — OCetavio 
Caldeira Snllas; 3 — Olavo Borto- 
Flo; 64 — Olympio Dias Filho; 65 
— Púnlo Felghelstoln; 66 — Paulo 
Oetavio Rumos; 67 — Paulo Serglo 
do Ollvelra: 68 — Pedro Lopes; 69 
— Rnul Paroto; 70 — Roberto Bou- 
geard; 71 — Rogerio Bougenrd; 72 
— Rubem dos Santos Ferrolra; 73 
— Ulysses da Silva Pinto; 14 — 
Waldemar Moreira Leito; 75 — Wil- 
son Pinto do Nascimento; 77 — Zl- 
taldo Alves Pereira, 


Club de Regatas Vusco da Gama: 
78 — Annibal Malta; 79 — Aldemir 
Souza Victorino; 80 — Antonio Cal 
deiru; 81 — Aulcto de Almelda: 43 
— Armindo Nobrega Martine; 83 — 
Ary do Azevedo; 84 — Adalberto 
Silva; 85 — Abelnrdo Leopoldo; 6 
— Arbhur Hishello O, de Mello; 87 
— Aximar do Ollvelra Berthole; &8 
— Adhemar P, Gomes; 89 — Al- 
berto Montinho; 90 — Adalberto 
Villas Boas; 97 — Annibal Amazo- 
nas Rebello; 99 — Adelson Araujo 
dos Santos; 27 — Belmiro T. da 
Silva: 9 — Benedicto da Silva; 95 
— Clovia Ferretra; 96 — Carlos Go 
mes de Fúria; 97 — Curtos Frelro; 
18 — Carlos Daniel da Deus: 9) — 
Carlos Forrefra Pacheco; 100 — 
Darey Duntel de Deus; 101 — Eloy 
Flivelra Rossa; 103 — Edmo do Val- 
lo; 103 — Edson Braga de Faria; 
1h — Edson Medeiros; 105 — Rd- 
mundo Perefra Passos: 106 — Pd- 
son Turrato; 107 — Folies Tatl; 108 
-— Gerson Danfel de Deus: 109 — 
tornldo de Castro Alves; 110 — He- 
Him Rocha Martins; 111 — Hello 
Côrtes da Silva; 112 — Hello Gon- 
enlves de Oliveira: 118 — Hello da 
Jesus Fonseca: 114 — Tsmasl do 
Nasclmneto: 115 — Ttamar Pimenta: 
16 — Isaltino Espindola: 117 — 


José Gonçalves Vianna; 118 — Ju-, 


lin Fernandes Netto: 119 — José 
Manoel Goncalveg; 120 — JonA Fri 
etuoso da Cunha: 121 — José Fer- 
nandes Netto; 122. João Nohrera 
Martins: 123 — Juremo Alkaim: 124 
— José Nobrega Martins; 195 — 
Jorge de Mesquita Caldas Xoxto; 
126 — Tonrenço de Souza Vianna: 
127 — Tadislâo Zin; 198 — Loria- 
nl Vinana: 139 — Mario Raposo; 
van — Martel Ferreira; 131 — Ma- 
“us P. Vieira: 132 — Marlo Rocha. 
velta; 133 — MunrHlo Snmnalo; 134 
“* Mauro Gomes Rihelro; 135 — Ni- 
savo dos Santos Marques: 136 — 
Nelson Santos; 137 — Nexton Fera 
tora de Freltan; 138 — Nilton P. 
6. Limoeiro; 138 — Osny Vascon- 
tollos; 140 — Oswaldo Flores: 141 
+ Oswaldo Cardoso; 142 — Octavio 
Pereira Passos; 143 — Ormer Vian- 
va: 44 — Ogenll Lopos; 145 — Os- 
waldo Perelra Gomes; 146 — Os- 
ralo Limociro; 147 — Paulo Pl- 
nheiro: 148 — Paulo Gomes da Sil- 
va; 149 — Roherto Haedmicker: 150 
— Rosalvo Continho; 151 — Rubens 
de Freitas Carvalhh: 152 — Roberto 
V. Konn: 15% — Yaldyr de An- 
dendo; 154 — Walter Cunha; 15; — 
Walter R, Mayer; 156 — Waldyr de 
Almelda Guerra: 157 — Yyaltor Jun= 
queira; 158'— Wilxon Lontra Mas 
chndo; 159 — Yaldemar Hervé; 160 
— Marlo Vallinho. 


- ns e o o re 


Notas da Federação 
Nautica da Lagõa Ro- 
drigo de Freitas 


Em homenagem ao Club dos Cal- 
taras, » Federação Nautica, na pés- 
tor do sr. Manoel de Souza Figueire- 
do, enviará, no dia 27, uma represen- 
tação em fórma de flotilha, consti- 
tuída de canos, yolos a 3 4e3 re 
mos dos filiados: clubs ds Regatas 
Lage, Piraquê, Jardinense, Light, Au- 

Sax e Banco do Brasil, partindo a 
| mesma do Club'de Regatas Lage, ás 
lt horas em ponto, ' - 

— Rounc-se, hoje, ás 30 horas, o 

| Conselho Technico dos Subs Eliadon 
|& Federação Nautica, para o recobl- 
| mento das Inscripçõen das provas 
|do Campeonato de Natação, julga- 
| mento dos Jogos de water polo O pro» 
focto da regata promovida pelo Au- 
[dax Yacht Motor Clui, 


5. CHRISTOVÃO = BOMSUCCESSO 


No campo da rua Figueira de Mel- 
lo, haverá o embate acima, O cam- 
peão da Sub-Liga, que, som alarido 
so encontra no segundo posto da ta- 
belta, vas receber a visita do club 
ima que, no-turno, foi In= 
eliz. 

E' um match. quo so apresenta 
equilibrado. = 

O club alvi-negro, ninda domingo 
ultimo, frente no America, empatou 
do modo brilhante. : 

Nos dois teams encontramos: Ze- 
zê, Rebolo, Fraga, Zé Luis, Dodo, 
Agricola, Quintanilha o outros. 

Um facto interessante, entre os 
adversarios do domingo 6 que. o 
campeão carloca de 1926 nunca tom- 





Fassóra, commandanto da van- 
guarda americana 


bou vencido frente ao rubro-ant?. 

Ou loopoldinenses mostram-se dis= 
postos a quebrar osse encanto, 

Os teams para o embate de domin= 
go devem sor os seguintes: ' 

8. CHRISTOVÃO; Francisco — Mite 
rlo o Zé Luiz — Agricola, Dod) e 
Armando — Walter, João, Manoel, 
Babiano e Quintanhha. 

DOMSUCCESSO:-Ztz6-— Lazaro -s 
Fraga — Claudio, Otto o Alfinete — 
pi Culdetra, Rebolo, Cecy e 
Tiro, , 


JUIZES E AUTORIDADES ESCALA» 
DAS PARA OS JOGOS DB 
DONINGO 


O Departamento Technico: da. Liga 
Carioca esonlou para os jogos de du- 
mingo proximo as seguintes nutóri- 
dades o julxcs: 


Profisalonnen 


Vnero da Gama x America — A's 
14,15 horas, 
Campo — Do Vasco da, Gama, 
Juiz — Loris Cordovil. ) 
Chronomotrista — Armando Sega- 
das Vianna. Í 
Juizes de Iinha: Antonlo Castro —s 
Lipo Palxoto — «J. Cardoso Junior — 
Haroldo Drolhe, , 
São Christovão x Bomsuccesso 
A'n 15,15 horas. vos 
Campo — Do São Christovão A. E 
Julz — Jorge Marinho. ' 
Chronometrista — Bnldomoro Care 


ueja. 

Juizes de nha: Alvaro Affnosn — 
Antenor Corrta — Dinima Cunha é 
Trancisco D'Angolo. 


Amadores 


Vasco da Gama x America — A's 
13,20 horas. 

Campo — Do Vaseo da Gama, 

Iutz — €, Ennta Maria. 

São Christovão x Bomesucoesso ; = 
A's 13,80 horas, , 

Campo — Do 8, Christovião A.C, 

Juix — Pedro Santos, 


os novos pugilistas 
contractados para 
o Stadium Brasil 


SUA CHEGADA, HONTEM, PELO | 
UNRANTAM Em) 


Vindos de Buenos Alres, cheyns 
ram, hontem, n bordo do "Orantn”, 
os dola pugilistas Tomassulo e Sab- 
battino, , p 

Estes dnis hoxenurs, cujos nomen 
têm grande projecção no neenario 
pugilistico, mormente a segundo, 
vêm aq convito da Empresa Brapl-: 
tetra, devendo. por Isso, se exblbir 
no Stadium Brasil dentro em breve, 

Sabhatino & gernimento apontas 
do como o mnals provavel vencedor 
do campeonato do miindo, dos mé-, 
dios. E' vencedor de Esposito, cam 
peão da Argentina; Tamaclo- Ara, 
eampeÃo europeu, o em setembro 
deverê defrontar-eo com  Mangel 
TWIs, o entnpelo do mundo. 

Nesta canital deverá renlizar apes 
nos duas Jutas, ; 

Tomassulo o outro recem-chegada 
devará enfrentar Santa. E! um pn- 
gllicta de longo cartel, tendo rentt-! 
zado mais de 200 combates, Na 
America obteve & trlamphos contra, 
uma unica derrota, o que demonstra 
a sun classe, 


O Circuito Cuclistic 
do Districto Federal 


A DISPUTA DE UMA COMPETIÇÃO 
PREPARATORIA 


A Federação Carloca do Cyelismo 
e Motocyclismo, afim de preparar os 
amadores dos clubs filiados, pata a 
grande prova cyclistica -a “Volta do 
Districto Federal" fará disputar do- 
mingo proximo na Praça Paris, uma 
interessante competição cyclistica, 
cujo programma damos abaixo, 

1º, prova — Estreantes — 5,000 
metros — Premios: medalhas de pra- 
ta dourada, prata e bronze. dido 


24, prova — 5º. categoria 
metros — Premios — medalhas de 
prata o ouro, prata e bronze... 

a, prova — Velocidade — 1.000 
metros — Prémios: medalhas de pra- 
ta dourada, prata e bronze.: 

4º prova — qt 6 4º categorias -— 
20.000 metros — Premios: medalhas 
de prata o ouro, prata e bronze, 

b* prova — Juvenis — 3,000 motrom 
— Premios; medalhas de prata Got- 
rada, prata e bronze, : 

6” prova — 1º e 2º categorias. — 
50.000 metros — Premios: medalhas 
de prata e otro, prata e bronze,. 

As Iinscripções acham-so abertas 
nas sédes dos clubs filiados « encer« 
ram-se no dia 25 às 22 horas, só po= 
dendo Inscrever-se os amadores de- 
vidamento registrados, Diva 


Reajustamento econvímico 


Consolidação dessas leis pelo de-. 
creto do 13 de Mslo corrente, 
com o Regimento da Camira e, 
completo formulario, seguido dn: 
Lei contra a usura. Pelo cor. 
relo, 35000, PROCURAL, Caixa 

1957 — Rio, í 
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«O JORNAL» 


Na F. B. F. tiveram advento, hontem, as entidades de Tennis e Athletismo dos clubs profissionaes 
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O advento de entidades especializadas Nova exhibi 


Na-F. B, F. fundaram 






Dr. Roberto Peixoto, elotto pros 
sidento da Federação Brisileira 
do Tennis 


Em reunião hontem effectuada, ni 
kédo da Federação Brasileira do 
Football, gentilmento cedida pelos 
seus dirigontes, foram fundadas e 


instaliadas as Feodorações Brasilel=|" 
ras do Athletlsmo e do Tonnis, 


A essa reunião, que foi presidida 
pelo dr. Arnaldo Guinle, comparece- 
ram os representantes da Liga Ca- 
rloca de Athletismo, Federação de 
Monnis do Rio de Janeiro e das en- 
tidades do Estado do Rio de Janel- 
ro, Minas Goraos, Espirito Santo e 
Paraná, 

Logo após serem considoradas 
Fundadas as dunr novas Fodorngões, 
fol suspensa a sessão para que os 
'prosentes so munissem de cedulas 
para a eleição das primeiras dire- 
gtorias, 

Relnicinda a rounião e apurados 
po votos, verificou-so estar elolta a 

eguiuto directoria ' para a Federa- 
ão Brasileira de Alhietismo: 

Presidento — Capitão Orlando Ed- 
mundo dh. Silva; vice-presidento — 
Capitão Cyro Rozonde, a 

Conselho do Adminigtração-—Com- 
mandanta Paulo Martins Meira e dr. 
Ernani Padua Negrão. 


HOMEOPATIA 


179, Run 7 de Setembro, 172 
Tel, 2-7198 — “Rio do Janeiro 













Conselho Fiscal — Newton Land, 
oapitlo Joiko Carlos Gross o Fritz 
Repsold;, 

Par dirigirem q Federação Bra-, 
alleira do Tennis forum votados o 
immediatamente empossados ou sg- 


nhores: Presidente — Dr. Roberto 
Pelxoto; vice-presidente — João Fi« 
guelra. * 


Conselho de Administração Dr. 
Heitor Beltrão, Ricardo Pornambuço 
o Jayme Bouto Malor. 

Conselho Fiscal=Dr. Alfrado Bra- 
ga Plragibe, Raul Ferreira a Plo 
Castagnolll. 


Com us duas Federações fundadas 
o Installadas hontem, ficou renliza- 
do o sonho de varios peredros bra- 
sllolros, que 6 o de organização de 
entidades especializadas e indepen- 
dentes, A Julgar-so pelo progresso 
quast inesperado da Federação Bra- 
alleira do Football e da Faderação 
Brasileira de Daskotball, pode-se 
acreditar perfeitamente que o ton- 
nis o o athletismo nacionaes muito 
ta a lucrar com assa emancipa- 
qão, 


0 TELEGRAMMA. DE CONVO- 
CAÇÃO 


A titulo de curiosidade, publlen- 
mos abaixo o telegramma, clreular 
que o dr. Arnaldo Guinle enderaçou 
às entidades ontadunes, convidando a 
so fazerem roprossntar na assem- 


“Iblta para fundação da Fodoração 
| Brasiloira do Tennis: 


“Devendo-fundar-so Rio de Janol- 
ro quinta-feira 94 corrente quinze 


|boras Fedoragão Braslleiru Tennis, 


convido essa Inbtitulgão pessor, de 
v, excin, comparocer solemnidado 
quo representa emancipação dofini- 
tiva dosso sport, ntim de aloval-o 
efflctoncia Indisponsavel sua admi- 
nistração e progresso, As entidudos 
que comparecerem reunião serão 
consideradas fundadoras com todas 


se as agremiações de Tennis e Athletismo 


Capitão Orlando Edmundo da 
Silva, presidente da novel Fo- 
derução Brasileira do 
Athlctiamo 


vantagens consoquentos agradecen- 
do attenção der esto convite apre- 
sento wu v, oxcla. minhas cordiaos 
saudações, — (u) Arnaldo Guinlo.” 











ção do conde Karol NowinalO “caso da prisão dos irmãos Gracie 


Bill Lyon será o seu adversario — George 0 dr. . irit . diz- d zões legues 
Cosiros ford! aúia cxhiblcdo de bás O dr. Claudino Victor do Espirito Santo Jr., diz-nos das razões leg 


com Zemann — O programma 


No stadium Riachuelo prosegue 
amanhã à naita o tornolo Internacio- 
nal de catch-as-catch-can, cujas lu- 
tas estilo cada vez mails despertando 
grando Interesso do: publico amanta 
das emoções sportivas, O novel sport 
vag-so tornando um habito a as El- 
guras impressionantes dog cracks es- 
trangelros estão se tornando popula- 
res. O conde Nowlna, com seu estylo 
perfeito g brilhante, conquistou logo 
o publico; Wiadeck Zbyzsko, com sua 
forocidade, Impoz-se; Jack Conley, 
som sua valentia tornou-se uma fl- 
gura vympathica o mssim outros 
mais, 

Na rodada de amanhã teremos uma 
sério de lutas Importantes. O prello 
tinal será antro o conda Nowina + 
Bi Lyon, 33! uma luta quo muito 
promette, pols, Lyon é um homem 
solido é violento contra o qual o con 
de polonez muito terá que emprogar- 
ec, D' ma!s uma hoa ocenalão que 
tem q publico para apreciar as mara 
vilhosas qualidades doste lutador 
cujo astylo eleganto o nfficlente im- 
presalona magnificamente, 

UMA EXHIBIÇÃO SENSACIONAL 


George Godfrey, o famoso campeão 
mundial da raça negra, o homem com 
quem Sharkoy, Dempsey e Malonny 
nunca quizeram Jutnr, fará com Zu 
mann uma demonstração de box,God- 
trey é uma das figuras mais Lormi- 
davels do box mundial, 


MANOEL FERNANDES CONTRA 
8. ZDYZSKO 


Outro combate quo poderá agradar 
é v choque ontro Manoel Fernandau 
e o veterano Stanisltu Zbyzsão, O 
valente lutador luzituno, que vem fa- 
sendo uma sério do lutas prelímina- 
ras, sonte-no agora com mais possi 
bilidades pura enfrentar os cracks 


NO MUNDO DAS REDEAS 


As montarias prova- 
veis e os nossos “pon- 
tos” para a reunião 
de amanhã 


Com as chaves do duplas, às mon- 
tariaos quo Já cstão muls ou menos 
assontadas, o vs nossos “pontos”, 
abaixo publicamos o programmia a 
ser cumprido amanhã no campo 
hippico da Gavea: 


1º parco — CANTA BRANCA — 
1.000 metros — B10008 — 000 e 150%, 


Ku. Pim, 
(1 Lambary, J, Mes- 
o quita-; me —— Bt 9 
€ 2 Ullises, W. Andrade 55 7 
(3 Tagarela, Flavio. 55 6 
( 
CL UbA, XX vc... E 5 
(€ E Vampiro, S; Batis- 

( Às. ss. 43 E 
s( dd 
CA Iblrapuitan, XX . +. D2 3 
(1 Defence, P, Splogel ul 
(8 Vingativo, K. Po. ; 
: povits, cuco 48 3 

4 
(.9 Kremlln, C. Pereira 2 
C'" Violão, B. Cruz. . 5) à 


2º porco — KASSINIA — L.d00 mes 
tros —-— HUOUS — UNF e 1508. 


ú Km Pta, 

(1 Viento en Popa, q. 

( Morgado , ...» 56 S&S 
1<« 

( 2 Lampreia, S. Ba- 

( tistwis ao Jhovgrid= AMD SY 

( 3 Bollchero, W. Au- 
A drado cure. dE 8 
3( 

( 4 Zelaya, O. Coull- 

( BHO ecavelifao os Mb h 
PO PR ss CN TD & 4 

( 6 Bolivar, W. Cunha, bl 4 

(7 Jemopotyr, A, Sil- 

( E DENSO PRE É Bo 

( 8 Fagulha, XX... BL 7 





O interestadual do Flamengo em Nictheroy 





REALIZA-SE DOMINGO, ESSA EXHIBIÇÃO 


MARCADA PARA 13 DO CORRENTE 





Atijr, quo guardará o vedudto do Fluminense A, O, adversario 
do Olub de" Rogatas do Flamengo 


Domingo proximo, mo campo lo 
Fluminense, à avenida Sete: de So- 
tembro, em Santa Rosa, dever Ler 
Jogar a partida amistosa entre ns 
quadros do club local e do Flamen- 
go, pertencente 'á Liga Carioca, 

Tal-peleja deveriá ter sido realiza- 
da domingo ultimo, só não o sendo 
por ter o officio da entidade nicthe- 
roycnso chegado atrazado. 

Essa partida esti sendo nnsiosa- 
mente esperada pelos desportistas 
locaes e cariocas, que vêcim nel um 
desenrolar brilhante. Ambos os qua- 
tros contam com elementos de des- 


tacado valor. como sejum Carlos Al- 
ves, Allemão, Roberto, Flavio, Pe- 
droso, Kufunga, Affonsinho e Ar- 
thur, do lado carioca, -c Aeyr; Jull- 
nho, Vadiínho, Carino, Almir e The- 
lio,. dos locnes; 

O onze nictheroyense deverá en- 
frentar o rubro-negro caridca com a 
seguinte constituição: 

acyr; Julinho e Lulzinho, Vudi- 
nho, Carino e Waller; Jucy, Déco 
Almir, Osmar e Thelio. 

Dever acluse wo importante peleja 
o sportsmun Carlos de Gregoriy, do 
Flamengo, 


J pareo = MARQUEIPA — 1,500 
metros — GOVOS — MS c 1505. 








Ku. Pim, 

CI Garibaldi, W, An- Y 

( drudo . cow o o “bb 7 
1( 

(3 Pirai XX oc quo 31 5 
a : 3 Marquita, XX «co DL 4 
(4 Jaguaré, H, Merro- 

( eo dum euce 0:00 OM) 11 
- é h Kalser, J. Morgado 51 q 

€" Patat), J, Nascl- 

( mento «qu. n6 
— E trlustice Fo Mendes ai 4 
(7 Kruppe, BD. Opázo + 5h d 

€ 8 Miuho, J, Plto ,. 50 q 


4º porco — XIAH — 1.500 metros 
— PUDOS — (MF o 1508 (hetting). 


Ka. Pts, 
(1 Kleops, 5. Batista , G4 
1 (2 Tracajá, J, Mesqui- 
( EMI ao ae viiio Gb 4 
(+ Sarulogia, Ji. Forrol- 
( Pa Dei cera a avigo UM, LO 
(4 Barés, W. Cunha . Go 4 
3 (6 Pharn6, A. Rom , 55 4 
(6 Dollnr, B. Crus,,.. 54 6 
-—( 7 Xamate, XX... 532 4 
3 (8 Yapon X. Guller- 
( RÉIS cel o paa AO VRRO 16 
9 Transvallana, Pe. 

( Mendes, cer. hã 3 
(Lo AMerosa, E. Opago 5d 
am Audaz, Li Bonites Gl 4 
ti2 Gularim, J, Morgado GD 3 

(13 Pata, d, Nascimen- 
t DO arnosusdara to. minis” NOS: “8 


o pureo — ZORNHASFRON —- LAN 
metros — BUGS — 000 e 1508 (het- 
tUng). o 


Km Pin, 
(1 Barraka, XX... 0 9 
4 SAMI MM elo era ro] “BA 
(3 Hu', J, AlMendes, . 63 8 
( 4 Xarto, H, Herrora , 63 6 
2 € 5 Marlquita, Jd, Mos- 
( Auitm, see sitor BS 18 
(6 Boulien, O, Coutinho 4 4 
(7 Pluma Dorãe, XX . bh 6 
€ S Alsaciano, W, An- 
( radio o q rios = “88: 15 
3<( 
(0 Negro, J, Morga- 
( dO sv qo oc co. GO 3 
t10 Yonne, S, Balista G0 7 
(11 Crepuseulo, Wo. 
Ç CUAMA , o cos o DL 8 
+ ( 
(12 São Sepé, L, Denle 
( tos , o cs o 5) 3 


6º pareo — DUX — 1.6 metros 
— 0008 — 00% o 1508 (betting). 


Ka, Ptn. 

(1 Iran, P. Snlegel,. 49 6 

2 Tropical, A. Rosa . 50 3 
(3 Plathero, J, Mes 

: quita. cisco. BM 4 

(4 VAL XX cer, DO 4d 

e (6 Zizi, A. Sllva, cv. E 6 


( 
€ 6 Matupiri, O, Coutl- 


« Nho eres ao o 68. 5 
(7 Carta Branca, So. 
( Batlstn , Sos Ss n9 03 
4 (8 Patita, q), Nascl- 
( mento «css. 49 6 
(9 Orça, X. Gullerrez 54 9 
7º pareo — KLEDPS —. 2.000 me- 
tros — 410008 — 5008 e 2008, 
Kas. Pis. 
1 Zorrastron, L, TFer- be 
POTENTE o into, Mis é 5a. E 
3 Kodak, O. Coutinho 55 q 
dlrigoyen C, Gomez 5h 7 
4 Xiah, A, Silva .., o 7 
5 King-Kong, C. Nosa 55 q 


O “MEETING” DE 
DOMINGO 


AS PROVAVEIS MONTARIAS E 08 
NOSSOS “PONTOS” 

Para a reunião de depois do ama- 
nhiã' no Hippodromo Brasileiro, es- 
o assentadas as montarlas soguin- 
es: 

1º pareo — 'PRITONTA — 1,000 
metros — 40008, 800$ e 2004000, 


Ka. Pre, 
1—1 Napoleão, €C Gomez. Gb 7 
a é 2 Arquero, D. Suarez., 65 7 
XI -Alcatar, XX ,esvvos O Sb 
(4 Capitã, W. Andrade, 5) 4 
3 (6 Miss Prala, H. Her- 
( Fer jo Cessna ox. 63) ::4 
po Tengados NX ersaçoss ML. :4 
( 


Celma, 3. Pintos, 03 4 


2 porco — VICHY — 1.000 me- 
tros —. GiO0DS, LISVOR e JUDEIDO, 


bs. Pts, 
1—1 Nlonc, J Mesquita,, 54 9 
(2 Paraguayo, A. Silva, 6) q 


( 
(" Palpitolra, XX ...... 61 9 


(à Commodoto, H, Her- 
3<( POVE q enrsctneaca 
€ 4 Quatióba, duv. correr 


5a 


. 
3 eta 


4 (5 Salmon, A. Rosa ..,. 63 


( 
€”" Santonina, 8. 


Batista 01 9 

4º pureo — JANDAYA — 1.750 
inctros — S:009%, UNF é 2008000, 

Km. Pim. 

LYén, MH. Herrera,.,,. 50 $ 

2 Blue Star, A. Brito +. 0) 8 

à Nolme, C. Gomez... DD 5 

E Morena. W. Andrade 04 & 

+ Mani, W. Cunha ,,,. 02 3 


dd pareo — PRATA = Th qts 
tros — 40008, B0OS e Z0NF00A, 
Ka, Pim 


1—1 Topyal Stur, A. Rosa dt q 


: y à Dolicisu, 3. Souza... bh 4 
(.3 Topaze, XX ceerseo Dt 3 
) 4 Gravatiã, F. Mendes, 50 4 
(6h Martillero, € Gomez bb q 
ú É 6 Universo, A. Silva... 50 3 
(" Zougma, XX ce HO S$ 
nº qureo — CLASSICO “HA- 


PHABL DE DARROS" — 1,600 me- 

tros — 1010008, 20008 e BUOSOUA, 
Kn, Pta, 

1 Stu, O, Coutinho... 50 & 


2 Deliciosa, 1, bo 


+ Colita, S, Pallsta,,.,; Gã 


Souza. 


” Romnuu, N, Plres,..e 
4 Pifa, HM. Herrera... 


Servidor, J. Mesquita 
5 La Sonkina, A, Silva 


= 
— 
n J 4 tos t 


5 


(" Yplranga, ), Canales 49 G 

04 pareo +” RaRo AESA: — 1,750 

metros -— ODOR, SOUE « 2008000 
(Betting 0 

; Ka Pin, 

(1 Kid, D. Suarcx,.cco 1 9 


( 
(a 


a ça q, 


Navy, 1 Souza, 


Donble Steol, H. Her- 
PIA O sensata des 
Vichy, S. Datista,,,« 


o b 


54 
1 


o 
q am 


o) 


Twinbar, B. Cruz... 
Insurrecto, W. An- 
drado . servensccs . 


Xangô, XX 
Ycoman, A. Silva 
CAN NM pusaspõeta 

7º pareo — ALEGNA — 1.600 mea 
trox — LI0008, 8008 e 2008000 (Met- 


ting). ari 
Mm im 


Es 6 


mm ma qa 
== a 





—]-323 


: | à Pebole, XX coeso 56 6 
(2 Balzac, F. Mendes... 50 3 
- H q Xerem, A. Silva.» 52 6 
( 4 Pacella, W. Cunhas, MM 2 
44 6 Reno BoQML a MO 
t quita . casser o ME E 
(T'Tarso, H, Herrera, bh 5 
: (8 Capuã, XX PESADA 48 3 


8º pnreo — DARK EYES — 1.800 
metros — 510008, 110008 e 2508400 
(Betting). 

Ka, Pta, 


1—1 Yolanda, W. Andrade 50 


: % Serinhaem, I. Souza... &2 6 
A 
(3 Max, S. Batisto...... 56 4 
( 4 Clever Boy, H,. Her- 
v< POTA . ars sosuçoo: BE R 
(5 Tomyrim, XX ..ese 49 6 
é ! & Morrinhos, KX «ce f4 8 
( " Toung, A. Silva s... 53 8 


9º poreo — 'THEBAIDE — 2.200 
metros — 70008, 1:4008 e SHGONO, 

Ka. Pis 

1—1 Hoquendo, N. Plres,. 54 5 


g é º Luminar, L. Benites, 57 5 
(3 Lakin, 7. Mesquita.s. 50 & 
t 4 Bocf, W. Andrade.., 52 9 
, ( h Bosphore A. Silvãe 52 8 
( Carmel, H. Herrora,ece 03 6 
t " Soneto, T. Souza... 50 6 


O primeiro pareo será corrido às 
13 horas; 


Jockey Club Brasileiro 


Recebemos: 

“A Commissião de Corridas chama 
a nttonção dos proprletarios «que 
têm animaos Inscriptos nas provas 
classicas deste anno, sob a denomi- 
nação de N. N., para o disposto do 
paragrapho unico do artigo 114 do 
Codigo de Corridas, pois que termi- 
na a 28 do corrente, o respectivo 
praso,” 


Kosmos chegou de São 
Paulo 


Conforme  antecipâimos, chegou 
hontem, procedento de S., Paulo, o 
nacional Kosmos, que deu entrada 
nas cochelras do treinador Manel 
Figueirõa, 


C. Fernandez 


Segundo ouvimos, é provavel quo 
o “freno" argentino fixo residencia 
om S. Paulo, qudo se encontra des 
de segunda-felra. 


Foram trocados 


O sr. “"heotonio de Lara Campos 
trocou o potro Setembrino, tordilho, 
filho de Vanderbilt, pelo platino Ca- 
bochnrd. que vao ser destinado à re- 
producção. 


ALUGAM-SE modernos 


apartamentos com 2 e 5 
peças, no novo Edificio Vis- 
conde de Moraes; à rua Mon- 
te Alegre n, 12, (Proximo à 
rua Riachuelo), 

















estrangeiros, Fernandes, já mais fn- 
miliarizado com o catch, vao tentar 
impor-so a Stanislau, E' como se vê, 
uma optima occasião para o lutador 
portugoas mostrar o que realmente 
vale. b 


O REAPPARECIMENTO DE WLA- 
DECK ZDYSZKO 


Wiadeck Zbyzako, q formidavel 
catcher, o homem do violench Inau- 
últa, que venceu de maneira nitida q 
Ingles Conley e o norueguez Johan- 
Bonn, reapparece enfrentando o russo 
Zicotf. Este que não tem sido fella 
nos matehs anteriores, tudo fará para 
se rehabilitar, RA 


O PROGRAMMA GERAL + 


Eis a ordem dos combates de uma» 
nhã no stadium Niachuelo: 

1º —pPraliminar, Mente, carloca x 
Mossoró, portuguez. 

2“ — Preliminar; Oscar Costa, Lu- 
eileiro x Roque Filho. 

do — Staníslau Zbyzsko, polonez x 
Manoel Fernandes, portuguez, 

4º — Wiadock Zbyszko, polonez x 
Zicoff, russo, 

Exhibição de box — George Godfrey 
x Zemann, 


O INCIDENTE SOLON 
RIBEIRO.AMERICA 


Com a renlização dn partida do pro- 

Cleslonges entro o America se 0 Pla- 
mengo, surgiu um cuso interessunte 
vo football carloca, 

O America F. Club denunciou à 
Liga Carloca o seu uesoclado Eulon 
Ribeiro, juíz da pugna como arbitro 
purcial, 

Nessa donuncia, o America nftlr- 
mou haver o juíz Solou Ribeiro dito, 
cus vesperas da pugna, que tria pres 
judicar o club rubro, por ser contra 
a inclusão de playors argentinos nos 
quadros nationaes, 

O Conselho de Administração da 
Te C. de Football, tomando a denuncia 
em consideração, suspenden temp-n 
carinmento o sr, Solon Hibelro das 
vespectivas funeções o dosignon ima 
comissão pura rosolvsr q cuso, 

Segundo fomos informiros essa 
comissão so reunirá amanhã, na sé- 
de dn Liga Carioca de Football], 2ob 
a presidoncia do dr, Ary Franco, de- 
vendo, Inlclalmento, serom ouvidas ge 
testemunhas arroladas. 


Resoluções dos dirí- 
gentes do nosso sport 
aquatico 


Em sun ultima reunião, a divrecto- 
ria da Foderação Brasileira do De- 
sportos Aquaticos tomou às seguin- 
tos resoluções: 

a) Approvar a acta da rounião do 
dia 3 do corrento; 

b) Approvar o relatorio do Conso- 
lho Technico de Water-Polo, datado 
do 10 do corrente, reforento nos Jjo- 
gos do dia 6; 

e) Suspender por 30 dias o canl- 
tão do quadro do C. Natação e Res 
gatas, sr, Anrollo Perso Domingues, 
por haver Infringido o art. 9º do 
Codigo do Water-Polo e 59º dos Es- 
tatutos, na contar do din 10 do cor- 
rente, conforma proposta do Conse- 
lho Technico de Water-Polo; 

dy Approvar o relatorio do dire- 
etor technico de Water-Polo, dnta- 
do do 16 do corrente, marcando os 
jogos do Campeonato de Water-Po- 
lo do Tio do Tanoiro o Tornelo dns 
Segundos Quadros, da Primelra Dl- 
visto; 

e) Approvar o relatorio do Conse- 
lho Technivo de Remo, datado do 10 
do corronte, referento no program= 
ma da Regata do Novissimos: 

1) Approvar a Indicação do Con- 
gelho Technico de Memo, datada de 
12 do corrente, transferindo a Re- 
gata do Novissimos, quo estava mar- 
cada parn o din 13, para o dia 30 
do corrente, na onscada do Botafo- 
Eo, por motivo da reenca: 

E) Approvar o relatorio do dire- 
etor teclinico de remo, datando do 17 
do corrente, reforente a varios ter= 
mos do medição de embarcações; 

hj Approvar o relatorio do 1º so- 
eretorlo, referontoe mn varlos regis- 
tros do amadores, publicados em 14, 
26 o 28 de abril findo; 

1) Approvar o relatorio do Conse- 
lho Technico de Natação, datado de 
7 do corrente, referente 4 competl- 
clio de natação, realizada em 6 do 
corrente, na piscina do O. R. Bo- 
tafozo, ontro estudantes argentinos 
do CUBA e os brasileiros, bem co- 
mo os pareos abortos aos Infantis 
desta Federação: 

3) Apnprovar o relatorio do Con- 
melho Technico do Natação, datado 
de 14 do corrente, referento à com- 
petição de natação, renlianda em 13 
do corrente, na piscina do Flumi- 
mnenso F. C., promovida pela Fede- 
ração Athletica de Estudantes, com 
n participação do Club Universitario 
Buenos Aires, da Lira de Sports da 
Marinha o do amadores desta Fe- 
deração; 

%) Approvar o relatorio do Con- 
selho Technico do Natação, marcan- 
do o dia 10 ds Junho vindouro para 
a renlização do Primeiro Concurso 
do Inverno, na piscina do Flumi- 
nento F. C. sem despesas para a 
Federação e sem cobrança de en- 
tradas; 

W Approvar um voto de Inuvor q 
todos os amadores desta Federação, 
que concorreram és provas Intorna- 
clonaes: 

m) Rejeltar o parecer do 1º se- 
crotario, referente no processo do 
amador Geraldo Mattos Craga, do 
C. R. Botafogo: 

n) Approvar a proposta do 2º se- 
cretario, mandando suspender por 
um anno o amador Geraldo Mattos 
Graça e cancellar o rogistro do ama- 
dor Tasso Pinto Moreira, ambos da 
O. R, Botafogo, de accordo com os 
Ectalutos. 


NUTOMOBILIGNO 


O EIXO TRAZEIRO INTEINAMEN- 

TE FLUCTUANTE NOS CAMINHÕES 

FORD E AS VANTAGENS QUE 
OFFERECE 


Até aqui o eixo trageiro dos cami- 
nhões desempenhava o duplo papel 
de supportar o peso da carga é, ao 
mesmo tempo, de transmittir a ener= 
gla do motor às rodas. 

Multos desastres foram occasiona- 
dos em caminhões em geral pela In- 
esperada quebra da capa do eixo 
trazeiro, 

A roda que dependia, para manter- 
se em sua posição, inteiramente do 
eixo, era, 4s vezes, atirada à distan- 
cla, com funestas consequencias, 

Ford acaba de Introduzir um cx- 
traordinario melhoramento: o eixo 
truzeiro Intelramente fluctuante, que 
elimina totalmente o perigo do des- 
prendimento da roda, além de tra- 
zer a grande facilidade de poder-so 
trocar o eixo com o caminhão carre- 
gado, sem tlrar a roda e, consequen- 
temente, sem necessidado do uso do 
macaco. 

Todo o peso da carga é suppor- 
tndo pela capa do elxo a que extão 
fixadas as rodas, de modo que o el- 
xo flea apenas com o serviço de 
geanpIRisado da força motriz às ro- 

as, 

Passando a capá do eixo trazeiro 
a supportar o peso da carga, ella fol 
consideravelmente aperfeiçoada, sen- 
do agora muals robusta, 

O eixo trazeiro inteiramento flu- 
etuanto & um aperfeiçonmonto de 
grasde importancia nous caminhões, 
não só como factor de economia do 
tempo e de trabalho, no caso da tro- 
ch de um eixo, mas como mator se- 
wurança contra accldentes, trazendo 
ainda malor efficiencia no uso.da 
força motriz, 
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pelas quaes a luta de Helio e Myaki 


não poderá realizar-se 


No “eliché” neima vôsm-se foculizados os episodios que originaram o incidente que vent do tor despos 
cho com « condemnação u 2% ammos de prisão dos irmãos Gracie. Em cimn, os ars. Ronato Pacheco, 
Gomos Cruz e Siemens, director do cultura physica da Associação Cristã dc Moços, ulém dos ropres 
sentantos do jornaes, estudando, com Carlos Gracio c Manoel Rufino dos Santos, as basos do encontro, 
Ncsst reunião não foi possivel chegar-so a um accordo, motivo por que o sr. Argemiro Bulcão, díiro- 
ctor do “Jornal dos Sports”, convidou o professor Santos e Carlos 

O sr. Argemiro Bulcão entre o professor Santos o Carlos 


Continua q agitar  Intensamento 
todo o nosso meio sportivo o caso da 
prisão dos Irnãos Gracie, pelos ma- 
tivos Já bastuntes conhecidos e que, 
mesmo, aínda hontem, tivemos occu- 
Sião do historlar, 

E' um facto tunto mais lamentavel 
quunto so trala do rapuzos que gran- 
gearam extraordinario renoms como 
eportmen o professores do llu-jitsu, 
genero do luta cm que so capocializa- 
ram c se tornaram Inexcedivels no 
nosso Falz, 


O 408 INFONMOU A “0 JORNAL”? 
O DH, CLAUDINO VICTOR 


Em faco dus declarações categorl- 
cas da Emprosu Brasileira, assovos 
rando au realização, amanhã, de lu- 
ta marcada entro Hello Grucio e Myn- 
ki, procuramos ouvir > dr, Claudl- 
no Victor do Espirito Sunto Junior, 
que, como parto civil no proceso, 
movido poln Justiça Publica contra 
Carloy, Hellv o George Graclo, não só 
representou a victima, professor Ma- 
nool Rufino dos Santos, om todas as 
phases da debatida questo, como fol 
o segundo appellunte, portanto um 
dos provocudoros du reformu du sen- 
tonga absolutoria do dr. Darlo Bur- 
ges da Costa, segundo supplento da 
Segunda Pretoriu Cmiminal, 

Sclonto dos nossos objectivos, aquel- 
lo cnusídico, que é tambem notso vol- 
lega do impronsa e do conselho dira- 
ctor da Associação Brasileira do Lin- 
prensa, prestou-nos as seguintes lu- 
tormagões: 

— Os directores da Empresa Bra 
gileira não conhecem as nossas luiá 
o muito menos os recursos upplica- 
vels ao caso, do contrario não da- 
riam curso w notiscia dossas, que 
deixa em situação desagradavel uv 
chefe do policia. 

Anteriormente 4 revolução do 1940, 
os julgamentos na Córte de Appel- 
lução eram todos secretos, sendo cos 
nhecida, depois, a decisão pelu at 
uuncia da Mesa. Attendendo as ro» 
clamações gernces, o governo proviso 
vio baixou um decreto modificando 
essa disposição do Codigo do Piv= 
cesso o os julgamentos passaram a 
gor publicos, excepção feita para us 
feitos do cuja decisão pudesse decor=« 
rer prisão, em delicto inafiançavel, 
de quem estivesse solto, luso a dxem= 
plo do que é tambem feito no Supre- 
mo Tribunal Fedorul, quando funculo- 
va como tribunal revisor. 

Em consequencia dessa alteração 
da lei adjectiva, o julgamento da up=- 
pellação n, 5.541, em que eram ap- 
pellantes o Ministerio Publico o Ma- 
bool Rufino dos Santos 6 appelladus 


Hello, Georgo o Carlos Graclo, fol 
socroto, sendo sabido dopola haver 
sido provida q appelinção para com 
demnar os irmãos Gracie, comu fóra 
solicltado polos appellantes, 

Em faco da decisão condernatoria, 
em delicto Inaflançavel, o desembar: 
gador Moraes Sarmento offlciou uo 





Dr. Claudino Victor do Espirito 
Santo Junior 4 


chefe de polleta, determinando a cas 
btura dos contimnados, de modo a 
Impedir a fuga dos mesmos «quando 
conhecida, pola publicação o “veres 
dltum" da instancia superior, provis 
dencia essa adoptada como modida 
complementar o justificativa da tas 
gão de ser do Julgamento e desconhes 
cimento completo da meu resultado, 
gegrodo esse que sÓ será interroms 
pido pela publisação do accordão, 
o que deverá occorrer na sesshy dá 
hoje da Segunda Cumara Criminal, 
Ds posse do officio do primoalra 
vice-presidente da Córte de Appolla- 
qão, ordenando a prisão dos irmãos 
Gracie, nó compato no chefe 4e polis 
cia exeoutal-o, que não podorá dels 
xar de fazer sem flagrante desrespol« 


Gracio para un entendimentos 
Gravio vécm-so abatro 


to & Magistratura e confissão Ima 
pligita da prattea do uma prsvaricas 
gho punida por lei. 

Ha, portanto, grandoa leviandado na 
declaração da Empresa, que ucredita 


um possibilidado do capitão Welinto “pa 


Muller fazer poleltr uma contenda p 
em quo um dos lutadoros está com 
ordem do prisão, ordem cessa cxiston-= 
to em suas milas. 

Caso q clivfo Jo pollela desconho- 
cesso q responsablldado decorrento 
do tul absurdo o dr, Cesar Uurvoz 
que é o direcior gural do Investigh- 
ções o osti imeunbido do elivelnar 
as prisões, lhe davia soloncia da Im 
possibilidado de tul convessão, | 

NHavendo, como ha, ordem do pria 


são emanada do autoridado compotons 
te, quo é, no caso, q presldunto qau 
Camaras Orlinlmios, só caboria aus 
condomnados o recurso do “habous- 
corpus”, que sorla impetrado no Su- 
premo Tribunal Jedernl, co, assim 
mesmo, sem cffelto nusponsivo o sob 
a allegação da Megalidade da ordem 
e, desso recurso, só tomarhk conhoci- 
mento, na proxima sogundu-felra, O 
Colendo 'Pribunal. 

Na phase cm quo estã o processo, 
não ha providencia alguma capas do 
wutorizar a voulização da luta, 

Os condemnados ou terão do fugir, 
ou crão presos, nicamo quo Intecpos 
nham o recurso da revisão criminal, 
quo tambem não tem cífeito suspeu- 
Elvo, 

A pena imposta não autoriza a cons 
cosuão do “sursis”, de modo que a re- 
clusão é Inovituvel, & minos que o 
Governo Provisario, no exercicio do 
um direito sou, decreto à indulto pa- 
ra os tres condemnndos, o quo tam-=. 
bem não € erivol que aconteça, em 
virtude do não ter o dr, Getullo Var= 
gas o habito do assumir uma attitu- 
de dessas e qua poderia ser tida comu 
destattenção no julgado do malor trl-=" 
bunal local, cujas razões de decidir 
só serão conhecidas depois da publl- 
cação do accordão. 7 


CONCURSOS PARA O * 
- BANCO DO BRASIL . 


Estão abertas as matriculas para 
ministrár-se ensino a candidatos aos 
concursos do Banco do Brasil, Es- 
cola Remington, rua 7 de .Setems 
bro, 59. ; 








Venturi em visita a O JORNA 


“O Brasil surprehendeu-me e encantou-me”, — diz o leve italiano 








Venturi em companhia de Villaça Guodes o don css0 redactor 


Tivemos o prazer de receber em 
nossa redacção Venturi o extraordi- 
nario peso love italiano e cuja es- 
trén, marcada para sabbado é aguar- 
dada com o mals vivo Interense, 

Na palestra que mantivemos, Ven- 
turi tevo occasião ds raferii-se a va- 
rtos factos de sua brilhantissima car 
veira, codu qual o mails Interessanio 
o expressivo. Uma colsa, porém, pa 
revo havor-lho Impresslonado part! 
vularmente, mais mesmo do que todos 
cssos factos, poly a ullo se refere com 


% 


uma insistencla o ma constancia de 
astribilho: é à admiração que lhs dea- 
portou o nosso paiz, A' cuda Inter- 


vallo do sua palestra surge um olo- 
wlo, uma referencia, uma citação ao 
Brasi, 

— O vosso palz surprehendeu-mo e 
encantou-mo. Apesar de Já o conhe- 
cer quando da minha passagem para 
o Prata, não o suppus nunca tão bos 
nito. E a medida quo o vou conhe- 
cendo melhor mais o vou admirando. 


t 


— E da nua luta de sabbado O que, 


nos diz? ado 
— Dlirol apenas quo O estorço que 
ompregarei e agradar q publico 
brasileiro estirá na razão directa da 
enthusixemo que sinto pela geu palxe 
ginto-ma em oxcellontos condições 
de preparo, muito embora reconheça 
quo o clima quente, debilito um pou= 
co. Esso debilitamonto porém não é 
de molde a diminuir a minha sffie 
ciencia o uublre! no ring extraordl. 
nariamento contianto nu vistoria, 


NOS SPORTS. 


a 














A 


via, 
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RECREATIVISMO 





A linda festa da senhorita Mercedes Portella, na “Casa dos 
Sargentos” — O Orpheão Portugal e 'o seu 11.º anniver- 
sario — Um certamen de “fox” seguido de chá-dansante 
— Interessante tertulia da “Ala dos Bacanas” filiada ao 
“Respeita as Caras” — Uma noitada alegre no “Cigarra 
Club" — A homenagem de hoje no dr. A. Bruno - 


. 





Senhorita Afercodes Portella, a provavel rainha do Carnaval 
carioca do 193% 


Promette um authentico succesan 
o chá-dansunte, seguido de um Lor- 
nelo de “fox”, que vue ser renlizado 
no proximo dia 3 de junho, na ma: 
enifica pédo do Penha Clab; à vo 
terana sociedade dos suburbios da 
Leopoldina, . 

O successo obtido com q "eorbuamis” 
do Uulgo ainda Muy desappareceu da 

lembrança do tudos que o assisti- 
ram o doliu putlicipuras 

&', portanto, ben quatificavel dd 
enthussasino Pelituito no velo do rue 
crentivismo cu. curas 

A Comunsssho Julgadora 

A cominissão Julgutora sutiã cont- 
pozta dos professores  antomio Nu- 
nes, Antonio bovusno Jetta, de Mat 
tos (Pauligua), bLucny auichudo q a 
professora atum SLiviL 

Cony ao voriílua, a comissão é 
uma guranta pura a Lost, que tora 
vor torto, unia grande aura Cn 





——— 0 Intelo-da-festa 


Au 1h lurses, cigorusautente, Los 
vão inicio as duneas, que druo ali tre 
CU horas, dO SU do Lisimitito * gua, 

Vio S6r convido d bo pazetera 
topresentar esse Lubniuio us seguit- 
tos sociedades; 

Club Gy muastivo Vorluguez — Or- 
plinau Fortugues — Lepltedo Vortuiçal 
— Manda Portugal o —o aspauutuçdo 
Athleuoa Hortuguvos — Cluu e rute 
uidude Lustuia — Dauu Jovitoad! 
Club — Migno Juvtbus Club = 
Amantes du Avie Cluu — Conto Gal 
lego — Jundiauiados du Jus — 
tuhos do Lalma — Penha Club — 
Uremio progresso Leopolulnenso - 
musical Bomuuceuesu —tlasito qe 
Lag Ditmiça” Club — Vila Lote 
pel s00Lball Crub — úremiv” Joto 
vactuto — palio Cub — riguca Pure 
mis Club q Bulutico A Club, 

Todas essay socledudes são rovron- 
Livas o im eua deruiihao da prrtincdaas CA 
visão du vidudo e onuo se cuvontram 
“vracks” do Lux, 


As medalhas nom venecodores do cer- 


tumo do fungo 
N quecasião «da realização dona 
brilhante Lestu servi della a cntruga 


das muulhas dus vuncedulvs uv Lor- 
uelo do tungo. a 


Haverá tres collocuçõe: 


No presente cortumo serão clapal- 
ficados Lres qures, uu sejum, qrt- 
melro, segundo q terceiro lugures, to 
dos com pretos aos vencedores, 
Cuda socivdido escolherá um par pa- 
va à valsa o quiro pura q fox, poden- 
do tambem um só pur disputar 
cumpeonnto destas duas uspoviulida- 
tes dansantes, ? 


A LINDA TESTA EM HOMENA- 
GEM A! SENHORTPA MENLCEDES 
PONTELLA . 

4 sum renlisação no proximo dos 
mingo 


4 senhorita Mercedes Portella, a 
encantadora candidata ao título de 
rainha do Curnavul carioca do 1904, 
no interessanto concurso orgunian- 
do pelos mofggsos collegas do “Jornal 
do Brasil", vas receber, tumbom, 
por parts dos seus collogas da casa 
“A Cedofeltn” e de seus admirado- 
ros, uma justa homenegem, «uo 
constará de uma promissora tarde- 
«dansante, que será realizada no 
proximo domingo, nos magnilicos 
salões da “Casa dos Sargentos”, 


A festa promette obter um gran- 
de successo, e para tal, ou sens, 
pyromotorey não vêm poupando es- 
forços. 


O interesso om torno da fosta & 
desusado. Todos desejam participar 
rem Cetro da senhorita Mercedes Por- 
ella, ; 


“4 todas as candidatas, foram en- 
viados attenclosos convites para 
malor successo dessa festa; 


Havará 4 premios, que serão con- 
feridos » quem lovar malor numero 
de votos para a homenageada, que 
foi pelo nosso collega J, Efgê fol- 
ta, tambem, candidata dos chronts- 
tuz carnavalescos, , 


A “Tuna Carioca”, ás 16 horas, 
dará início 4y daneas, quo se pro- 
longarão até fs 24 horas, 


ORPHRÃO PORTUGAL 


A testa gi ein é do 11º am= 
uiversario 


Em commemoração ao transcurso 
do 11º annivarsario de fundação do 
Orpheão Portugal, será realizada, 
amanhi, imponente festa, 


Tão faustosa data será. asslgna- 
lada com promissora festa, que con- 
stará de Bessão solemne, às 20,50 
horas, na qual ferá uso da palavra, 
n sr, José Ribeiro, associado hono- 
rarlo, seguindo-so a posse dos no- 
vos corpos gerentes o buile até ás 
4 horas, 


A directoria chama a attenção 


» dog associndos para. os avisos que 


=e encontram afílxados na séda, 
com referencia a esta Importante 
Festa, O soclo terá Ingresso com q 
tecibo 5 c q errtelra social. 


CIGARRA CLUB 


Uma promissora festa das turmas 
“Bon Amisnde” e “Escuta, vem cá” 


A nolto de amanhã vao ser ds 
grande alegria no “Convento”, com 
a realização da festa que no tur- 
mas da “Boa Amizade” e “Escutn, 
vem ca”, promovem em homenagem 
no dynamico recreativista sr, A, 
Pereolides Bruno. 

O homenagendo completará, messs 
dia, mais um anno de existencia e, 
sendo assim, os peus amigos do C!- 
garra Club não querem deixar nas- 
“ar o acontecimento, sem uma festa, 
do barulho, que venha essignalar 
um rildoso pucoesso para as hostes 
do novel gromio, 

O “convento” de ha multo que 
vem recebendo primorosa arnamen- 
tação, afim do tornar o amblento o 
mais ancuntador possível, 

A festa terá Inicio ds 21 haras, 
e Às 23 hovis verá gervido aos pre- 


TE LA Rd Via 


sentes uni sitcculanto loitão A bra. 
Siloira, acompanhado de um Indis- 
pensavel “drink”, , 


A Juss Leglonurlo, sob q direcção 
do Balvador Martins, não dará 101- 
gas aos dansarinos, 


O5 PROMOTORES DA FESTA 


Seria uma Injustlm so não publl- 
cussemur os nomes dos componentes 
dus turmas, que promeltem tão jn- 
toressunte noltada, q ussim JA vue! 
“Escuta vem cá”, ras. Adalia Me- 
nezes, Dulce Pereriva, Rosa Horclll, 
Janidyra de Souza, Ostucilia Sam- 
peio, Martetta da Silva Bahlao Ma- 
ria Holona; ' “Boa Amizade”, srs, 
Inão Paiva, José Mendos, Feliz Ca- 
mergo, João Jorgo u senhora Udetto 
Silva. : 

o sm. 4. BUENO VAE SER Himik- 
NAGEANDO 


O chá de hojo 


Em regusiio à vassagem do nata- 
lício do sr. 4. Buuna, 1 sra, Mariet- 
tu da Gloria, Nalr Barbosa é sr; Suão 
Palva promovem para a tado de 
hoje um chá, que pará offarecido à 
sea do Rezende n. 15), às 16 ho- 
VITA 


RESPEITA AS CANAS 
A “Ain dos Baeanoa” em festa 


A destomida “Ala dos Bacunoa”, 
filiada ao ustorçaao bloco “Respeity 
us Caras”, etsá organizando vara o 
proximo dia 2 de junho um iImpo- 
nento Lallo em homenagem ao nos- 
so collegu *Picureta"”, do “Jornal du 
Brasil”. 

Os confortavels salões do bloco me 
Catumby estão presando por vma 
radical transformação para essa 
deslumbrante festa, 

Fina o artística ornamentação cs 
tá sendo folta por um competente 
artista, q deslumbrante uminache 
norá excentada no editicio e nas Im- 
mediuções do mesmo, 

Todo o quarteirão em que ostil lo- 
cultuado aquello sympathico Liocy 
vue receber profúsa c feerlca Nu- 
minação, em todu 4 sun exleusho 
vão ser estendidas allegorias cx- 
pressivas, k 

A competente jazz quo obedece À 
batuta do conhecidissimo e avatady 
maestro Pixinguinha, “rel da flau 
tn”, estará. presente para Impulsio- 
uur an dansas. - 


A graclosti monlia Dalva Moza 
tabello, madrinha. da “Ala”, vem 
desenvolvendo grande avtilvidade 
Junto As gontis senhoritas frequon- 
tadoras do querido loco, afim «da 
far grando brilho áquella formida- 
vel nolto, 


Guuro Dos DEZOITO 


Este sympathico gremio offereco- 
rA, amanhã, no salão do Fruternida- 
do Lusitanta, 





O JORNAL — Sexta-feira, ito de maio de 1494 


POLICIA MILIPAR 


SERVIÇO PARA HOJE 


Superior de dia, capitão Mello Mo- 
raos; official de dia no Q. G.ca- 
pitio Guanabara; medico de dia, ca- 
pitão dr. Cartaxo; medico de prom- 
Wtidão, 1º tenente D, P, Chaves; 
pharmaceutico de dia, 2º tenente 
Climaco; dentista de din, 24 tanenta 
Gosling; ronda: 2.º B, 1., usnirante 
Marques; 4,º D, 1., aspirunto Jcsus: 
5º B. 1., 2º tenento França; R, C, 
2.º tenente Achilles; motocyclista de 
dia, soldado Santos; guarda da Po- 
Meia Central, 2.º tenente Agrippino, 
sargento Calazans; guarda da Moe- 
da, aspirante Lauro, do 6.º Sr, 
guarda do Thesouro, 1.º tenente Ba- 
ptista, do 6.º B. 1.; ronda especial: 
Nascimento, do 4º; Apolonio, do 6.º 
B. 1. ce Sunta Rosa, do R. C.; ron- 
da de empregados: sargentos Parn- 
naguê e Alcantara da Cont. Leal, do 
ho e Miguel, do.3,º B, 1,; auxiliar 
do official de dia no Q. G, Lulz 
= C, Nº A, — -S,'G,; musica de 
promptidão, a do 1.º B..T.; piqueto 
no Q. G.: 3 cornetelros do 4º B. 1; 
ordens à A, P.: soldados Marino, 
Orlando e Avelino. ) 

No 1,º Batalhão, din, capitão Buo- 
no; promptidão, aspirante Alyrio; no 
20: dia, capitão Darlo; promptidão, 
2,» tenente Primo;p no 3º; dia, 1,º 
tenente Beguito; promptidão, 1.º te- 
nento Jacintho; no 4,º: dia, capitão 
Carvalho; promntidão, aspirante Da- 
vico: no 5.º; dia, capitão Vores; 
promptidão, 1,º tenonte V, Junior; 
no 6.º: dia, 1.º tenento P, Souza; 
promptidão, 2.º tenento J, Azevedo; 
no Regimento de Cavalaria: din, 1.º 
tenento Andrade; promplidão, 2.º te- 
nente Irlnen: no O. S, Auxilinres: 
1.º tenanto Cencvidos. 


Caiu do bonde 


Noclson da Cruz, de 231 annos de 
idade, morador à rum Coronal Pedro 
Alves n,º 83, quando la tomar o 
bonde da linha "Prala Formoza”, qua 
passava em grande velocidade, hon- 
tom, calu, ficando bastante contun- 





do, 
A Assistoncla soccorreu-o, 


n. 2% nos seus associados e faml- 
Mrs, uma nomada alegre, que mars 
ceará mais uma ctapa gloriosa nos 
annaes desse bem organizado Gru- 
po. As densas serão rythmudas por 
um conhecido Jnzz-bund «e prolon- 
uar-se-ão até às 4 horas de domin- 
go. Certo serÃ o successo desse for- 
midavel Grupo, tio conhecido da 
mocidade enrioca e que tÃo excel- 
lentes festus Lem proporcionado aos 
nmantes da mobllissima arto do 


à run dos Andradas Terpsychoro, 





RADIO-JORNAL 


As estações de radiodiffusão 
e o programma nacional 


Recebemos do zablneto do mints- 
tro da Viação; dói 

“Duls Joriues douta capital, mail 
barato, Monleim, quo Louis qm Guiu- 
Ques de radlouittusoras dy juiz, tivas 
Potim, unhi por diwnte, à disjiuaição do 
governo, vuUinriuimente, GO SUuul qb 
=Lal horas, paro a propaganda de 
vtndidaturas u presluoncia da djt- 
pubtico, 

Chegou um desses jornites q atlri- 
banir vo quiiutro suge Americo vu som 
Guiulo nunselio pura aualimar as l= 
turessudos que protesturutas “ES qua 
lhor se contormarem, porque o gu- 
vero, ou por bum ou por maul, toma 
cá conta da estuções", 

Tudo isso & crussamente, falso. 

Peluy decretos us. MU,U47, do 47 ds 
mudo do JUgL o 21.114 do À uy março 
du 1082, 03 sorviços de rudiudii tus 
são considerados “de Intercusc nuciu- 
uai o do Inalidade educatlunal”, 

Dahl resultou para o governo qu 
obrigução, não só de promover ua sus 
vulticação, subineltendo-os w unit 
mésma orientação technlca e educa 
elonal, conto do estabelucer u réde 
nacional constitulda polo vonjuncio 
das suus estuções o dus particulares, 

Dentru ns cotuções do governo ut 
via escolhida uma para o fim do 
transmitir o progranmia acional 
qua doverla ser vetransmitldo, si 
multancamente, polus demals estu 
ções, 

O facto de não terem sido ainda 
Installadas esses estações, por Ínlta 
de recursos, não isenta as particula- 
res de Irradlavem uv programma nas 
etonal, que se ucha a cargo do Du- 
partamonto de Publicidade, 

Esse programma, dispue à legisius 
cão, "é destlundo a ser ouvido, ao 
mesmo tempo, em todo q territorio do 
pais, em horas determinadas e vor- 
burã sobro aussumptos ediuvacionaos, 
de ordem politica, social, religiosa, 
economica, Cuunceiro, setentlítca É 
nrtlstica”, 

4 informação quo o departamento 
los Corrolos e Telograplios prestou 
eu 24 de murço do corrente anno, pa- 
ru au organizuão dessu serviço, esti 
concebida nos semgulntos tormos: “OU 
governo póde estabelecer o orlontar, 
por Intermedio do uma cominissão 
uus organize e dirija os programmas 
um serviço educutivo o de propagam 
da do pals por melo da radiodiffusio, 
De accurdo, porém, com o paragra- 
pho 3º do artigo 11 do decreto nu- 
mero 2L,111 de 1º do murço de 1492, 
dave qusa commissão ficar subordina- 
da ao Ministerio da Educação e Sau- 
de Publica, Esso serviço póde ser exe- 
cutado Linmediatamente por quelo -da 
radiodiffusão, sem nenhum embaras 
ço. Quanto & radlotelephonia e tels- 
graplia pura o Interlor «e para o ex- 
terlor, os contractos das empresar 
concessionarias não prevêm a hypo- 
these. Entretanto, tratando-so de 
serviço official, de propaganda do 
paiz, penso que não deverá haver im- 
pedimento, pagando o governo as ta- 
xas, ordinarias dos serviços autoriza- 
dos,'com 50 “jº da abatimento. O ser: 
viço podorá ser faito em meia horu 
diúria ou pelo tempo qua fôr neces- 
garlo. Comtudo, como acarreta des 
pesas com materlal o pessoa], não 
creto que as concessionarias queiram 
ou possam fazel-o gratuitamente, a 
não ser que o governo lhes conceda 
muaesquor compensações. No caso de 
indemnização a despesa correspondo- 
rã o 60 ºjo das taxas ordinarias ros» 
peotivan, 

Emquanto não forem determinadas 
na condições technicas, expedidas ns 
Instrucções educacionnes e estabelo- 
cida a rêdo nacional de radiodiffusÃo 
as. estações existentes o ng que ve- 
nham a sor licenciadas funcolonarão 
n'titulo precario, sem se poderem 
subtrair nos preceitos da legislação 
cltada, 

So nio fosso a bOa vontado do ml- 
nistro José Americo, que não achou 
justo que parmanecessem proteridas 
as Iniciativas desse serviço do utill- 
dade publica, não terlâm sido llcen- 
cindas, antes do presnchimento do- 
quellas exigencias, nials 22 estações 
novas, 

Permittlu elle ainda a todas na es- 
tações que Irradiassêm quatro annun- 
elos em cada Intervalio dos program» 
mas, apesar das reclamações da im» 
prensa, por considerar que osse ser: 
vigo carecia de rendas para manter: 
Bo. 

O que fez o ministro da Viação, at- 
tendendo ns Instrucções do. governo, 
que resolveu promover, por Interme- 
dio do Departamento de Publicidade, 
um serviço informativo e de propa- 
sanda do Brasil, fol procurar conel- 
Har os Interesses das soclediudes de 
radio na fixação da hora menos pre- 
judicial aos seus -programmiae, 

Estiveram presentes a essa rountão 
os srs, Roquette Pinto, presidente da 
Confederágião Brasileira do Radios 
difíusão, José Lucas, ropresentunte 
da Rêdo Verdo e Amarelo e Elba 
Dias, do Hadio Club da Drnsil, que 
não serão capazes de ondossar a ver- 
são vehiculada pola “A Patria” « 
“Diario do Naticlas”. ' 

Logo depois da mesma reunião, o 
er, Roquette Pinto tranemittlu ao 
mintetro José Americo o seguinte to- 
tegramma: “Em nome da Confedera- 
cão Brasleira de Radlodifiusão npre- 


sento a v. ex. sinceros agradecimen- 


tos pela attenção dispensnda À sua 
directoria. Tenho-a honra de reuffir- 
mera vaga hn vontade com gue 
todos cs elementos da Confederação 
Brasileira de Radlodiffusão altendem 
à=< determinuções do governo da Ro- 
publica” 








Caso adyvenha qualquer resistencia 
à irradiação do programma nacional, 
da parte das estagões particulares, à 
goverso procurará apparelhar-ge pa- 
va mantor asse serviço diecbiements, 
estabolecendo o rigoroso regimen q 
ue, dessa forma, ficarão sugeltas us 
mesmas astuções, 


Sociedade Radio Cruzeiro 


do Sul do Rio de Janeiro 


A SUA INAUGURAÇÃO NO DIA d1 

Fará a sua inauguração officta) ne 
proximo dia 91, a Sociedade Radio 
Cruzeiro do Sul do Rio de Janeiro, 
que ustitã o prefixo radiuphanica 
PH. D, 2, fazendo trunemissões dla- 
rlamento, pola manvã, d& turde e À 
noite e irradiando, laumbem, das 2! 
fis 22 horas, lima às estações da 
nédo Vorde e Amaretia do Nin, Minas 
o São Paulo, : 

O eseriptorio da nuvol sonteduide de 
radiodifiusão 44 cua São Pedro, 67 € 
0, eo studio À vu Maria e Marcos, 
270. onde, todas às soxtus-feiras aus 
3 às 4 horas, rurão recebidos todos es 
quo queiram Inlektr-so na + carreira 
gounteal radiopisontaa. . 

A direcção do brondenctica 
PRD-Z ostá n cargo do sr Huberto 
Vilmar. 


PROGRAMMAS PARA HOJE 


HADIO rpanitdr nto aa MAYRINK 
VEL 


A " 


Das ff bs 8,45 horas — Tres au- 
tas de 'gymnastica com musica. Às 
duas primeiras nulas são dirividas 
pelo professor Oswaldo Dinix Maga- 
lhães. A terceira é dirigida pelo 
professor Silas Raeder, Das IL às 
13 horas — Programma das Donas 
do Casa. Dam 16 44 16 horas — Dis- 
cos escolhidos, Das 17 às 19 horas 
— Disvos variados. Das 1 às 10,15 
— Orchestrações modernas pela Or- 
chestra de Dansas do Napoleão Ta- 
vares. Das 19,15 às M,10 — Madelu! 
— Solo do yinno por Custodio Mes- 
quita, Das 19,80 às 10,45 — João Pe- 
ra de Barros, Das 20,45 ás JL horas 
— Gastão Formenti — Cirene: Fa- 
gundes, Das 21 &s 23) horas — Pro- 
gramma Nacional, organizado pelo 
Departamento Nacional do Publicida- 
de, transmittido pela PRA-9, Das 22 
ts 22,80 horas — Programma espe- 
clal com Violeta Coelho Netto do 
Freltns, o pinnista Heriberto Mura- 
ro c a Orchestra de Concortos da 
PRA-9, A's 23,00 horas — Um potu- 
co de bom humor, Das 22,30 ús 33 
horas — Desfilo dos astros da 
PRA-D. A's 23 horas -— Comimontas 
rio do observador da PRA-9, dentro 
da Assembléia Nacional Constituin- 
to, Actunrá como” “speaker” Cesar 
Ladeira. 


ESTAÇÃO ALLEMA DE ONDAS 
CURTAS 


19 horas. — Canção popular alle- 
mã e annunelos do progrmania. 19.15 
horas — Concerto, 19.30 horas — 
“OQ mundo feminino”, 19.45 horas — 
Hora Argentina. 20 horas — THi- 
mas notlelns. em hespanhol, 20,15 
horas — Seymphonta Jondrina o 
arias da “Sechospfunsg" e do "Jahrem. 
zelten”, do Joseph Haydn, com e 
concurso da Orchestra Werner Ri- 
chter-Relchhelm, 21.15 horas  -» 
Noticias, 21.90 horas — Canções 
alegres com alaude, cantadas por 
Agnes  Schultz-Lichtorfeld, 21.45 
horas — Revista da Radiodiffusão 
nlemi. 23 horas — Parte final em 
hespanhol e allemião, 


ESTAÇÃO DF ONDAS CURTAS 
“PHOHIM 


10 horas — Abertura e Hymno 
Nuclonal Hollandes, 10,40 horas — 
Discos verindos. 10.45 horas — e- 
cltal de dois planos: Jun van Dul- 
nen e Jo Gischler, com “Homage a 
Hnroendel", de Ign. Moscheles, 11 
horas — “As nossas crianças na 
Hollanda”, palestra polo sr, D. O. 
van der Pill. 11.15 horas — Mu- 
eloa em discos variados, 11.25 ho- 
ras — Continuação do recital em 
dois planos: “Concerto em la be- 
mó”, de Robert Schumann. 11.40 
horas — Palestra economico-finan- 
retra pelo sr. dr. P, G. A, de Waal, 
12 horas — Musleas de dansa em 
discos variados, 12.20 horas — Fi- 
nal e Hymno Nacional Hollandes. 


RADIO SOCIEDADE PHILIPS DO 
BRASIL 


Das 10 ás 13 horas — Discos. Das 
13 ds 14 horas — Discos escolht- 
dos, Das 13 às 18.45 horas — Dis- 
cos seleccionados, Das 18,45 4s 19 
horas — Quarto do hora da €. E. R. 
Das 19 4e:20,30 horas — Discos es- 
pecincs, Das 20.30 horas em dean- 
te — Programna “Horas do Outro 
Munda”. 

RADIO CLUB DO BRASIL 


As Irradiações matutinas estão 
ruspensas até o din Yi do corrente, 
inclusive as avlus de gymnastica, 
13 horas — Discos seleccionados, 
14,16 horas — “Momento Fominino", 
por mme, Sibila, 14 horas — Seu- 
são da Assemblta Nacional Constl- 
tuinte, 17 horas — Musica popular 
em discos. 18 horas — Trechos do 
operetas (gravações), 18,45 horas — 
Quarto de hora da C, B. BR, IP ly- 
res — Programma da Typica Ar- 
gentina Miranda: 1) E, Delpino — 
Lucecitas de mi pueblo; 2) Vardaro 
— Dominio; 3) E. Arotas — Dere- 
cho.vicjo; 4) Paulo — Insplracion; 
5) Filiberto — Caminito, 19,30 ho- 
ras — Programma de Heloisa He- 
lena e orchestra-jazz de Luls Ame- 
ricano: 1) Samuel Faln — Ah! the 
moon fs here; 2) Hariy Warren — 
Shanghal — fox: 3) 1º, Alves — Do- 
na dao minha vontado: 4) A) Plrson 


o Ao NA 
caio? (o ed Di 


Beryi — Fhilosophy; 5) | Ameri- 
cuno — De passagem pelu Arabla. 
20 horas — Progranima da Typica 
Argentina Mivanda: 1) Discepolo —- 
Savreto; 4) Mulos Rodrizues—Adlion 
argentina; 2) Canaro — Ja vendran 
tempos mejores; 4) Po Maffin — El 
ventarrons 5) 1 Rubinstein — Cu- 
denns; 6) B. Fivpo — La cachotada. 
20,30 horas — Progranmmia da cum 
tora HW, Helena o Lulz Americano 
com eua orchestra-jazzs 1) Harry 
Wursen — Huneymoon Hotel; 2) 
A. Barcellos — Quero morrer em 
taudo; 5) Lulz Americano — Estrel= 
ja cadentos 4) Charles Tobias — 
Sponding am evening; 5) Murray — 
Jon for Baby — fox, 21 horas — 
Progruinma educacional do servico 
de publicidade da imprensa uutlo- 
nal. 22 horas — Progremmia Co los 
nor Demetrlo Rihelro q orchostra es 
PRA-3, 22,980 horas — Mustem dave 
nante do tirll-Room do Copacabana 
Paluco Hotel. 


RADIO CHUZEIHO DO SUL 
Das 1º às 13 horas — Discos, Das 


og às 20,80 horas — Discos. Das 20,80 
às $1 horas — Paraguassu” e qu cau- 


du | Junto reglonal de Pixinguinha, Dam 


Bt às 29 horas — Programa da Reé- 
do Verdo Amarella, executado no 
studio da ostação-chave da Réde P. 
KH. B.-6, de 8. Punlo, o transmitido 
simultancamento pelas estações: P. 
R, D.-2, Rlo: P. R, B.-6, 8, Paus 
lo; P. T. B.-3, Juiz do Fóra: P, 
R. €.-9, Camplnas; Sorocaba o Tau- 
baté; P. R. B.-4, Santos: P, E. A-?, 
Ribeirão Preto, 


RADIO SOCHEDADE GUA- 
NABARA 


Das 11 ás 12 horas — Supplemen- 
to musical do melo dia — Discos 
variados, Das 16 às 17º horas — 
“Hora do Lar” — Qrnamontações — 
Alguns trechos de obras de bons au 
tores — Tteceita da arto culinaria 
— Conselhos do dr. Floriano do Le- 
mos, medico pediatra e membro da 
Academin Nacional de Medicina — 
Boa musica, Das 17 ám 18 horas — 
Voz Rloplatense dirigida pelo prof. 
dr, Enrigue Rodriguez Fabregat, ox» 
tóinistro da Instrucção Publica do 
Uruguay — Visão panoramica de to- 
dos os acontecimentos mundines, 
Das 18 às 19 horas — Programm 
da lingua Ingleza, com serviço to- 
lographico Internacional —  Discon 
seleccionados, Das 19 ns 20,90 horas 
- Boletim meteorologico — Discos 
variados — Varias noticias — Notas 
rociaos, Das 20,10 ás 21,30 horas — 
Programma Nacional, organizado pes 
lo Departamento Nacional da Publi- 
oldado e tranamittido em rêde por 
todas as estações radiodiffusoras, 
Das 21,90 às 23 horas — Discos sor 
lecelonados. 


RADIO SOCIEDADE 


8.30 — Hora certa — Jornal da 
Manhã — Noticias e commentarios — 
Ephemerides Braslleiras do barão do 
Rio Branco — 12 horas — Hora cer- 
ta.— Jornal do Melo Da — Supples 
mento musical — 17 horas — Hora 
certa — Jornal da Tarde — Supple- 
mento musical — 179 ás 18 horas 
— Hora de Madumo Lucy — 18 horas 
— Previsão do tempo — Discos va- 
riados — 18,45 às 19 horas — Quarto 
de hora da Commissão Radio Educa- 
tiva da C. B, R. — 19 horag — Pro- 
gramma:“Odol” — 19.80 45-20 horas 
— (Castro Barbosa, Anna de Albu- 
querque Mello, Lourdes Senra, Caro 
lina Cardoso de Menezes e Múrio de 
Axovedo. — 20 às 31 horas — Frau- 
elsco Alves, Anna de Albuquerque 
Mello, Castro Barbosa, Carolina Car- 
doso ds Menezes e Ths Philarmouto 
Jazz de Léo Johnson — 21 ás 22 ho- 
ras — Programma nacional (Depur» 
tamento Nacional de Publicidade) — 
?2 45 23.15 — Quarto de hora de His- 
toria Natural pelo prof. Mello Lel- 
tão. — 23,15 às 23 — Lulsa Torrer 
Paranhos e orchestra de P, R, A, 3 
sob a direcção de Romeu Ghipsmann. 


RADIO EDUCADORA DO BRASIL 


- A's 9 horas — Jornal falado da P, 
RB. B. 7, com seu supplemento mu- 
Glcal — Das 14 da 16 horas — Pru- 
gramma variado de discos — Das 17 
às 17,10 — Sarchas de Souza — Das 
17.10 às 17,25 — '“Tangos e ranche- 
ras — Das 17.25 às 17.45 — Cunções 
de Schipa — Das 17.85 às 17.50 — 
valsas viennenses — Das 17,50 4s 15 
horas — Potpourr! de upera — Das 
18 às 18.15 — Trechos de operotaus 
-— Dus 18,15 às 18.05 — Foxs —Das 
18.35 às 18,35 — Canvões 'de Mojica 
— Das 18,35 às 18,45 — Solos de vlo- 
tino, violoncelo e previsões do tem 
po, — Das 18,45 4s 14 horas —Quar- 
to de hora educativo da C. B. R, — 
Das 19 ás 20 horas — Hora Argenti- 
na, homenagem da P. R. B, 7, à 
Republica Argontina, pela passagem 
de sua data nacional. Transmissão de 
musica classica e typica argentinas. 
— Das 20 4s 21 horas — Tranemis- 
alio do studio, do Programma Lamou- 
nier, do Gastão Lamounier, tomando 
parte Nair do Castro Leal, Alice Viel- 
ra, Annita Gl, Ernani Miranda, Sy]- 
vio Vietra, Walther Brasil, Francisco 
Favali, Luls Biltencourt, Pedro Ca- 
bral, orchestras; Lamounter e Typioa 
Tucuman — Speaker do programma: 
Gasto Lamounier, 


Das 21 às 22 horay — Transmissio 
em conjunto, por todas as estações 
de radio-diffusão no Brasil, do Pro- 
gramma official, organizado pelo De- 
vartamento Naclonul de Publicidade. 
— Das 22 45 24 horag — Prosegul- 
mento do Progrumina Lamounier, in- 


terrompldo ds 21 horas, para a trance 
missão do Programma oíftlelal, — A's 
23 horas — Programma de amanhã e 
marcha final, 








Theatro e Musica 





A candidatura de Odilon Azevedo 


á Academia de Letras 


Odilon Azovedo, o actor patriein 
“doublé” de homem de lotras, autor 
que é de varios románces do suCcCssso, 
luurenados pela Academia, apresenta- 
so, coldo so sabe, à vaga do Augusto 
de Lima, na Acudomia, 

O facto deve ser motivo desorgulho 
para o theatro brasileiro, que, até ho- 
je; se-ten: conservado ufastado do ve- 





Odilon Azcveda 


naculo no qual =e reunom as figuras 
mais destacadas do nosso mundo dus 
lotras. 

E preciso que a candidatura de 
Odilon tenha o upoio de todas os que 
ca interessam pelo thentro, que de- 
vom conjugal os seus eslavços no 
sentido de obter os votos In Vspensa- 
vela daquellos que Lerio de decidir o 
pleito. 

O trabalho de Lodos se torna tnh- 
to malas necessario quanto é do re- 
cear que Odilon, Umido como &, não 


se disponha a solleltar os votas dos 
ucademicos, solicitação indispensavel 
em cnSus tacn, . 

Ndlion, que hontu o theniro, hon- 
cará u Academia, A candidatura do 
querido actor pateleo vas tando 
grando repercussão no Paiz Lessa 
voporcussão, dá-nos iuna llta o <o- 
muinto artigo de “A Platéia”, du São 
Paulo, que, com prazor, trangurcve- 
mon: 


ODILON AZEVEDO CANDIDATO A! 
ACADEMIA BHASILEIRA DE 
LETRAS 


O thestro nacional esta Jo partbens 
som a auspiclosa notlcla que, pela 
primeira vez na sua historia, um hl- 
tor se candidata a uma Vaga nú Auu- 


gemia Brasileira de Jeiras. 


«lavondo, ultimamante, tres vagas 
wo “Petit Trianon”, esbogou-se, cin 
rorno dessas almetadas pulleonas, 
atrio movimento de iutsrepsados d 
cundidatos, 

Enses assentos immortaes reprosem- 
ta malgo de importante nos scena- 
rios da Intellcetualidade nacional, Lim 
dos que so candida tam à poltrona, vas 
ga wtimimente com a morte do ines- 
quecivel Augusto ds Lim4, é o Jovem 
escritor o nctor braslicra Hilon da 
azevedo, cuja bugugo Jteraria lho 
sesve de credencines qúti  aanumir 
tal attitude, is 


A limpronsu da Capital Federal vem 
dispensando -commentários Evbio O 
valor Intellcctual desse eympatilco 
actor nacional, À 

Odilon da Azevedo não O sá iltera- 
to, com obras premiadas pola propria 
academia Braslelra do Letras, tus 
mo bacharel o actor, Actualmente, 
exerco as muns aotividades mu lite- 
ratura é no theatro, 


dá publicou cinco llyros: “A mulher 
do Promotor”, laureado pela Acvado- 
mia; “Ainda Existe o Amôr?", “My- 
cegas”, “Casa de Commudos” e “Tor 
ceiro Sexo”, 

São trabalhos que to contrasta 
nas theses que abordum o mesmo no 
esíylo, O quo prova O tuivinto ao nes 
vol candidato à imnmortniidado, 

O facto deve ser motivo da alegria 
e orgulho para o thaatro nacional, 
polis, pela printetra vas, no Brasil, um 
ustor se candidata à Acrdemia Bracl- 
leira do-Letras.” 





O RIVALSPHENTRO COMMEMORA = 
MA* HOJE A INHEPENDENCIA 
ARGENTINA 


o dia 25 do maio é grato à fodos 
nós que nascemos no contigento 
sul-americano. O povo argontino, 
nossa duto, sobropujando mil diTfri- 
euldades e abrindo o caminho das 
emencipnções politicas no solo du 
Amorica do Sul, renlizava o seu 
melor falto historico, Paiz amigo, 
culu minizado so demosutra no deo- 
correr do varios annos o Brasil 
sempre homonagea de munelra com- 
movida à Independencia da Republl- 
ca valorosa, Arsin é que Dulcina 
o Odilon, acompunhando o rythinmo 
du collectividado nacional, farão rema- 
Uzar-tambem uma homenagem no 
Rival-Thentro, E, dessa forma, tim 
potico antes da 2º sessão, n grando 
actris cunturá os mais moderiíos 
tangos e linverá uma sandação, Será 
convidado o embaixador argentino, 
que, assim, terá ocenslÃo do assistir 
» quanto & Interesennto e honra a 
Uteratura thentral do nosso pulz a 
comedin-satria “Amor, de Odu- 
valdo Vianna. 


BEPOIS DE “O MALUCO DA AVE- 
RIDA”, TEREMOS “MANADA”, NO 
CASINO 


Faltam sote dins pare que a clda- 
de entre no conhecimento da grando 
peça “"Marabá”, de dJorncy Comar- 
go. De concepção origlhnl o arrojas 
da “misg-en-neêne”, “MarabA” enn- 
stitue, an quo nos dizem, espeeta- 
ento de multinins attracções, verda- 
deiramento audacioso. Fº nessa claz- 
sificação masimo quo ella so Invere- 
vn, por fugle a todos on oulros gh: 
neros de thentro. Fepreinimento em 
crínta para Procopio e sta compa- 
nha, “Marabã”  rocebeu um cart- 
nhoso tratamento no que concorno-á 
aua montagem, Todos as recominons 
dinções que se Jêm mas rubricas tl- 
veram ordem do ser vigorosamente 
observadas. Sho exlgencias que js 
associam para a finalidade du ro- 
presentação e Procopio, empresario, 
entende sempro que Jhe enbe o de- 
ver do facllifor a neção do outro 
Proconlo, o actor. “Marabã" 4 um 
trabalho do grande movimentação, 
Além de exigit à presença no palco 
de todos ou componentes da compas 
nhia, reine em torno delles corca do 
cincoenta figurantes, para que on- 
toem o fitrisem canções e numeros 
chorecegranhicos que-se executam nan 
tabns dos primitivos povoadores do 
Brasil. Joracy Camargo quiz dar a 
essa parte da sua peça o cunho de 
authenticidade; desprezou a fantas 
sta e procúrou achat quem ensinas- 
ge Ás massas cornes a legitima ton- 
da e as verdadeiras dansas dou nos 
sos selvicolns. F € 1sso, rigorosa- 
mento Isko, que Se vae ver, a partir 
de quinta-folra proxima, no Carino. 

Emquanto não súhe 4 scenn a pe- 
ca de Jonrey Camargo, Procopto Fer 
relra vãe dando no Casina a comes 
din “O maltco da Aventda”, de Car. 
los Arniches, na aual tem ele uma 
das suas mais felizes creações co- 
micas na figura do protagonista, 
Hoje, nas duas sessões habitimes da 
nolte, ds 20 o 22 horas, “O maluco 
da Aventda”, 


EM “A MADRINHA DOS CADETES”, 
GILDA DF ABANU TEM UM 
GRANDE PAPEL 


“A Madrinha dor Cadetas”*, qua 
reabrirã. a temporada da Empreéss 
M. Pinto no João Caetano ,€, no que 
nos dizem, um espectaculo para as 
multidões. Gilda de Abreu, quo ca- 
da vez mais vem so impondo no 
theatro nacional, vas viver w flgu- 
ra da princozinha da opereta, com 
as suns mais finas sensibilidades. Os 
outros. papefs estão tambem bem en- 
tregnes a Vicente Celestino, Arthur 
do Oliveira, Armando Nascimento, 
Adalardo: Mattos, Sarah Nobre, Pva 
Tudor, Olga Vignoll, Apollo Corta, 
Salvador ' Paoll, Ary Vianna, Brar. 
dão Filho, quo vivem papeis á al- 
tura do prestígio que gozam no con- 
celto publico, 

A estréa será a 1º de junho & a 


preços populares: 44000 a poltrona, 


A DECLAMADORA ESTHER 
TESSLER 
A Joven declamadora Esther 


Tessler nfforeceu ante-hontem, no 
Studio Nicolas uma audição de poe- 
sias à imprensa. Dotada de belins 
qualidades, embora. multo Joven 
cinda para attingir a perteicão na 
difficll arte de dizer, nu gentil de- 
clamadora patricia, procura, a nosso 
vêr erradamente, imitar a grande 
Berta Singermaa, 

Por que Imitar quando com o ne- 
cessario estudo e bôa orientação 
não lho será difficil chegar « uma 
uttuação desctacada nu arts que 
abraçou? 

Não imite. Procure scutlr as pu- 
esias que declamar. Vivel-us de 
accórdo com o seu sentlr e dan! ti- 
rará multo melhor proveito, Es- 
colha um repertorlo mais de ac- 
côrdo com o seu temperamento, de 
quast criança, abandone aqueltas 
colsas soturnas, que nos fez ouvir 
em sua audíção o se dedique ma!s 
u poesias como. “Casteilos na 
areia”, que fol-de tudo quanto vu- 
vimos, o que mats nos agradou, 


“POoNTEIMNA VEIA”, NA CASA CO 
CABUCLO 


A poca sertaneja “Porteira vêln”, 
da autoria de Paraguassu! e II. Mi- 
randa, que o elenco de Duque re- 
presentou, em fectlval artistico do 
ensalador do elenco de Duque, agra- 
dou do tal fórma, au publico d'a- 
quolle frequentado thentrinho da 
Empresa Faschoa) Segreto, que & 
sua direcção resolveu consorval-a 
no cartaz, no mestio tempo quo al- 
guns dos melhores quadros da peça 
roglonal “Honra do Garimpo”, 

No desempenho de “Portolra 
va”, toma parto todo o elenco du 


Cesa &o Caboclo, o qual Interpreta 
no mesme espectaculo, os melhores 
quadros da peca sertaneja “Monra 
do Garimpo”, com mails do cem vo- 
ECS. 


Desde Nontem a nova peca tem 
ngvadado, e por Isso, s3 siecedem 
as bêas casas, o quo fará u pecu 
continuar no cartaz 


Hole, “Portelra véla” porÃ ropre- 
sentada nas sessões da nolte e na 
numtinto ds dozesels e 16 horas, o 
ntoanhã, mer venlizuda a matinto 
dus nuintas o sabbados, a preços 
reduzhios, dedicada às renhorus e 
ernhoritas, 


UMA COMUNICAÇÃO —DA-—UM- 
PREZA PASCHOAL SECHETO 


Tendo sido noticiado quo uma 
commissião de cmprezartos, arllsins, 
autores o criticos Lhentracs, da qual 
constava o nome do dr. Domingou 
Fegreto, vretnlu-se-, bm  dins, no 
Phentro Carlos Gomes, afim do cr- 
guntzar as bages da uma sollelinção 
& Prefeitura Municipal, da Empreza 
Paschoal Segreto(. communtcnm-non 
que a pessôn do seu direcror-prest- 
dente não faz pírto daquelia com- 
missão e que, apenas, cedeu o rhea- 
tro para a renlização da reunião 
eeudida, q pedido dos seus promo- 
Lores. 


ASSOCIAÇÃO MANTENUDORA DO 
PHEATHO NACIONAL 


Em assembléa geral extraordina- 
Fla, renlimuda em 1h do corrente pas 
ru eleição de cargos vagos da diro- 
eterin, toram eleitos us sys, Manoel 
Wiklto e Renato Alvim, raspentiva- 
mente; secretúrio e thesuurelro, 


MUSICA 


O PIARISTA ZADORA 
SEU do CONCERTO 
Michacl von Zadora, que acabsy do 
cprosentur-so gu nosso publico, no 
Judo Caetano, durã o seu ue recital 
O estro Eneatro, amuha, às (7 
louras, von u segulitoe prograntinas 
1 parto — roca”, (preludio, 
tdusto, tuga), do Uuch-Busuni — 


E" 


3 curnlos, uu Bucn-Dusuni, 

2º purte — “Preludio" (fuga, allo- 
gro), de Bach-Busunl — "puceata 
em vê menor", de Buch-DBusunl, 

de pura — “Baulludusbserconu”, 3 
estudos do Chopin, 

4 parto — *Preludio”, Surraban- 
do; "Pocenta! do Livbussy — "Uum- 
dollcre”, rhuperodia de Lisal, 


Dado o exito artistico que alcan- 
cou o primelro- recital do ilustre 
piunista, com toda certeza deverá 
ser mumorosissima a frequencia dus 
eprecindores «mn bella quusica au 
Judo Cuetqno, ammtunhã , 


A TEMPORADA LILICA OFFICIAL 


Para q temporada lyrica offlelal 
deste unno, no Theatro Munivipal, a 
Empresa Artistica- Thentral, além 
des artistas que constituem o elen- 
co do Colon, de: Buenos Alres, Ji 
contructou especiulmente outros ar- 
tistos do fame mundial o mals ou- 
tros está ainda contractando, 


Entre os grandes artistas Já es 
pecinlmente contractados para a 
proxima temporada, podemos desda 
hoje affirmar que se acham; a nos- 
su ilustre e querida patricia Bldá 
Sayão, Gina. Clgna, . por consenso 
universal collocuda po mesmo nivel 
de celobridado de Jeritza;' Rosa Ral- 
sa € Poncelle, Ebe Stlguani, que tu 
temporada do anno passado, tanto 
impressionou «o publico do Munici- 
pai no papel de Ortruda, do “Lohen- 
grin” o no de Adalgisa, da “Nor 
ma”, que na proxima temporada ap- 
parecerá va “Alda”, na “Gioconda” 
e-outras grandes operas e que, com 
enthuslasmo: aceitou o papel quo a 
Empresa lho offereceu, na “Maria 
Tudor"; a operi que depois de tan- 
tos lustros da sua primoira applau- 
dida representação em Milão, & 
Empresa Artística Theatral teve a 
feliz Inspiração de trazer este. anno 
às ecenas do Municipal, para nova 
gloriflvacão do nosso maior genio 
musical, Carlos Gomes, . 

E mais dois cantores de grande 
classe ucabam de assignar contra- 
eto com & Empresa Artística Thea- 
tral: são Avrellano  Marcato, .quo 
recentemente, enthuslasmou o pu- 
blico do 8, Carlos, de Napoles, em 
“Andrea Chénter”, e “Alda”, o Sal, 
vador Fontes, o balxo que no elenco 
do Sealn, de Milão, figura no pri- 
meiro logar. er 

Finalmento, podemos: annunciar 
que o maestro Panizza será condju- 
vado pelo maestro Angelo Ferrari, 
um dos melhores regentes de or- 
chestra na Italia, que se achara no 


Filo, para começar os ensgios, em 


15 do proximo mez de junho, 


DULCINA 


dará, hoje, ás 40 e 22 horas, no 


Rival-Theatro 
Amor... 


de ODUVALDO VIANNA 
156º e 157º representações negul- 
das! — Amanhã, ún 10 horas: 
“VESPERAL DE SERGIPE" 
Grande neto regional, 
A seguir; outro succenso — “El= 
LA E EU...” — Um record de co- 
miridade, 
Breve, em todas nm tivrarianst 
“AMOR... e “UANÇÃO DA 
FELICIDADE" 









REALIZA-SE, HOJE, A HOME- 
PECTACULO DE GALA, NO 
CARLOS GOMES 


A mutinée de amanhã será mn pres 
cos reduzidos 


O mais arrojado e orlginal espe- 
vtaculo da revista, até hoje apre- 
sentado ao publico arioua, é sem 
favor, o que: Jardel Jerenlis vem 
offevrecendo aos “habltuées” do 
Theatro Carlos Gomes, com a lin- 
da e esplrituosa récrie Intituluda 
“Bnsulo Geral”, interpretada pelo 
magnifico clenco que tem como es- 
trolin essa encantadora figuriniué 
do Lodia Silva, wu artista sem par 
no theatro brasileiro de revista, 

Montada com extraordinuario ixo 


e absoluta propriedade, vivida pela 
competencia o pelo “savoly-falre” 


Nair do Farias, a sambista quo 
Juz furor no Carlos Gomes 


de Jurdo Jorcoltis, bom como pelo 
desempenho de Lodia Silvay Palitos, 
MargoL Louro, Osenrito, Luiz Dar 
celra, Barbosa Junior, Pepito Ros 
meu, Anita Sorrento; Payta Papa, 
Nule Farias, Anna Maria, Tstopha- 
ala Lonro, Munocl Vicira, EHumbeor- 
to Catmilino e Antonlo Sorrento, 
“Ensato Geral", que conta ainda 
com o concurso destucudo desenn 
duas duplas de bailo que são Lou o 
Junot o Mary-Alba Sistara, bom co- 
mo dus 20 Jardel-glris, e dns 10 
Vampu 1934, conta com Um don seus 
mualdores fuctores do “exito q collu- 
boração quo lho dá Jercolis Syn- 
copated Hot-Band”, 


Hojo à noite, ds 19 34 o 22 ho- 
ras, & original revista sorá apre- 
sentada em espectaculos de gula, om 
comniemoração à grande data-ar- 
gentina, dedicada à colonia da vo 
publica Irmã, aqui domielliuda, 


amanhã, além tas soousõos ha- 
bituace, haverá às 16 horas, uma 
*Vesporal-JerôBlis”, sendo apres 
sentada “inseto Geral”, a preços 
reduzidos, cmbora tenlu sido dos 
mais caras a montagem desse mag- 
nífico original que phocaliza com 
mubaviuta renlídade, o ensalo geral 
do unira .gravdo companhia do re- 
vistas, desvendando ao publico tos 
dos os segredos e mystorios de 
uma cuixa de theatro, 
Fulavo Hotol, 


REALIZAR-SESA! HOJE, À HOME- 
NAGEM A* CANTORA 
LOURDES £A* EARP 


Renllan-so, hoje, no galão Leopol- 
do Miguez, do Instituto Nacional de 
Musica, conforme vem sendo publl- 
cado, w grando hemenagem qua ge- 
rá prestado à cantora Maria do 
Lourdos Sá Earp, recem-chegada da 
Europu, - .. Sit 


Fatrocina ese homenagem a -ÁAca- 
demia Brasileira de Musica, tendo 
so associido à mesma, o professor 
Gullherms Fohthinha, ilustre dire- 
ctor do Instituto Nacional de Muslt- 
ca, oudao hà homonagenda fez um 
curso brilhantes a Associação Bra- 
ailelra do Mustea, além das ex-col- 
legus, nimigos é admiradores da can- 
tort, bem como o Directorio Acade- 
nico daquele estabelecimento, No 
inteto fur-se-Ão ouvir as pessoas 
quo vão saudal-n em nome das ros 
peetivus nesociuções, seguindo-so 
uma fina hora de muslea, em quo 
tomam porte a violinista Yolunda 
Compans, as cantoras Anna Marta 
Hibelro e Alda: Goulart, o nosso fes- 





MARIA DE; 


tejado planista Arnaldo Rebello a: 


mm trlo composto pelos professores 
Curlos, de Almeida, Newton Pedua 
o Enio do Freitas o Castro, 


SERA" AMANHA, FINALMENTE, O 

RECITAL DAS GRANDES ARTIS- 

TAS ARGENTINAS, ERNESTINA E 

EUGENIA SPIVACOW, NO STUDIO 
NICOLAS 


A sorledade carloca terá, amas 
nhã, às 17 horas, no Studio Nico- 
tus, occaslão do ouvir duas verda- 
detras urtistas, Trata-so do Ernes- 
tina e Eugenia Spicacow, ambas cos 
nhecldas como “virtuossu”, Trnos- 
tina Spívacow, dotada de afinadis= 
sima voz ds soprano, cantará trs- 
chos classicos, além de musleas H- 
gelras, de compositores argentinos, 
e Bugenin, menina do 12 annos apos 
nas, interpretará, ao piano, os mais 
conhecidos autores, 

O principal motivo desse recital 
ram: os modernos argentinos de 


PROCOPIO 


HOJE A'a 20 e 42 horas —TOJE 
continua o muccenso de gargalhas 
das, na atum grande crenção em 


“D malco da venia 


Amanhã —— Vespercnl, às 16 horum 
Dia 1º de Junho; “MARABA”” — 
o nensaclonal espectaculo de: JO- 
RACY CAMARGO — O maximo 
que se pôde fazer em thentro de 


, comedia 
Já então & venda on bilhetes 














DUAS ORCHESTRAS | 


LAOINO COPACABANA 


TODAS AS NOITES 


Jantares dansantes no GRILL - RUUM, 
a 15$000 por pessõa 


Matinées aos domingos, às 3 horas da tarde 


é upproximar a musica argentina 
cos brasileiros, conhecidos aprecia- 
dores da boa musica, Para 1550, us 
recitalistas organizaram um um 
plendido programma, em que a par 
dos muls queridos classicos, flgu- 
mator evidencta, 

O programma é o seguinte: 

1 parto — Canto e plino — 
“Agua de fuente”, Espolle; “La ra- 
zón de mi carino”, Clmuglia; “Lis 
mananitas”, Aguirre; *Elegle”, Mus- 
senot, e “Dlo Progresso”, Grleg, 

2 parte — Plano — “Plegurin”, 
Espotls; “Invencion", Bach; “Cun- 
clon sin palabras", Mendelsson, o 
“Pononesa", Chopin, 

8º parte — Canto o plano — “Ca- 
mínito”, Agulrre; “Zorzal”, Aguir- 
rg; “Caro mio ben”, Glordano; “Ju 
rosa y el ruisenor”, Rimsky-Korsa- 
koft; “Jujena”, Lóder Buchardo. 

4" parto — Plano — “Canción dol 
carretero”, López Buchardo; "Vuls', 
Grleg; “Cádia”, Albenis, e “Suvto 
de amor”, Liszt, ' 


“CULTURA ANTISTICAM 


4 louvavel iniciativa da orgunizas 
ção de uma sociedade do cultura ar- 
tistica nos moldes em quo estu dot 
idealizada, não póde sonuo despertar 
Intoresso e merecer nppluusos du Lu- 
dos os umigos das urtes dos artise 
tas, Mas, permittam osqseus Ilustics 
animadores, quo Mudika lamento, cu- 
mo artista, o cunho mundano que vi= 
les deram à entrega das vredencines 
da novel cntidado musical, 

A Arto 6 facto soclul, dizem qs pets 
sudores, porém não “mundano”, 

Pura quo casaca o vestido de cuu= 
da? O concerto do estréu da nova &s= 
cledado sob a responsubilidade arlis- 
tica do eminento piunista patricia, 
Souzi Lima, não éra para os verda- 
delros mélomanos (e crelo que o de- 
vem ser todos os socios da “Cultu- 
ra") um acontecimento bastante fu!- 
surante na nossa vidi artistica, para 
que lhe fossa preciço augmentar o 
brilho com àw exhibição das bellaz 
Jolas das damas do nosso “grund 
monde"? E porque à escolha do salto 
do Automovel Club, ainda Impregra- 
do dos sons irroverentos dos jazze 
bands, o que reagiu tão pouco mma 
velmento contra à sonoridade de ti 
pobre pluno, ao qual um grande at- 
tste do von, Sowtga Lima, pedia mas 
tizes os mails divorsos, que a gensti- 
cn do sobra sulho lha recusava, sity 
preza, por ussim dizer, de lho terem 
mudado é destino? 

Nox Intervallos Unlu-so a Impres 
são do uma platéu da “snobs” em 
nolta do estréa da tomporada france- 
zu. Será que os organizadores da 
“Cultura artistica", maia psyeholozos 
do quo a humildo Mullka, torão tido 
4 intuição de que ara presiso dar um 
“enchet” da roecopoão dh embalxaaa 
pura attruldo publico à tm recital de 
piano? Nesse caso teria a "Cultura 
Artstica” faltado a muita clevada de 
suas finalidades, quo é, u de fagur 
“cultura artistica"; ativanindo pata 
as mudições que organismo quvintes de 
qualquer condição samba porém que 
venham revorentes, nda quo lgnos 
rantes o modestumento tr os, ptre 






muttindo ao usthta eme sado da 
ua mniesão do The comuni e esplritu 
o fuzel-o esquecer, ecmbiorio qnomenty - 
neamento, 2 Jutm quotidiuma, que ve 


prodiguo, feliz o mublentado, pay 
pessoas capazes do Ie sentir qa mada 
subtil das intenções, qu interpretas 
cão das obras dos mestres, Madiku 
não poderia terminar emta  poquena 





erltlen, som envitr dos Tonliaatores 


do tão olevado Ideal us suaç muls eme 
thuslasticas folleltuções, pedindo nos 
deusos das artes normltiin que q 
“Cultura Artetico" possa prosegir 
no sacerdosio 4 ul su aespimomr am 
senvolvor, entro nús, povee qa bistias 
menta pelyiogindo, ne gonta pela eal- 
tura dam Artes, csnrcdaraente di Mute 
slea, da qual Ju cigism nx chitumes, 
untes de Christo nos Ler vialtuedos que 
Elia é a harmoniz do veo + cu Lorro 
e ninda mais, quo Blu fecunda ai 
gormens da bondade que 0 homem 
tras no coração, 

MADIKA , 





| 


CARTAZ DO DIA | 


CARLOS GOMES — “Ensnto Gu 
ral”, original argentino do Doblas, 
Salinas Belini, adaptação do Cau- 
tro Bittoncourt (Companhia Jardel 
Jercolis) — A'u 10,45 e 22 horas — 
Poltrona 74000. 

RIVAL — “Amor,” original da 
Oduvaldo Vianna (Dulcina, Odilon, 
Wanda Marchetti, Durães e Penna). 
Ns 20 e 23 horas — Poltrona GSN00, 

CASINO — "O maluco da Avenie 
da” — (Companhia Procoplo For- 
relra) — A's 20 0 22 horas — Pol 
trona 7$000. 

REPUBLICA “Princeza das 
Czardas" — Operota do Kaluncan — 
(Splnelll-Pedro Celestino) — A'q 
20,45 horas. 

CIRCO SARRBASANL — Funcção 
ús 16 e 21 horas, 4 


KALMANN ! KALMANN 


Ouvi-lho a primorosa partitura, qu 
Elle, o encantador de almnu,,, 
Elle, o nutor magistral da 


“Princeza das Czardas” 
HOJE “s 215 à HOJE 


nolte, no 


THEATRO REPUBLICA 


Amanhã — mn 15.00 horna — 

“Vesperni das Moças” — “MAs 
ZURKA AZUL” 

A" noite — An! 20.45 horas — 








“CONDE DE LUXEMBURGO” 





Meto Caros Gomes 


Temporada JARDEL JERCOLIS 


NAAS A PS ENA a PAS SE A, 
HOJE — 1º gossão às 745 — 2º 
sessão às 10 horas 


Espectaculo de gala, em 
commemoração à grande 


data argentina 
com à apresentação da rovista; 


QD GERAL 


Amanhã — VESPERAL JER- 
COLIS, ás é horas — Preços 
reduzidos. f 
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A NEFIDEZ ADMIRAVEL DE TODO 
O FILM “DANUDIO -DOS MBUS 
“AMONES" 


Um fim lindo, com uma mustea 
Hd Um romanco encantador com 
um dinlogo atlraento — vao -propor- 
vdonnr vo fm da Vfu — "Danu- 
bio dog nous vanorag = uy los 
umila hollos espectacúlos que teve q 
Lólu até nojo, 


Redimogte, a nitidez 6 (Mo per- 
Colt que fé um oncunto, não tômen- 
to ver, como otvir esso lin-opereta 
da Ufw que o Progrumun Arl nos 
vao dur, , 

Rudapest nos surgo com todos os 
HOR, enenntos cm Interpretação, u 
curgo de Roso. Dursony o Wolf Al- 
bnco Tecto — im casal do punto 
mora — var encantar plenumento, 





opte 
Dr 


NÕES RA io 


ni q 











à Como XADREZ PARA DOIS e FRA DIAVOLO, 


a nova super-comedia delles é de 


LONGA METRAGEM! 


O GORDO 
O MAGRO 


CHARLEY CHASE | 


FELHOS DO! 
ESERTO 
gira PALÁCIO 


e A III IDA SIDA DIDI ASIA, 


ey 








O CINEMA DE TODO O:RIO CHIC: 





ND CIMEMATOGRAPHCO 





Seca do film da Ufa "Danubto 
dos meus amores” 


SEN 


LM HOMEM VIAJADO 


Ao mesmo tempo quo um dos mals 
lidos escrlptores, Zuno Grey póde 
ulanar-se de sor um dos homens male 
viujados do mundo, 

hiho do lósto americano ,ellys fez 
w sum primeira viagom no Painted 
Desert o no Colorado, ali buacando 
material para os seus româánces, Ou 
tras vitgons o levaram so Utah, o 
Estado dos “vanyons”, no Novo Mo- 
xico, mo Arizona, Sonoru, Cuba, Yu- 
culta Mexico, ele, 

““O Homem dn Hlorosta” € o vige- 
elmo nono comanco dê Zune tircy, 
transportado no duran, Reprosen- 
tamen'o alguns dos molhorea artis- 





Rundolyh BSoott, o protagonista 
de “O homen, da floresta” 


tus de Paramount — Noah Beery, 
Kundolph Scott, Harry Caroy, Verna 
Ullle, Buster Crabbe, eto, 

Ag vingens constantes do Zune 
fuey desenvolvem nello faguldades 
eupceluos do observação dos Jomens 
à das colens. Nilo vivoy com ca moun- 
Linhezos do Texas, atravessou o Mit 
das Caralbus explorou um rlo dés- 
conhecido de Sierra Caliente, cuval- 
Ou om tólus as divocções u região 
os Navnjós, varou as florestas do 
todos 05 Estados do Oeste, à visitou 
Plencho, uma vila do minciros quo 
offoreco ambionto à dols dos seus ru- 
mances, Actunlmento, Cróy fuz seu 
quartol-general om Tahiti, de oltdy 
recentemeênto empreheudeu um crus 
telro pelos mares do Sul, o vllo es 
pora alcançar u America do Sul au- 
tes do regressar uo cen plttoresco 
"home! do Altudena, Calilormntas 

“O Homem da Floresta” é um dra- 
ma inteneo sobro u vida do Oeste 


Amortcano, onde à vontnda doa lo- 


mons 4 sum agcão prompta e declsl+ 
va devido do-todos os problomas, 
NOMANCE ANTIGO 
Us, castollo fumoso, rinulssimo e 
cheio de trudições, situado cm Ber- 
keloy Square, Um joven romantico 
o sentimental, wa porcorrer-lho todas 





Scena do film “Romanoo mi- 
tigo*, com Leosiio Hotvard o 
« Henther Argel 


examinando-lhe 


os dependencias, 
recantos, 


culdadosumento todos os 
povondos do Jilsturias o do reminie- 
cencias, 

Sublto, om feita olhos so detêm 
sobre um diurio, escripto polo seu 
bisavõ. Devora as ums puginas 
chelus de encanto, e-sente-sa tão ar 
rolmtudo e tio impressionado com an 
ancrativa. que a sum imaginação ar- 
donto o transpor go remoto pasea- 
do, no seculo XVIII, ha duzentos 
annos aLrás, 

Que mundo maravilhoso! Tudo era 
ditforonto, Dansa o minuto, embria- 
gá-so com q seducção do sua munl+ 
ct, com w gnlanteria das envalhole 
ros, com q dellendora do sung damas, 
e npaixonu-so loucamonto por Hele- 
vi uma menina do uma belleza 
tão pura como ello jamais vira, 

3, quando clls voltn à realidade, po 
nosso mundo actual, não pode co es- 
quever do Helona, Proclgava viver 
daquollo sonho de amor, daquela 
sentimento tão Infinito, que nem o 
cepaço do duzentos anhos consegul- 
ra exterminur, 

“Momanco Antigo” & deligadisal= 
mo nn idéa, e Leslio Howard o He- 
nther Angel nâmiruvels na Interpres 
tação, 


Conanananaca nananana nas na 





CONFLAGRAÇÃO EUROPÉA ! — O sen 
seclonal dem baseado em acontecimen= 


tos de esplonugem 


que actunlmente está 


dando que fazer n toda u Europa! 


FAVWRAY NILS ASTHER 


JOHN MILJAN 
NOAH BEERY em 


2FEIRA — No 


Bo 


BEERAS 


(MADAME SPY) 











LESLIE 


O JORNAL — Sexta 











Betto Davis cm "Mudas do 1034”, da Warner First National 


Um fim que 60 malor figurino 
que já tlvoram madame c mademol- 
solte! Tm film quo as conduz ma- 
ravilhadas, à Paris feérica, munda- 
nm, enffiné,.. Als holtes onde estão 
o espirito, o “humour on graça! 
Paris elegantisslma o dontada, DPa- 
ris dos amores e da ulegrin.,. As 
“malsons" do elegancia da Rue de Ja 
Pariz, 08 sous mannequins, Vivos, as 
crcações dou seus conturoiros.., Pa- 
ris com quo todas sonham, appare- 
ecrá nos seus mais bollos e nristo- 





O ESCAPHANDRO DO “THESOCHO 
DO MAN" 


Toda monto que anda ao par das 
novidades nrbanas, que conhero a 
ana o feitio modermo desty vidade 
maravilhosa, Já subo quo está cx 
posto no “hall” do um dos elncman 
da OC. Brasitelra do Cinemus, um 
“olegantiesimo” crcuphandro, inpos 
pente e compllendo, do typu Sieve- 
Gormarn, e igualzinho no models que 
o prodigioso “astro” Ralph Mellumy 
usa no film “'Thesouro do Mar”, du 
Columbia Pletures,,, 


Ah! sa não fossem, então, o esci- 
phandro eo donodo de Italnh laelli- 
my, que desce no fundo do mus para 
lutar com esse monstro marinho!... 
E so não fones ,alyda, po uvpguçia do 
Al Rogell, o director du fllinagem!... 


FAY WRAY E* UM MISTERIO NO 
SEU ULTIMO FILM “SOD FALSAS 
BANDEINAS” 


“O melhor grito do cinema” é o 
appelilão de Fay Wray, devido aus 
teus recêntea Tllms serei todos de 
mysterio o nos quaes clla t ovbriga- 
da w gritar, 

lstranho que Íxto pareça o grito 
da Vrilhanto soprano não se ouvo 
em “Sol falsas bandeiras", q Intos- 
so fim dramatlcoy da Universul, 
Nila Asther € o astro que trabalha 
com Fay Wray, e ninda toman par- 





NILS ASTHER, 
n'MADAME SPW” 
] UNIVERSAL DPROQUE TON 





em "Boo falsas bandeiras” 


te nesto fin Idward Arnold John 
Mijan o Vince Barnatto, 


Bs n versatilidade vale alguma col- 
sa Fav Wray sorá considerada uma 
notabilidade, pols fá foi estrollada 
duranto n eua longa carreira fa tes 
In cm comedins, em filma de Far- 
West, fornou-so estrela do flims 
cosmopolitas, 


Num dos seus recentes films, Way 
Wray deixou do representar a he- 
roina gentil para so encarregar da 
flfricil Interpretação do um advo- 
gado feminino. Do novo, no filin "O 
bamba da nona”, ella vestiu roupa- 
rlas do tempo de 1890 o tornou=so a 
“belle” do bairro da Folia do Nova 
York, o “Bavery", Dlln é uma das 
entrollas que Hollywood até hoja 
não nide ulnssifloar em um só “ty- 
po" clnematographico. Fay 6 uma 
enplondida actriz, com uyia enorme 
quantidndo do fans, sendo que tam- 
bem é querida e amada como com- 
panheira, por todos os quo com ella 
conviveu e trabalhou, polis tem un 
genlo extremamento affavel e um 
formidavel senso de “humor”, 


CARMA RAT AAA AAA PAPAI 


HONW/ARD & 
ÂNGE 


2º FEIRA NO 


PATI PALACI 





eralicos aspertos, com a trama toda 
riso, alegria de “modas de 1094", um 
film repleto do deslumbramentos, ou 
do hu luxo, espectaculo, Jindas cin 
cõos, multa comedia, surpresas o 
pmabiidadest O lançamento do “Mo- 
dus de 194” serão acontecimento 
mais rico, muis deslumbrante o mal 
fubuloso que o Rlo Já assistlu, As 
sum duas sessões clegantes, ds 20,40 
o 22,80 horas, segunda-feira proxima, 
no Odeon, constituirão q ota matts 
nristocratiom do mez de minto o do 
ano e madame o mudemoalsello já 
tomaram nota deseo brilhante “ren- 
dezevons" soclall No pulco,  mara- 
vilhoso desflo de modelos vivos 
apresentados por Jovens esrolhidas 
culdadosumente, apresentando ql- 
guns modelos coplados do flim c ou- 
tros, proprios da Casa Imperia), pel- 
los da Pellotoria Canndá! Ainda, no 
palco, wu brilhante ariistu Dé Sol- 
vi, gemlimento cedida por Procopio 
Ferreira, abriluntará o desfila, ex- 
hibindo viquiasima toiletto da Tmpe- 
rias, afferta da Cla, Brasllefra de 
Cjnontas co Warner Pirat National, 
Para Ira Selva, a ennelcida Casa 
Enstos Filhas fes questão da offero- 
cer Juxtoso par de sapatos, Naro- 
leão Tavares, com sig fumosa ar- 
chestra, o Jorge Murad, com suas 
deliciosas ancodatas, tambony fnzom 
parte do programa do puleon, A ge- 
gente o film maia bom vestido que o 
Rio dá assistiu, dirigido por Wil- 
Hinn Dleterlo «e Bushy Borkeler, vom 
William Powell. Jintto Davis, Verroa 
Veandale, Iranhk Mac Jigh, Hugh 
Herbert, numa trama anandissima, 


alegro nefaneinio-devem-pore 


——————————————————————.oe—oeoe eee e es 


dor esta occasião de enncorrerem ao 
originalissimo concurso Instituldo 
para “Modas de 1024", em combina- 
são com a rovista “O Cruzeiro”, por 
interntedio de qual o alto commor- 
cio offereco riquissimos hrindos, Já 
expostos no Odeon, além de luxuosa 
tnllette, coplada do Cla, no valor 
de um conto de réls! São já centos 
nas um quo vialtaram q Imperial, 
deixando medit e Indlegndo nome e 
residencia, Tambem ao “O Crizeol- 
ro” têm chegado dezenas de cartas 
do amabilissimas concurrentes, 





“o HOMBM INVISIVEL” 


O lheroe deste fllm é um jovem 
da selencia, que descobre um remo- 
dio com o qual pode tornar o seu 
corpo invisivel, Toma esto Ingre- 
dlonte, mas, como não huvia desco- 
berto o antídoto para voltar 4 vist- 
bilidade, vê-se obrigado w abando- 
nar a sua occupação o q sum noiva. 

Num! estado de semi-loucura ten- 
ta apoderar-so do governo do mun- 
do em companhia de outro sablo e, 
quando descobre que este o havia 
trahido para entregul-o à policia, 





Claude Rains em “O homem 
invisivel” 


mata-o, começando assim uma sério 
de assassinatos inacubros, , 

"O homem invisivel", da Univor- 
sal, vao estrear breve, e contem es- 
tes excellontes actores no sou cien 
cu: Gloria stuarm Climude Hulius, 
William Harrigan o muitos outros 
que o publico carioca recentemente 
tem applaudido, 

DEPOIS DE “rILHOS DO DESER- 


“| TO” SO PEREMOS LATREL & HAIL 


DY EM “HOLLYWOOD PARTE” 

Agora, quo so vão ver w ultima 
creação de Laurel & Jardy, 4 sua no- 
vissimia comedia ci longa metragem, 
como “Pra Dluyolo”, não 6 fórva ns 
proposito lembrar quo, depois do "Fi- 
lhos do Deserto”, do que trata ago 
va, só teremos Lauros & Hardy em 
“Hollywood Dorty”, quo w Melro hãe 





Dopois de "Filhos" 


tardará u aprosontar a esta capllal, 

Se em “Flhos do Deserto” alles são 
os senhoros absolutos da producgão 
— q elles appurecem com  Charlay 
Chase como foliõos de primeira nutre 
ea, em “Hollywood Party” não acon- 
tece o mesmo: são parto do alença 
npenas, appurecondo con Lupe Ve- 
tez, Jimmy Durante, Polly - Moran 









(MR. 


Dantesto 
É 
grandioso 


SE pronto espectuciulo 


q 
ac ã : cu gua 
(03% a y j 
pesa | Traaa 
> “ 


vulcão 
submarino 


SINFTOIO) 


Uma aulhentica fabrica de gargalhada com 


as aventuras de Mr, Skiteh, aliás Will Rogers 


2.:-FEIRA 


de de *pluvers” Interessantes, 

O clishé mostra o gordo 0 o mt 
gro com o “féz” dos mepibros du 
Sociodudo Yraternal “Wilhos do Deo 
uorto”, 

Mostra-os com vontado de não ou- 
vir o do não ver apenso do fugor 
ri O quo devom conseguly do fueto, 
porquo o exito de “Sons of tha Dos 





INEMA DO 


MENSO, «e 
| Voltundo a "Hollywood Party": fas 
Bom na vilas da sequencia qua ale 
os Intorpretum com a endinbrada Los 
vo Voleg, dumito à qual quebrar 
centenns de ovos — não so sabe pero 
eo quativos ce 

Aliás, no tivessem motivo quis Far 
vol-=0, a sequencia não toriu ginça 


Florinno Mc Kinnoy o uma Intinida-| sort” cm toda parto tem sido imtefuito hehant? 


HOME 





"Men of lhe Forest "' 


Um romance de audacia em meio 4s florestas, 
onde rugem as féras e os homens, nos seus ins- 
* — tinctiso primitivos ! 


«om RANDOLPH SCOTT 


HARRY CAREY o NOAR BEERY 
VERNA HILLIE * BUSTER CRABBE 





O acontecimento muiis RICO!.., mulis DESLUMBRANTE!.. mais 


FABULOSO que o Hio já assist 


lu! COMEDIA! SURPRESAS! 


AMABILIDADES ! 
Muravilhoso desfile de modelos vivos, pela conhecida casa A IM- 


PERIAR & peles da Pelleteria €; 
DÉA SELVA, brilhunto artista da 
apresentando modelos do f 


ANADA*, com o concurso du 
Companhia Procopio Ferreira, 
Um o da A IMPERIAL 


JA"! SE INSCREVEU NO CONCURSO DE MODAS DE 1994? 
Drocure, hojo mesmo, A IMPERIAL, onde Me serio tomadas ns 
medidas, e, ussim, poderá conquistar os ricos brindes offerecidos 
pelo commercio carioca, por Intermedio da retista “O Cruzeiro”, 
Procure conhecer os" brindes expostos no ODEON 


POR MOTIVOS FACILMENTE 


COMPREHENSIVEIS NÃO 


TERÃO VALOR OS “VALES” E PERMANENTES PARA AS 
SESSÕES DE SOIRÉE DO DIA 28, SEGUNDA-FEIRA, 


SEGUNDA FEIRA 
N- 2.340.620 q 
2 7-8,401020 
Wonas 
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O JORNAL — Sesfaleira, 25 de Maio de 19% 


MOVIMENTO MARITIMO 


—— e me 


Serviço crganizado pelo O JORNAL, em combinação com as Companhias de Navegação 
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Santos do dia 


A ditosa morte de S. Gre- 
gorlo VII, papa em Salerno, 
ucerrimo propagudor 


e de- 























heção Catia Vila dos Campos 





IMPORTAÇÃO DE VEGE- 
TAES E PARTES DE 
VEGETAES 




























































































A Importugão de vogelaes sô poderá 
sor feita pelos portos do Mumãos, Be- 
lém, Rocito, São Salvador, Rio de Ja- 
nelro, Santos, São. Franvisco, Klo 
Grande, Porto Aegro e Corumbá, 
























































IRMANDADE DO SANTIS. 
SIMO SACRAMENTO DA 
CANDELARIA 


Hospital dos Lazaros 


VPESTA DA SANTISSIMA “TRIN- 

DADE E COMMEMORATIVA DO 

3º CENTENÁRIO DA FUNDAÇÃO 
DA IRMANDADE 
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Arecatuba, Tres Lagons, Campo Grande, Amuidnuana, Miranda, Corumba, |, IPAPAGE! — pura os portos do E aa AA do com ou sem pensão. em casa de| LX quarto bom mobiindo a senhores | pleto o cozinha, Ver a qualquer 
Porto Joffre e Cuyabá, Sul até Porto Alegre. Fenligur-se-a no proximo domingo | femilia de respeito; & rua Raymun- | distinctos. outro quarto vasto no| hora no local 

? Impressos até is 10 horns da hoje; din 27, às 4 horas, na igreja da Can- | do Corrêa 29, Posto 4, quintal, por 60$ e garage, por 50$000; é 

Condor Lofthnusa  — Pablo. Recife, Nulnl, vapor  “Westfa- | objertos para registrar até ás O ho- Di z detaria é Paschoa dos alumnos da ê Avenida Paulo de Frontin nm. B2. 
lon”, Bathurat, Las Palmas, Sevilha, Marselha. Stuttgart e Berlim. vas o cartas para o Iintorlor até ús| | arrhéas, desenterias, CO- | Escola da Commercio “Amaro Caval- Gavea , TERRENO NO JARDIM 

Panntr — Victoria, Carnvellas, lihtos, anin, Aracaju, Maceio. | !l horas. : licas, más digestões, flatu. | cante”. soa DIVERSOS 
Recife, João Possoa, Natal, Arcla Branca, Fortaleza, Camocim. Amarra- | ( ITASSUCA — pura ou portos ÃO! pn dê Terá a solemnldude como orador) "presa, BOTANICO 
ção, S. Lutz, Belém, Gurupá, Prainha, Santarém, Obidos, Parintins, Ma- Norte uté Cubedollo. encias, dôres de cabeça, ton- | ofticini, o eminente pregador sacro, AM tels AA já e Ppçod da 

ooatlara o Mantos. Guyanas, Autilhas, America Central o America do 283 ob scoto so pç teiras e falta de appetite. ER o pad dr. Henrique del so no armazem da esquina du pelo a ag e aaa Pap qa Vende-se um. ma ria Jardim Bo. 
bro “04 E, O e! q . 645, bo) A 
dia CERA O SUL reed rrrrrrrrrrrano Vende-se em todas as Pedimos aca coliegay quo compara. telephone 1-3220. La | Ro ARA to Dor pj 
G pa pharmacias e drogarias. De. | sam uniformisados, em companhia B t fo “A LUGAN-SE, em predio completas SE FT lotar run 13 do Malo n. d%, 2º andar, te- 

Alr France — Santos/ &lorianonolis, Portn Alegre. Pelotas, Montes ? suas cxmas. familias, otarogo M-SE, em predio completa | Japhono 27497, 

y ositos: rua de 8. EE ES ge A À vem RD mente novo, a cavalheiros ou ca- 
vlãso, Buenos Aftres, Mendnia, Santiago, p a os Pedro 38 LUGAM-SE é EVA | sans sem filhos, bons quartos mobt. | 

Condor — Santos. Paranaguá. São IWroncisco Elorinnopolis, Porto e rua de 8. José 75. Aa pe asa dO DeNUenA : Iados, com toda hyglene, com por- | VENDE-SE hos machina de éacres 

Alegre Montevideo e Buonos Alves. alia, confortavel enla deifron-: cão, mn casa do familia. Dos quar= ver, Royal, nova, moderna, Pas 
a ; N . EMT: te ou quartos, com ou sem pensão. ins divisam-se bellissimos panora- | chincha, Facilita-se. Camerino, J01, 

Vanale — Santos, Varanagua, tiorianopons, Porto Alegre, Ho | HOJE, 25 DE MAIO DE 1934. | PAO WEHNER & as e o A casaes ou senhores de tratamento. mas, Vor e tratar à Prala do Rus- | 1º andar, 

Grande, Montevideo, Huenos Aires. Desse ultimo porto partem aviões , . & C deliclocos pães de VOLS aro Prhe [o Rue Voluntarios dna Patria n.º 396.| seil, 48. y ' 
ago ir eps pessaae ros Pero Hi oontaes vara o Chile, Peru” Equa- | Francisco de Aguiar * | fabricados com as mais finas farinhas Marina Borges Machúda [= Ss Ena VENDE-SE um predio com 5 quaro 
o1, Colombia e America Central, pin df re aire + posição ia o Lopes tap a família qe tratamen- BOTEQUIM * Posto anda Rosa am centro 
talogo ario de Noticias o preto o, confortavel predie rev - à terreno arborizado, com Z2xúh, 

MALAS E ENCOMMENDAS POSTAES Sie E a it e e Br pie espa e integral, da Pan loão Baptista Borges Ma- mente construído, Ps Manndo Edo ENDE-SE ou se admitto um so- todo murado, à rum Borjas Ren, 

Alr Franco — Para o nrrte. — Correspondencia ordinaria até *s *3 EM 20 DR MATO DE 193 Heparem lota Pa vt mp maca Presa ci, Propicin Ma- Dodi Sd A et Debe pro AR il Pg op a de Piedado Por eat N 
horas e registrados até às 17 horas de sabbado. Para o sul: corsesçon- Vianna, Irmão & Cia. com o numero 31, Tel, 3-1445. chado Alves, Victorina Alves, | Z4z6 a trata-se run Benedicto Otto- n& Nery, 10. das 8 ás 17 horas, Preços S5:0008000, > 
nencia ordinária eté dr 19 horas e registrados até ás 18 horas de mexia- RUA PEDRO L NS. tt E 30 Eefoa nro qecnerespremerenne Didia Machado Fortes, Alber-| nl n. 52. —D""D 0 | Faclllta-so o pagamento, - 
feito, j : q Bengo Re 
Binbaç Mala de ultima hora, aos do niliigos, de 8 ás O horas, no Correto (Antiga Espirito Santo) Es aqueada ha dias, a vi he gamas o no TUGA SI TA CORSEÓR TRAS PAULA CONCERTOS DE RADIOS VENDE-SE A oRáo Os AR 

4 DO ad cs a do Rarretn mn. 19, em Botafogo. Alu- 6 4 EP dim ! o Rbd! 

Condor - Para o mortc: correspondencia ordinaria até s 21 doras «< C AS A LIBER AL ctima falleceu hontem e filhos (ausentes), paes, filho, S0-| gue), 9088000; trata-so & rua Buenos in nave Rios iudquaR mmatua Oras PR ataçã Ee Maria, Paula mn, 15, 
reglutendos até às 13 horas de quarta-feira, Para o sul; correipondencia H Pp S era, Irmãs, cunhados e sobrinhos/ Alres n. 100, sobrado. Edio Rosario: SOB sob. TA S-BAS | rama Cara ê amarista Meyer, e via, 
ordinaria até &s 3! horas o registrados atG ás 18 noras de segunda-feira LIBERAL, BERLINER & G. No-ai cgi o . participam o falecimento de sua Raios | ati er la Re Bartaticor vi An ge rm sera ia 
* quinta-feira. 58 — Rua Lulz d o dia 14 do rorrente, deu etra- A icam “SE uma bonita casinha com Paula, 27. * Nemo 

—- e Camões — 60/ da no Hospital de Pr : querida MARINA e commun pa nula, 27, 

Para Matto Grosso: correspondencia ordinaria até &s 16 horas * Leilão de penhores to, com escala pelo Aida Portas que o foretro sairá do Hospital da Pg de tee findo ta - ESCRIPTORIOS Zi PRN 4 ap 
registados até ds 16 horas de quarta-feira, EM 4 DO JUNHO DE 1934 tenta, sd Meyer, apresentando nm | Cruz Vermelha rpg ás 10 ne moderna, jardim na frente: À rua do É di rig ota juntas ei Pr NDEM-SE fogões com caldeira, 

: erimento por fuen, no estomag vas de hoje, din 25, para o cem 9. João Baptista n. 41. casa 5, + PMB AMPOARo SAO JON n carvão vegetnl], se y 

Cundor-Lnfthonsa — Para a Europa: correspondencia ordinaria nté EM 5 DE JUN eperario dolo dos Sant ema o:| 145 à) k a À tarrão: da PS o lg deb de Bm ds 
As 21 horas e registrados até as 18 horus de cuda quarta-feira, nlterna- EM 5 DE JUNHO DE 1994. 8065 unnos do Idade, -portuans vio de S. Francisco Aavior LUGA-SD aripla sala do frente: 4 ———————— 2 — | para pensões o cnsas do dp 
damente, C. B. Aurea Brasileira  |vinvo o morador à rua Rodricues | pit. JOSE! DE ALBUQUERQUE | À é run Visconde do Pirasá ne 146, CASTANHAS DE CAJU” | comsiar do 1403000, 4 rua Uruguaça- 

Eanalr — Para o norte, até Mandos o exterior: corresnontdencia Alves n, 257, cm Caxias, no Estadu a sobrado. : na, 114, 
oretnaria até às 17 horas e registrados até ár 16 1|º horas de sextas vo SEILIAL) do-Rlo, ondo foi ferido, Doenças Sexunes do Homem | Vende-se regular quantidade. em | me SS 
feira. Para o norte, até Pará, ás segundas-feiras, correspondencia or-| RUA SETE DE SETEMBRO, 187) Pela manhã de hontem, q Infeliz | Diagnostico anural e tratamento da Sala de frente ne Bot fo casca, para desoccupar logar, Preco | YJENDID-SO ensa com duna | 
dinaria até &s 17 horas e registrados até és 16 1/2 horas. Para o eul:| O catalogo será publicado no |Velu a fullecer, naquelie hospital. ' 0 er a o a 6 trem quartos, dois chuvelros 
correspondência ordinaria até ds 17 horas é rezivirados até do 36 Ji |nJaraal do Commarcio” no dia do; | Sthdo O cadaver removido park o IMPOTENCIA EM MOÇ Aluga-se a casal ou rapaz solteiro, roira Teite, 135-B — Engenho de | fogão 0 gnz. bom quintal, omnítios 
horas da quarta-feira, tellão Haaroranio rd Instituto Nedico Les Rua ? Setembro, 207 — De 1 fa 6 horas sem Lies S, Clemente, 42, com ou goantio: as 12 ás 16 horas, com 0 | e bondes à porta; fncilita-se: py Psi 

+ gel, afim de ser autopstado. us sr pensão, r. Miguel. D. Romana 68, Engenho Novo. 
e ' 
ia de Nav ã Y ilei 
om panhia de avegação Lloyd Brasileiro 
LONE TI TI NIE mm mma ————>— 

y 
q q . po 
SERVIÇO DE PASSAGEIROS LINHA SANTOS-HAMBURGO LINHA SANTOS-NEW ORLEANS terei 

LINHA SANTOS-BELAM | LINHA MANA'OS-BUENOS | (3; Sahldas n 15 e 30 Bantos Kilo “iotoria N, Orig 

AIRES E. UAPELLA LINHA MANAOS-NUENOS ALIES ; 
Sahidas do sextas-feiras | capigas ros domincos al REM ! teh.) E 
pPocoxE í PAL E 2.461 tons. do des). Sahidas às sextas-feiras alternadas AP dr va TAUBATE! (3) 4. aro 12/00 MR 146 14 
E SANTOS cã is q . 3 o 4 : 
13.070 tons. de deal, Sahirá no Em 4 de Ju Sanirá a DUQUE DE CAXIAS Sahirá em 30 do corrente, às 30 horas, do armazem $ para; LAGOS ce o rs vo 04 vO0% 27/8 20/6 1/7 17/7 É 
f o dus abivi no dia 30 d - 2 (> 4º 
Sahirá amanhã, 25 do io Ar em do ar- RAE 7.43) toneladas de deslocumento Vietocin, Bahia, Recife, Lisboa, Vigo, Havre, Southampton, a e nb a) DO in 
corrente, és 10 horas; do iii ' F rente, às 10 horas, do ar- Salivá às ) horas do diu 1 de junho, do armuzem:7, paras Auverm, Holterdam e Hamburgo LINHA SANTOS-NEW YORK . i 
á) 000 86.0 va e > Angra dos Rels .. ces re veto vo dora a 

armazem 8 pare Babim co selos cas oo q | MaZOm Ty para: co Há q Bagagens do porão v cargas só se recebe alé o dia 4% do cite e Vistoria; M sxork , 

pa Suntor eso cr nulaa vo va ua 00 00 DU 40 04 - tch 

Bahia co ce crus SH Nacife-s o as wo ou 8 Santos sr p - get corrente. : e eb.) 

Macel6 .u ve us ve er BO | Fortalera «rss so 10 | Edo Ap Load AD RD ROSEBANHORA cmi orob osipotom meios coltminaioo INGL TUNA SANTAREM (0). (9)co 57 31/6 2/8 48 28 

IRdeita cores ces aos es ME), DEMO cs 2% aaDOO oq Tl BTONAGUA ecos 1 ANTONINA, a aeti£o vi Souviaio! “4h ditas Ly J do PARNAHYDA AM 30/6 1 47 281 
Cabedello ,. ce vce 1 | Santarém ,. co cs o 1% | Floriimopolis ., eU Não Tranclnco o as auos ao 00 no us nr 00 tb a credo UN! Qdo (0016 pela mode gunho (**) Ese. condicional em Baltim oro depois do Nova Tork. A 
Natal ces ao um ne E | Oinidon ss, se cr re 10 | qro Grande 4 e Grunde ,. co ce unas eq to 00 00 0a 00 x (') Esuala Angra dos Reis, (') Escala Angra dos Ele. »e 
Fortalero ,. co as os 5 | Parintias oco o co 6 SAN od Monteyifito caliniiaa sao coiso auiságios (os 4 DDD—w— E 
So Tobeno So SAE Rara do snévir Sopa Pelotoa .. co causo vs 4 E Hiuenos Alres (chegada) ,, coca ro us .. 13 No Exrriitoria Contrato eRA do TraNA ti s “Mm oUs. A. Vi , f A n 
etêm tehexndad coco ? RES fe DRE Porto AI Ei 3 tovobo eurgas purmo Munthulo, Eupormnça cc Cormintã, com ) . « ros do Rosario ne. nn Ao Vingens internncionhes, Avenida Mo Branca, 8.º 

: Manhos (chegado 1N erto egce (ehego. » ' Passagens Am Mo Murtincill, Avenida Mio Meanco mo 105 — Nm Kanrinice — Aventda Ela Myanva, 21 


| 
| 


baldencão my Montovideos, 


LO) 








JORNAL — Sexta-feira, 25 de Maio de 1934 
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FINANÇAS, COMMERCIO E PRODUCÇÃO . 


MERCADOS DIVERSOS 


CAMBIO — EobreiLondros n 4 d. 
(Lib, 608); Paris, $785; Portugal, 


+ 4550; Novm York, 11$500; Banco do 


Brusll, pera cobranças a 4 1/2566 (Li- 
bra 503592): para compras de cobcr- 


* tura, 4 29/2950, (Lb, 58$700). 


MERCADO DE PRODUCTOS 
Café no Rio, mercado calmo — 
Typo 7, 164600, 
Um Nova York, mercado calmo, 
com alta do 1 & ) pontos. 


Algodão no Rio — Mercado cul» 


- mo, Berldó, typo U, 415 a 413500. 


Em Nova York, na abertura, bal- 


“xa doTa 9 pontos, 


Em Liverpool, no fechamento, bal- 
xa de à a 3 pontas, 
— No Rio —- mercado 
De. came oryetal, 5608 o 518000, 
Em Nova York — na abertura, 
morcado estavel, com alta do 1 2 2 
pontos. 
SS 


(Conclusão da 7º pag.) 


poe 
Para julho .. se 18 , 

Parz outubro A 14h MA 
Para janeiro ,, «e» 11.64 11,72 
Paro março .. ve + 117%. 11.82 


MERCADO DE 9, PAULO 
ALGODÃO PAULISTA 
(Contracto A) 
ABERTURA 
&. PAULO, 24 do malo, 


O mercado a termo ubrlu estnvol, 
cotando-ge por dez kilos: 

Compr, Vend. 
wi 299000 Nicot, 
es 288500 Nicot, 

Nicot. 


283500 
28$500 
Njeot, 


Para mato «s. .“- 

Fara quo .. 

Para julho , .. 

Para, ienivaa À o Vá +. 275600 
r 

Para setembro , , « 213500 





Para outubro . » w 
Vendas (kllo) , , « 


TPECHAMENTO 


&. PAULO, 24 de maio. 
O mercado a termo fechou 
robrando-so por dez Iilos: 
Compr, 
aioots 
Nijcot, 
288000 
274500 
273500 
Nijcot. 


calmo, 


Vend. 
805000 
Ntecot. 
288700 


Nicot, 
Njcot, 


Para muio «e su we 
Para Junho ,. ss ve 
Para julho ,. «sv uu 
Para agosto ,, «eu 
Para setembro «« vs 
Parn outubro , . «+ 
Total das ventns 

(llon) se ss uu po 
No dia anterlor ,. .. 


MERCADO DE PERNAMBUCO 


1 
RECIFE, 34 de malo. 
O merendo do algodão, hontem, 
no melo dia, apresentava-go firme, 
Entradas, dosdo hontem: 


Njcot. 


— 


fncona de 
; SO Kilos 
No dia de Nojo «cesso — 
No dia anterior ,....v.. 100 
Desde *,º da vetembro 
Pp. passado; 
No din de hola ces JSP. UNA 
No diz anterlor e.epusas 139,300 
Existencin* 
No dim de hojo «ocsesss “1.900 
No dia anterior ..seeses 23.900 


Alntimento do consumo 
hantem . ceresecerasos 200 


Preço de 1.º norto: 
Hnle Ant, 
Vendedorem ,. ,, vu ap q 
Compradores ,,.... 468000 à 46$000 
Sahldas: 


————Não-houve, 


Fardos de 180 kilos: 
Para a Europa ,. .. 


ASSUCAR 


MERCADO DE NOVA YOnK 
FECHAMENTO 
NOVA TORK, 23 de mato, 
Mercado estnavol e calmo, com bal- 
xa parcial de 1 ponto, em relação no 
fechamento anterior, cotando-so o 
assucur bruto, por lbra-pezo; 


800 


Hoje Ant. 
Para maio . «ve 1.52 1.52 
Para junho , co» 161 1.59 
Para sotembro , . . « 1.58 1.59 
Para dozombro , . ..» 1.65 1,87 


“ABERTURA 


NOVA YORK, 24 de maio, 

Mercado estavel, com alta do 1 à 
2 pontos em relação go fechamen- 
to anterior, cotando-so o ussucar 
bruto, por libra-peso: 


Hoje Ant 

Para maio , vv — 1,52 
“Parra julho «vo 1.53 1.bl 
“Pata setembro , , «+ « ,1,59 L.bf8 
Para dezembro , ,..« 1.63 1,56 
Para janeiro . , . .. 1.60 — 


MERCADO DE LONDRES 


LONDRES, 24 do miao. 

Cotações do asuucar: fechou hoje 
com as seguintos cotações para o 
typo branco, crystal, por mola libras 


+ paso: 


» Branco crystal ,... 


Hoja Ants 
Para maio , . ,. 4.1 4.5 
Para ngosto + , , 4.10 4,8 
Pura setembro , . 4.1014 4,813 
Para outubro . . 4,101/2 4.5 


MERCADO DE &, PAULO 


8. PAULO, 24 de mulo, 
O mercado a termo abriu paralys 
sado o sem cotações: 







Comp, Vezil, 
Para malo ... «e Nitot, Nicot. 
Para junho , Njcot. Nicot, 
Para julho «., Njcot. Nicot, 
Para agosto ,« Njcot. Nicot, 
Para setembro ss Njcot. Nicot, 
Para outubro .sesses Nicot, 


Nicot, 


Vendas . , coseroes 
FECHAMENTO 
8. PAULO, £4 do mulo. 
O mercado a termo fechou paraly- 
sado v sem coinções: 
Comp, Vend, 
Nicot. 


Nicot, 
Nicot, Nicot. 
Nijcot, 


Nicot, 
Nicot, 


“Nicot, 
Nicot. Nicot, 
Nicot. 


Para maio esmas 
Para junho ,evesesss 
Para julho eeessanas 
Para agosto ,.suases 
Para setembro sues 
Para outubro ..,,.... Nicot, 
VORGRE race ss NES ES — 

8. PAULO, 24 de maio. 

O mercado do nssucar disponível 
fechou com as seguintes cotações: 
nominal 
Somenos . ecc... BISO0OD à 515500 
Mascavo ; cescvsevo 43500 4 44$000 


MERCADO DE PERNAMBUCO 


RECIFE, 24 de maio, 

O mercado do assucar hoje, às 17 
horas, npresentava-se firme. 

Entradas desdo hontem, om saccas 
de 00 kilos: 


No dia do hojo ..,..... 
N odi aanterior ,....... 1.200 
Dosdo 1.º do setembro: 

No dia d choje css 3.9 
No dia anterior qse J.3 
Existoncla: 
No dia do hoje 
No dia unterior 

Saldas: 


Park MANLOS sesssses sao 
Pura o Norte do Bras!) . 


1.000 
4.000 


—e—, 









TOM ro nives sda nuit 5.000 
COTAÇÕES 
15 Kilos 
Usina do primeira: 
NOJO educa rasa ces vos Nicot, 
Dia auterlor ... ve Nitot, 


Usina de segund 
OJO asvce sro vás 
Dia anterlor ..s.ves 
- Demerara: 


e Nicot, 
Nicot, 


Nicot, 
Nicot, 


Nicot. 
Nicot. 


Neat. 
Nicot. 


Njcot, 





0Jo EEE ERES 
Dia anterior ,.seuseserene 
Tércelra sorte: 

OJO corsusorsvogdassasonca 
Dia anterior «serenesesves 

Somenos: 

OJO escoscncrenanaesçanos 
Dia anterior ,ssssasemess 
Bruto geccos; 
Hojs 0 0 q neeesanase 


TACÃO 


MERCADO DE NOVA YORK 


NIVA TORK, 4 do malo, 
O mercado abriu uccessivel, co- 


tando-so por 15 Kilos: 

Hoje Ant. 
Para julho ,.seease 5.29 5.40 
Para setembro .... 5.40 6.56 
Para dezembro eve 6,67 5.75 


Para MArÇO «eesers 5.55 5.98 
Vondas , seseestros 
No dia anterior ,... 


TRIGO 


MERCADO DD DUENOS AIRES 


BUENOS AIRES, 24 de malo: 
O mercado de trigo a termo nesta 



















CAMBIOS E 
MERCADO DE LONDRES | 


LONDRES, 24 de malo, 
Taxa de doscontus; 





Moje Anterior 
Lo Banco da Inglaterra , coreau 2% “% 
Do Banco de França ..ssuecmes 3 S% 8 % 
Do Banco da Italia ..veesess 3 3 % 
Do Bafico da Hespanha , ..c.vm. 6 Sa 6 % 
jo Búánco da Allemanha (ouros... é 4% 
Um Londreg. 3 mezos cesso  29/086 29/92% 
Em Nova York, 3 mezes (venda). 14% 14% 
Em Nova York, 4 mezos (compra) va 4/4 

CAMBIU 

Londres, siBruxellas, ujva por £, FP. 21,77 21.76 
Genova. siLondresgalv. por £, Is 69.71 59.82 
SiMadrid, & vistu, Por É, Fi.secsa 47.12 37.12 


Genova, sjParis, por 10U fys, su... 77.40 q. 
dubos silundrea,  ajv, «Liverda) 


Por fe CNC). escrrcasveccscaro 99,00 90.00 
dabom, siLondres, alv. (ticomp.) 
DOP E CECS, cerarceroconosaeo 05,75 95.75 


LONDRES, 24 de mulo, 

Taxas cumblaos quo vigoraram hoje, nesto mar: 
sado, Dor cccasião da ubortura, q a6 correupondento 
so fechamento antorlor, sobro as seguintes pracas : 





Hoje Anterior 
- bd York, à vista, por £, $ «... 5.08,02 5.09.79 
SiGenova, à vista, por E Lo... 69.76 69,75 
Madrid, sjLondres, alv., por É, P, 7,14 UT. 12 
ai nt) à vista, por E, F.,cessees 77.00 77.00 
HiLtaboa, À vista, por £ 19,,.,...0. 210,00 210, uu 
SiBerllm, à vista, por £, M...esu 12.91 2.92 
SjAmsterdam, à vistn, por £, Fls... 7.44 7.50 
SiBerna, 4 vista, por £, F.seesos 15,69 15,64 
SjBruxellas, à vista, por £, B..cuva eL,%0 21,76 


LONDRES, 24 do malo, 
Taxas cumblacs que vigoraram hojo, neste mar 








sado, por occaslão do fechamento, o as corresponden: 
tas mo dia anferior sobre as moguintes praças: ; 
Bojo Anterim 
SiNova Tork, 4 vista, por £, $...+ * 65.09.12 5.09,7) 
S|Genova, à vista, por L, ... 59.76 69,75 
SiMudrid, é vista, por £, P,, 7.18 47,12 
SiPariy, à vista, por £ TF. 77.00 77,00 
Silisbón, à vista, por E E... 110.00 210.04 
SiBerlim, à vista, por £, M... 13.03 12.02 
SlAmesterdam, & vista, por £, Fla... 7.50 7.50 
SiBerna, à vista, por £ Wlg...vve 15.04 15.64 
SiBruxelias, à vista, por £, B..esss 21.75 21.74 


MERCADO DE NOVA YORK 


NOVA YORK, 23 de maio, 
Taxas com que fechou hojs 


o mercado de enm 
dlo, sobre as seguintes praças. 


DESCONTOS ' 


SiLondres, à vista, por £, $.vsse 
SiParis, tel, por P, €, esseesros 
SiGenova, tel, por L. e, 
SjMadrid, tel, por P, e, 
SiAmsterdam, tel,, por Fl. o, 
SiBerna, tol., por E, €, «e. 
SiBruxellas, tol., por F, €, sue 
SiBeriim, tel., por M, O. c.esese 
NOVA YORK, 24 de malo. 












Hoje 
5.08.75 
6.614,00 
58.51.50 

13.70.00 
67.90.09 
v2,65.00 
20.41.00 
89.42.00 


Anterior 
65.10.75 
6.624,60 
8.54.00 

13.74.00 

68.08.00 

32.65,00 

35.47.00 

39.55.00 


Taxos com que abriu huje n mercado de cambio 


sobre as geruiIntes pração 


SjLondres, à vista, por £, $ sevene 
SiParis, tel., por P, C, ceserses 
SiGenova, tel,, por L C, eservera 
SiMadrid, tel., por P. € ,uesvuses 
BlAmsterdam, tel., por Fl, €, secs 
SiBerna, tel., por P. C, .evsseesas 
SiBruxellas, Lel., por F, C, cousas 
SiBerlim, tol,, por M. O, cesesess 





Hoje 
5.08,75 
6,60,75 
8.651,00 

13.70,00 
67.890,00 
32,57.00 
23.40,00 
39,40,00 


MERCADO DE PARIS 


PARIS, 24 de malo, 


O mercado do vumblo fechou, hoje, 


tos cotações: 


SiLondrsc, á vista, por £ F...cen 
Siltnlla, à vista, por 100 Ls, F,., 
SiNova York, à vista, por 4, P.cce 


Hoje 
77.08 

124.87 
15,12 


Anterior 
56.08.75 
6,61,00 
8.561.560 

13.70.00 

67.90.00 

12.55.00 

23.41.00 

39,42.00 


com as seguin- 
1 


Anterior 
77,00 
128.75 
15.10 


MERCADO DE BUENOS AIRES . 


BUENOS AIRES, 24 do malo. 
ABERTURA 





MERCADO DE SANTOS 


SANTOS, “4 de mato, 







Bancos 
sacam 


Bancos 


Hora Mercado 
compram 











a MA SR pi 


praça fochou calmo, cotando-na por , Libra, papel, , 


Atu 10,00 q -s 






100 Ieiloy, posto nas docas, em pesos | Dolinr AA TES j , 
papeis "e Pranto papel : 3 MAGRO o Mito JA” RECEBEU 
J ' Mojo Ant | Livra papel, , o Fito a 830 |] a nova lista telophonica? Iutes 
Rara qunho ev us E Es Bscudo, papel, .. Sia -— vessn ler q Interior da capa da 
Para ABORIO GM 64 MOEDAS UM EEPECS frente, 
Dispontvel: é Nas cosas do cambio, vigoravam 
Typo Barleta para o hontem, mais ou menos, os seguin- 
Brasil +. . css 5.15 6.9 | tos preçow, para us mocdas-papel es- tau 
MERCADO HO CiITá trangelras, om espocie; Kistadunes, 
| , Go doq o onsererenaserarasaa BISOM | 000 Listado do Minas 
CHICAGO, 23 do muto. Dollgr , 0 Coenvesênaaaaa 15$800 Devruto 4,55L 6 “jo 
O mercado a tormo nesta praça, | ÍFANCO . , qm euerenesa 13045 BOB s/a lmss qie aero 7009000 
fochou com us seguintes cotuções qm | JT + acercereeasenmaçanta ARSMU | 200 Estudo de” Minas, 
dolares, por bushel: denota nor o orenossscnes  R$200 | Decreto mn, 0.710, 7 op 
Hoje Amt, | DÉAICO + 0 0. repunanaaness sg054 POB ess simao Se 8459000 
Para Junho PÇ dE 84.00 88.60 Peso-argentino “ese sa 3$850 58 Estado do Kio, “ly, 
Para setembro ,... SD.75 89,35 Poso-uruguayo . «vs me 6$900 BOOSOVO port, emas u 4605000 
CUT o do cs veséastêuaso 5800 Munteipnês it) 
JUTA CAMARA SYNDICAL DE 26 Emprestimo do 1900, 
CORRETORES portudor . «va 150$000 
E seen ar DE LONDRES é urso, ottictal do cambio e mos. | 5 DR PESO do 1906, Ê : 
NDRES, 24 d S s motalileas, portador , , 57300 
A juta do ads “an a DO d & vista | 23 IEmprestimo do 1917, 
ropas mntnio Seplo D 6 JO cit Mu | Guia qu Mira. BRASER ES 004088664 | à Emmprestinio “do” 1520, 1875000 
ropa, em y ç ra. a Qmprestimo do 192 
Fo m fardos, fol cotada ao pro- Paris Sica ada faça 15058 is portador ae ut H5TEUVO 
No dia do SOS A Menera, — mprostimo do 1941, R 
No din antoree crretero E MbMTAO | Amemanho $ 50 2 quado) Sé pmprostimo do 200], 1098500 
Em iguul periodo do 19j3 £ 19.026 ra or Ez Sist ca CR ERdOS erp 1733004 
7 maes aah ! é (ee e. 
MERCADO DE DUNDEE Belgica, ouro. . + —  2$TB0 | 56 Decreto 1 PR Sen 
DUNDEE, Si do mal. Hespanha. se... he saoe portador , a « «we 1759000 
o de juta de libs. 7 Be LAR DO bes Elle! » 
tidura, fo Rg pio ph DOR Pv Ap T. Slovaquia . .., — $500 dcçõess 
sh, q pence, ao preço de: Nova York, , «a -—- 118800] 10 Banco Bou Vista . .. 5404000 
No dia do hoje. . 2... A 20 Montevidén .., — 6$440 | 30 Banco do Commerolo 1314004 
Na somana anterior , 2'o | E. Alres papel, « Let ++ 196 Docas do Santos, no- 
Em igual poriodo do 1938 , 21 ia | Foljanda + soa — 83080) inativos... ... 2405000 
O flo de juta de lbs, 8, para tra. Erro 0d bo qa u— g8700 5 Docus do Santos, por- 
ma, está sondo cotado, por spindio, | (NÉB + «ese e tador cs o a 4.4 2508000 
em sh, o pence, u: * | Canadá «nas == vo «x CDbOnturens 
No diy da hojo . . RD Peer à amie dos. | DRTOA MEPONAAS 6 SORGO 
Na semana antorlor , 0 2.0 & Matriz..." — — 2 rb q 
BIRO) ' tos 0:16 Bio o Brasil , 6315006 
Em igual periodo do lhy3 , 2.3 MOEDAS ó Uniformizadas 5008 . 8525000 
A anlagem do peso de 10 1|2 on- Libra, pupol eescsseseasasa 2 Banco do Brasil, 5315000 
cas e lnrgura de 40 pollegadas ey. | Bscudo, papel ,,,.ssecesesrs 48800 | 505 Emprostimo de 1931, 


Lira, papel, 


tá send 
qu endo cotada em pence, go preço Franco, papel 






ESSE] 
secenpananaaa 






Binje Anterior 
SiLondres, t. t., por £ papol, tlv, $ 47.40 17,40 
SiLondrey, t, t., por É papel, tio, $ 15.uu 15.00 
FECHAMENTO . 
BUENOS AIRES, 24 de mato, 
Hoje  Anterlor 
StLondres, te t., por £ papel, tlv, $ 17,40 17.40 
SiLondreo, L, t., por E papol, tje, $ 15.00 15.00 
MONTEVIDEO, 24 de mato, 
ABERTURA 
Hoje Anterior 
SiLondres, t. t., por Souro, tlv.,d. 27 6/8 7 5/8 
SjLondres, t, t., por Sonro, (le. d. 38 J/8 38 3/8 
MONTEVIDEO, 24 do muio, 
FECHAMENTO 
Hoje Anterior 
SiLondres, t. L., por $ ouro, ne d. 97 9/10 q7 5/8 
SiLondres, t, t,, por f ouro, tlo., d. 98 6/16 38 3/8 
E ————————— 





Letras - ) Dollar 


offorecidas | 





= 
pr 





BaGUDO w BLEUOA 






RRRRRRA 









No dia de hojo , , ca 265 | Peseta PaDOL ,uccseseserena 
No semana antertor “cercas 9 DA Relchamark, papel , «mes APOLICES 
Em igua] data de 1943... 3 Dollar, papel . . esuueesent 
Poso argentino, papol ..... Federnes: 
MERCADO DO NOVA Yonk INPOVTO SADLVA LORI Unit, 5 op, 
NOVA YORK, 24 do mato amo Nacion 
O canhamo do Caleutá Paso te No calculo dos despachos “ad-va- BIS, port 
10 1/3 onças, de Inrgura do 40 pol- -ráriealá res contntcaad ptb duro : dr nO. 26 
; evem ger obsorvadas as seguintes | (den); Idem, ni 
rr cotado por fardos, em | médias da taxa cambial de abril, re-| port. o, 
No dia de O 6.26 gistradas pola Camara Syndical dos dorig. T 
Na semana anterior .. Gio ta ii d o carvesssas Nihouvo mo “já E 
Em igual data do 19 5.82 | Belgica, franco ouro ,.... 28755] Joao, ox-jus 
PRAÇ A DO RI Belgica, franco papel .... 4063 | cos. 
dee tres Papel saves Pa idem, idem 
uenos res, OUFO sesass houve a 3 
MERCADO DE CAMBIO Canadá . + + eerrsereseso LISEGO | aadb e o 
£ 598503 Chilo . . - vecesorocosase NihoUVO viarias (Lo 
O mercado monotarlo fechou hon- | Dinamarca ... eseccersso Nihouvo)  quoç ta, tir 
tem culmo, com os bancos estrangei- | Hamburgo (Relchumark) , 45652 Obrig, Rodo- 
Fus novamente oporando em cambio, | FHespanha , . « anesreeeas 16610 viarias. . . 
para o interlor, mas com as taxas | Hollanda . + q Nitduda Tratado da 
a Ri garinnod mercudou muito alo Italia PES RAD E EE Bolivia, 3 o|" 
O Bando do sil deu Ini ADÃO , + we rosroreuneos Muntcipaess 
a operaçãos Bati Gt nício du raras (É GORBN ONA eo 8 59866 |, o e 
secessivel, ficando, porém, com q il- | Montevidéo . . « sesera 64600 Idem, nom. ,. 
bra mautida nas mesmas taxas da| Noruega . , + ceuseesess Nihouvo Emp) de 1906. 
vespere, o som altoração digna do | Nova Tork... guess 1$651 nom 4 
nota nas cotações das outras moedas, | Palestina o Syria «.sess..  Nlhouve Tdum: Dor: 
Waso banco declarou para enbrunças | PARIS... . ceresestaass si Emp, & 1909. 
n taxa de 4-7/356 d. (É 69$592) 6 Portugal (Continente) ,... 4554 mp, do " 
para compra de coberturas a de | Portugal (réla insulanos). Njhouvo nom, «vs 
4 23/256 d. (E 589700), situação em Rumania . «q aresessere Nihouvo Mara de 1914, 
quo deixamos o mercado, às 11 Lê Buecla . . « srencarenesoss NihouvO ras OCR NES 
horas, no primeiro encerramento. Suissa . ,. eresreraeeres d616 ao IDR RA dardo 


A tordo, na reabertura, o Banco | Tcheco-Slovaquia , 


do Brasil conservou as mesmas ta- 
xas om abertura. Assim fechou q 
mercado, calmo a com negocios pou- 
co dosonvolvidos. 


O Banco do Brasil declarou para 


cobranças as soguintes taxas: 
rzadas o Diversas 


MERCADO DE TITULOS 


O mercado ds camblo regulou, hon- 
tem, fortemente trabalhado e 
operações algo desenvolvidas, 

As Apolices Foderaes o Uniforml- 


Emp, de 1917, 



















port. des 
Emp. de 1031, 
port, ». o. 
Dec, 1595, e]jº 
Dec. 1550, 7 oio 
Dec. 1622, 6 % 


cont 





11$440, 
Í 


portador « «+ 
ULTIMAS OFFERTAS 


4 prazo Emissões, nomul- alo 
sondrom cc. € 7258 — | nativas o no portador, continuaram nes IRIS qo! 
Libra . co oa 595502 — | trouxas q em declínio, Dec, 1998 7 o)» 

A” vinta As municipaes ficaram bem colo: Déo: 2093, 8 ojo 
“sONdros «curve 44. — | cadas, com as estaduais estavels, ex D é 2097 g ep 
mp UCLA à 90 sussoe - - erta! do priado do Pope dO ses Des: a339" 8 ofo 
Bris «co ss 4 — | 1; , dec, 2,316 que fochuram cm ? y | 
Suisse 33875 -— | baixa, de: Dec: 3384, 8 ojo 
Alemanha, « «vs 43095 - As Obrigações do Thesouro Na Municipnes 
Italia, . sura 13016 — pclonal e as Forroviarias funcclonas dos Estados 
Portugal, . , eu g550 | tam estaveis, com as de Minas flr-| B, Horizonte, 
Hespanha . .«s 18440 — | mes, 1:0008, 7 jo 
Belgica OURO + 44 2-790 t— às acções do Banco do Brasil q 08| Pref, P, Ala- 
Nova York . . .. 118800 -— | diversos papéis em evidoncia fechn-| pre, decreto 
Buenos Alres . . 33500 T> | têm destituídos do Interesse, tudo co-| 248, ..,. 
Montevidéo .,.. es400 - | mo so vê em seguida: Idem, Idem, 
| Par cabogramma; VENDAS EFPECTUADAS HONTEM Dec. 26 .. 
sondres . . . . B 245258 — | 16y Uniformizadas 1:0003 Pref, P, Als» 
abra . + 608035 [no tm Th Pd Ton ra Pio td gre 1239, 
c niformizadas 1:000 Fuvo Ft. casos 
OBERTURAS 64 Diversas Emissões, Pi 1:0008 gue 
Para compra de debentures, q nom. 1;0008 . +... 8108000] Prot. S, Leos 
Banco do Brasil affixou hontem a 15 Diversas Emissões, oldo, 8º|º, 
seguintos taxas; . nom. 1:0008 . .,. S45400U Rio Grande, 
sd DEARO 25 Diversas Emissões, 5003 Sa. 
Londres . . ...  25/256 sea mom, 1:000$000 , . SASGUDU | Gravatahy, Be! 
Libra. +.  58$700 — | 40 Diversas missões, E. Santo, 6º 
Nova Tork. ,.. 113100 -— uvort. I;000F . ... 830$000 | Alegreto . ,., 
Paris , «ceu 3750 eme 1 Diversas Emissões, Estadunea: 
italia, «re css 8750, as port. 1:U0U$000 . ... 8128000 | Esp. Santo, 

At vista | 285 Diversas missões, 1:0005, 69º 
Londres « o se + 4 116 — port. I:0VUGOVO. , .. 835$000 | Minas Gorses, 
Libra 0.» abas 683100 - 11407 Diversas Emissões, 200%, nom. 
Nova York , .s. 113540 s! port. I:000$000 . .. 8363004 | Edom de 5005, 
Parlé, (ce. $706 — 5 Diversus Emissões, decr. 0,625, 
Haliu, cara. 5954 ae port, I:UDOgOVO , 8385000) 7 So port, . 
Alemanha , +. 4S4TY .- Ubriguções: [dem do 1:000F 

Por cabogramma; 220 Obrigações do The- q antigas. .., 
Londres . . ... 4 3184 e souro, 1993, 7 a|º . . 1:010$000| dem. em 
bra co Ba DO) O O lina pirt. 5 0% 
Nova York - .. 118590 me BOOSVOU sa. 2024000 | Idem, idem, 

o PREÇO Do ouro 1 Obriguções do Minas, nom. 5 % . 

O Banco do Brasil affixou, hon- BOUSUCO +. . 5065000 | Idem, Idem 
tom, para compra do ouro-fino, 4 | 4 Obrigações de Minus port, 7.º]? 
Lado 1.000/1.000, o preça de réis | * BVOS00U . ., o. a07$000 | Idem, idem, 

jo 22 Obriguções do Minas, rapto dp 

Os bancos astrangeiros vondiani, vo Efeito rr vai do Minga, 1:17 port... Te. 
homi ta mucordo cms o danroto ris ; 16) Dt *17g0U0 llom, Idem, 
que estarieco q enmbia Abin, ué MUDOU so + 10 TBG0OU | CEO PIO nterpal é 
moeda plaixo, cotadas aos avguin. | 4 Obriguçãos de Minas, E. do Rlo do 


tes preççus 


L:OO0PO0O 4 a a a 





DOSOSOVV A Jan, 1:0008, 


Informos addicionass 


A ———— 
i O Banco do Brasil com- 
n É m 584700 e dollar a 





1984500 


Vend, Compn 


848$000 


8408000 
836$000 
340053000 


1:006$000 
82040000 


5358000 
5358000 


1578000 


157$000 
2574000 


1993500 
1774000 


173$000 
1748000 
1948000 

175400 
1743000 
176$000 


4274000 


4398000 
7004000 
7054000 
560$0000 
8608000 


LiPLUGOVO 


B4G$000 


8s74000 
8J5$000 


995$000 
1:0108004 


1:002$000 
8053000 


6008000 
5004000 


1565000 
1565000 
155$000 
1998000 
1725000 
104%000 
1703000 
1733000 
1935000 
1738000 


172$000 
1724000 


$20$000 


4514000 


6954000 
8505000 


1:015$000 


e 























MERCADO MUNICIPAL 





dom anno puesado casa 





178155 





e as 


















Armizem 10 o segundo escripturario 
Mario Romulo Linhares, 

— Fol designudo o segundo escrl- 
pturario Rubem Raposo Nini para, 
sem prejulso do serviço à seu cargo, 
fazer parte da commissão ancarroga- 
dn da rovisão dos despachos eftoctua.- 
dos com isenção ou reducção de di- 
reltos, 


— Tondo om vista as requisições 
feitas o do accordo com o artigo 33 
do decreto n, 24,023, do 21 de março 
ultimo, foram baixadas portarias au- 
torizando o desembaraço, livres de 
quaesquer direitos o taxas adunnel- 
ras, para oy soguintes volumes: duas 
caixas contendo livros, destinadas & 
embaixada da Grã Bretanha e vindas 
pelo vapor “Rodney Star”, entrado 
nesto porto em 7 de malo corrente; 
quatro engradados contendo mobi- 
Has, destinados 4 lógação da Hollur- 
da o vindos pelo vapor “Orania”, en- 
trado om 14 doste mez: um uutomo- 
vel da marca Bulck, destinado 4 le- 
gação do Peru” o vindo pelo vapor 
“Southern Prince”, ontrudo em 4 das- 
te mez; trluta e cinco caixas conten= 
do bebidas, destinadas A logação da 
Tchecoslovaquia, viudas pelos vapo- 
tes “Arlanga” e “Kerguolen", ontra- 
flos, respectivamente, om 7 o 9 desto 
mez; o duas caixas contendo cham- 

agno destinadas f embaixada da Grã 

retanha e vindas polo vapor “Lipa- 
RA entrado em 23 de abrli proximo 
ndo. 


- ho director das Rendas 'Aduns 
nolras fo! restituldo, devidamente In 
formado, o processo relativo ad pedi« 
do do Ministario da, Guerra, do isen+ 
são do direitos para 200 toneladas de 

ttume destinados ao calçamento da 
Villa Militar. 


— Ao presidenta do Consolho de 
Contribuintos foi encaminhado o re= 
querimento om que a Companhia Nas 
clonal de Explosivos de Segurança 
recorre do acto da Inspectorin que, 
om reunião da Commissão de Taritu, 
vonsiderou como producto chimico 
não classificado, do artigo 338 da Ta. 
rifa e taxa do 50 ojo “ad-valorom", w 
mercadoria despachada como binitro= 
toluol, do art. 328 bis à taxu de FUI 
por kilo, 





PARA ASSIGNAR 

REVISTAS E 

JORNAES 
PROCURE 


A (dcrecrica 


AY. RIO BRANÇO, 137 « RIO 
Ruo São Bento, 11 « São Paulo 





INDICA DO R 
SANATORIO BELLO HORIZONTE 


RIVALIZA COM OS MELHORES DA SUISSA 
ESPECIALMENTE CONSTRUIDO PARA O TRATAMENTO 

, DA TUBERCULOSE 
Dircoção tochnica do Professor Samuel Libanio — 
End, teleg, “Sanatorio” —= Tolephono : 


BULLO HORIZONTE = MINAS —-susu 





MEDICOS 
Opora- 


Dr. Brandino Corrêa “am: 


Hernins, appondicite, ring, boxiga, 
prostata, eto. Eur rapida, por pro= 
cossos moder=- ç 
nos, som dor, da Blenorrhagia 
o nuas complicações: Prostatitos, or= 
chitos, cystitos, estreltamentos, eta, 
Ansomblãa, 23 — 1%  Dinriamento, 
Das 7 40 8 12, 14 ds 18 horas 


Clínica das doonças do 


Estomago e Intestinos 
Novos motos diagnosticos e trat” do- 
enças estomago, Ulcoras estomâgo e 
duodeno sem operação, pelo procosso 
do Prot. Zuolzsr do Berlim, Colltem, 
diarrhéas, print o hrs dyspoputa, 


eta, . 

PN . 
Dr. Ernesto Carneiro — 
Especialista dnsn da . nutrição 
Pratica houp. Rorlim o Paris, Qui- 
tanda, 11 — & da 5 horas — 3-8862 


= WD D>>—>—-———— 
HYDROCEBLES e varises, Cura radi- 
cal sem operação o sem prejuizo das 
pecupações, FRAQUEZA SEXUAL 
— Processo PEDR e moderno, 


Dr. PEDRO LUZ 











DO 1º do mei .eess cad 
TES PES ERP 
PREÇOS CORRENTES — Gallt- | po 1º do julho Lecevsos B.798.4I0 
nhas, Kilo 08800; frango, MO, | régia , . cesssserioss 8.637 
4$000; ovos, kilo, 88500. Peixes nas Do 1º de Julho anno p. 4,924.469 
bancas do mercado: garoupa, lin- Café rovortido so stock 
Guado, chorne, mero, pescado, blju-| “gesda o 1º de julho .. 226.157 
Irá, badejo e robalo, kilo, 8$000;| ara retirado do mercado 
dojote, pescudinha, robalinno, Kilo, | “gasdo o jo do mez Egas 107 
49000; cavalis, namorado, vermelho, 
aro, Sono ua, o a 
v 0, 4 HE: 
META Po pace venda America do Sul qsessasss 2.800 
no balcão: hovino Kilo 4000 2) mom... seceereseris 2.800 
19600; vitollo, Kilo, 13200 a 19800; | taam anno passado 4.35 
sulno, kilo, 28600 a 33; Carnolro 6) Desgo o jo do mes 77.83 
Ea dlinfeadRR: | do folia DOS eo 
0, , Carno de 
69400; franco, kilo, 68800; Laranjuz, | gemny. ANO passado Dias 
kilo, $400 a $500. Álcool de 36% sel- | Manos "consumo SARA a ' 
lado o sem canco, litro, 19600, Gazo- | an" ma cias O COR 500 
Hna para fornecimento de carros de CEM 
praça o purticulares, Mtro 19200, 659.569 
aa PEPUaO sa mercado 
pelo D, - C, em 23 
pv império A 9204000) do maio de 1934 .,.... 3 
Idem, 500$000, ç EP 
paRSTt Beto — 4558000 | cars bonificação — 10 ujo hedar 
idem, 1008, 4% — 1029040 “U60.357 
port, Gej. — = Café devolvido seems 
P do Norte, E PR net Adri ção paid 
65 9 giçe «= Uxistencia , « ensuososs 660.999 
Sergipo, 200% « e tem Idem anno passado esto 084.767 
ACÇÕES; Evo) 
Bancos: ; RMO 
Brasil. «ow 4058000 4098000 | O mercado do cnté disponivel tra- 
Reglonal + x» 1608000 1108000 | balhou, hontem, na abertura, em 
Regional , «« 2008000 1408000 | poníção firme, com altu parcial do 
Commercio « «  J45$0U0 1303000 | 3026) A” tarde, na 2a Bolsa, o meto 
FP, Publicos. « 478000 Há rd ento permunecou firme, com alta 
Mercantil cc. o rot parcial de $025 « $100, 
Era rr 2) 6505000 5384000 | O movimento entro compradores 
Portugues, e vendedores, esteve menos activo, 
porte. «o o JMOSN0O 1955000 | fechando-se negocios nos dois pre- 
Mem emo . MiOOO | conta CLBOO Oi Ceni NO, 
= , 4 ve as 
C. R, Minus, vespera. é dus 
pise irandes COTAÇÕES QUE VIGORARAM HON. 
Providonte . « nas -— TEM E AS DIFFERENÇAS Con- 
Confiança . « — 2008000-| RESPONDENTES AO FOCUAMNEN. 
Argos E qua -— : -— To ANTERIOR 5 
nrejistas .« .— e EB Ante r 
Sagtos . sau eme q Suas typo 1) 
Garantia . . « — — (Prºço por des kitos) 
Brasil (70 9/2) teme une 1º PREGÃO 
lca, E76$000 8744000 Ea 
Dt ir ve ' Menta Vend. Comp, pitt. 
E DAN mtas o e 4:6 ato gta quai 502% 
aritimos o nho q J6$FT00 165675 Innlterad. 
Acoidontes + 5019000  4MM$O00 | Gulho À À. 165800 163750 fratiorado 
Guanabara .. — = Agosto «, 168050 168600 inalterado 
O. do Tect- Bet. «168400 163325 Innltoraido 
dos! Out, + v,+ 165275 168260 Inalterado 
. Fabril. 1908000 1858000 Enecan 
Tree K — 705000 | Vendas ,4 ce es me va 6.000 
Brasil Ind. .. 450$00U — Mercado firme, 
Bom Pastor , ema mí 2º PREGÃO 
leixo , - E" 
ng por E 105000 65000 Merts  -Vend, Comp, nur. 
Corcovado . . — GOBO0O | níulo , «165050 /163476 mais $L10 
Industrial Junho . « 188726 16$87% inalterado 
Campluta . — Ponte Julho « «+ Nicot, 148750 Inglterado 
Esperança . — 1808000 | Avosto, .. Elcot, 16350) Inaltorado 
Menufactora . 1809000 1855000 | sat, (CO 105500 LG$36O niais 4045 
Nova America e 1808000 | Out, 4 .. 10350 16950 mais 5100 
União Indus- Snecun 
trial 0, DSO O ao sas 6) morvaR fi 00 
Pr, Industrial, 1408000 3005000 | mota dg vendas ,. 12.000 
petropelitana: 82500U 184000 | ararendo firme.  *T* 
dão Palio ee — o | ESSTELUTO DE CARE! DO ESTADO 
Taubaté , » + — 5105000 E & PAULO 
Tijuca «se. - 5$000 AGENCIA DO RIO DE JANEIRO 
Cometa . , — 709000 | Boiotim de entradas, embarquos é 
E, de Ferros existoncia do culé nu praca do Rlo 
Minas São Je- do Janeiro em 24 do maio do 1933; 
qlonymo +. o 1169000 1159000 | ir dnas . 
Viotoria o M- E Savcan 
Nas, .,.e — = D pn r 
Paulista” Hat. E. FP. Leopoldina « «q a 200 
Ed id - | Sommay do entradas ... 250 
lo lato [Dodo do meg ato Ola di qui 
sai nin Exintencin anterior dia 23 660.33). 
D. Suntom, nm. 2455000 2998000 | Entrudas do hoje , , « 50 
D. Santos, D. 260$000 2524000 Embarqnens 
D. da Bahia , — — | Café entreguo boniíle,,. 7” 
Caxambu” ,. — o ecunaatcos 
Transportes e 660.004 
Carrungena. — -— Europa — Ouste y norto 2.868 
B. C. do Ro- Amertea do Sul, ,,. 1,004 
SOrvas , +. mo — | Africa — Oosto o norte 626 
pede À do = "Qles cai sos embarques. , 4,494 
“ cha .'s Um imo o 
5. Lourengo A 2003000 ve e o mez atédia 39 77,982 
erras o Colo= Até ostra data , . 42 
PP mol ES e. 204000 108000 Retirado do moercado,, ” do á 
+ ne E e Jo 2. 
Minas Santa . dO MENA dia 156 man oa 
Mathildo eo — àg727 Até esta data , .vuw 1097 
Uzinas Santa a Consumo local diario ., 4,994 
eme “rs — e +++ Existencia às 17 horas.. 655.670 
Phymatosan . SE Tas VAPORES SAIDOS' COM GATE! 
[Rasta .. -— e327000 NO DIA 23 
arendo . .« « — a 
Sul America pásd E incggrd “Cie. Alcidio” 
EA NBS as 310$000 Pelotns steve wo go 200 
Brahma e . 4054000 + — Rio Grando « « quentencesea bo 
Letranr 
Banco Credito k Total +. . vennaenaaanana 200 
: Rio ao — — EMBANRQUES DE CAFE! 
natituto o A 
nanneiro NO DIA. 33 
5oogaoo . 460$000 4508000 America do Sul; 
Idem, 2008 . . 2003000 180$000] A, Jubour & O, , , vv 750 
Debenturears Pinheiro Ladeira & C, , .« Tão 
Aliança, 39,4 Marcellino Martins PY & C. 650 
sério... — 145$000 | Theodor Wille & C. , sus 450 
P Industrial « 1558000 1828000 — — 
eim deves . -— 2015000 Total embarcado , . . 2.800 
+ do Santos .« — , 
D. da Bahia . ps e. CARR DIE AÇHADO 
M. & Blatgé — — NO DIA 24 
Flum. F.C . 805000 — Bnocas 
Balins Artes . 2183000 215$000 Trlesta: E 
Nova America -— 10268000 | Vivacqua Irmão & O «vs. 13 
Manufactora , — — Hamburgo: 
C. Brahma. , 1:0406000 1:098$000 | 8, Poreira & C. same e 30 
Indust. Cams Copenhague: a 
pista . «iu — — Pinto Lopes & C, wu ww 200 
Mercado . , « 2126000 2063000 ç ma for 
Hotels Palace — — Total ow cmensecesanms tj 
Editficadora . — = 
aeuta Helena . — Err MERCADO DE ALGODAU 
ngócnso. , . — 
4 nt a rctica OQ merecendo do algodão disponivel 
Paulista .. — 1908000 | funiculonou, hontem, em posição cal- 
Man ufactor: ma, sem alteração nas cotações dos 
Fluminense: 2025000 194$000 | diversos typos e com negocios pou- 
Em moblliaria co desenvolvidos, 
Brasileira . — Se OQ movimento estatístico da vespe- 
Confiança In- R ra fol o seguinte; entraram 418 far- 
dustrini, 22 754000 | gos de Santos é 56 do Cenrá, num 
ui cor oarado» re 1603000 | total da 474; salram 206, ficando q 
alnas Nacios stock cm 3.584 ditos, 
“ 
ESSA td otoos O mercado a termo não regulou, 


MERCADO DE CAFE” 


DISPONIVEL 


O mercado do café disponível fune- 
clonou, hontem, calmo, com as cota- 
cões necusundo pequeno declínio e 
sem moviménta de Interegpo entro 
os mercadores do gonero, Sendo as- 
sim fechados negocios muito redu- 
aídos, 

A commissão de pregos sortenda 
cotou o typo 7, com uma baixa de 
100 réis, -ou q 16$600 por dez kilos, 
média official em que foram decla- 
rades us vendas durante o dia, no 
Centro do Commercio de Café, num 
total de 1.499 saccas, contra 1,691 
ditas, vendidas no dia anterior. 

Fechou o mercado nal collocado. 


COMMISSÃO DE PREÇOS 


Hard Rand & Cla. 
Pedro Theidlor & Cla. 
à soe Nacional Commissaria de 
afé, 
VENDAS REALIZADAS 


NO diM SS crrisisencánio 
Mercado culmo. 

No din 24, até ds 11 horas 

Mais tarde ...cceseseeres 


Sacena 
2.631 


690 
1.060 


——— 





OL 6 INB dA GEO 1.750 
Mercado calmo. . 
COTAÇÕES PARA 10 KILOS 
PYDO O o 0:O quesenpvacos 173500 
Typo 4 .va 173500 
Typo Da .u 173200 
Typo 6 «e. 153900 
Typo TT... 163600 
DIPOS aco sera rode o 450 164300 
Typo 7, em 1039 ..ccca 11$000 
IMPOSTOS 

Imposto E, do Rlo (ouro) 58000 
idem Minas (ouro) ..es 34000 


Pauta, 21 a 37-5-994 ... 18500 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
NO DIA 23 

Entradas 


Leopoldina: 
Minas e severos 
MIO sua sovséash 
Nictheroy . sesess 

Marltima: ! 
Minas . o covrcoro 282 
RIO seca no dub pen — 

S. Paulo q a cesso 113 


fnccan 


— — 


400 


Total w x eresms tese, 100 














COTAÇÕES DE HONTEM 


Preços por 10, kllosr 
Fibra longa « 
Beridôr 

Typo 3 


Typo 4 
Fibra média — 
Sertlem 

LIDO À de qu cs cu 

DIPOA suas ae ido 
Fibra média — 


418000 a 418501 
409090 n 405501 


eBlooo a 398000 
35$000 a 26$000 


= Ceará: a 
IDO DB cocrsecss nomina 
PEYDO: Nº Giceqeáre nominal 
eua euria —s 
Entinst 
Typo Bo, ,. vo 388000 a 848000 
Typo 5 mus ls 80$000 a 315000 
Paulistas — 
Typo 3. o vo 193000 à 243000 
Typo E ce vo “e ue 304000 a 314000 


MERCADO DE ASSUCAR 


O mercado do assucar disponível 
trabalhou, hontem, em posição firme, 
com os divorsos typos sustentados 


nas cotações 


dos diversos typos o 


algo movimentado, tendo accusado 
negocios mais desenvolvidos. 


O movimento estatístico verificado 
no dia antorlor constou do seguin- 


te: não houve 


entradas; 


sairam 


7.639 saccos, ficando armazenados 


em stock 120.805 ditos. 


O mercado a termo não regulou. 
COTAÇÕES DE HONTEM 
Freços por 60 Kílonm, cif.: 


Branco crystal ,. 
Crystal amarello . 
Mascavo . + «+ 
Mascavinho , 


50$000 a 518004 
453000 a 463000 
879000 a 884000 
423000 a 464000 


RENDAS FISCAES 
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


Din 24 de mulo de 


PADOL sor ceos a6.:69 

Do 3a 34 do corrento 

e te periodo de 

Difterença para mai 
em 1934 


1034 


955:588$800 
26.402:594$000 


25.693:208$900 
“T99;825$700 


NOTICIAS DA ALFAN- 


DEGA 


Fol Uaixada portuna 


mandando 


Mervir nuas conforencirs Intoruas du q 





Ex-nsalstonto da S, C. Misoricors 
din do Kilo do Janeiro, Eepocinlista 
em vias urluarias. Cura radical da 
blenorrhngia o suas consequencias, 
HERNIAS — App. apparolhos. Tra- 
tamento som dor. Consult.: Assom- 
biém 104, 1º — Dinriamonto, das 16 
ás 18 horas, 


DR. SANKOTT 


Doenças do senhoras -—- Foenças 
nervosos — Operações — Dinthere 
min, Electrocongulação, Ralos ultra- 
violeta, Infra-yermelhos, -— Das 15 
&s 18 horas — Rua Quitanda 17, 6º 
andar. T. 2-4044 — 'T, rosld,; 7-4244, 


PYORRHEA 


Dr. Rubem Silva qt! e 


5º and. 'T, 2-0360, Cura garantida; ro= 
medio do sua exclusiviindo. 


DR. RAUL PACHECO — 


Partoiro e Gynecologista, Praça Flo 
riano, 65, 8º. Tel. 2-8305. Tratas 
mento dos tumoros do selo o ventre 
o das disfuncções sexuges na mu- 
lher, hernias, apendicites, eto,, plas- 
na dos golos, vontro o orgãos go- 
nitaos, 





Dr. Carmo Pereira — Clinica 
Esp.: figado, estomago e Intestinos— 
Pratica Hospitaes do Berlim, Parin é 
Lausanne, RB. Carioca, 33, Das 2 às 5 
horas. Res,; 56-1922, 


CURA DA PYORRHÉA 


Sem Injecção o gem dor. Formula 
8 processo do dr, Hugo Bllva Curso 
especial da Universidade do Colum- 
bia do Nova York — Cino Imperlo, 
sala 21 — Tel, 2-0228. 


CONSELHO UTIL 


Novo processo allemião em denta- 
duras como naturaes, Preços con- 
forme a qualidades PRESTAÇÕES— 
Edificio Carioca, 3º andar, sala 310 
— Dentista allomão, 


VARICES 


Ulceras varicosas das pernas, 
Cura radicai sem operação e sem 
dór. DR. REGO LINS, Avenida Rio 
Branco, 175 — Das 3 1/2 ás 5 112, 


. Fraquesa gonital, 
Blenorragia Bitilia o Estreita» 
mento da uretra — Tratamento vas 
vido e moderno no homem e na my 
lher — Dr, ALVARO MOUTINHO — 
Run Buenos Alres, 77, 4º nndar, es 
10 ás 18 horas, 














E 
Dr. Octavio Rodrigues Lima 
(Docento da Univorsiânde) — Partos 
— Gynecologia — Consultorio; rua 
da Assomblés, 18 — 3º and. — Tela 
phone: 2-3733 — Dinriamente de 4 fs 
6 horas — Ttesldencia; 6-2737, 


Dr. H. €. de Souza Araujo 


Da Academia do Medicina q do 
Inst. Osw, Cruz. Doenças da peles 
Tratamento moderno da Lepra o ds 
outras dermatosos tropícass, Phynslo- 
therapia em geral. — Consultas dag 
8 és 11, F. Ubaldino do Amaral, 21. 
Tel. 8-7471, Tologr. Bouzaraujo, 


Dr. Ayres Teixeira Alves 


— Clinica geral — Gynecologia — 
Partos, Consultorio e restd.: Barão 
do Mesquita, 1.109. Tel; 8-5960, 


Dr. Miguel Pizzolante — 


Vias urinarias — Doenças das qa 
nhoras — Hemo Ides — Syphilia 
-— Electrotherapia — Altn-frequeneia 
— Dinthermia — Ultravioletas  —- 
Dinrinmente; O às 11 « 6 em deanto 
— Assembléa, m or, 5 (elevador) em 
Tela 25474, 


[—————————— 
Dr. Jurandyr Magalhães — 
Ouvidos, nariz e garganta. Consnl- 
torlo: Assemblta, 74-2,º. Dlariamen- 
to, és 6 horas. Tel, 3-0009. 


Doenças do apparelho di 


gestivo € nervosas —, os x 


ptemes da Fac. E. José, 30, de 8 
Tratamento eme 


Tuberculose — Tratamento os 
lestias da pleura e pulmão, Applica 
ções de PNEUMOTHORAX, Rua As 
ombléa, 67-]º — Diariamente, 3 às & 
oras, Phono 8-5234. — Dr. Hernani 
Negrão, 


Prof. Clementino Fraga 
Doenças Internas (espocialm. appa- 
ralho resp. tuberculose). Travesus 
Ouvidor, 30. Tel, 3-4810, | he. em 
cunto, mt z - N: 















RENATO SOUZA LOPES | Tel 









Calxa Postal, 450. 
9148 











Dr. Adauto Botelho — | Dor 
«befo do clinícen da - Faculdade de 
Medicina — Doenças uervosas o 
mentaes — Electricidado mectlcu «= 
Electro dingnonstico, ulira-viuletns 
é infra-vermelho, Sono-thernpia, etes 
Clna Odeon (Praça Florinno), 6,º nn« 


dar, enla bid, do 18 ms 18 horas, | 
me, 
Clintca gerni=Doenças de Senhoras 

o Crianças — Partos ! 


Dr. Odorico Victor do Es- 


pirito Santo — dm a 


hemorrhagias por procasso moder- 
no, — Consultorio: Av. Mem do S4 
n. 13, 1º, Das 10 às 18º hs. o dos 
16 1/2 &u 18 1/2 ha. Tel. 9-8460, 
Residencia : Rua Paulo Fornandes 
mn. 17, Tel. 8-1088, 1 


Dr. J. Coelho de Souza — 


Assistente dos sorviços de ouvidas, 
nariz, garganta é olhos do Hospitnl 
5, João Baptista da Lagôa o da Po- 
prettutos do Botafogo. Consultorios 

us 7 de Setembro, 94 (6.º and.), 
Tel, 2-563). Residencia: Ealvador 
Puido casa 4, Tolephonos 
ja ê À 








Dr, Arthur Breves == ra 


urologiata da Beneficencia Portugue- 
xa. Doenças o operações don rins, 
bexiga, prostata o uretra. Assem-= 
bléa, 08, A'n 9 ha, Rosldoncia; telo= 
phone: 5-1706. | 


Dr, Augusto Linhares —. 

Do volta dos Estados Unidos, tem 
consultorio, rua 8. Josó, 60, Das 14 
ás 18 horas, Tel, 2-0516, Ouvidos, Na= 
riz e Garganta, Clrurgia esthotica« 
o t 


Dr. Milton de Carvalho — 


Ebay NARIZ é GARGANTA — 
Medico-Adiunto do Serviço «do DR 
PAULO BRANDÃO, no Hosp. sSãd 
Fro, de Assis, Largo da Carioca, b-84 
andar (Wdlficio Carioca) Tel: 3-0209/ 
———————eeeee ee 


| 
é Anal 

Dr, Peregrino Junior 4sis 
da 20º Enfermaria da Banta Cast 
(Serviço do prof, Austregesilo), Dos 
enças internas, Rua dos Qurives 8; 
8º andar, Tol,t 2-0898 (edificio 8, 
João de Deus), | 


(Da Bos 


Dr. Arnaldo Ballesté 


anficon= 

cla Portuguoza) -—- Gynocologia é 
partos, Tratamento moderno do va», 
rizes (ulceras é eoremas variconas 
das pernas), Consultorio: Buenos Al-, 
ros, 98-3º; telophone 3-0168; rosis, 
fenola 1 Almirante Tamandaró, 624 
telephone 5-1075, ' 
Asnio= 


Dr, Eitel Lima “tante da 


Faculdade de Medicina (Berviço do 
Professor Brandão Filho), 


Cirurgia e Vias Urinarias 

Diariamente, das 14 ás 16 horas, 
Consultorio: Rua da Assemblda n. 74, 
tel, 27860, Residencia: Rus Conde de 
Bomfim n, 555. Tel: 8-0800, 


Dr, 








) 


e e 

Chagas Bicalho — 
Especialista em DOENÇAS DA FEL= 
LE o SYPHILIS, Tratamento da Bos 
borrhéa (gordura dn face) e dos tu= 
mores da pelle (cancer) pelos Raios 
X. Bloctrioldade medica em geral, ap- 
Plicada ao tratamento des doenças da 
pollo — Uruguayana, 106 — Das é 69 6 


Prof. Dr. Mario de Góces—= 


Occulista — Mudou seu consultorio 
ara Rus Alvaro Alvim 37 —s 9,9, T« 
deste — Qua 14 69 17 horas. Cinos 
a. : 
DD D———. mama 


HYDROCELE 


por mais antiga o volumosa que 

seja, Cura radical, sem operação 

cortante, sem dor e sem af Cn 

to das occupações DR. CRISSIUs 

MA FILHO — Rua Rodrigo Silva, 7, 
Das 13 ás 16 horas 








“PASSA ENS MINUTOS = 


ADVOGADOS 








Dr. Joaquim Inojosa — 
Advogado — Rua da Alfandega, 47-6º 
andar — Toleph.: 4-6075. 


Justo de Moraes e Prus 


dente de Moraes Netto — 
ADVOGADOS, com escriptorio à rua 
do Rosario n.º 112, 1º andar, telte 
phone: 3-2830, mo RIO DE JANEIRO 
e em 8, PAULO, á rua 15 de Novem- 
bro n.º 24, 3º andar, tol,; 3-0301, |, 
pan 


Dr. Jorge Severiano Ribei- 


-- Advogado, Sião Bento 31-1.º« 
FO Telephone: 83790, 


a Ti magna De 
Capitão Dr. Marques Po- 
lonia — Sins, Clã“ 
nheiro para custas de Inventarios. 
Administração de Immoveis — 


Desquites, Rua Carmo, 43-2º “= 
- BOL — 1113 — Ja 





-— 17 3 bs. 


Drs. Justo de Moraes e 


ps sãos 
Herbert Moses Foste fis-is 


Srs mid 
Raul Gomes de Mattos e 


Olavo Canavarro Pereira 
— Advogados: Rossrlo 109, sobrade 
— Telephone: 3-5B15. 

ms Alvos 


Dr. Targino Ribeiro “Eizo 
Carmo 60.44 andar) (olovador), 


[aa 7 
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ACADEMIA. NACIONAL DE 
MEDICINA 


O DR. MIGUEL “COUTO: FILHO 

FOI ELEITO MEMBRO TITULAR 

— UM PROTESTO DO DOUTOR 
CUMPLIDO DE SANT'ANNA 


Em sessão ordinaria, presidida pelo 
professor Antonia Austregesilo, se- 
cretariado pelos drs. Octavio Pinto 
e:J. Moreira da Fonseca, reuniu-se 
hontem a Academia Nacional de Me- 
dicina. 

Aberta n sessão, o professor Aus- 
tregesila communica achar-se pre- 
sente o ministro da Guatemala, pro- 
fessor D. Manuel Arroyo, cathedrafi- 
co de clinica clrurglea da Universi- 
dade de Managia, convidando-n á to 
mar assento na mesa, o que é feito 
sob uma salva de palmas. E 

O presidente declara, que por in- 
termedio do professor Aloysio: de 
Castro, a Academia recebew dn seu 
membro honorario, professor Araoz 
Alaro, de Buenos Aires, uma sério 
de ipteressentes trabalhos relativos 
à tuberculose e á bygiene, 


O professor Alfredo. Nascimento, 
faz o necrologio. do dr. Vieira Souto. 
pedindo a Inserção em acta de um 
voto de-pesar pelo seu fallecmiento, 
o que é Des PBS 

m- seguida a Academia. passa a 
funccionar em sessão secreta, para 
julgamento do parecer da commis- 
são de medicina geral, relativo an 
trabalho do candidato Miguel Couto 


o. 

Voltando À sessão publica, é com- 
municada a eleição do dr. Miguel 
Couto Filho, para membro titular da 
Academia, pela imanimidade de 64 
votos, na vaga aberta pelo professor 
Aloysio de Castro, que passou para 
a classe de socio emoerito, 


No expediente, o dr. Cumplido de 
Sant'Anna péde a palavra para la- 
mentar, em tom de protesto, que a 
Assembléa Nacional Constituinte, 
hoyvesse regeltindo á emenda que 
véda aos rofisslonaes estrangeiros o 
livre exercicio das profissões lbe- 
racs, 


O dr, H. de Souza Araujo, pede um 
voto de congratulações go professor 
Miguel Couto, presidente da Acade- 
mia, pela. approvação por grande 
maioria da Assembléa Nacional Con- 
stituinte, da emenda de sua autoria, 
relativa à restricção e selecção da 
immigração para o nosso paiz, 


Entrando na ordem .do dia, é dada 
a palavra ao dr. 4. Mac Dowell, que 
lê uma “interessante observação dos 
drs, Haroldo G. do Oliveira, G. da 
Costa Cruz, Paulo Cezar de Andra- 
de o R, Luiz Martin, sobre um caso 
de seplicemia staphylococelca, cura- 
do por meio de injecções endoveno- 
sas: de bacteriophago especifico, fa- 
zendo um longo estudo sobre o as- 


-sumpto-e-relatando “com minuciy a 





technica desso novo methodo thera- 
peútico, 


O professor Carlos Chagas realça 
a importancia dessa communicação, 
dizendo que ellá abre umá nova era 
na thorapentica dás septicêmias, Dos- 
ereve o mecanismo da acção do ba- 
cterlophago e ássignala que à appli- 
cação desse novo meio therapentico 
tornou-se pratica graças a um apps- 
relho creado pelo ncademico Puulo 
Seabra, 

O academico Paulo Seabra congra- 
tula-se com os autores da observação 
pelo notavel exito alcançado o ma- 
nifesta a sua satisfação, por ter sido 
empregado o seu “Gottinjetor"; 
agradecendo as palavras - referontos 
ao mesmo, pelo profossor Carlos 
Chagas, promette para breve a apre- 
sentação definitiva desse apparelho 
á Academia, 


Os drs. David Sanson e Leão de 


Aquino fazem tambem varias consi- 
derações sobre a observação apre- 
sentada, respondendo-os o dr. Mac 
Dowell, 

Segue-se com a palavra o dr. Sal- 

les Guerra, que apresenta um inte- 
ressante estudo sob o titulo “Como 
organizar a campanha contra o can- 
cer”, 
[ Estiveram presentes os professores 
Antonio Anstregesilo, Benjamim Ba- 
blista, Alfredo Nascimento, Henrique 
Roxo, Barros Terra, Saltamini, Mello 
Leitão, Ernani Pinto, Barbosa Vian- 
na, Estellita Lins, Henrique Duque, 
J. Marinho, Clementino Fraga, Car- 
los Chagas, Oswaldo de Oliveira, 
Leonel Gonzaga, Augusto Paulino, 
Abreu Fialho, Luiz Barbosa, Aloysio 
de Castro e drs. Cumplido de San- 
tAnna, Domingos Niobey, A. Mac 
Dowell, Abel Oliveira, Leão de Aqui- 
nó, Irineu Malagueta, Antonio Ferra- 
1), H. Souza Araujo, N. Moura Bra- 
sil, Joaquim Motta, Heitor Carrilho, 
Gabriel de Andrade, Oscar Clark, 
Moncorvo Filho, Bastos Neito, tiar- 
field Almeida, João Camargo, Jesul- 
no Albuquerque, Carlos Werneck, Ce- 
zar Diogo, Octavio Pinto, Castro Pel- 
xoto, À. Guimarães, Salles Guerra, 
Paulo Seabra, C. Silva Araujo, Wal- 
demiro Pires, Pedro Moura, Edilberto 
Campos, Octavio de Souza, Manoel 
de Abreu, Belmiro Valverde, Roberto 
Freire, Barros Barreto, Leonídio Ri- 
beiro, von Dollinger da Graça e Taul 
David Sanson. 


OS PERIGOS 
DA PRISAO 
DE VENTRE 


A prisão de vêéntro traz, 
como primeira, consequencia, 
um excesso de fermentagio 
de: putrefação no Intestino. 
Formam-se, ahi, muitos ve- 
nenos que, não sudo elimi= 
nados, passam .para o sangue 
e vio produstr irritações em 
numerosos. orgãos, 

Ora são espinhas que sur- 
gem .na pello,, em grande 
anantidade, ora são pertur-= 
bações do flgado, ora são 
úísturblos nas arterias, ar= 
erlo-escleroso. 

Appareça um mão estar 
geral, com dôres do cabeça, 
continuada falta de nppotite, 
lingua suja, etc. Como se vê, 
a prisão do ventre é uma 
perturbação seria e que exl- 
gº um tratamento cuidadoso. 

- Longe porém de recorrer a 
um purgativo violento, o que 
go deve fazer, é usar um pio- 
dueto que regularizo o funo- 
cionamento intestinal, tal 
como PURGOLEITE, 

PURGOLEITE existe sob 
'& fórma de comprimidos é 
“granulado effervescente, 

* Os comprimidos que co 
vendem em enveloppes e tu- 
bos, produzem ' effeito sunve, 
não Irrltam os intestinos, não 

Ctâm" gosto « tomam-se facfl- 
mente. 


PURGOLEITE granulado 
é tão saboroso como os me- 
lhores saeu do frutas, e o reu 
uso toda manhã protego & 
snude o prolonga 8 vida. 
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Uma solemnidade de alta expressão pata a paz mundia]ULTIMA HORA SPORTIVA 





= 


No (Conclusão da 4º pag.) * 


dinaria, as faculdades ' necesnarias 
afim de' quo se torne -nffectiva a 
sentença que haja declirado o direl- 
to, de uma das Altas Partes Con» 


tractantes, j 
ANTIGO 8º + 


O presenta, Protocoljo e os gocor- 
tos a que se refere o artigo quarto 
eorão submetildos, em prazo brovo, 
» ratificação do Poder Legislativo 
das Altas Partes Contractantes, sem 
prejuizo da immediata applicação 
de todas as medidas que, conforme 
o direito constitucional de cada uma 
delas, não dependam de approva- 
cão prévia do alludido Poder, 


ARTIGO 0” 


A permuta dos instrumentos de 
ratificação do presente Protocolo é 
do acto addicional quo o acompa- 
nha, effeotuar-se-ê no malta brevo 
prazo, antes de trinta e um do de- 
zembro do annó corrente, 

Na segurança do qual os plent- 
potenciarios acima nomeados firma» 
ram o presente Frotocollo o sella- 
ram, em duplo exemplar, na Cldada 
do Rito de Janeiro, w vinte e quatro 
de malo do mil novecentos q trinta 
e quatro, 


ACTA ADDICIONAL 


Que vonstituo um todo indivisível 
com o protocollo subscripto next 
mesm data pelas Deleguções de Ple- 
nipotenclarios da Colombia e do Pe- 
cu”, c & qual so referem os artigos 4º 
o 6º do dito Protocolo. 


ARTIGO PRIMEIRO 


Haverá, entre os territorio flu- 
viass da Colombla'e do Peru', nas ba- 
cias do Amazonas e do Potumayo, 
completa liberdade de navegação o dn 
transito, -No-exorciclo-desta liberda- 
de, não hayerá nenhuma distincção 
entro bandelrus, Não haverá, Lio 
pouco, distincção eptre os necionaos 
do um e de outro dos Hslados Con- 
tractantes, nem entre 04 individuos 
que, procedendo do um dellés, ne di- 
cijam ao territorio do'outra, nom en 
tro os seus bens e bavérua, 


Em um o outro Estado sério trata- 
dos sob a baso do pbrícita lgualda- 
PS os nacionaes do qualquer delles, 
Não poderá fazer-se nênhuma distin: 
cção em razão da procodencia é di 
nes e da direcção dos transpor 
cs, 


ARTIGO SEGUNDO 


Estariio Inentas de Lodo imposto 
qualquer que seja » sur origom a de: 
nominação, no Peru', us embarcu- 
ções colomblanas, e, na Colombia, à! 
embarcações psruanas quo núvegares 
sóue rios communs, afilucntes e cou- 
flucntes, 


ARTIGO TERCEIRO 


O commercio do cabotagem ou d” 
porto à porto do mesmo palz, mes 
mo passando por aguas estrangeiras 
com ou sem transbordo, ficaril sujel- 
to, cm cada um dos dois Estudos, às 
suas respoctivas lols, 


Os dois Estados examinarão as pos- 
elbilidados do oxtonder reciprocamon- 
Le, nté determinado limito das rospe- 
ctivas curtas fluviaes, us vantagenk a 
restricções do aum propria navegação 
ds cabotagem, 


ARTIGO QUARTO 


As mercadorias em transito não 
serão examinadas pelas autoridades 
fiscaes ou do policia do nenhum dos 
dols palzes. 

ANTIGO nº 

No exercicio do direito commum a 
ambos os Estados, do dictar dispo- 
tições e adoptar medidas necessu- 
rins é policia geral do territorio u 
à applicação das leis à regulnmern- 
tos concernentes à vigliancia a 
sancção do contrabando, saude, pres 
caução contra us enfermidades dor 
animncs e das plantas, emigração 
à immigração, Importação o expor- 
tação do mercadorins prohibidas 
fica entendido que estas disposições 
e medidas não irão além do limite 
das necessidades c serão applicadoa 
sob um pé de pertoita Iguridado uns 
unclonnes o fg merendorias de am- 
bos os paixes, ou que se dirijam 
do ou para nlgum delles, não dn- 
vendo, em nenhum ento, sem necor- 
Eldade, entraver a Hberdado do nas 
Vegação e transito quo ambos on 
puizea se reconhecem em porpotul- 
dade por tratados vigentes. . y 


ARTIGO Us 


De commum accordo, a Colombiu 
e o Porá poderão estabelecer, quan- 
do o julguem necessario, Impostos 
de caracter retribultivo, que serão 
febtinados exclusivamento o de mas 
neira equitativa no melhoramento 


das condições de navegabilidado de: 


ulgum ou do alguns de seus rios 
communs, ou de sous afíluontes o 
confluentes, e, em geral, ao melhor 
serviço de navegação, Fóra destes 
Impostos, que seção Iguães para, os 
naclonaes, “ns embarcações e us 
mercadorias de ambos os palzes, 
não so cobrarão entre sl quaesquer 
outros sobre vistos de facturas con- 
mulares, suude, tonclagem, capitania 
do portos, conhecimentos: de embar- 
que, manifestos, transbordos, ról 
de tripulação, lista, do passageiros, 
lista de rancho, nem outro algum, 
quslquer que seja a sun denomina- 
ção ou objeoto, nem poderá obrl- 
 Bar-se qa ombarcacões de qualquer 
bandeira, com destino nos portos 
de um pais a: Jevar funcelonarios 
de"Inspecção ou de fiscalização do 
outro, non Lizér escalas forçadas, 
alimico 7º' 

Nos. portos: da -Colombla serão 
considerades: perúanas e nos portos 
do Peru": colombianas as embarca- 
ções possuldas ou tripuladas se- 
Gundo as leis do pais u que per- 
tençum. . 

Tanto para os effeitos deste ar. 
tigo como para os do drtigo 2º, en- 
tendum-se comprehandidos oa na- 
Vlos, embarcações, lanchas, balsas 
de conduzir madeiras, borracha e 
outros artigos, e em geral todos 
*s melos de commercio a. transito 
um uso -na região, que gozarão dos 
concedidos ou, que se concederem 
hos proprios nacionaga para o exer- 
eia dos seus negocios o activida- 
ER 

ARTIGO 8” 

4s embarcações mercantes e de 
guerra da Colombla a do Peru" go- 
surão, ademais, do todoy os direitos 
o franquias que, no tozanto uo 
commercio c & navegação fluvini, 
cauda um delles haja reconhecido, 
ou reconheça ou conceda muls lar- 
ds n outro Estado, 


ARTIGO 
Os dois Estudos organizarão um 


reglmon' aduaneiro especial, destl- 
nado a facilitar o trafico de ,fron- 
tolra e a proteger e desenvolver o 
commerclo de suas reglões fluviaes 
Umitrophes. Para este film, os im- 
postos aduaneiros e os Impostos ou 
direitos accessorios que devam pa- 
gar as mercadorias de qualquer 
procedencia, serão Identicos em um 
o outro palz, nas ditas regiões. 
Os dois palzes ne porão de accdr- 


Aspecto colhido hontem no Automovel Club antes da solem nidade de assignatura dos tratados de paz 


demora Injustiflcaveis na travesala, 
ou augmento nos fretes, 


ARTIGO 14º 

As Altas Partes Contractantes 
procederão sem demora para con- 
stitulr uma Commissão Mixta com- 
poste do tres clúadãos colombianos 
6 tres cidadãos peruanos, nomeados 
pelos respeolivos governos, para or- 
ganizar os trebalhos da mala am- 
pla cooperação adunnaira, Esta Com- 


do para Instituir. uma tarita com-! missão acrá encarregada: Primeiro, 








PELA CESSAÇÃO DA GUERRA NO GHAGO - 





os 


DELEGADOS COLOMBIANOS E PERUANOS DINIGEM 


VEHEMENTE APPEILO AOS PRESIDENTES DAS REPU- 
BLICAS. DA BOLIVIA E DO PERU" 
Antes do encerramento da solemnldade de hontem no Autos 


movel Club, da assiguafura dos tratados de paz entro a Colombia 
co Perú, o sr. Afranio de Mello Franco leu o seguinte appello 


dirigido pelos delegados desses dois 


livia e do Paraguay: 


paizes nos governos da Bo- 


“A Conferencia, Colombo-peruana: 

do terminar com felicidade seus trabalhos para affirmar a 
paz perpetua, a amizade intima e a cooperação entre os povos 
da Colombia e do Perá, dirige o seu olhar de profunda sympathin 


aos seus irmãos da Bolivia e do 


Paraguay, para espressar-lhes o 


anhelo de que o céa derrame sobre elles os mesmos bencfleclos, 
“Em consequencia, a Conferencia Colombo-perúana. resolve 
dirigir-se respeitosamente nos governos da Bolivia e do Paraguay, 
rogando-lhes, em nome de humanidade e da clvilização da Ame, 
rica, que ponham temo à sua luta armado e venlizem um enten- 


dimento, quo regule 


uridicamente seu doloroso conflicto”, 


Rio de Janeiro, 24 de maio de 184, 
(na.) Roberto Urdancta Asbelacz, Guillermo Valencia, Luis 
Cano, da Colombia; Victor M, Maurtua, Victor André Bellanude 


o Alberto Ulôa, do Perú”. 


Por fim, encerrando os trabalhos dn Conferencia, fulon q 
chefo do governo, congrntulando-se com os dois. governos-amigos 


pelo termino feliz a que tinham 


chegudo, demonstrando que não 


ha conflicto que não possa encontrar a sun solução dentro das 
formulas jurídicas, E disse ainda a honra que fôra para o Brasil 
ver escolhida a sum capital para séde das negociações pacifleis- 
tas, em pról das quacs tudo tinha empenhado. 

O chefe do governo dirigiu ainda telegrammas congratula- 


torios nos presidentes da Colombia c do Perá, 





mum, adequada fs necessidades das 
rogiões vospectivas, 

Enquanto so accordo essa tarifa, 
regorá n mais alta estabelecida na 

dado. 

ira EReniior uniforme a regula- 
montação dns nlfandegas de ambos 
os palses, nas mesmas regiões, quan- 
to no modo da porcepção dos dirol- 
tos e as regras, formulidados e car- 
gos nos quaea podem ser submetti- 
das as operações du despacho. 


ARTIGO 10 * 


Estabejecer-so-i um systoema do 
franquias aduaneiros, segundo o 
qual ficarão livros de Impostos ou 
direitos os productos do um dos pal- 
zes, Importados em troca do produ- 
ectos revebldos do outro palz, pelos 
mesmos valores, de modo que cada 
paiz libere. uma quantidado do pro- 
ductós óquiválento' à que exportou o 
outro. ú 

ARTIGO 11 

Em nenhum dos dols paízes so co- 
brará direjtos, taxas ou arbitrios nos 
productos agricolas ou seus derlva- 
dos, das zonas fronteiriças, destina- 
dos 6 exportação, 

As:madeiras destinadas a sor pre- 
peradas nas sorrarias para ser ex. 
portadas ficarão Irentas de todo im- 
posto do importção o do exporta. 


cão, . 
ANTIGO 14 . 

AS pessoas, os nevios do qualquer 
bandeira e as mercadorias em transl- 
to, que com destino aos portos flt- 
viaes de um outro pais, tiverem do 
tocar rios portos do outro, estarão 
isentos de todo Imposto, gravame ou 
contribhigio, Rss como tambem de 
todas aquellas formalidades quo es- 
torvem, diffleultom ou prejudiquem 
do qualquer forma seu transito. 

Não so exigirá nenhum deposito, 

ARTIGO 1% .. 

As referidas morcadorias em tran- 
sito ficarão livres em um o outro 
palz do requisito da vistos consula- 
res o de quaesquer outros documen. 
tos ou formalidades, exceptuando 
unicamente ns que sejam Indisponsg- 
vels para a hygleno e segurança pu- 
blicas; mas, então, so outorgam sem 
que os respectivos funcelonarios pos- 
sam cobrar, gravame ou contrtbul- 
ção alguma 'o sem que prejudiquem 
& liberdndo da transito nem causem 


Póde tripular aviões do Syndi- 
calo Condor 


Nos termos do parecer do Depar- 
tamento do Aeronautica Clvil, o mi- 
nistro José Americo doterlu o re- 
duerimento em que o Syndlento Coj- 
dor pede autorização para quo o pi- 
loto alemão Yallher Urban possa 
tripular aeronaves daquella empro- 
sa. k 
UR mia st a As E, 


FALLBGIMENTO 


Ignez Vianna .Pacheco. — Fallecey 
hontem, na residencia do “sr, Felix 
Pacheco, a sra, d. Ignez Vianna Pa- 
checo, viuva do dr. Theodoro Alves 
Pacheco, que falleceu nesta: capital 
em novembro de 1891, quando repre- 
sentava o Piauhy no Senado Federal, 

A extincta deixa na familia e ua 
sociedade um vacuo sensivel, pois a 
sua caridade e inexcedivel bondade 
só lhe grangearam affeições e ami- 
zades. Tevo a constante c dedicada 
assistencia do ilustrado prof. Miguel 
Couto, que tudo fez para mitigar os 
seus prolongados soffrimentos, Deixa 
uma unica irmã, d. Rita Vianna Ro- 
drigucs, além de diversos sobrinhos 
e afilhados, dentre aqueles p sr, Fe- 
lx Pacheco, a quem crlara e cducara 
desde que perdera a mãe, que ella 
superiormente substituiu, 

O enterro, da bemquista e prantea- 
da senhora está marcado para hoje 
às 11 horas. 


Embarcará para 0 Brasil 0 
7, Octavio Mangabeira 


LISBOA, M (Havus) — E! espa. 








tado a 27 do enrrente, menta caple || 


tal, o sr, Octavto Mangabeira, que 
embnrcorá a 6 de junho proximo, 
com sua fumblin, no “Alcantara”, 
para o Rip do Janeiro, , 


| 
l 


| 


7 cumatancias de logar 'e tempos 





de gropar uma tarifa aduaneira com- 
mu ra'os portos flúviues colom- 
blanos e peruanos na região exten- 
siva & bacia dos rlos romnuns. So- 





colpmbo-poruanos 


, 


mo de UM horas; d) que o salario 
deve ser Igual sem distineção de 
Eexos; e) que o trabalhador na re- 
Elão das selvas «leve. gor especlal-, 
mento protegido contra os perigos 
a as enférmidades, 


ARTIGO 18º 


Tralando-so dos selvicolas não ada- 
ptados ou não completamento ada- 
btados à civilização, os dois Estadar 
reconhecem, Como seu dever prinel- 
pal, preoccupar-se aseldun e prefa- 
rentemente. em nunk respactivas sos 
nas de contacto, da situnção dum tri- 
bus indigenus, para o effelto de da- 
fendel-as, educnl-as, ajudal-as q mas 
lhorar sun condição actual. 

“) Fomantar-seid o desenvolviman- 
to da Instrucgão publica, estabslecer. 
do-so escolns em quo so ensine pur 
melo dus linguas indigenas. 

b) TFiem prohibldo todo trabplhe 
forçado ou obrigutrio, 

Cc) A transmissão da propriedade 
não impõe a obrigação de amigrar. 

d) Flea gurantida a Hberdado qde 
Incomoção pira os effeltos do Ingrtês 
ear, sul, transitar ou regrossar uma 
Su mais vezes sem mais formalidades 
quo as estabelecidas pelo uso o pelas 
luls gernes, formalidades que nÃv 
serão applicadas nos Indigena, 
ec) Appllcar-se-Ão os principlos ados 
ptados pela Snciedade das Nações so- 
bre bebidas aleoolicas, armas o munis 
vões e parn evitar o combater ns 
enfermidudes das plantas e dos ani» 
maes, 


f) Attendor-se-é a que nas rodin- 
eções-de Indigonne, sejam elles prepa- 
rados especialmente para a vida clvi- 
lizada em suas regiões do origen, 
ndo deve realizar-se « tarefa de at- 
tralr o preparar os seus companhei- 
ros, ' 

E) As Altas Partes Contractantes 
manterão-a-expensas  propriis, cai 
determinados sítios, dispensarios 
providos suffigientomento das dro- 
Rus e recursos necessarios para tra- 
tar methodica, contínua ou aceiden- 
talmente nos indigeias das enfer- 
midades communs f reglio ou nas 
épocas de epidemia. Para esse fim 
se organizari technicamente este 
serviço, 


hj As Altas Partes Contrachintes 
disporão que tanto nas empresas 
particulares de exploração, como nos 


gundo, do propôr u unificação da ro-| postos e fundações especias e nas 


gulamentação ndusneira que as au- 


reducções, so lembre c se ensine aos 


toridades dos doís paizes tiverem de | Índigenas cultivar aquellas plantas 


appear naquelles portos fluvines. 
Tercelro, da organizar o propór o 
systema de franquias a quo se ro- 
fero o artigo 10, Quarto, do estu- 
Jur todas as disposições sobre a po- 
licia do frontolras, quo um e outro 
pals terá do appllear naqueles ter- 
rltorlos fluvines, afim de 
as ditas disposições e adaptal-ne q 
melhor possivel ús: necessidados dq 
região, procurando as 
malores facilidades 
tantes, 


que dem us 
unos seus habi- 


ARTIGO 15 


A Commissão Mixta, do que se oe» 
cupa o artigo anterior, serit, demnie, 
encarregada: Primeiro, de propor 
nos governos o estabelecimento da 
um eystoma equitativo, 
ambos os palzes, de posturas munl- 
cipres, sobra 
procedentes de chacnras e sobre le- 
nha, madeiras e folhas de palmel- 
ras. Emquanto so estabeleça enso 
syetema, hão se cobrarão om ditos 


adaptaveis ao melo, que eliminam a 
acquisição-de cortas enfermidades da 
zona, causadas por uma alimentação 
deficionte,' : 

0 As Altas Partes Contractantes 
arbitrarão o modo pelo qual os saln- 


unificar | rios devidos aos indigenas sejam in- 


vortidos em utensílios de trabalho, 


ia roupa, casa cte. c em nenhum caso 


EN O Brasil no Cam 





peonato Mundial de Football 


A REPRESENTAÇÃO PATRICIA TEVE UMA BELLA RECEPÇÃO EM 


' ENOVA, 43 (Mavas) — A equipe 
de football do Brasil que vem dispu- 
tar o campeonato mundial, cheguu 
hoje a esta cldade, Os sportistas bra- 
eiloiros foram recebidos por grande 
multidão e pelos "dirigentes do sport 
ialiano. 

Logo depois do desembarque us 
chefes da equipe do Brasil dirigiram 
uma mensagem ao sr. Mussolinl, na 
qual assignalaram as palavras profe- 
ridas pelo presidente Getulio Varias, 
por occaslão da sua partida do Riu 
“de Janeiro: “Tomar como modelo nn 
conducta nacional o exemplo da Jta- 


“Ha transformada e rejuvenescids pela 


"ção do chefe do governo brasileiro é | 


as 


em bebidas embriagantes, Igualmente 


proverio o conducente para pólos a 
salvo dos exploradores de sua igno- 
rancia e ingenuidade, 


3) A mesma Commissão Mista en- 
carregada. do cumprimento dos accor= 
dos-organizará um serviço do inspe- 


fgunl em | eção que assegure o fiel cumprimen- 


to dos principios: anteriores cuja ap- 


artigos nitmentictos | plicação Tien confinda á lenldado e 


Estados. 
Em fé do que os Plenipotenciarios 


ao sentimento humanitario dos dois 


arbitrios em nenliym dos dois pai-| Supra nomendos firmaram a presente 


zos. Segundo, de propôr a regnla- 


Acta Addicional e sellaram. em dunll- 


mentação do um gyatema de lvre| cata, na: cidade qo. Mo de Janeiro, 


commercio isônto do todo Imposto 
ou taxa para os vivores, medicamen- 
tos, talas do nigodão e ferramentas 
Introduzidas do estrangeiro nas r» 
glões-limitrophes do Putumayo, Em- 
quanto se regulamenta esse synste- 
ma, não sa cobrarão contribuições 
ou taxas À introducção dos ditos 
artigos. Tercolro, organizar um 
systema de cooperação por impedir 
o contrabando, em suar fronteiras, 
o para facilitar a sun reprossão, 


ANTIGO 140º 

Ne dois Fotados-empanhario soma 
esfórços afim do que, uns respoctl- 
vas regiões fluvinea Jimitrophos, se 
exorça uma attenta vigilancia par 
n effoctiva segurança do gozo 6 dn 
exercicio dos direitos civis é das 
garantias ifndlviduaes, reconhecidos 
em suas lois, dos habitantes disper= 
sos nas selvas e dos quo habiton 
as cidades ou. 08 contros povotdos 
das niscontes de seus rios, Os doln 
Estados consideram ws 'medidas an+ 
tey mencionadas como condição ex 
senclal da vida juridica Intorna- 
cional, = 


ANTIGO 17º 


Os-dois Estados applicarão em 
seus persceloa fluviaes os princi=- 
plos de direito que affivmam a dis 
enldade e bom-estar do seus hahie 
tantes civilizados ou selvicolas. 
Consequentemente, reconhecem: a) 
quo o trabalho não dove ser conei- 
derado una mercadoria; b) que se 
devo pagar aos operarios um sala- 
vio que lhes assegure 'wm' nível de 
vida conventente, conforme às a 
[o 
que as normas estabelccidns em 
cada puiz sobre as condições da 
trabalho devem garantir uma res 
tribuição cconomica equitativa e 
ter em contu a sogurança e hyeleno 
do trabalhador, a tarefa que exo- 


no dia vinte e quatro de maio ds 
mil novecentos e trinta e quatro, 


| 


fascismo”. 
A mensagem Jembra ainda a sauda- 


mocidade Italiano, “que numa hora 
histórica e declstva com o sacrificio 
do seu sangue e das suas vidas, con: 
tribuiu para os novos destinos da 
patria”, * 

O commissario technico da equipe 
'brásiletra manifestou-se confiante, na 
victoria, por occasião dn partida de 
domingo proximo, com a equipe da 
Hespanha o accrescentou que se q 
quadro brasileiro pudesse ter sido 
completado, poderia vencer o cam 
peonato. ' 


"Depois dos jogos na Italia, a equi. 
e' brasileira [ará uma excursão à 
ugoslavia e á Alemanha, 

Chegou igualmento hoje a equipe 

da, Hespanha,, , 

Os Jogadores brasileiros ficaram 
cth Genova" e ós hespanhoes foram 
para Rapallo, 


ABERTURA DO CONGRESSO DA 


“LEA 


ROMA, 24 (Havas) — O sr, Achil- 
le Starace, secretario geral do Par- 
tido Naclonal Fascista e presidente 
do Comité Olympico Nacional Italia 
no,-presldlu esta manhã, no Capito- 
llo, em nome do sr, Mussolini, a 
abertura do congresso da federação 
Internacional do football associa- 
ção. 

Achavam-se presentes os represen: 
tantes diplomnticos de trinta a um 
paizes, entro 05 quaes o embuisador 
do Brasil, : 

O principe espeto 
governador de Ruma, dirigiu os votos 
de bônas vindas nos congressistus, 

O sr. Rimot presidente da Fede- 
ração Internacional de Football pe- 
diu no sr. Starnce que fosse interpre- 
-te-junto-do-“duce"-dos ngradecimens 
tos dos congressistas, pelo acolhi- 
mento que lhes fora reservado. 


Falou por fim o senhor Starace, 
o qual necentuou que se 'congratula- 
va de poder agradecer as saudações 
recebidas em nome do “duce”, que 
presidia todos os actos de renasci- 
mento nacional e era q animador de 
todas as manifestações desportivas 
que constitulnm um aspecto do re: 
ferido renascimento, 


OS ESTADOS UNIDOS BATEM 
O MEXICO 


ROMA, 24 (IL) — Na partida cli- 
minatori» hojo disputada a equipe 
de football dos Estados Unidus ba- 
teu a do Mexico por 4 a 2, 


COMO SE DESENVOLVEU O JOGO 


ROMA, 24 (IL) — O primeiro meio 
tempo do jogo de football entro os 
quadros dos Estados Unidos e do 
Mexico se desenvolveu de modo ra- 
Pído, mas pouco ordenado, Os amori- 
canos atacam, mas depois de uma 
neção brilhante de Camarena, os mes 
xicanos contra-atacam, Não susten- 
tam, porém,.a offensiva, Depols de 
um “corner” contra os “yankees”, 
estes retomam vantagem. Donelli esc 
capa de Camarena e marca o pri- 
melro goal, depois de 16 minutos de 
ogo, Os mexicanos atacam, mas o 
centra hesita, Aos 21 minutos, Alon- 
so lguala.a contagem, mas Donelli 
dobra-os pontos dos Estados Unidos, 
nos 29 minutos, Aos 34 minutos, os 
mexicanos rompem a linha norte 
americana e marcam um corner, O 
primeiro melo tempo termina com a 
contagem de dols a um. 

Os americanos conservam superlos 


ridado de Jogo. A partida é disputada 
no Estadio Naclonal do Partido Fas- 
cista, com asstBtencia de enorme mul- 
tidão. Estão presentes Mussolini « 
seue filhos, a princera Mafalda, o &r. 
Achilo Starace, secretario geral do 
Partido, o gencral Gluseppe Valle, 
subsmecretario geral da “Acronautica, 
grande: numero de personalidades 
fascintas, o sr. Rimet, presidente do 
Comite Executivo dn Federação In- 
ternaclons] de Football e todos os 
membros desse Comitê, o embaixa- 
dor dos Estados Unidos, ar. Bre- 
ckenrldge Long e o ministro do Me» 
xico, sr. “Manoel C. Telles. 

“6 segundo melo tempo começou án 
16 horas e.4 minutos com uma of 
fonsiva dos mexicanos, que se resen- 
tem, de falta de precisão, O arqueiro 
americano Tiullan oppõe resistencia 
brilhante. Cinco minutos depols os 
mexicanos marcam um corner, mas 


os americanos são salvos por Hiu-) 


Van. Aos sete minutos o americano; 
Florle, bem collocado, shoots, mas 
não fax goal. Aos óllo o nove minus 
tos dois corners contra.os mexica+: 
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misas dos gremios brasileiros. 
























Facas à palicação HS Spot acne 





- À Liga Argentina fará um accordo com a FB, F. 


Conforme a imprensa carioca tem commentado diariamente, 
acha-so nesta capital o se, Enrique Pinto, emissario dos clubs 
argentinos, que veiu ao Brasil flemar“um accordo com as enti- 
dades brasllolras para por cobro a Importação de; Jogadores, 

Chegado a esta capital, o sr, e 
a pacificação dos sports naclontes, o quo seria a melhor solução 
para o censo, visto as tels da Fifa. não permitirem lug um jogador 
so transílra de um-pals pura outro sem Indispensnvel passa, 

Iniciando as suas negociações o sr. Enrique Pinto procurou 
o dr. Luls Aranha presidento do Conselho de Administração 
da C. B, D. Lançadas us bnses do accordo, tudo fazia crêr que 
desta vez huveria menos elubismo, menos paíxião partidaria e quo 
terinmos emfim, d football brasileiro unido o forte, Mas, segundo 
fomos informados, não & nIndn desta vez que fe fará u desejada 
pacifionção. AC. B. D. não aceitou a proposta da FM. B, FP, 

Vendo balúndos os seus esforços, o ar, Enrique Pinto, tela= 
plonou à Liga Argentina, recebendo, então, autorização para fas 
“er o accordo com an Federação Brasilelrn "do Football. Assim, 
dentro de poucos dins os paredros da FP, B, F. o o amissario dos 
argentinos assignarão um pacto em virtudo do qual ficará sujeito 
n passo todo player brasileiro que desejar ir para o profisafonas 
lismo argentino o todo plnyer portenho quo quizer vestir ns cas 


E -— UMA MENSAGEM DOS SPORTISTAS BRASILEIROS 


nos nio são transformados em goal: 
Aos onze minutos 'o mexicano Czers 
kiewlecz cao ligelramento ferido, dels 
xando o jogo, mas voltando logo, 
Aos 15 minutos; o arbitro espuiea u 
mezicano Azblsl, por dupla falta cons 
tra Donelll. Q-arbitro o desquelífica, 
Azbirl é substituldo por Ortego. Mão 
grado a rapidez da acção dos mexicas 
nos, a superioridade don “yankeen” 
resalta multo nítida, Aos 23 minutos 
é marcado um penalty contra os nie< 
xicanos, Aos 28 minutos Donelll rece= 
be a bola de Lehmanh, passaa a 
Gallagner, que, lh'a devolve. Donelll 
marca, então, o tercciro tenta ames, 


ricano. Os mexicanos resgem o Alon<, 


so faz o segundo gosl, mas à aupes! 


rloridade dos mmericanos continus 
evidonte, 

A's 16 e 25, Donelll, com 5 holm 
gsen rapidamente atraven da defesa 
exlcana e marca o mais bello ponta 
o din, com um violento tiro baixo, 
A's 16 c 49 8 partida termina, Os jos 
gndores saudam & romena o Doce, 


“que os npplaude, omqguanto a multis 


dão acclama os vencedores «e sex 






Enrique Pintg, tentou fazer 






















Myaky terá um adversario, amanhã 





Oswaldo Gracie, reputando a luta uma ques: 
tão de honra, resolveu subir ao “ring” 
em logar de seu irmão Helio 


A condemuação dos Irmãos Gcor- 
ge, Mello o Carlos Gracie, Indigi- 
tados autores da negressiio de que 
fol victimo o professor Manoel Ru- 
fino dos: Santos vein impossibiltir 
n empresa que explora o Stadium 
Brasil de realizar integralmento o 
programma organizado pura o €s- 
pectaculo de amanhã, 


Tendo sido expedido mandnto 
de mrisio contra Hello Gracie, o 
adversario escolhido para enfren- 
tar o forte Tutador japones Myaki, 
esse vombate não polcrã ser leva- 
do n cffcito, 


E o espectaculo nio poderia ser 
realizado, desde que se subo que n 
sun principal attracção era justa- 
mento q luta contra Helio e o Ja- 
poner, 


Elis, senão que, um gesto que 
multo o cleva, o unico irmão Gra- 
cite que nio fol attingido pela pe- 
pa imposta pela Córte do Appella- 
cão, Oswaldo, se npresenta espon- 
tancamento para enfrentar Myaki, 

Reputundo o encontro uma ques 





À proxima fundação da Radio Sociedade Vera Cruz 


Os socios fundadores da Radio So-/| Maria José Furtado compareceram, 


cuta, o clima, a idnde, o sexo, a |cledade Vera Cruz, que tem como 


alimentação, as exigencias de cul- 
tura e o necessario descanso diario 


presidente a Viuva Antonina Mendes 


o semanal, este. ultimo dê um mini-| da Justa c secretaria a senhorita 
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ção 


ontem, incorporados, “ao Palncio 
« Joaquim, onde receberam do car- 
deal d. Leme uma benção como 
abertura do Livro de Matricula dos 


= 





Associados, e a nomenção de um as- 
sisimta ecclesiastico para a socie- 
ade, 

A gravura representa um aspecto 
da solemnidade sacra, 


“MODAS DE 1934"! - Maravilha das. maravilhas 
O CRUZEIRO - maravilha das “Modas de 1934” 
Amanhã! O CRUZEIRO -a revista leader brasileira - 60 paginas | 


em côres e -rotogravura, dedicada as “Modas de 1934”, 


erre qe as» qa 4 
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Preço - 18500. EMTODOS OS PONTOS DE REVISTAS E JORNAES 


stão de honra, Oswnldo Graclo si 
birá no ring, honrando desem Yór 
ma os compromissos assumido 
por seu frmio mails moço, | 
E*, sem duvido, um bello gesto. 


VARIAS NOTICIAS 


ANNIVERSARIO DE UM SPORTMAN 
PAULISTA 


Transcorre hojo o annivorsário dg 
sr, Alvaro Duarto, (Pan-Tan), cedia) 
ctor do “Dlurio do S, Paulo” 9 spors< 
tista do muitos méritos, sondo tri» 
campeão do Lolk do cesto, ulêm da 
ser elemento do «dostaquo em os 
trus sports, em 8) Púulo, 








Com as pernas esmagadas 
pelo trem 


TEVE MORTE DOLOROSA NO 
MH, P. 8, 


Carlos Cova, de 18 unnos, solteiro; 
tesidonte à rum Paula Fragoso jus 
no Engenho de Dentro, fol colbiêa 
por um trem na estução de Mnnguuls 
ca, tondo its pernas csmugadas polui 
rodas do combolao, 

Transportado para o Posto Central 
de Assistencia, o Infeliz rapaz fol, Ins 
continenti, internado no Hospital da 
Prompto Soccorro, ondo, dovido a 
gravidade desceu estudo, volu u fale 
lecer, pela madruguda, 


No mesmo dia. de sua 
q chegada 


O LAVRADOR FOI PARA O HP. 5 


Jzaldo Peixoto Assis, de U4 annas, 
solLelro, Invrador, chegando lonteia 
do Estado, do Espirito Sunto, lol 
atropelado ná praga São Christoviãs, 
soffrendo fractura do muxilar e do 
frontal, além do escoriações genorus 
Usadas. 

Depois de noceorrido polo Porta 
Central do Asslstoncla, fol Intornada 
no Hospital do Frompto Soccorro. | 


A PRAÇA Do EXERCITO TEVE AS 
PERNAS FRACTUNADAS 
Dou entrada no Hospital Central 
&o Exorcito, Boncdicto Pereira da 
Silva, poldudo nm. 742 da 7º compar 
nhia do 3º R, 1,, contundido nús pore 
nos num “match” do football, 
O estudo do Infeliz goldudo, que ff 
soccorrido pelo Posto Contra] de Ag 
sistencia, inspira sérios culdador, 


Funebres 


— IGNEZ VIANNA 
- PACHECO 


Ria Vianna Rodrigues é 
filhos, Felix Pacheco, senhos 
ra e filhas, e demais parene 
tes communicam is pessous 

amigas o fallecimento da fdoln« 
trada írmã, tin e madrinha IGN kg 
VIANNA PACHECO, cujo enterra 
sairá hoje, às 11 horas, da rna Cos 





pacabana n. 972 para o cemiterio. 


de 8, João Baptista, 


Informações Uteis 


—m em 


O TEMPO 


MAXIMAS 35,7 — MINIMA: 19,4 * 


Previsões para'o periodo das 1H 
horas do dia M às 18 horas do 
dia 25: 

Districto Federal e Nletheroy — 
Tempo, bom, com nebtlosidado e nos 
voelro. Temperatura, em elevação, 
Ventos: de norto à léste, com rãs 
jadas frescas. 

Estado do Rlo de Janeiro . Tone 
po, bom, com nebulosidado a novocls 
ro. Temperatura; em elevação, 

Estados do Sul — Tempo, bom, nu 
blado em São Paulo e perturbado, 
com chuves e trovoadas nos de 
maiu Estados. Temperatura: em eles 
vução, Ventos; do quadrante norto, 
com rajadas pastanto tretcasy — ea 
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